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riA  ACERTAR  OÍleNDO  ESTA  REPORTAGEM  VOCE 


1WJI*IÍ5sabera’  quanto  vai  ganhar 

SFíã-JãrS  na  EMPRESA  EM  QUE  TRABALHA 

íe  suspender  r  remessa  de  íllmes 

STSJíSmWCS  33  ARTIGOS  QUE  PREVEEM  TODOS  OS  CASOS  .  ; 

CmnissIIo  Central  de  Preços,  a  qual  1 

é considerada  pelos  produtores  norte»  (Reportogem  de  WILSON  AGUIAR)  . 


I  I  PROJETO  qua  diipóa  lobre  a  participoçõo  doi  trabalhadorei  hoi  lucros  dos  empresas, 
de  autoria  do  deputado  Paulo  Sarosota,  deverá  aer  uma  dos  primeiras  proposições  a 
ser  votada  pela  Camará  dos  Deputados,  logo  depois  da  remessa  oo  Senado  da  proposta  orça» 
mantária.  O  trabalho  do  representante  cearense,  que  está  consubstanciado  em  33  artigos,  pre» 
— todos  os  coses  referentes  á  matéria  e  constitui  umo  das 

*  leis  mais  importantes  jó  submetidas  á  apreciação  do  Con- 
-j  I  gresso. 

Cie  ope-  {  os  SOCIOS  EMPREGADOS 

j  Em  reportagem  anterior  fixa-  iteração  seja  a  retirada  "pvo» 

a  mg  A  1  S  £4  varlos  dos  aspectos  em  que  labore"  permitida  pela  legisla» 

F  tt  M  A  9  n*  03  empregados  das  empresas  se-  ção  do  Imposto  de  renda,  até  o 

riam  beneficiados  com  a  dlstvl-  dobro  do  maior  salario  pago  pela 
^  ^  Am  A  1  1m  A  quotas  de  participa-  empresa. 

U  AP  ••  A  AA  AP  5^®  *  ®  mecanismo  do  seu  paga»  r>  VAI  OR  FIAq  OIIflTA^ 

mento,  realizado  em  quatro  pres-  VALUK  UAa  mJOTAa 

+r'^  o/sKro  T  ‘©'SOClo,  empregador  tm  •  Conforme  Já  anunciamos,  o 

SiriQ  SODI©  a  L6y  ISia- 1  proprietário  que  exercerem  nor-  empregado  participa  nos  lurios 
Ai-t  «tivldade  pessoal  noidas  empresas  através  de  qaotaH, 


ligrts-rrtw,  t9  dt  Sctcmliru  dr  lUIS 


ffOS  CORREIOÕ  E  TELÉGRAFOS 
fnitnso  especlativa 


ESPERADO  PARA  BREVE 


Ao  que  c.slBmos  Informados,  cen-  •' 
lenas  de  smcltcantos  e  federações 
Oc  empregados  e  de  empregadores  - 
u  Industria  paulista  dirigiram  ao 
congresso  um  memorial  contendo 
ii^estôes  a  respeito  do  ante-proje» 
lo  de  1tl  sindical  de  autoria  do  sr. 

Joio  Mouqabcira.  O  ponto  de  vista 
los  signatários  é  o  de  que  a  orga-  J 


0  novo  i^epartamento  vai  controlar  c 

serviços  de  teiegraios,  correios,  radio  e  tefeíoi 

o  REAJUSTAMENTO  DO  PESSOAL  POSTAUETELEGRAFIC 

(Reportagem  de  Oscar  dc  ANDRADE) 


ataçio  sindical  bra.sllelra  é  dife¬ 
rente  ii&o  somente  cm  si,  como  em 
ttlaçâo  A*  próprias  classes  compo- 
aenclats  dc  nossa  sociedade  urbana 
e  agrícola.  Enquanto  a  sindicaliza¬ 
do  das  rla.ves  urbanas  se  rcgUia 
|*lo  Ttiuln  V  tia  Consolidação  das 
teli  dn  rmbalho,  a  sindlcallzaçáo 
nuíl  c  presidida  pelo  decreto-le’, 
1.038,  dp  1M.|. 

0.‘.  Inicrpsse.s  das  federações,  rc- 
pre.>cntantlo  E.st.*(los  ou  zonas  eco- 
ooinlca.í  diversas,  podem  ser  coll- 
íentes.  motivo  por  que  precisam  ser 
tespetlado.;  em  .sua  autonomia  den- 

(Conlinúa  na  S"  páçj 


O  presidente  da  Republica  acaba  V 
dc  enviar  ao  Congrc.»o  a  niensattcm 
pedindo  a  reestruturação  dos  quadros 
dos  funcionários  posta is-tclegraflco.s. 

O  presidente  Eurlco  Dutra  deu.  ii.s- 
slm.  Integral  apoio  A  enu-sa  daqucle.s  i 
servidores,  Juslamcnte  por  se  tratar  | 
dc  uma'  reorganização  que  ha  muito : 
se  (azia  necessarla,  dados  o  esforço 
c  a  dedicação  daqueles  funcionários  I 
que  nunca  negaram  o  seu  trabalho  i 
c  0  seu  espirito  patriotlco  pura  a 
grandeza  do  pais.  | 

íConfinúa  na  6°  pág.l 


!  Violado  0  sigiloj 
ida  votarão  no  jurij 


A  defesa  está  certa  de  que 
anulará  o  julgamento 

Corria  no  (ôro,  dc  boca  em  boca, 
a  sensacional  noLicia  dc  que,  duran¬ 
te  um  dos  uUlmos  julgamentos  ha¬ 
vidos  no  .Tribunal  do  Jurl  fôra  vio¬ 
lado  0  sigilo  da  votação,  pois  um 
jurado,  na  presença  de  seus  pares, 
teria  declarado,  Intempestlvamente, 
que.  náo’  percebendo  conveniente¬ 
mente  as  explicações  do  Juiz  togado, 
seu  voto  era  no  sentido  de  absolver 
0  acusado. 

TUDO  APURADO 

Ciente  do  que  ocorria,  a  reporta¬ 
gem  do  DIÁRIO  DA  NOITE  pro¬ 
curou,  imediatsmente,  intelrar-sc  dos 
(atos,  0  que  não  Ihc  foi  dlflcll,  pois 
0  advogado  Valed  PerrI,  —  que  nos 
recebeu  com  cativante  atenção,  — 
foi  seguqp  e  objetivo  nns  Informa¬ 
ções  que,  hoje,  podemos  transmitir 
ao  publlcd. 

Dcclarou-nos,  dc  inicio,  o  Jovem 
causídico  que.  durante  o  julgamento 
do  acusado  Angelo  Ribeiro  Delfim, 
—  condenado,  aliás,  ao  cumprimen¬ 
to  da  pena  do  fl  anos  dc  reclusão.  — 
0  jurada  João  José  Barbosa,  médi¬ 
co,  quando  ainda  na  sala  secreta,  te- 
I  ria  manifestado  .sou  descontenta¬ 
mento  em  face  do  resultado  procla¬ 
mado  pelo  tulz,  pois  votàra  pelo  re¬ 
conhecimento  da  legitima  defesa  e, 
no  entanto,  o  acusado  fôra  conde¬ 
nado  ao  cumprimento  da  pena  de  6 
anos  dc  reclusão.  * 

O  QUESITO  NAO  FOI  DEM  EX¬ 
PLICADO 

Informou-nos  ainda  o  advogada 
(Conrinúa  nj  8“  pág,) 


A  «BO/TE"  CASABLANCA 

Ntsl$  rccoalo  pKorasco  da  Praia  Vermelha  é  que  serão  ap/etenladae  á  eoríedade  carioca  ae  eatididalas  ao  concurso  para 

a  escolho  de  .MJss  Compeonolo 


CONCURSO  MISS  CAMPEONATO  DE  1948 

GRANDE  PARADA  DE  GRAÇA  E 

BELEZA  NA  “BOITE”  CASABLANCA 


On  Estados  Unidos  querem 
Kceber  mais  de  um  bilião 
de  dólares 

P,]^ÍSHItCOTON,  29  IR.)  -  08 
«adas  Unidos  convidaram  a  Rus- 
“ 'wva  nota  reassumir  as  ne- 
G  *  j  °  õa  avulta- 
atrasada  conta 
«'«tlca  dc  empréstimo  e  arrenda- 
,  “'li''  montante  de  um  blUáo 


Solene  apresentação  à  Sociedade  carioc  a  das  representantes  dos  clubes  da  cidade 

incur«o  de  Mlss  Oanjpeonato  a  escollia  da  Míss-Clube,  a  ílm  dc.  |  co  A  festa  social  que  o  DIÁRIO  DA  será  revertida  cm  beneficio  do  A.sl- 
ja  despertando  o  maior  in-  Icom  Justa  razão,  ostenta,  o  tttulo  1  NOITE  pretende  realizar.  lo  Cristo  Redentor,  por  se  tratar  de 

nos  melas  sociais  e  esporll-  que  as  umas  vão  lhes  conferir.  j DESFILE  DAS  "MISSES  CLUBES”  Instituição  filantrópica,  a  qual 


m  tnr.  “‘WUunilM;  UC  lAIJL  UIAAMU 

'  ™  milhões  de  dólares. 

«í  cerca  de  duas  semanas  a  no- 
lora  cncainínhada  ao  embalxa- 
Mviétlco.  Alexandra  Panyush- 
^  scnilfj  quo  0  mesmo  ainda  não 
nnit  ^**''**^8.  talvez  aguardando 
1'Wí  lanto  ordens  do  Moscou. 


Nào  haverá  um  geíto  para  isso  ? 

0$  representantes  do  povo 
Drecisam  pôr  nm  paradeiro 
^0  assalto  á  bolsa  dos  incantos 

AS  ARAPUCAS  EM  AÇAO  .1 

III  Reportogem  de  Evo  BAN 


para  apresentação  das  “Misses  ã 
sociedade  carioca. 

Na  tarde  de.sse  dia  a  "boite"  Ca¬ 
sablanca  ficará  Intelramcnle  ã  dts- 
poslçáo  do  DIÁRIO  DA  NOITE  e 
B  renda,  num  gesto  de  elegancla  e 
de  humanidade  do  seu  proprietarli), 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


fazem  parte  de  uma  nova  portaria, 
assinada  pelo  Delegado  de  Roubos  c 
Falsificações,  sr.  Cabino  Bezouru 
Cintra,  no  dia  3  do  corrente,  deter¬ 
minando,  entro  outras  coisas,  fisca¬ 
lização  mais  severa  das  Sociedades 

(Conlinúa  no  6“  pág  ) 


3)  _  organizar  e  manter  atuali¬ 
zado  um  livro  de  assentamentos  so¬ 
bre  intermediários  de  ações,  que  se 
tornarem  su-speltos.  contendo  dado.<i 
Indispensáveis  à  sua  raplda  IdcnU- 
flcação  em  caso  do  comunicação  de 

Os  dispositivos  acima  publleodos, 


~  A'  Turma  de  Defraudaçôes, 

fliganizar  e  manter  atuall- 
“m  cada.slro  de  toda  sas  socio- 
anonlmas  que  recorreram  ou 
fccorrcndo  A  subscrição  publl- 
'iltlnifjs  tiez  anos,  recolhendo 
te  do  D.  N.  I  .C.; 

Pf^ccilcr  a  sindicâncias  em 
OM  sociedades  anônimas  sus- 
e  fiaudulcntas.  Inclusive  lo- 
i«  "  I?  ''"''Iddn  acionistas,  a 
'  provas,  tudo  com  ei- 
Pf^-'w  (lo  chefe  da  Seção; 


Pro/essor  Anionio  AuslrcgesiJo 

um  nome  por  lodn.s  os  títulos  llu 
Ire  no  Bi!i,sil  r  no  c.sirnn;;eiio  F 
(Conlinúa  na  C.°  páginni 


i 


DIÁRIO  DA  NOITE 


DIÁRIO  DA  NOITE 


-  ORGA»  IMIN  DIARIUN  AIXOCIADMR” 

nirtior  t  AiiitreseMlii  de  Atliajrdu  Oereait !  Mirtlnlio  dt  LbRI 

tELtrONESi  xrcrruru,  43-»>S3.  Red«t*«>>  «J-ldH  •  OdréMii. 

•  41-1819;  Publlcidedt,  43-1Z84;  Aiiinilurit.  41>1tH;  Oltclni,  11-diM 


Wiiliam  G.  BOGART 

ZEB  SOME  MISTERIOSAMENTE 

CAPITULO  III 

_ _  RECAP1TULAÇAO:  _ _ 


VMA  FOMTE  DE 
BOA  VIZINHANÇA 


Bordo  (lo  "Andes”,  sotcmbro. 

Estou  de  acordo  com  o  chefe  da  delegaçAo  uruguaia  á  Terceira 
Assembléia  da  ONU,  o  Jute  da  Suprema  Côrte,  dr.  Enrique  Armaiid 
Ugon,  que  está  conosco,  em  que  as  viagens  aereas  prejudicam  as 
relações  Inter-americanos. 

Como  laso  é  possível?  Slmplesment»  tirando  a  argentinos,  uru¬ 
guaios  c  brasileiros  a  grande  oportunidade  da  convivência,  longos 
dias,  nos  navios,  em  demanda  da  Europa, 


A'  maia-noilo,  Tony  Koy,  um  datallva  porllculor  da  Nova 
Yotk,  aa  ancomlnha  poro  a  pocliica  Sprinq  Vallay,  Zab  Fcoxlar, 
um  Iniandairo,  o  iai  porat  a  avião  da  pariqo.  Noqualo  moman- 
lo  um  sino  da  igra|a  badola  Iraaa  pancadm,  aa  ouva  um  grito  a 
dapois  uma  riaada  astrldanta  do  mulhar.  Daa  corram  para  o 
çallo  da  igra|a,  poro  aneontrar  o  iarmacaulico  da  ctdado  mor 
'sndo  do  um  modo  tarrival  a  doloroso  mas  asm  marcos  no  co^ 
to.  Avlalom  por  parlo  uma  mulhar  alta  a  graciosa  com  cabalus 
ongos  a  louros.  vasUda  com  uma  asvoaçanla  a  bronca  IurIco. 
Ifo  sou  busto  Iam  um  larlmonto  do  laca.  A  mulhar  dosoparoca. 
Sony  lay  o  procura  na  floraala  mas  cal  o  a  pardo  do  vis  la.  Ou- 
jo  vai  no  palio  da  igroja  alo  anconira  Suacm,  uma  moço  com 
quam  ao  anconirava  aampra  sm  Nova  York  o  dascobce  qus  Zab 
doaaporaca  tombam.  A  hlsloria  conHnúa: 


Não  foram  poucas  as  boas  amizades  oue  se  fizeram  entre  ho¬ 
mens  que  eram  na  ocasião,  ou  vieram  a  ser  mais  tarde,  grande; 
figuras  na  vida  política  e  llterarla  dos  seus  países.  Conheclam-se 
a  bordo,  estreitavam  as  suas  relações,  conversavam  sobre  assun¬ 
tos  dc  interesse  comum,  prestavam-se  informações  preciosas  n 
respeito  dn  vida  dos  seus  povos. 

Todos  sabemos  quanto  as  afeições  pes.soals  podem  servir  cm 
determinadas  conilngcnclas.  Hoje,  com  os  aviões,  os  pasaagetres 
não  têm  tempo  sequer  de  cumprlmentar-se, 

E‘  uma  fonte  de  entendimento  e  ôtlma  vizinhança  que  ostã 
desB|7arcccndo. 

iS  D  <i 

O  dr.  Ugon  fez  muitos  amigos  brasileiros  nas  viagens  maríti¬ 
mas  para  a  Europa.  Lembra-se  dc  varlos  e  pergunta  por  eles.  Ka 
maioria  já  não  pertenesm  aos  bulidos  deste  mundo. 

Observo-lhe  que  os  enormes  transatlantlco».  com  tanlo.i 
"decks"  e  .salões  dc  luxo,  obrigando  os  passageiros  a  vestir  a  rigor 
para  o  Jantar,  quebram  a  Intimidade  antiga,  a  qual  era  quase 
forçosa  nos  navio;;  menores,  antes  dn  primeira  guerra, 

O  dr.  Ugon  deixa  transparecer  no  rosto  um  Instante  dc  me¬ 
lancolia,  como  se  o  progresso  pesasse  sobre  os  homens,  ameaçando 
as  melhores  coisas  da  exlstencla, 

AUSTREGESILO  OE  ATHAYDE 


mado  jogou  sua  esposa  do  alto  da  montanha.  Pensa-se  nue  tenha 
chegado  em  baixo  morta  e  que  um  ramo  de  arvore  tenha  ferido  seu 
coração. 

—  Mas  nunca  se  encontrou  o  seu  corpo.  Nunca  sc  teve  a  certeza 
se  dc  fato  ela  morreu.  E  ainda  o  povo  está  na  suposição  de  que  ainda 
rondn  por  estas  montanhas. 

A  estrada  era  agora  multo  curva  e  estreita.  Era  impossível  Ir  mais 
alem  com  o  carro.  Saltaram  então. 

O  slieriff  tinha  uni  nlanterna  e  Ton.v  apanhou  outra  no  carro. 
Subiram  durante  uma  hora.  A  estrada  sc  transformou  num  simples 
caminho.  Parecia  que  estavam  circulando  o  mais  alio  ponto  de  Brealc- 
neck.  Rochas  abruptas  se  elevavam  por  centenas  de  pés.  Era  quase 
impossível  mesmo  a  um  escalador  de  montanhas  escalar  aqueles  picos 
Mas  esta  c.strada  que  a  circulava  e  vinhas  desde  a  cidade,  dava 
Repentlnamente,  Tony  Kay  estava  vivamente  Interessado.  Ele  tinha  ocwso  a  um  camln^ho  multo  mal.s  facll  de  se  andar  c  chegar  quase  ao 

ouvido  se  falar  nesta  Idêla  de  uma  monumental  represa  a  ser  construída  Ponto  mais  alto.  E  dal  por  diante  era  uma  trilha  estreita  que  podln 

entre  duas  montanhas  logo  ao  .sul  da  aldeia.  Tony  Kay  possuía  uma  °  P*'”  monte. 

pequena  fazendo  tam  ao  centro  do  vale  e  que  se  estendia  até  aquelas  estavam  quase  no  topo.  quando  começou  a  chover,  A  tempes- 

montanhas.  Iode  tinha  caldo  repentlnamente.  Nuvens  escuras  tinham  escondido  a 

Ele  dl8.se:  lu*-  Trovões  ribombavam  longe  através  do  rio  que  corria  abaixo  deles. 

—  Assim  sendo,  onde  é  que  esto  farmacêutico,  o  Jlm  Warner,  mora?  para  a  frente,  quase  sem  folego: 

Imedlalamente  a  moço  pareceu  ter  um  llgelio  estremecimento.  “  Nós...  nós  estamos  Justamente  no  pico.  Não  poderemas  Ir  mab 

—  Não  sabe,  lA  ao  norte  do  vale.  adiante  —  ao  menos,  alem  deste  caminho. 

— -  E  este  homem  Pete  Moshier,  o  primeiro  que  íol  morto  tão  estra-  Tony  Kay  concordou,  jogando  sua  lanterna  para  a  frente.  A  luz 
nhamente?  bateu  numa  rocha  abrupta  que  se  elevava  á  pique  adiante  deles,  mais 

Neste  momento,  Susan  parou  como  que  amedrontada.  menos  a  uns  setenta  e  cinco  pé.s.  O  topo  da  rocha  era  mesmo  o 

—  Ohl  Isto  não  me  tinha  ocorrido!  Vive  no  vale  também.  P**-'®  da  montanha.  E  se  lembrou  que  havia  um  camllnho  para  o  pico 

—  Otimo,  Tony  Kay  murmurou,  metade  para  st  mesmo.  numa  direção  diferente  da  trilha  que  estavam  seguindo. 

Logo  apõs  ele  estava  ajudando  a  moça  talxinha  de  cabelos  prelos  .  homem,  cheio  dc  horror,  velo  de  qualquer  parte  arlma 

a  entrar  para  o  carro,  dizendo;  de  .suas  cabeças.  Um  repentino  estrondo  de  um  trovão  ribombou  acima 

—  Olhe.  você  disse  alguma  coisa  sobre  a  velha  fabrica.  Não  é  o  do  grito  como  se  uma  mão  gigantesca  tivesse  tapado  a  boca  daquela 

lugar  que  Hariy  Taylor  transformou  numa  oficina  de  canos?  pessoa.  _  „  ...... 


NO  PICO  DA  MONTANHA 


O  conicrciár/o  Cauby,  cantando  para  o  programa  poirocinado 
peio  SESC  •  peio  SENAC 

A  Radio  Tupi  e  a  Rádio  Tamolo,  Programa  dn  Conmid.irlii  .«fbail 
em  ondas  médias  c  curtas,  irradiam  dia  10.  das  IB  As  19  li«i;i.  nmh  ux 
semanalmente.  aos  sábados,  das  IB  vez  será  aberto  ao  pubtlin  n  auditi 
ás  IB  horas,  um  programa  de  audito-  rio  da  Tupi. 
rio  espcclalmente  dedicado  a  todiis  ^  entrada,  a  rxrm.vln 
05  que,  no  Bra,stl  emprestam  sua  ati-  ,  v.c;,cg  ^ SKc' 

vldade  ao  comercio.  o  senac  firam  i  V— 

Trata-se  do  "Programa  do  Comer- 1  eomcrclarlo.-  'nne  dSi 

clarlo  —  uma  hora  dc  musica  c ! 

bom  humor,  dc  boas  cancóes  e  óti- :  - - 1 _ 

mas  piadas  —  patrocinado  pelo  . . .  . . . 


0  AUMENTO  NO  SENADO 


0  TEMPO 


Pi-cvisõc."-  su-  : 
luijc.  nesta  capiial; 

Tempo  -  .( 

nevoa  seca. 

Tcmperaiura  —  K-iaicl 
Ventos  —  V,v:iHvcts.  ms; 
rados. 

Tempera Uir,i:  Maxim, i  2; 
—  Minliiia;  is.g. 


em  breves  momentos,  (atos  de  Inte¬ 
resse  direto  da  classe  comerciaria, 
ligadas  as  realizações  do  SESC  e  do 


SENAC.  Seu  preparo,  além  do  mais 
é  objeto  da  maior  atenção  de  dlre 
ção  artística  das  Emissoras  Associa¬ 
das,  que  tem  feito  dele  participa 


Deseja  uma  Baiulpi 
brasileira  c  um  rpli 
do  chefe  do  Govt  i  mu 

o  ^crclãrlr;  ri.i 
Repiibllc.1  remetfii  «n 
Educação,  p,im  iiw  .ipiTi-ir  r 
em  que  Wllfrcdn  lir 
Paz,  nn  Bolivlu,  oh,  p,,  ,  , 
dc  uma  Baiulrlrit  r 

retrato  rio  prcsirtrnti'  rl.i  fii-n 


CMA  PAGINA  OE  UM  VELHO  DIÁRIO 


rem  os  melhores  elementos  que  seu 
prestigioso  "cast",  assim  como  de 
outras  estações.  Da  parte  de  canto 
pode-se  citar  nomes  como  Rui  Rei- 
Gilberto  Alves,  as  Garotas  Tropi¬ 
cais,  0  Quarteto  ele 


A  AsT  '  Toy  Kay  trincou  os  dentes  firmemente  e  começou  a  Inspecionar 

*  roupa  do  morto. 

L  I  —  Eu  tinha  Zeb  num  mal  conceito.  Pensei  que  ele  estivesse  nilstu- 

/iVviU  .  'rsdo  ne.ste  mistério.  Mas  agora  compreendo  que  estava  atrás  dc  alguma 

‘s  coisa.  E  por  causa  disto  foi  morto.  A  questão  é:  por  que? 
y  n  Su.snn  respondeu: 

.  /  \\  V.  f  —  Zeb  tinha  alguns  acres  dc  terra  ao  norte  do  vale,  tambem. 

'  \la  "1“  Tony  Kay  parou  parecendo  preso  a  alguma  coisa  que  tinha  tirado 

-“4 - *'  »  A  ■  '  ■  rIo  bol'o  (lo  corpo,  all  Jogado.  Tony  levantou-se  c,  fazendo  luz  sobre 

!um  pedaço  dc  papel,  sc  encaminhou  para  a  moça. 

3  2  Escondendo  parclalniente  0  papel  com  .seu  paletó,  olc  mo.'trou  a 

pequena  folha  de  papsl  A  moça.  Um  curto  paragrafo.  dizia; 

- Dois  homens  maU  estão  perdidos  cm  Drlfl  n.  3  hoJe.  Ambos  mor- 

_  rerani  depois  de  lerem  passacio  pelo  mesmo  caminho  onde  outro  homem 

morreu  ha  um  mes  atras.  Incapaz  de  alcança-los  tão  distantes. 
Os^lhos  vlvo.s  do  detetive  particular  estovam  pensativos. 

Distraidamente  a  folha  tinha  sido  arrancada  de  um  cllarlo  e  a  pagl- 
n.T  que  Tony  Kay  tinha,  trazia  a  data;  “24  de  bril  de  1864". 

Mai.s  atordoante  ainda  era  alguma  coisa  que  aparecia  escrita  mais 
,  _  para  baixo  da  pagina,  A  moça,  olhando-a,  exclamou: 

VaaA  á  JamaamI  tAflAr  —Mas  Isto  não  tem  senso!  E'  uma  verdadeira  confusão. 

1OC6  C  DCSCOni  IdUUa  —  Codlgo,  talvez,  disse  Tony  llgelramente.  Dobrou  nervosamente  0 

'  papel  amarelado  e  o  guardou  no  boUio  das  calças. 

_  .  .  _  I,,.,.  —  Estuda-lo-el  máls  tarde. 

compllcadosí  dM  de  «mpreen-  c?r«ií«  t^ra  el«" 

der,  é  prtjvavel  que  esteja,  enficn-  _  desapareceul  —  0  sherlft' anunciou. 

tando  a  vida  dentro  de  uma  arma-  aigun.,  ijomens  estavam  cÃegando.  Carregavam  cacetes  e  revol- 

dura  de  defesa  que  cem  poae  «r  um  Todos  olhavam  triste  e  medroaamente  para  0  corpo  do  fazendeiro 

melo  Inconsciente  de  que  lançou  ppj-  terra  ao  pé  da  alta  rocha. 

mão  par.i  ocultar  um  cqmplex,;  de  |  suaan  estava  ao  lado  dé  Tony  Kay  bem  Junto  a  ele.  O  rapaz  fé-la 
Inferioridade  qualquer  uJ  pata  ev<-  ga  afastar  para  um  lado,  .sugerindo;  1 

tsr  novas  desilusões  e  novos  soíi'1-  |  —  Não  ha  nada  que  possamos  fazer  aqui .  E'  melhor  voltarmtis.  Vocé 

mentos.  Mas...  não  se  enneça  Jc  JA  deve  e.stnr  saturada  disto. 

que  a  vida  tem  um  gcl  lnhn  espi--  |  Qiiondo  .c.stavara  voltando,  de  repente,  Tony  sc  lembrou  dc  nlgu- 
clal  de  peneirar  nc.ssAs  couraças  ma  coisa  que  tinham  discutido  antes.  DIssc; 

protetoras.  Sc  você  for  .-'nsivel  e  —  Vocé  ia  mc  dizendo  alguma  coisa  Justamente  quando  começa- 
fraco  Interiiamente,  pode  líoüer  otie  mo.s  n  .subir. 

eslá  Intclranienie  sem  pruleção,  sc-  —  Sim.  dis.se  a  moça,  raa^  c  alguma  coisa  que  prefiro  lhe  mostrar 
ja  qual  for  a  armadura  Sc  'Vie  hn-  pela  manhã.  E. . .  ■  ..  .  • 

çou  mão  para  sc  defender.  1  Qnasc  que  .batem  Ho  Iwmem  alto  que  vinha  subindo  pelo  caminho 

(Conte  i  noiiU).s  nara  "ami",  1  ««treito-  O  homem  tamqeffl  Iráala  uma  lanterna  e  .seus  olhos  se  abrl- 
rara  ••A's  vezes”  e  0  Dara  "Nã.i  "  demasladamente  quando  viu  a  móça. 

^leulc  (icDois  o  total).  1  ~  Stisau!  —  exclamoü..  Nuuça  iien.sei  que  vocé  cstive.s.^e  aqui.  Com 

1 Mostra-se  írlamciUe  Indire-  "  Peaa«>-ao  teVreno  onde  a  moça  e  Tony  tinham  estado. 

renie  ‘•‘“««'o  «“‘W  demonsria  ’a'jL«ent'2^^^  " 

~  ^  aorescentou:' Harvy.  este  é  Tony  Kay  dc... 

oiei.sa  que  inc  lezr  Mas  os  dois . homens  já  estavam  se  dirigindo  um  ao  outro  com  as 

«.«.."unT  e  10  T'**’**  esteiidida.s.  Toiiy  Kay  tinha  uma  vaga  Icnibrniiçn  dc  Hauy  Tav- 

Quando  ele.  ocupado  com  amigos  lio  ; lo,-.  □  proprietário  do  fabrica  de  cano.s  dn  qual  Susan  tinha 

VC.S«  C5QU62C*Sâ  UDl  pOUQUinno  a6  falRCiO. 


Serviço  Anti>Rábico 

No  decorrer  do  més  de  agosto  n 
Serviço  de  Vacinação  anti-rabico  do 
Instituto  Vital  Brasil  do  Estado  do 
RIo,  atendeu  204  pessoas,  rcgistraii- 
(io  46  casos  grave.v  c  IBS  benignos, 
roram  aplicadas  1.623  hijeç6e.<.  náo 
ocorrendo  casos  de  lnsuce.s.sa  de 
vacinação. 


Bronze.  Dêo, 
Adcmllde  Fonseca.  Jorge  Fernandes, 
Ancllara  Peixoto.  Na  parle  humorís¬ 
tica  destaca-rc  a  dupla  Tullo  Bcrti 
c  Rosita  Rossl.  Wellington  Botelho. 
Orlando  Driimond  e  Marinhos. 

E'  dc  .se  frizar  ainda  que  os  valo¬ 
res  do  amadorismo  não  têm  sido  es¬ 
quecidos  e  até  cm  multas  aportunt- 
dades  t*m  constituído  a  principal 


Curso  de  |)hIiiI'i^'Í;i 
('IfiiicH  de  riiilrirüii 


.4  política  do 

BANCO  DO  BRASIL 


Contlniiiini  abcn.i  m,  nrj.t,,,,  d, 
Universidade  do  Br.r-il,  í  nw  di) 
Ouvidor,  169,  scxiii  .ni[i.ir.  ma¬ 
triculas  para  o  L'iir,>o  dc  cxlciisJc 
universitária  .sobre  “Painlngia  eoli- 
nica  da  nutrição". 

Este  curso,  organizado  pelo  Insã- 
tuto  dc  Nutrlç.4o,  .sfra  ministrado  pe¬ 
lo  professor  Jo.siié  de  Casiro,  dire¬ 
tor  do  Instituto  0  pelos  Dotemei 
livres  drs.  Clcmoiulito  Fraga  Rlhoi 
J.  Lopes  Pontes,  rendo  a  dtiraçlí 
de  dois  mese.s.  As  aula-  ;erío  lujai 
no  Serviço  de  Patoloçia  c  Clinica 
do  Instituto,  na  sexia  ridcrmarla  da 
Santa  Ca.sa  da  Miscrlró.nlia. 

A.s  matriculas  .«crão  lii'ciramen'i 
gratuitas,  ppririttln  iit.itiirii!ar-M 
médico.s  f  doiiioiaml"'  dc  (jual-iivri 
escolas  médica.-  dn  p,ii-. 


CONTRA: 


O  tbuio  doi  motaristat  qat  p«aaam 
pala  rua  Barlo  de  Meaqulta,  am  Iren- 
it  á  Kacolâ  Cruielro  do  8ul,  com 
reus  velctUoa  #m  granda  valocidtde, 
pondo  em  perigo  a  vide  doa  colé¬ 
gio  la. 

A  falta  de  urgeniei  reparoí  naa  rus-i 
Viicondi  de  Bania  Isabel  e  Dias  da 
Criu. 

O  mau  cheiro  na  rona  do  Pralc  de 
Bolcfogo  I)||(  estd  acndo  aterrada 
A  noelra  na  rua  94  de  Maio,  iio  Sam¬ 
paio,  devido  ao  mau  calçameiuo. 


rio.  A  tabela  seguinte  evidencia  os  saldos  tri¬ 
mestrais  dos  depósitos  do  Banco  do  Brasil,  a 
vista  e  a  prazo,  em  São.  Paulo. 


Milhares  de 
cruzeiro-s 
2.251.817 
2.211.431 
2.060.109 
1.886.522 
1.626. 480 


Junho  de  1047  -.. 
Setembro  de  1947 
Dezembro  dc  1047 
Março  de  1948  .. 
Junlio  dc  1648  . . 


Vê-se  que  hquvc  diminuição  considerárel 
dos  depósitos,  em  Sâu  P.iulo,  em  confronto  com 
0  ano  passado.  „  • 

A  tabela  seguinte  demonstra  o  movimento 
dos  empréstimos  concedidos  pelo  Banco  do  Bra¬ 
sil,  em  Sio  Paulo,  com  os  totais  no  fim  de  Ifada 
trimestre: 


A  MAIS  IMPORTÀNlt  COMPANHIA  DE  CAPITAtIZAÇ&O 
"  DA  AMÉRICA  DO  SUL 


Milhfires  cie 
cruzeiros 
1.932.559 
1.862.131 
1.947,093 
1.921.598 
1.978.845 


Taylor  tinha  bi  aparência  de  um  homem  proziKro, 


Junho  de  1847  . . . 
Setembro  dc  1947 
Dezembro  de  1947 
Março  dc  1948  . . . 
Junho  de  1948  .. 


RealIza-se  amanhã,  dia  30,  às  16  lioras.  nn  sulan 
nobre  do  Liceu  Literário  Portufiiés,  à  Rua  Srnadrir 
Dantas  n.*  III  - 1.*  andar,  p  soricio  dr  titulo* 
relativo  ao  més  de  Setembro-  Participarão 
sorteio  todoa  oi  títulos  em  vigor,  na  Srilr  Snrlal. 
Os  titulos  eni  atra.so  poderão  ser  rcabilil.nilos  ulé 
as  Ifi  horas  de  amanhã,  nn  Sede  da  Companhia 

^SEDE  SOCIAL^  - 

ãUA  Oâ  AirãNOlOA,  41  -  ItQ.  QUITANDA  / 
f  (Mind*  ÍiHbrbpI  **  k 

tIO  OI  JANKIO  V 


Saila  aos  olhos  que  o  monlante  dc  emnrés- 
timos  tem  acusado  aumento,  enquanto  os  depó¬ 
sitos  diminuiram . 

Multo  Interessante  é  cbsçrvar  o  que  se  veri¬ 
fica  em  algumas  outras  repões  do  Pais.  No 
Nordeste,  os  depósitos  do  ’  público,  a  vista  e  a 
prazo,  no  Banco  do  Brasil,  apresentam  a  m;- 
guinte  evolução:  • 

Data  Milhares  de 

•  cruzeiros 

418.376 
452.259 
454.403 
468.669 
513.460 

Na  mesma  reglào,  a  conce&são  de  créditos 
à  produção,  ao  comércio  e  a  particulares  acusou 
a  seguinte  tendência: 

Data  ,  .  Milhares  de 

•  cruzeiros 

1.342.825 
1.430.440 
1.322.275 
1,178.378 
1.300.720 

Um  confronto  dessa  tabela  com  a  anlcrinr 
indica  que  no  Nordeste  se  registrou  aumento 
dos  depósitos  no  Banco  do  Brasil  c  redução  dos 
empréstimos  concedidos  por  esse  instituto. 

Pinalmente,  verifiquemos  que.  em  Minas  Ge¬ 
rais,  os  depósitos  no  Banco  do  Brasil  permane¬ 
ceram  pràtleamente  estáveis  do  período  em  apre¬ 
ço.  enquanto  diminuiram  sensivelmente  os  em¬ 
préstimos  concedidos  por  esse  Instituto  de  crédito 
à  produção,  ao  comércio  c  a  particulares. 

fTranscrlto  do  "Estado  de  S.  Paulo”,  de 
24-9-48). 


Junlio  de  1947  ... 
Betembro  de  1947 
Dezembro  de  1947 
Março  dc  1648  ... 
Junho  de  1048  .. 


COWCURSU  «MISS 

CAHPEOJ^ATO  1®4S” 


Corte,  preeucha  e  deposite  uas  urnas  culoraflas  3 
_ ^  ent^da  dos  campos,  nos  dias  do 


Junho  de  1847  ... 
Setembro  de  1947 
Dezembro  de  1947 
Março  de  1648  .. 
Junho  dc  1948 


CEDULá  DESTINADA  A'  VOTAÇAO  INTERNA  üOS  (LUBE^ 
PARA  ÜSO  EXCLUSIVO  DOS  SOCIOS 


Voto  na  Senhorita .  •  •  •  • 

(Nonsp  d.i  cancIidRíiT 

para  Miss . .  . . . .  . 

(Nonif  dn  Clubnl 

Assinatura  do  votante . 

Matricula  . . 

NOTA  IMPORTANTE  —  Carta  «ódo  Irm  cUrrlIo  a  la"'»' 
votos  quantas  forem  as  pessoas  ronsianles  de  sus  firha  sodJi 


do  corredor.  '  "  "  . . 

—  Aqui!  a  moça  gritou.  Depressa...  por  favor I 
Alguma  coisa  no  tom  asfixiado  das  palavras  de  Susan  fez  o  sancue 
correr  acelerado  nas  suas  veias.  Pulou  para  adiante,  encontrou  uma 
porto  de  quarto  que  estava  aberta  adianto  do  hall.  Jogou-se  pelo  quarto 
a  dentro  e  viu  a  pequena  figura  de  Susan  em  pé,  ao  lado  de  uma  cama 
dc  estilo  antigo. 

I  Ela  estava  all  imóvel,  o  olhar  esgazeado  preso  ã  figura  da  mulher 
I  r,o  -u.  .  .  ^  ^  contorcendo 


Gcologo  alemão  para  o 
Ministério  da 
.Agricultura 

O  chefe  do  Govénio  autorizou 

Ministério  da  Agricultura  a  contra-  nirás  deles  cm  tcrrlDl  delírio 
tar  0  geõlogo  alemão  Wlihelm  ICc-i 
gel.  para  prestar  serviços  especiali¬ 
zados  ao  Departamento  Nacional  dnJ 
Produção  Mineral,  Divisão  de  Oco-l  (Ton.v  e  Susan  descobrem  a  razão  da  terrível  morte  de  Zeb 
logla  c  Mineralogia.  '  rapitiilo  ilc  amanhii  de  l'MA  LOURA  FATAL) 


ífSR-Ç:A.'PHQi 


GRANDE  VARIEDADE  DE  MODEL^ 

MAIS 


! A^SOH •  /^uià\uQU(àm,lú9 it 

PUM  suas  coirmis^  “  N,  '^PREÇOS  í  CONi 


PREÇOS  í  CONOtCÒESJ,  VISTA  OU  Ü  PR  AIO,  A5 


uiUPòURfínmiREfíL 


H0i||-llTREIIIl£íeinp(l9^ 

NOTAV&L  CANTOR  E  A^DO  DE;HOLLYWOOb  > 


>*SYLVANIA'' 

H01'r  \S  »•!  ITAS  t  SOU  iMtDlDA 

*55EMIUIA.  -*2  .  .  -  SUVANIZE-SE I! 


m  \OITE 


Eslú  no  Líbano  c  deseja 
passagem  para  o  Brasil 

o  «ccret^rlo  da  Presidência  da 
Republica  encaminhou  á  apreclnçfto 
do  MlnLftcrlo  do  Exterior  n  carta  em 
que  luxlí-EUAonar,  que  se  acha  em 
Carnail,  no  Libano,  pede  a  conces- 
s&o  de  uma  passagem  para  o  Brasil, 


SEGUE,  HOJE,  PARA 
S.  PAULO,  O  SENHOR 
CORREIA  E  CASTRO 


A  CASA  DAS 
RES  EXPOSIÇÕES!!!! 
,0  DE  PERFUMARIA 

flori  ANO,  114  •  116 


DE  FAMA  MUNDIAL 

XIPS  -  HERCULES  -  PEUGEOT,  etc. 
RÁDIOS  das  Melhores  Marcas 

VENDAS  A  PRAZO 

CASA  MAIA 

m-RUA  BUENOS  AIRES -174 


0  promotor  toi  ativo 


irfensor  do  acosado 

A  acusação  resultou  de  um 
capricho  “■  afirma  o  orgão 
do  M,  Público 

Perante  considerável  assistência, 
{ol.  ontem,  debatida,  na  6.*  Vara 
Criminal,  em  audiência  presidida  i»- 
lo  jula  Ernesto  Stampa  Berg,  a  açfio 
penal  resultante  da  queixa  que.  h& 
tempos,  lol  feita  á  Delegacia  de  Eco¬ 
nomia  Popular,  pelo  major  Luiz  Bas¬ 
tos  Oulmaráes  Filho,  contra  o  pro¬ 
prietário  do  edldclo  á  rua  Jofto  Luiz 
Alves,  232.  nesta  Capital. 

SONEGÃCAO  de  AGUA 

Afirmou  0  le-sado.  perante  as  auto¬ 
ridades  policiais,  que  o  proprietário 
do  Imóvel  e  mapreço,  sonegava  agua 
a  seus  Inquilinos,  o  que.  porem,  ficou 
desmentido,  pois  a  perícia  chegou  â 
conclusfio  de  que,  desde  que  faltasse 
ao  quclxo.so  o  precioso  liquido,  o  pro- 
prlo  locador  também  amargaria  essa 
ffiUa,  cm  virtude  do  sistema  de  ca- 
nallZRÇRO  usado  pelo  construtor. 

Improcedente  a  Imputação.  —  fi¬ 
cou  apurado,  —  o  major  lançou  mao 
de  outro  argumento,  agora  bastante 
grave.  Alegou,  perante  as  autorlda- 


MA»C*  «((• 


Comemorando  o  sexto  aniversario  do  criação  do  industria  nacional  do  retrígeronte  mundi* 
olmente  conhecido  Coca-Cola,  os  organizações  locais  fabricantes  desse  produto,  constituidos  com 
capitais  em  absoluto  maioria  nacionais,  diretores  e  empregados  brasileiros,  sentem-se  orgulhosas  de 
trazer  ao  conhecimento  de  seus  consumidores  as  informações  e  dados  que  se  seguem,  e  que 
atestam  a  sua  contribuição  para  o  Erário  Público,  os  beneficios  o  diversas  industrias  correlatas 
nacionais  e  o  apoio  prestado  aos  veículos  de  publicidade. 

Graças  ò  elahoraçõo  de  um  produto  de  alto  padrão  de  qualidade,  existente  e  idêntico  em 
mais  de  70  países,  consumido  diariamente  por  mais  de  um  terço  do  população  total  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  elaborado  ò  base  de  tratamento,  higienizaçõo  e  esterilização  dos  seus  ingredientes, 
Coca-Cola  vem  sendo  aceito  há  mais  de  óO  anos  e  tem  contribuído  para  o  desenvolvimento  de 
industrias  modelares. 

A  qualidade  desse  refrigerante  não-alcoólico  foi  o  tal  ponto  reconhecida  que,  alem  de 
aprovado,  em  repetidos  e  consecutivos  exames,  pelos  Departamentos  e  Juntas  de  fiscolização 
do  higiene  e  do  alimentação  em  todos  os  poises  onde  existe,  foi-lhe  solicitado  acompanhar  os 
forças  aliados  dos  Nações  Unidas  em  todos  os  "fronts"  no  guerra  contra  o  nazi-fascismo,  sen¬ 
do-lhe  reconhecido  ter  substituído  a  aguo  natural  nas  regiões  de  mananciais  poluídos. 


um  divertido  jogo  gue  lhe  fornecerá 
todoi  ot  dios,  E'  um 


UIO  uma  mensagem 

irranjo  numérico  destinado  a  jer  o  suo  sorte.  Conte  as  le¬ 
tras  dc  seu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  letras  é  6  ou 
mais.  subtraio  4.  Se  for  de  menos  de  6,  acrescente  3.  0 
reiulfado  é  o  seu  numero  chave.  Comece  no  conto  esquer¬ 
do  superior  do  retângulo  e  foça  um  sinal  em  todos  os  seus 
numeros  chave,  do  esquerdo  paro  a  direita.  Leio  então  a 
mcRsagem  das  letras  sob  os  algarismos  assinalados. 

U  nill^FD  número  do  dia;  —  Siga  aa  mesmas  instru¬ 

as  uuiJtn  çjpj  conhecer  o  numero-chave.  Humberto,  por 
ciemplo.  rr  numero-chave  é  4  e  a  letra  corrcipondente  é  D.  Inver- 
Irndo  V  processo  procure  agora  os  números  correspondentes  4  le¬ 
tra  D  r  terá  como  resultado  uma  dezena,  ou  centena,  ou  milhar, 
aicin.  ãs  rrzes,  de  novo.  algarismos  i  esquerda,  que  devem  ser  dea- 
preiado.  nu  não,  a  critério  do  consulente.  O  exemplo  formulado 
sprMrals  o  seguinte  resultado;  432648. 


As  industrias  brasileiras  de  Coca-Cola  oferecem  ao 
exame  do  público  os  seguintes  dados  e  cifras  represen¬ 
tativos  de  suas  operações  no  Brasil  de  1945  a  esta  data : 


Quantidade  Cruseires 


Quantidade  Cruzeiros 


Cominhõei,  adquiridos  da 
Infernational,  General  Mo¬ 
tors,  Ford,  e  de  cujo  custo 
mais  de  50%  permonece 
no  Brasil,, . 


Açucor  da  mais  alta  quali¬ 
dade,  adquirido  nas  seguin¬ 
tes  industrias  nacionaisi 
Uslnoi  Nocionois  (Rio),  In¬ 
dustriai  Luís  Oubeox,  Co¬ 
operativo  dos  Usinoiros  de 
Pernambuco,  Cio.  Gerol  de 
Melhoramentos  de  Pernam¬ 
buco,  Usina  Fluminense... 

Gm  cerbãnln  adquirido  da 
Cio.  Cervejaria  flrohmo,  Rio 

Rolhas  Metálicas,  adquiri-, 
das  da  Industria  Rolhas  Me¬ 
tálicas  S.A.,  Rio . 

Garrafas,  adquiridas  da 
Cia,  Sta.  Marina  S.A.fS.  Paulo 

Caixas  d#  Madeira,  adqui¬ 
ridas  de  Madeiras  Tapera 
Ltda.,  J.  Anjos,  René  Frey  & 
Irmão,  Adami  St  Cia.  ltda., 
Paraná . . . 


- -  VERIFICANDO  - 

A  AL4IS  SENSACIONAL  VENDA  DE  JOIAS  E  RELOGIOS 

.MEDALHAS  DE  OURO  -  DESDE  . . . 

(  OLARES  DE  OVRO  -  DESDE  .  '  J;"’ 

AUANÇAS  DF.  OURO  (PAR)  -  DESDE  .  •••••Uiy.-.l.*’*” .  «n 

UtLOOIOS  DE  PULSO  PARA  HOMESl  DE  15  -p^SDE  ....... ..  CRS  iW.O 

nn.OCIOS  de  pulso  para  homem  de  17  rubis.  CLASSIC  IOLHEADO  CRS  500,0 

l)K.srERTADOR  HELVECO  .  . . .  V;5| 

l<i;.SPERTADOB  BAYAKD  . . V'.;;.; «nm 

despertadores  de  luxo  com  7  E  15  RUBIS,  CORDA  PARA  8  DIAS  ..  CRS  350.0( 

TODOS  OS  RELÓGIOS  SÃO  GARANTIDOS  POR  UM  ANO 


Contribuições  para  o  Erá¬ 
rio  Público,  Imposto  de 
Consumo,  Imposto  de  Ven¬ 
das  Mercantis,  imposto  de 
Renda,  Direitos  Alfandegá¬ 
rios  0  outros  impostos.,.. 


i33.40D.UOa,aw 


Solorips  de  empregados, 
senHò  1.350  brasileiros  e 
14  estrangeiros . 


240.000.000 
dl  unidadfs 


Propagondo  ofrovés  de  todos 
as  veículos  nacionais,  tais 
como  radias,  jornais,  revis¬ 
tas,  cartazes,  painéis  pinta¬ 
dos,  peçasimpressasacôres, 
etc.,  efoborodo  por  técnicos, 
ortístos-músícos,  ortístos- 
■pintores,  desenhistas,  reda¬ 
tores  e  locutores  nocionois 


bstes  dados,  assim  como  todos  os  demais  concernentes  às  operações  dos  firmas  oboíxo  as¬ 
sinados,  vêm  sendo  amplo  e  regularmente  divulgados  em  balanços  poro  conhecimento  do  pú¬ 
blico,  0  quem  renovamos  o  convite  feito  em  nossos  anúncios  poro  que  visite,  o  qualquer  hora 
do  dío,  os'  nossas  fábricas,  onde  poderá  constatar  o  qualidade  de  Coca-Cola  e  os  métodos  hi¬ 
giénicos  de  suo  fabricação. 

As  industrias  de  Coca-Cola,  elaborando  um'  produto  do  melhor  qualidade  peto  mais  baixo 
custo,  e  no  qual  menos  de  meio  por  cento  do  contéudo  líquido  de  ccído  gorrofo  é  importado, 
sob  formo  de  concentrado,  têm  um  programo  de  desenvolvimento  de  companhias  nocionois 
independentes  em  coda  cidade,  pois  só  assim,  graças  o  um  cálculo  rigoroso  de  custo,  dos 
impostos  no  base  otuol  e  de  transportes  num  raio  de  ação  limitado,  continuarão  fornecendo  um 
refrigerante  preparado  dentro  do  técnica  mais  moderna  e  dos  mais  severos  preceitos  cien¬ 
tíficos  de  higiene  oo  preço  de  Cr$  1,50,  e  representarão,  coda  vez  mais,  crescentes  beneficios 
poro  0  Pois. 


i)— Coca-Cola  Refrescos  S.  A.  (Rio  e  S.  Paulo)  *  Industrial  dc  Refrescos  S.  A.  (Portó  Alegre]  *  Paraní 
Refrigerantes  S.  A.  (Curitiba)  *  Refrigerantes  Niterói  S.  A.  (Niterói)  *  Cia.  Santistas  dc  Refrescos 
(Santos)  *  Refrescos  do  Recife  S.  A.  (Recife)  *  Cia.  Mineira  de  Refrescos  (Juiz  de  Fora)  *  Cia.  Cam¬ 
pineira  de  Refrigerantes  (Campinas)  *  Refrigerantes  da  Bahia  S.  A.  (Salvador)  *  Fortaleza  Refrigeran¬ 
tes  S.  A.  (Fortaleza)  *  Refrescos  Ypiranga  Ltda.  (Ribeirão  Preto)  *  Refrigerantes  Bauru  S.  A.  (Bourú) 
*  Refrigerantes  Minas  Gerais  S.  A.,  em  organização  (Belo  Horizonte)  *  Cia.  Fluminense  de  Bebidas  c 
Refrigerantes,  em  organização  (Rezende) 


'T  ASS5MB4ÍIA,  tSQ . JiONÇAI^ 


GRANADO 

Suores 


PARAOS 

MfSõo^ 

HA  UM  REMEDIO 


XAVIER 

íiOOIDOmM^^ 

í  2TAMANkOS  1 

XNORMÃLeOffAmí 


E'  0  SEU  REMEDIO 


>50'  inh.cllanie  de' 


DIÁRIO  DA  NOITE 


A  beleza  das  suicidas 


Celio  CAYENA 


^LGUEM  descobriu  um  cadaver  de  mulher  boiando  nas  águas  da 
Represa  Nova  dc  Santo  Amaro.  Os  repórteres  entraram  logn 
cm  ação  e  a  noticia  de  mais  um  suicídio  espetacular  foi  espalhada 
pelos  quatro  cantos  déste  Brasil  enorme.  Embora  ninguém  sou¬ 
besse  as  razões  que  tinham  levado  ao  desespero  a  pobre  morta, 
fômm  todos  unanimes  em  observar  que  ela,  em  vida.  deveria  ter 
sido  dc  uma  beleza  incomiim  e  fa.sclnanle.  Este_ pormenor,  para 
qualquer  pessoa  dotada  de  um  pouco  de  imaginação,  era  excelente 
ponto  dc  partida  pára  um  juízo  seguro  sóbre  as  prováveis  causas 
da  tragédia.  Nas  pegadas  de  uma  beleza  invulgar  caminha  sempre, 
desconcertante  c  lumultuo.so.  o  vulto  lendário  do  amor.  Com  esla 
premissa  de  dlílcll  contestação,  o  mistério  ficava  tácitamente  des¬ 
vendado,  pois  tudo  quanto  as  posteriores  diligências  revelassem 
teria  que  se  enquadrar,  forçosamente,  no  grupo  reduzido  das  va¬ 
riantes  conhecidas.  No  fundo  o  motivo  wrla  o  mesmo:  desengano- 
Se  bem  me  compreenderam,  o  raciocínio  aqui  desenvolvido  foi 
edificado  sóbre  os  alicerces  da  rara  formosura  que  observaram  no 
cadaver  quase  putrefato  da  mulher  e  nio  creio  que  alguém  duvide 
da  sua  perfeita  lógica.  ^ 

Se  eu  lhes  dissesse. ,  entretanto, 
que  a  beleza  Invulgar  da  morta.  Icn- 
ge  de  ser  um  fato  positivo,  toi  ape¬ 
nas  uma  conclusfto  extraída  do  sui¬ 
cídio,  entSo  ninguém  exltarla  em 
afirmar  que  meu  raciocínio,  ao  In¬ 
vés  de  loglco,  era  um  atestado  ao 
bom-senso.  Com  efeito,  a  descober¬ 
ta  do  cadaver  de  mulher.  Já  em 
adiantado  estado  de  decomposição 
e  naturalmcnte  deformado,  nlo  l»* 
dia  permitir  a  nenhum  observador 
aue  nfio  fosse  adivinho  a  suposiçán 
de  que  ela,  quando  viva,  fóra  multo 
bela.  Ora,  se  o  estado  atual  do  cor¬ 
po  nfio  autorizava  nenhuma  supotl- 
çfio  daquela  especle  e  se  esta  suno- 
slçfio  foi  feita  e  estampada  nos  jor¬ 
nais,  só  me  resta  concluir  que  a 
hlpotc.se  da  pretensa  beleza  da  mu¬ 
lher  resultou  da  circunstancia  dc  r” 
haver  suicidado.  Admitimos  comí 
loglco  que  tima  beldade  em  gein 
se  mata  por  de.sengano  amoroso, 
mas  admitir  que  toda  mulher  que  so 
mata  seja  uma  beldade,  <  um  tar>:o 
forte!  No  enlento  essa  dediicfio 
"forte"  pode  também  ser  explica¬ 
da  de  um  modo  bastante  loglco.  A 
expcriencla  ensinou  no  repórter  que 
0  amor  é  o  responsável  nelo  sulctnió 
de  multas  mulheres.  Tomando  por 
base  esta  llçfio  que  a  eslallstica'de- 
ve  confirmar,  ele  .sc  apres.sou  a  con¬ 
cluir  que  n  mulher,  para  viver  um 
drama  passional,  tem  que  icr  he- 
la.  Posto  diante  do  obscuro  acon¬ 
tecimento  da  Repre.ca  de  Santo 
Amaro,  seu  cerebro  funciona  da  s-t- 
guinte  maneira:  o  cadaver  era  de 
mulher;  as  mulhere.s  em  geral  i« 
matam  por  amor  e  aquela,  por  cun- 
.segulnic,  nfio  poderia  fugir  á  regra: 
ma.s  se  o  amor  fóra  n  causa  do  ;iul- 
cldlo  ela  devia  ter  sido.  em  vida, 
multo  bonita.  Eis  a!  por  que.  ao 
redigir  a  noticia,  fez  rotcrencia  • 
grande  beleza  da  morta,  beleza  esta 
óuc  cie  viu  apenes  com  os  olhos 
da  imaginnçfio. 


fítíMCAMeVTS  Pfi.  eus 
nfívYfs./t^sms  oa  • 
cuMSf/^wtaa  oae-À 
fVhOfi  6  UM  eWtf  vé 

seme  oo 


OUfiUCO  os  OUÂ  • 

Tí?o  mas- 

caKAoos  são  ao- 
iOfuiOOS  mo  va- 
600  QÈ  coeea. 
fipottece  euSTo- 
FONTe.CiUf  MO- 
pgSTomBmTS.Be 
afietessoTO .. 


msvros 

KMEa- 


DO  DIA 


os  ossoL  wa/tês  .  PoçeJw ,  são  MúMeea  • 

SaSe  LOQO  OOOMINOao  s  saivòlvêm-lue 
o  CaBEQP  COM  UM  SQCD. 


OMPBRapo  oiNOMiTE  e'£mpecf}Oo/JUMfí 
CuaSKETE  QU5  OPCTE  lM£C»P7aM^N7£, 


UMR  oLooa.ueiN? 
TOMEM  í  ^ 


2B-9-1M8 

PALAVRAS  CRUZADA' 


DOENÇAS  110  PIII..M AO  -  Ed.  : 
lomex  —  Av.  Nilo  Pccanha,.i5ji 
andar  —  Tels.  í2-:ig;i  <■  3;.i 


PARA  AÜTÜM0\'EI8  -  VIDROS.  FAROL  E  I.ANTF.HNAS 

'^CASA  MIRANDA’ 

PRAÇA  DOS  ARCOS,  46  —  Telefone  :  22-S2S9 


Sáo  Paulo.  Roda 

HORIZO.VTAIS: 

2.  Breu 
.1.  Melaço 

8.  Velo  dc  cameli 

9.  Assunto 

11.  Equipar 

12.  .Navio  de  guerra 

13.  Parente 

\'ERTICAIS: 

1.  Paixão  peta  música 

2.  Nome  tupi  do  libact 

4.  Deus  dos  rebanhos 

5.  Epoca  '■ 

7  —  Trabalho  nutumo 
R.  O  mesmo  que  "upa" 

10.  A  cór  escarlate 


DRA.  NINA  DE  CARVALHO 


voce  ME  saivou  * 
wiDfi.esTsaNHO ' 


TRATAMENTO  DA  ESTERILIDADE 

DOENÇAS  DE  SENHORAS  -  HEMOUKDIlIA.g  -  PAKTtIS, 
Assembleia,  83-1*  andar  —  Segundas,  quartas  e  srsias-feirb 
das  lá  iã  18  horia  —  Reildencla:  Trlefone:  tã-RnSt 


Chefe  dui  ambaiaiortoii  de  glneruiogia  c  de  ubstclricia  dn  il.  (iallrr^ 
UUnle  —  Clinlra  Geral  —  Gineroloiia  clinica  <  rlrúrgira  -  Piniii 
CI.VELANDIA  -  EDIF  GLORIA.  3"  andar  -  Tel  Z2.7Z47  -üt  (ti 
5  miras.  Rrs.t  Rua  Senador  Vergueiro,  128.  aa  201  -  frl  ll-ifu 


Devem  ter  percebido  que  pareto 
muito  seguro  dc  minhas  palavras  • 
caminho  aparentemente  para  um 
desfecho  que  lhes  provará  o  acer¬ 
to  c  o  rigor,  Nãn  sc  enguiiaram  e 
nfio  os  desapontarei.  Dias  após  s 
noticia  a  que  me  refiro,  eis  que  sur¬ 
ge  uma  outra,  em  tipos  minusculoo 
e  escondida  entre  dois  anúncios,  in¬ 
formando  que  a  morta  da  Represa 
de  Santo  Amaro  fóra  afinal  Idenci- 
ficada.  A  mulher  de  formosura  in¬ 
vulgar  era  apenas  uma  pohre  senho- 
idade,  de  nome 


CCPAO  DE  INSCRIÇÃO 
Namt  . . . . 

Kealdenela  . 

Estado  . . 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  RADIUN 

RUA  AS5UNÇAO  N.MO  -  BOTAFOGO 

CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS  -  1 1 


Correspondência  a  colaboraçio 
para  Sjrlvio  .Alves  —  Rua  Sacadura 
Cabral,  183  —  Rio. 


ra  de  SI  anos  de 
Franclsca  KreJei,  que  se  matara  por 
níQ  poder  suportar  as  saudades  de 
seu  unico  filho,  que  vivia  com  seu 
marido,  de  quem  eia  estava  separa¬ 
da  havia  seis  anoq... 


Radioterapia  -  Radlum  -  Cirurgia 

Or,  Drolhe  da  Costa.  —  Dr.  E.  A.  Bueno.  —  l)r,  .A.  de  Atsy;i) 


iSSO  MESóVD, 

roís  tenho 

MUITO 

OípuE 

POIER. 


É5Tá’5>uasi  Tuco  /  «os  cÊN  aaviüOLÊ 
fTZDNTO  E  dCHOqiuÊ  FELI»  < 

TocKjs  NOS  EiCíBeMos  ce  locoís  ojuanco 
SiTiçreiios  EM  saic  mouf  Y  s/ucaos  czoqui' 

- - mente  «JUCsto]  íOINCORiCaoÇÜA 

fx  TB1T4  CE  W  CIÇÜDE  < 

JUrr-rirZ^-CIliCO.  ,^L  NdTâL  .  ) 


ken  cioYPoa.£  'lac  or- 

QW.1  ob  CD,V7EíV7E 

çuoMPo  o£  seu 

SP  6'CIOOOE  NOraL.r-^ 
H^‘I3U  V.OODE  rçs- 
SÕÜ  (fie  S£  fil70ÇU£-(Tj 
QuBE.Mb  reriumçuE^ 


Ctorer  —  Tusatei  —  Afcc(tct  Sa  t  di.  fisndulit  end.rilnii  -  lifiiin 
B*râ  arrendsmsnio  —  Internscio  ds  darntfs  —  Sercio  d.  SiiUtrnrii  ritM-iin 


niòE 


Ntn&uehKEMrTKíue  a 
nosso  fâEeetPA, 


no  número  de  Outtibro  fié  fe:ífé.'' 
agora  á  vend.i.  onde  nw  rciitli  .W'- 
n;eros  detalhe.'.  a;é  rntãí  deftTr.ht- 
eidos  na  vidn  de  Stsiln  Medldi  D'" 
certos  padróes,  a  vla.i  de  José  à’i' 
llr.  tem  sido  u:n  crancí  ésc: 
Quando  morrer,  ele  ter*  nms-c:»'-! 
.'uneral...  ma-,  qiuii^a  pessM' ; 
chor.irâo.  ninguém  Mbtna  direr. 


Aquéle  modesto  fUho  de  um  sa¬ 
pateiro  é.  hoje,  0  homem  mais  po¬ 
deroso  do  mundo.  Pouca  gente,  po¬ 
rém,  pode  dizer  que  espécie  de  ho¬ 
mem  é  0  ditador  russo.  Louls  Fls- 
cher,  escritor  americano  que  viveu 
14  anos  na  Rússia,  c.screveu  um  ar- 
tiRP  na  revista  "Loolc”,  condensado 


SOLUÇÃO 

Se  a  história  tivesse  sc  pas¬ 
sado  como  .Nelson  contou,  de¬ 
veria  haver  cinco  pares  de 
pés  gravados  na  neve  e  nio 
quatro.  Isso  no  caso  de  Nel¬ 
son  estar  mesmo  na  rabsna. 
como  afirmou.  Como  Fordiiev 
notou  apenas  quatro  pares  de 
pés.  sendo  um  de  Brewer,  des¬ 
confiou  de  Nelson,  que  aca¬ 
bou  confessando  o  crime. 


*^or  (ausa  do  (atarro. 
no  ouvido ! 

EXPERIMENTE  tSTC.  • 
REMEDIO 

Se  V.  S.  .wfre  dc  atur.ilmcnto 
cniarral  ou  dc  zumbldes  nos  ou - 
vidns  ou  sc  0  catarro  obsiról  a 
pnrie  posterior  dn  gérgania  con- 
íequenle  a  iraqueo-bronquUes  e 
nesofarlngite.s.  se  alegrará  ao 
saber  que  para  l9o  aborrecida 
afcccáo  parmini  serà  cficicntB' 
com  um  tralamenlo  de  apenas 
alguns  dtns. 

Usando  Pormíni  V.  S.  Ob¬ 
servará  uma  sen.slvfl  melhora 
logo  ao  Iniciar  o  lialamenlo.  A 
lespiracãu  se  torna  mai.s  fácil.  A 
obfiniçáo  nasal,  os  zumbido.s  no 
ouvido  caasndo  pelo  estano.  e  o 
mal  e.star  c  sonolência  vão  desa- 
nitii-eotido  gradualmente. 

A  perdo  do  ollato  c  do  paladar, 
n  flUiruldade  dc  audição,  o  des¬ 
prendimento  do  muco  nasal  mt 
paiganla  são  ouiros  rinloni,as  que 
indicam  a  presença  rio  catarro 
parn  0  qual  Purmini  é  Indi¬ 
cado, 


O  Curso  ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


de  preparação  ao  concurso  do 


/I  soMaeú  t/A 
PFSofíaeEeEu, 
tJáCK/  QUf  £' 
âUE  você  ES- 


...  £â60RÚ,  TENOd 
HIPNOTISÔDO  UM 
PÊL£S.  SEREI  invi¬ 
sível  TOMBEM  ÚÚSj 

^  OUTROS...  7 


Tã  OLHANDO^ 


do  MIn.  das  Ret.  Exteriores,  ainda  tem  seis  vaps  aa  «oi 
turma.  Professores: 


PORTUGUÚ3:  -  BHvlo  Elis 
FRANCLS:  -l-  Marcél  Duelos 
INGLÊS:  —  A.  Soares 

Av.  Graça  Aranha,  19.  sala  1202  —  Diariamente  enlrr  IMã  r 


A  JOÁLHERIA  MONR0E1 


Continua  a  suo  gronde  liquidação  por  motivo  de  obras,  féntai- 
cação  de  Iodo  o  "itock"  —  Vejam  alguns 

CARRILHÕES  ALEMÃES,  A  VEDETA .  CrS  I  600.P 

MEIO  CARRILHÃO  .  CrS  930,1 

RELOGIOS  COM  PULSEIRA  DE  OURO .  Ci?  ’ 

DESPERTADORES  GARANTIDOS  .  CrS 

CARRILHÃO  COLONIAL,,  JACARANDA'  . .  CfS  I.90C.U 

Joias  com  brilhantes,  por  preços  baratissimos. 

- lOALHERIA  MONROE — - 

SUA  UtUSUAIANA  N.  26  —  da  Sua  7  d,  Se^ 


£  0  cafiuNHÕo  £  íH/s  QCutvmEsayiN- 


tfam/vj  cneÉíJciPOfOeTácS./wos. 


ÊOOt/dWTD 

JFOt/C/4 

StiPROmA, 

ÚUüSOLP 

CARRESA 

éfíPâMEU- 

TEüESACOS 


Cúmuao 

gumoo. 


RESFRIADO? 

o  Inholonte  de  fienzedrino  dó 
alivia  imediato  e  duradouro 
Seus  vapores  medicinais  pê* 
netrom  em  tfido  o  cavidade  no* 
tol,  desobstruindo  os  membro* 
nos  inflomodos,  e  focililondo 
a  respiroçõo. 

O  pequeno  (amanho  do  tubo 
de  Inholonte  de  Benzedrino 
permite  levd.lo  no  bolso  poro 
ter  usado  o  qualquer  momen- 
to  em  qualquer  lugar. 

Trago  sempre  consiqo  um  tubo 
de  Inholonte  de  Benzedrino. 


O  FENOMENO  ARGENTINO 

Tinge  osCabelos  Instantaneamente 

Tonii  Negra  natural  •  Castanha  tscuro 
-  Caslonho  -  Castanho  claro  o  Louro 

No  Rio  vands-sa  nai  Drogarios  PACh 
Porium.  círio,  carneiro  o  d  ornais  Dr 


vtHimu  8ims 


Vci)C7.Í;in»b  ilc  ahiniinfo,  moncniTaii 
nti  RIn  por 

CORTINAS  AMERICANAS 

PUA  SALAniUt.S  HAIIKAL,  3Jl 
TrI.:  43-»l)26 
InslaLs-se  rm  S  dlAS 
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SAL  HEPATICA 


DISTRIBUÍA 
OSTEMSIVAMEMTE 
OS  BOLETINS 
SUBVERSIVOS 


niAKiu 


GARANTE  A 


Intensa  propaganda  contra 
a  Missão  Abbink 


*íAJrt; 


11  Triiarlo  Cavalcnnll  i  3."  —  Em  caso  afirmativo,  que  me 
á  Mcsn  da  Assembléia  seja  remetida  cópia  deste  requerl- 
r...ioHo  rt«  nin  n.  w- '  Comlssâo  Executiva  que  autorizou  o 
contrato. 

Be  0  Jornal  requereu  o  pa- 


Acaba  de  ser  distribuído  ã  5"  Va- 
ra  Criminal  o  flaarante  lavrado,  a 
6  do  corrente,  oelas  autoridades  da 
Delecncla  de  Ordem  Política,  con¬ 
tra  Marçal  Ribeiro  Magalhlles.  sur¬ 
preendido  ouando,  nns  proximida¬ 
des  da  estacfio  fcrrovIarla  de  Osval¬ 
do  Cruz.  trazia  eonslao  cerca  de  40fl 
folhetos  de  aumrla  do  Comité  Me¬ 
tropolitano  CO  P.  O.  B  .  com  Iniii- 
rlas  às  autoridades  e  ameaças  à  or¬ 
dem  nóbPi.n, 

CONTRA  A  MISSÃO  ABBINK 

No  mesmo  lonal,  conforme  consta 
do  niito  de  nrlsSo  cm  ílnerante,  in¬ 
divíduos  nàn  Identificados  forar.i 
oilhndns  Ptiimdo  nixavan’  as  nare- 


-•••iitiv  dii  Eslado  do  Blo,  os  re-: 
•  "..T  solicitando  ao' 

jjpldentc  tie  ditfl  Assembléia,  as  se- 

y-'i<rnlBmn  deputado  que 
r'1'rnli)  dinheiro  da  Seeraln- 
‘?í,-tV  ^.'rmbléla.  por  meio  dei 
'  j.,  n  imlio  nuiilsqucr  documentos: 
ca'o  Mirmatlvo: 

M  _  yii.ns  nomes  do.stca  depu- 

'*^1.  Q':;is  iis  importâncias  retl- 
rtdjs  cspectiinciamentc; 
jr_  Pm  tiiw  verbas  foram  pagas. 
i'í  _  Qiial  II  Importancla  global; 
M  _  Quíil  H  flnln  dos  vales  ou  ou- 
,«(loc;ti..'Uto:,  diidos  cui  recibo. 
S  AtTOUlZOU  A  IMPREN- 
^TpI  ri.IA  NOTA  OFI- 

riAl  DA  (  üVlSSÃO  EXECUTIVA 
P  _  Qii.sl  ini  (1  deputado  perleii- 
Jit.  i  remis^An  Executiva  que  au- 
Sl  <i.-  '•■rnnis  "O  Estado"  e 
‘.Wrelo  l'Imiilncnse",  c  outros  que 
umbfm  t-nlwiii  .sido,  a  publicar  n 
“>o(i  oficial  ‘la  Comissão  Executiva 
ti  AnsexiMêis  Lcgislallva  do  Estado 
j,  g|«  dr  Janeiro"; 
j»  —  Kin  quanto  ImiMrlarara  tais 
mblltacéc' 

•j»—  poi  qiip  verbas  foram  panas. 
1  MII.  nUZEIllOS  SEMANAIS 
rtW  pmiJC  AÇAO  DO  EXPE- 

laA  ALtkirr^nV  ■.**1 A 


gamento, 

4.“  —  Em  caso  afirmativo,  que  me 
seja  remetida  cópia  dyeste  requeri¬ 
mento; 

fi-"  —  Por  que  verba  corre  a  des¬ 
pesa. 

gUA.NT08  FUNCIONÁRIOS  EXIS- 
TEM  NA  SECRETARIA  DA  AS- 
BEMBUETA 

1. "  —  Quantos  lunclonarlos  exis¬ 
tem  atualmente  na  Secretaria  da 
Assembléia,  inclusive  aqueles  que  náo 
constam  em  folhas  de  ponto  e  que 
sâo  p.igos  pola  Secretaria; 

2. “  —  Que  me  seja  remetida  uma 
lelnçào  nominal  de  toda»,  inclusive 
suas  oatagorlas  c  venclmento.s. 


meias  nylon  si 

A  CASA  HEHMAN  està  venoea- 
cl./  ar  Meias  Nvlon  bl.  desoe  cruzei¬ 
ros  25,00.  em  cores  da  moda.  Kna 
Santana  n.  227.  Tel.  32-4744, 


0  ’’UN1€0’’  íogão  a  oleo  e  querosene 
sem  torcida  100  %  perfeito 

NOVO  SISTEMA  Patenteado 

P  R  E  Ç  0  CR$  290,00 

Conpleto  sortínento  de  acessories 
para  fogão  a  oleo 

PEÇAM  DEMONSTRAÇÕES  HOJE  MESMO 


Clínica  de  Senhoras 

DR.  JOSE'  FRANCISCO 

ONDAS  CURTAS  -  DIATERMIA 
Av.  Copacabana,  .740  •  Apt.  401, 
Tel.;  37-7S3Z  -  Res.;  27-010(1. 


O  DIA  DA  ARVORE  EM 
•  DUQUE  DE  CAXIAS 


A  construção  no  novo 
Foriiiii,  ein  Barra  ilo 
Pirai,  no  Estado  do  Rio 

No  nrocesso  em  que  o  pe.esnal  dc 
Foro  da  comarca  dc  Barra  do  Pi¬ 
rai,  solicita  seja  construído,  peh. 
governo  do  Estado,  um  cdfllclo  pro- 
prio  á  ln.stalBÇ(lo  condlena  doi  ser¬ 
viços  da  Justiça  naquela  cidade,  t> 
governador  fluminense  exarou  o  se¬ 
guinte  desoacho:  “A’  Secretaria  ric 
Viação  c  Obras  Publicas  para  tomav 
as  providencias  necessárias  para  a 
aquisição  do  terreno". 


I  correspondente)  —  Os  colegiais  dns 
c.sco1ds  desta  localldcde  dcsflla- 
I  ram  ontem  em  comeanoração  ao 
Lia  da  arvore,  demorando-se  na 
laivtça  Duque  de  Caxias,  onde  foi 
‘  inslnlndo  um  coreto,  ornamentado 
erm  Inúmeras  plania.s.  onde  sobre- 
'.si'a  gitandc  quantidade  dc  canaue 
líçucar  verde  e  cobuta  de  foUii- 
I  gens. 

I  Cheio  dc  ciirlasldade,  pergunla- 
I  mos  qual  o  motivo  daquela  omn- 
mentução  original,  e  um  cidadão, 
parecendo  Índio,  entre  motejador 
c  iroiiico,  respondeu; 

—  E'  que  a  cana  vnl  .ser  dura... 

Aproveitando  o  i.nlversarlo  nata- 
I  llcto  do  deputado  Tenorlo  Caval¬ 
canti,  0.1  colegiais.  Incorporados,  fo¬ 
ram  até  a  residência  do  aniversa¬ 
riante,  onde  foram  recebidos  fesll- 
vainentc.  Uma  banda  de  musica 
alcgii.u  a  iGstr. 


Vende-  “inn  dc  -seis  piissagclroí, 
'/■séo.  fl.i‘0  com  i.riM.lo  5j0  -ii"- 
1».  moior  marítimo  Ford  V-8.  for- 
(t  M  H  r.  vclnddnde.  nnxima  'd! 
milhai,  ciiia.qrução  dc  1047.  Trator 
alo  Ifl.  37-8i«0.  da.s  12  ii.':  14  e  .das 
II  is  20  Imras.  com  sr.  Murilo  e 
tt:  no  la‘"  Club  do  Rlo  dc  Janeiro. 


Fábrica  e  Loja:  RUA  DA  CONSTlTUlCAO,  58 
Tel.  22.2774 


OE  ESTILO 

CORTINAS  —  TAPETES 
PASSADEIRAS 
GRUPOS  ESTOFADOS 


Mode/o  de  verõo  de  duoa  ptçaa  em  Jeraey  de  léd.v  cem  iaixos  aJleritadas  de  listas  e  bolas  vermelhas, 
oiuJa  e  braacas,  num  fundo  cloienio.  A  sala  é  ligeiromenie  franzido  no  Itnba  dos  quadris.  lAPLA) 


CATETE.  55.  57  E  59 


SÓ  retornarão  ao  trabalho  se  iorem  atendidos  em  suas  preten 
sões  —  A  Assembléia  Flumin  ense  se  ocupa  do  movimento 


ÕQÜBSíDEí/mZER! 


ni  Copacabana,  Meycr, 
Grajahú,  Tijuca,  Botafogo, 
Cascadura...  enfim  em  todos 
os  armazéns  de  todos  os  bair¬ 
ros  e  subúrbios  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  já  se  encontram  latas 
do  purissimo  Oleo  dc  Amen¬ 
doim  Delicie  e  da  Gordura 
Delicia,  trazendo  os  couponi 
mttilieos  que  dão  direito  a 
finíssimas  Meias  Nylon  da 
famo.sa  maiva  Visetti. 


Ao.v  meis  lemof  os  ortis- 
los  da  radio-ieolfo  bro- 
sileiro  sob  õ  direcòo  de 
Olâvnde  Sarros, çslò en- 
IreguP  0  desanpenbn  de 
ceda  novelo  OOOL 


Tolvei  você 
necessita  de 
um  laxante. 
Se  asstni  é. 


Com  ttm  obNfíoP  de  tofoi 
retire  n  lompo  do  tnto 
do  OU  O  ou  GOROUBA 
0(  LIC  IA  e  RU  Itido  inltt 
no  o  Vo  paderóemoti 
tfor  ieveoionte  «pldoclo  w 
tovpoA  rr.ftôfrie. 


Doroa  rie  reitourontoi, 
hotoiie  oen^Aett  Tombem 
noA  lotoA  qror.df «  de  OUO 
o  OOBDUBA  DELICIA 
pod*«rãu  •ser  ert;onfrodo« 
roueons  melobteif 


lápido  ,.íff  rvcK«nfí...#fí«* 


A  Ifoto  de  eeupen  melilica  pele 
pi’  dr  mrlii  dtrt  ler  f«‘l«  ds 
lequinle  fnrma; 

■  D(  lANilRO  são  PAUIO 

A.  A>ift  Pdrreio.  Todoi  Oi  Sot.fAlro,  do, 
S4  .  1P  •  nndiir  IS,»\17.  Lq.  do  Loio,  11 


OUItOS  iStADOS  I  CIDADES  00 
INIIRIOR 

Ouoodo  onrontror  o  roupon  mololiro  ro. 
mofo  0  Offlo  lortolo  »n>  totlo  roe.gtrodo 
poro  MOINHO  SANtlilA  CAIXA  P05 
lAl  sor  StCAO  PeOPAGANOA  .  SAO 
PAUtO  tnvlw  Uet,  itofp  ,pu  nom*.  «a 
oor Agu.  I  d'  |,ri,r«ildo  ■  i«o  Aunoro  o.olo 


0  coupM  (iwlalKi  < 
da  lomta  iitadMita- 
da.  tiuffda  oiminoi 
a  taUai  para  lut 
líaaliliíitas. 


ESPORTISTAS  DO  BRASIL! 

A  STEP-rA” 

E  .L  “CASA  MILZA” 

OFERECEM  UM  PAR  DE  "SHOOTEIRAS"  Dl 
SUPERIOR  FIBRA  ARGFNTINA  POR  SÓMENTE 


CASA  STELLA  CASA  NILZA 

i  rainha  dos  CALÇADOS  A  PRINCEZA  DE  MADUREIRA 
ivwiidii  Marechal  Florlaiio  Ealrada  Marechal  Rangel,  9  e  11 
número  96  Madurelra 


O  consograçao 


0  laoçamento  dos  modelos  “New  T.ook* 
Êtecé  pura  a  atual  estaçSn.  feito  simul¬ 
taneamente  nas  mais  importantes  cida¬ 
des  brasileiras,  representa  a  consagra¬ 
ção  nacional  dos  vestidos  compridos. 
Os  “New  Look"  Élecè  trazem  novas  Unhas, 


novos  modelos,  novos  padrOes  e,  pratl- 
esmente,  os  mtsmos  preços.  Veja,  hoje 
mesmo,  nas  vitrinas  elegantes,  o  seu  £lecA. 


■  “Nbw  Look"  tt-ECli  éf  u  tslllu  lirujfífíro  lío  ,uia  lowi/íridu. 


Conversa  de  bicho 
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rsHJjC 


/'v  iy/V| 

vAí 


Sz-A^^riO^Si; 


m(l 


L  y.  Copt  ig»  Wall  OOfierPiDrfucm 

*içlm  *Mír*rt  ©•« 
^  Omiibutad  b»  iCni|j  fciiuin  i|oílr«e. 


—  PARECE  QVE  HOUVE  PEQUENO  CONTRABANDO. 

NO  1N6A’  OS  6REVISTAS. 


'  fConcI.  da  5.°  pd^inoi 
Araujo,  Alberto  Alves  de  Sá,  Ma¬ 
noel  Paixáo  dos  Santos,  Mario  Coe¬ 
lho,  Maciel  Pereira  de  Souza,  Ota- 
vlano  Teixeira  de  Carvalho,  Joel 
Hz*'  Quintino,  Francisco  Medeiros 
e  Sebastláo  Cunha,  e  acompanha¬ 
dos  do  secretario  de  Segurança  e 
do  delegado  Ademar  Braz,  eram  re¬ 
cebidos  pelo  governador  Macedo 
Soares  e  Silva,  no  Palaclo  do  Ingá. 
O  governador  conversou  longamen- 
to  com  os  operários.  Inlcialmente 
disse-lhes  que  desejava,  antes  de 
tudo,  explicar-lhes  a  poslçáo  do  Es¬ 
tado  em  face  do  movimento  gre¬ 
vista.  Acentuou  que  o  assunto  era 
de  alçada  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho.  Que  ao  governo  fluminense 
cabia  apenas  manter  a  ordem.  Pas¬ 
sou,  em  seguida,  o  chele  do  governo 
a  fazer  uma  série  de  perguntas  aos 
operários.  Desejava  saber  dos  mo¬ 
tivos  que  03  levaram  àquele  movi¬ 
mento.  Declarou  que  estava  pes¬ 
soalmente  fazendo  o  exame  dos  sa- 
larlos.  Já  havia  conferenciado  com 
os  empregadores.  Para  a  solução 
era  necessário  boa  vontade  tanto 
dos  empregados  como  dos  emprega- 

0  RUMOROSO. . . 

fConcJuaõo  da  12°  pág.) 

Aracl  parece-nos  que,  na  vida  real, 
tem  multo  da  personalidade  do 
Mmc,  Bovarl.  Uma  Ue;‘ajustada  no 
melo  era  que  vivia  e  com  posslblll. 
dades  de  energia,  capacidade  de 
trabalho.  Inteligência  e  encanios 
físicos  para  aspirar  melhor  existên¬ 
cia.  Tem  curso  elnasial  e  dá-se  a 
leituras  policiais  e  noveias.  O  mun¬ 
do  de  seu  espirito  devia  contras¬ 
tar  multo  com  o  desconforto  e  pe¬ 
núria  daquele,  quarto  de  barracão 
sera  banheiro  nem  "tollette". 

Mas  os  Indícios  conítltuem  re¬ 
lação  com  o  fato  probando.  Esta 
relação  só  pode  ser  aoreclada  sub- 
jetlvamente.  Depende,  por  isso  co 
critério  de  apreciação  de  cada  um. 
Os  Juizes,  por  mais  que  não  o  quel. 
ram,  tém,  também,  sua  deformação 
profissional.  Analisam  na  confor¬ 
midade  doa  critérios  científicos. 

Antigo  profissional  de  Imprensa, 
pois  militou  há  anos  passados  em 
vários  Jornais  do  Rio.  o  Juiz  crimi¬ 
nal  de  Nlterol  sentia-se  à  vontade 
para  falar  ao  repórter.  Após  uma 
ligeira  pausa  para  atender  um  cha¬ 
mado  telefónico,  o  magistrado  vol. 
ta-se  para  nós  e  diz;  E.  meu  ami¬ 
go,  casos  como  este,  como  disse  em 
certa  ocasião,  o  desembargador  Sá 
Pereira  ao  Inolvidável  Magarlno 
Torres:  —  “hão  dc  ser  semp;e  do 
dominlo  do  Jurl,  a  clencla  nlo 
ajuda  a  resolve-los:  só  o  bom  senso 
os  Julgará  com  acerto". 

o  Jurl  esta,  de  novo  Investlt^o 
na  plenitude  dc  sua  soberania.  Ti¬ 
rados  do  selo  do  povo,  seus  mem. 
bros,  não  perdem  nunca  contacto 
com  e  realidade,  e  nas  democra¬ 
cias  deve  caber  ao  povo,  a  ultima 
palavra  nos  julgamentos. 

O  Juiz  criminal  de  Nlterol  conclui 
suas  dcclaraçóas.  respondendo  a  es¬ 
ta  pergunta  do  repórter:  Aracl  é  ou 
não  culpada? 

—  O  Tribunal  Popuiar  responde¬ 
rá  á  sua  pergunta  angustiosa. 


dores.  A  certa  altura  declarou  o 
governador  Macedo  Soares  e  Silva: 

—  A  minha  função  é  de  homem 
de  boa  vontade  que  não  quer  que 
brasileiros  de  um  lado  e  de  outro 
sejam  prejudicados.  Não  é  de  ifll- 
nha  competência  discutir  a  greve, 
mas  é  da  minha  competência  zelar 
pela  vida  normal  dos  fluminenses. 
E  é  para  Isto  que  estou  aqui.  De¬ 
vemos  estudar,  portanto  o  problema 
com  espirito  dc  boa  vontade,  a  fim 
de  que  possamos  chegar  a  uma  con¬ 
clusão  favoravel  e  que  satisfaça  a 
todos. 

Passa,  depois,  o  chefe  do  governo 
a  discutir  com  os  operários  o  pro¬ 
blema  do  custo  da  vida.  Aflrm.-t  o 
governador  Macedo  Soares  que  só 
“resolveremos  esse  problema  tr.aba- 
Ihando  Intensamente".  DIz,  em  se¬ 
guida,  que  0  poder  publico  tudo 
vem  fazendo  no  sentido  de  aumen¬ 
tar  a  produçffo  do  Estado  do  Rio,  E 
cita  exemplos.  Acentua  que  só  pode¬ 
mos  contar  com  o  nosso  trabalho.  E 
e  essa  a  realidade.  A  palestra  entre 
0  governador  e  os  operários  dessn- 
volve-se  cm  ura  ambiente  de  perfei¬ 
ta  cordialidade  e  compreensão,  üm 
dos  grevistas  declara  que  os  seus 
companheiros  confiam  plenamenie 
no  espirito  de  Justiça  do  governado" 
dos  fluminenses,  o  chefe  do  exe¬ 
cutivo  agradece  e  diz  que  vai  exa¬ 
minar  culdadosamente  os  depolmen. 
tos  que  se  encontram  em  suas  mãos 
Falará,  novamente,  com  os  empre¬ 
gadores.  Conclama  os  operários  a 
loanfcrem-se  dentro  da  ordem,  de 
vw  que  a  solução  do  caso  depende 
em  grande  parte,  da  atitude  que  os 
operários  tomarem.  Prometeu  o  go 
vernador  Macedo  Soares  e  Silva 
entendcr-sc  com  as  autoridades  do 
Ministério  do  Trabalho. 

Os  operários,  finalmcnte,  agrade, 
ceram  ao  sr.  Macedo  Soares  e  Silva 
0  Interesse  manifestado  no  sentido 
de  ser  encontraÇa  uma  soluçfèi  orá. 
tlca  e  Justa  para  o  problema. 

NA  ASSEMBLEIA  LEGISLATP'A 

Os  denutados  trabalhistas  Raber- 
to  Silveira  e  Oscar  Fon.seca.  ocupa¬ 
ram  a  tribuna  da  Assembleia  Legl«. 
lativa,  para  falar  sobre  a  greve  dos 
metalúrgicos  de  Nevo.':,  o  sr,  Rober- 
to  Silveira  declarou  que  o  81ndl''ixtí 
dos  Metalúrgicos  enrontra-se  sob 
regime  de  Intervenção  e  que  por 
duas  vezes,  fóra  aprovado  o  dissídio 
coletivo  e  nenhuma  providencia  foi 
tomada.  Os  operários  recorreram 
as  autoridades  e  não  obtiveram  res¬ 
postas  satisfatórias.  Indo  afinal  ■ 
greve.  Em  apartes,  o  sr.  Oscar  Fon¬ 
seca  disse  que  enquanto  os  opem- 
rios  nereeblam  .solnrlos-fome.  a  Cia 
Brasileira  de  Uslns.s  Metalúrgicas 
dava  dividendos  de  dezoito  e  melo 
por  cento  e  .seu.s  diretores  perce¬ 
bem  40  mll  cruzeiros  mensais.  Na.s 
ultimas  horas  da  tarde,  os  operários 
se  reuniram  nas  escadarias  do  edi¬ 
fício  da  As.semblela,  pedindo  aos 
parlamentares  apoio  para  a  causa 
Nessa  ocasião  falaram  varlos  depu¬ 
tados  e  operários,  rrtlrando-se  eles 
depois  em  perfeita  ordem. 

SO'  VOLTARAO  AO  TRABALHO 
DEPOIS  DE  ATENDIDOS 

Tudo  Indica  que  os  grevistas  das 
U.sinBS  Metalúrgicas  retornarão  ao 
trabalho,  depois  de  ser  atendidos 
em  suas  pretençôes. 


NAO  BAVERA*  UN  CEITO  PARA. . . 

fConclusão  da  1,*  pAa.)  ^  í rente  homem  de  res- 

Anonlmaa.  EntreUnto.  Isto  somente  ppnsablUdade  e  peso  na  política  na¬ 
val  aervlr  para  aumentar  ainda  mala  algumas  vezes,  por 

0  grande  arquivo  da  Policia.  Por-  Pe^^oj  de  amigoi.  sem  Investigar 
que,  realmente,  certos  artigos  da  lel  ^  ^  honestidade  de  t^s  cm- 

2.627,  antepÃcm  obsctaculos  Intrans-  preendlmentos,  nao  considerando 
ponivels,  tanto  A  açfto  da  policia  co-  P®/  causa  de  uma  leviandade 
mo  ás  próprias  sentenças  dos  Juizes.  prwUgjo  do  seu  nome,  po- 

Somente  a  transformação  radical  <*®fáo  levar  á  falência  e  á  ruJna  pe¬ 
da  IcglsUcáo,  uma  nova  lel,  aprova-  comerciantes  e  gente  do  po¬ 

da  pela  Gamara  Federal,  poderá  ter  ®  liBhoratorlo  Luzo-Brastleiro 
efeitos  morallzadores,  dando  ao  Jula  Penicilina  tem  como  Presidente 
ou  mesmo  á  policia,  poderes  para  5®  Honra,  um  GovernaUci*  de  Esta- 
fechar  uma  firma,  náo  somente  “du-  5^»  aceitou  esU  cargo  no  dia  20 
rante  seis  meses”,  no  máximo,  como  5®  ^  Avia- 

dlz  0  decreto-lcl  2.627,  mas  para  Antonio  Cavalcanti  dc  Albu- 
sempre,  amen.  Porque,  na  atuallda-  Querque  e  í^l.  Alceblades  Slmôes 
dc.  pode  acontecer  o.  seguinte  ab-  Plr®*.  respeotlvamente  os  cargos  de 
surdo:  por  algum  milagre  feliz,  vai  S^retarlo-geral  o  Presidente  da  Co- 
0  contraventor  condenado  para  a  hilesão  Organizadora  deixaram  a 
prisão.  Seu'  estabelecimento,  após  5?9,  declarando  no  "O  JOR- 
sels  meses,  reabre  e  el-lo.  o  prlncl-  NAL  de  30-1-45  por  não  consldera- 
pal  responsável  por  verdadeiros  as-  •'f™  *  apllcaçf..  das  Importan- 

saltos  á  economia  popular,  dlrigln-  arrecadadas  pela  companhia  — 
do  a  sociedade  fraudulenta  de  den-  ^tretanto,  esta  mesma  Sociedade 
tro  da  prlsãol  Parece  mentira,  mas  Anônima,  ainda  continua  ameaçan- 
é  verdade.  Entretanto,  o  que  acon-  “p  “‘íuns  doa  seus  subscritores,  sem 
tece  frequentemente  é  que  o  acusa-  ®  poUcla  o  poder  dc  tomar  uma 
do,  absolvido,  ainda  manda  cobrar  definitiva  contra  tais  elemen- 
os  seus  acionistas  em  juízo.  Real-  ‘  Qu*  lége  as  Socleda- 

mente,  o  Brasil  tomou-se  paraíso  “**  Anônimas  i  falha, 
pura  essa  gente  esperta.  Brotam  as 

sociedades  anônimas  como  uma  flora  GAMARA  HftMi-vsnpiw  riasiTiaTA 

f  .  ..  -  AEkoU  lupiriw  pSítéS 

díflrirfn  “  *  “‘ehçáo  dos  depu-  Viena  acata  de  conferir  ao  elenlls- 

^  ®  ‘  P^“W«rias  aqui  foca-  te  patriclo,  prof.  dr.  Friti .  Felgl, 

mas  socledadw.  raona  «*0  ®  *•«  "henorls  cansa*. 

wo  n  ...n  I  I  B  diariamente,  anualmente  Este  homenagem,  por  parte  de  nm 

tubraz  S  A  ^  nS^Ã^mnii  invS?!'  ?  «flalurM  inescrupulosas.  Somen-  dos  mais  anUgoa  e  celebres  Insll- 
meíte  cõnheHK  modificando  a  lel.  tato.  pollleonioos  do  mundo,  coin- 

nuí  rnhwnHn^M?.’.  um  Hm  a  abusos  desta  «om  •  nomeação  do  prof. 

HrMhBir?  TnS.*i21?HSn^o  *^P*®*®'  has  mãoB  dos  repre-  F®***  ®®m*  membro  honorário  da 

?nmn  ^**2  semante  do  povo  0  poder  dc  livrar  “Gnlão  dos  Qulmicoa  da  Áustria*, 

Averba*ch  ^  cílo  ^ororitmírin  é  exploração  eatc  mesmo  povo  que  ***‘"*  *"•  ®« 

Averbach,  cujo  prontuário  é  o  se-  os  elegeu.  OontlnuaremoT  ainda  "“"o  P^^clo  pela  clen- 

*  _  «igraei  j.pnh  Av.rh.rh  ..  ai.  *”’*®  *1*  reportagens.  a  fazer  °  ®"J®®  *'* 

enirenhelrn  níií  ^velBÇô®®  em  tomo  da  questão’  te-  "*  dominlo  da  química 

Uvre  de  Enembari»”  "’°®  *  certeza,  de  que.  vendo  de  ner-  ®''»®"*®®  í®"*»  traduildae  em  va- 

mtíltanto^effifdo  o  s^u  dlutoíi  Li  “  g"  rloa  Idlonu»,  dirige  atualmente  as 

no^MttVloda  EdS^çfo  blema  brevemente  tornari  a  K'íí?„ 

Possue  carteira  de  Identidade  ex-  ^ *  plMnMte  honM-nVmdo  ^^^ 
pedida  pelo  Instituto  de  Orimlnolo-  «íetlvamente  con-  “àJ^Sdíde"  dos  Vralrô*  *dm  iJnl* 

glB  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  flU®.  'gual  aos  gafa-  veiridade  HebíSlca  de  jír^Iem  - 

fíü  onde  figura  sob  regia-  fh®  ®ome  a  colheita  dc  vidas  In-  T  . 


Possue  carteira  de  Identidade  ex-  .  T 
pedida  pelo  Instituto  de  Orimlnolo-  f,. 
gla  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  LI?  . 
em  26-2-1943,  onde  figura  sob  regls-  nhotos 
tro  clvU  n.  120.649.  «‘•■as- 

Israel  Jacob  Averbach  íol  diretor  - 

gerente  da  Cia.  Siderúrgica  do  Bra-  , 
zil,  fechada  pela  3.*  Delegacia  Auxl-  ] 
Uar  por  medida  acauteladora  da 
"Economia  Popular",  tendo  respon-  fCi 
dldo  a  processo  no  exlnto  Tribunal  o,,., 
ae  Segurança  Nacional.  ..uh 


e  a  "Federação  das  Sociedades 
Iiraclltes  do  Rio  de  Janeiro. 


ESPERADO  PARA  EREVE 


dído  a  prSclSS  n“o  ixínto  toB  ®  ^ 

ae  Segurança  Nacional.  Quando  convidado  para  visitar  a  Finanças  do  Senado,  devendo  eu  rar 

Em  21  de  fevereiro  de  1930,  foi  “f  aparelhos  da  Central  (esta-  no  plenário  dessa  Alta  Camara  para 
condenado  a  um  ano  de  prisão  eelu-  .í*  ““  Telegrafes,  na  Pra-  ser  submetido  á  sanção  presldenclui 

lar  pela  extinta  2.»  Pretória  Crlml-  “'[?  “ma  grande  emoção,  O  projeto  da  reeílruturação  que 

nal.  não  sei  se  de  alegria  ou  de  tristeza  acaba  de  scr  enviado  ao  Congresso, 

Figura  no  Registro  Geral  do  Instl-  "ada  mais  é  do  que  um  corolàil.s 

tuto  Fellx  Pacheco  sob  n.  35.290.  ®®*T*™m  a  mim  e  ao  projeto  das  tarifas,  pois  na  pro- 

A  sua  folha  de  antecedentes  da  “’’■  Ç®*!®  mensagem  com  que  enviará  ao 

Policia  de  Sio  Paulo  esclarece  que  “®nl“n®®  companheiros  de  Congre.sso  o  referido  projeto,  s. 

Israel  Jacob  Averbach  Já  foi  detido  ou;, ex®>«  «>  sr.  presidente  fez  referencia 
ali  varias  vezes  bem  como  usa  os  '^®n^>  »  injustiça  que  ao-  ã  necessidade  premente  de  se  mu- 

nomes  de  Israel  Averbach,  Israel  Ca-  _  .  ^  ccier  á  reestruturaçáo  dos  quadros 

vesbach  e  Israel  Jacob  Halembech.  «stedante  fSi  que  visa  conferlr-Ihe  uma 

ÍLI  numero  ®Lj“  í  L  organização  adequada  às  crescentes 

191.382.  Consta  que  em  São  Paulo  Sue  nã?  ha  obrigações  para  com  o  publico  e 

re.spondeu  a  Inquérito  policial.  tríbalhar  ®  ^  ^  Justificou  o  acréscimo  da  despesa 

Já  foi  condenado  em  Posso  Fundo,  1“"  tr«o»mar.  decorrente  dessa  ampllaçáo. 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  O  CUMPRIMENTO  DO  DEVER  . 

Em  9-8-194),  foi  processado  pela  ACIMA  DE  TUDO  5  CRIAÇAO  DO  MINISTÉRIO 

extinta  O.O.I.  como  Incurso  no  ar-  Em  uma  das  minhas  reportagens.  ,  ®°m'®m  ,*®"I,PL®BrJ*'’.ÍÍl 
Hgo  307  do  Codlgo  Penal".  citei  o  heroísmo  de  um  telegrafista  L®”^®?®  -P®  ?  DIÁRIO  DA  NOITE, 

A  Cia.  Siderúrgica  Brasileira  de  QU®-  com  risco  de  sua  própria  vida  ®?  ®L®®®°  ®®  ^'“Istcrlo  de  Comu- 
Motores, .deste  mesmo  senhor,  con-  alertou  o  governo  sobre  o  movlmen-  Esta  criação,  dado  o  de- 

tlnua,  ainda,  a  cobrar  ações.  A  Bra-  revolucionário  estalado  em  São  scuvolvlmento  que  o  Brasil  vem 

sllelra  Independencla  Filmes,  apre-  Fa“lo<  usando  de  um  truque  tclc-  apr®scutando,  sc  Impõe,  niormeutc 

senta  uma  relação  de  proporlcdad3.s  8f«ílco,  diante  dos  soldados  revolto-  duauflu  s®  procura  estudar  o  con- 
no  seu  prospecto.  que,  se  fossem  !  1“®  ®  cercavam,  sem  os  mesmos  mensagens  pelo  radio,  no 

reais,  representariam  um  vaior  do  I  pccceberem;  e  o  fez  sob  a  mesma  Congresso  Pan-Americano  dc  Dlfii- 
trés  milhões  e  oitocentos  e  vinte  Impressão  que  tive  naquela  noite  de  Cultural,  a  scr  realizado  no 
mll  cruzeiros  —  entretanto  '-omo  *1®®  recebemos  a  patriótica  co-  Mexlco.  onde  os  canais  dtlusore.s  são 
estas  "fazendas"  não  correspondem  mimlcação  do  humilde  servidor  que  «  motivo  das  teses  das  diversas  de¬ 
em  absoluto  i  verdade  —  (voltaniTi  ®®'®®®“  ®  cumprimento  do  dever  ael-  legações  dos  jt-nlscs  americanos, 
ao  ponta  de  partida:  a  náo-exlslcn-  '"1.  ®®  Desfarle,  o  Governo  terá  nas  sMns 

cia  de  caplul  para  o  denoslto  rbri-  Exemplos  como  esses  lá,  naquela  mãos  b  centralização  das  com.inl- 
gatorlo  ã  constituição  da  firmai  —  ,?®  ‘"“meros.  Quer  na  tações  de  um  modo  geral,  pelo  ra- 

burlaram  a  lei  de  maneira  visível  «  *1’  “'L"}®  P®‘®  ‘«'esrafo.  pelo  correio  i 

Todas  Bs  sociedades  anônimas  em-  LIIhL®^®?!  P®*"  P®‘®  tdcíonc. 

seguem  apresentar  documentos  nú-  '*’*'®'’®®  «gredos  de  Com  esse  Ministério,  o  serviço  te- 

ícltamente  legais  sobre  os  10%  exi-  resphUo  da‘ pS  ®  '®f®"‘®®-  '’®''  c-'‘®"‘P‘o.  so»  « 

gldos  em  deposito  em  qualquer  ban-  O  CONGRE88Ò  PRECISA  «•cntroles  estaduais  e  municipais,  poi 
co.  Mostra  ainda  o  prospecto  desta  amparar  melhorará,  quer  nas  suas  ci- 

companhia,  uma  lista  dc  nome.s  de  amparar  inf»r«r.rt.,.u  ..... 

estabelecimentos  bancarlos,  que,  pel.-» 
afirmação  do  sr.  Averbach.  leriam 
deposito,',  seus;  porem,  em  resulta- 


ecntrolcs  estaduais  e  municipais,  poi 
certo  melhorará,  'iiier  nas  suas  cu. 
Mtmicações  interestaduais,  quer  nas 


do  das  investigações  que  fizemos,  a  sua  famlll.rdâda  a  p^arledade 

nada  consta  neste  sentido.  dos  salarios.  *  tílxercntes  serviços  de  transmlsi^o. 


ENVOLVIDOS  HOMENS  ILÜS-  DIARIO  DA  NOITE  ‘patrocinou 
TRES  esta  causa,  fazendo  sentir  aos  ho- 


Cora  essa  memoa.  o  general  Ou- 
tia  realizará  uma  nas  grandes  ubros. 


Tribimal  Superior  rp“SS?Í‘.;£-=: 

mos  ouvir  o  professor  Antonio  Aua-  ganlzação  dos  seus  quadros,  dando-  raina  precisa.  ^ 


tregesllo. 


hes  responsabilidades  inherentes  ás 


Recebidos  em  sua  residencta,  a*versas  carreiras  criadta. 
adiantamos  o  motivo  da  nos.sa  vl-  O  estudo  feito,  sob  o  orientação  BBUCrailW  uam 

do  atual  diretor  do  D.  O.  T.,  cel.  ■  •  •  ^ 

O  professor  Anstreçesllo  meditou  Raul  de  Albuquerque,  mereceu  am-  hOlfi  A  flACPAtO 
uns  segundos  e  declarou;  pio  apoio  do  governo,  cuja  política,  ^ 

--  A  medicina  é  clenrla  falível  no  Jà  definida,  é  de  melhorar  lodos  os  «ACSnteUfltee 

espirito  dos  homens  e  um  dtagnós-  sqrviços  nacionais,  amparando  os  Httw  rcllllOaldw 
tico  exato  nem  sempre  é  possível,  seus  servidores.  «p  ,  .  .  j  , 

r“íí?  r  *=®‘®  r®®®‘r“t“raçí0  em  nada  vem  „  Sdento  DuterdTveíá  aTsinr 

gnósttcA  e  a  autopsia  vem  demons-  alterar  o  orçamento  dn  ReDubMrn  2.  uutra  aevera  fissmnr, 

incoerências  do  dia-  SÀt 

gnóstlco  que  ae  baseia,  hab  uri-  Uva  ao  acréscimo  será  coherte  no  ?°  “;® ®r  ®  ‘“““*“1,®  “■  ««naçao 

mente,  no  empirismo  e  nas  proba-  nrojelo  orl  no  ãm^do  da  míloA  B’’®"'*®  ««?®'®- 

_ I  PinJ®  n  no  acnaao,  aa  maiora-  para  esse  llm.  como  se- sabe.  nre- 


Esperado  para 


blPdades  fornecidas  pelos  sintomas,  ção  das  tarifas 
E'  velhamente  sabido  que  "erra-  TARIFA 

re  humanum  cst".  o  mal  esU  na  no  ultimo  Coo' 
persistência  e  na  teimosia  do  ftro".  (ítuíIco.  realizado 

continuando  "a&u:  íur“a/ JarifS,®' 

hnTniy‘f“H  ‘>"®®*^*®'‘®s,,,°®  jíf®"^®*  tMm  ainda  m 
hoSDitals  do  mundo  civilizado  e  as-  r».-nnnripnrtn  an  TI 


TARIFAS  BAIXAS 


Para  esse  llm,  como  se- sabe,  pre¬ 
tende  o  governo  adquirir  na  grande 
refinaria  de  45. OCO  barris  diários  na 


No  ultimo  C>mgrrsso  Postal  Tsie-  Prança  e  mais  duas  refinarias  me- 
rraílco.  realizado  em  França,  ve"l-  nores.  a  primeira  a  ser  instalada  no 
.leou-.se  que  o  Brasil  era  o  pais  eni  pnrá  e  as  demais  no  sul  do  pais. 
que  as  tarifas  oostals  telegraflrps  Com  a  instalação  do  seu  parque 


peí  sef 


Nove  vagas  para  seis  idiomas  —  As  inscrições, 
as  provas,  as  notas  e  o  provimento  do  cargo 

A  partir  de  ontem  e  pelo  prazo  dc  ressenta  dias  estão  abertas 
as  inscrições,  no  Departamento  Nacional  da  Industria  e  Comércio, 
do  Minl.sterlo  do  Trabalho,  para  concurso  que  visa  preencher  vagas 
existentes  no  Quadro  de  Tradutores  Públicos  e  Interpretes  Comer, 
clals.  Essas  vagas  são  as  seguintes:  Inalés,  4;  Holandõs,  1;  Tche- 
co,  1;  Polonês,  1;  Russo,  1  e  Arabc.  1. 

A  INSCRIÇÃO 

Os  pedidos  de  Inscrição  deverão  ser  dlrlxldos  ao  dlrstor  geral  do 
Departamento  Nacional  da  Industria  e  Comercio,  no  andar  térreo 
do  Palácio  do  Trabalho,  e  serão  In.struldcs  com  documentos  que 
provem: 

a\  ter  o  requerente  a  Idade  minlma  de  21  anos  completos: 

b)  não  ser  negociante  falido  inhabilUndo: 

c)  a  qualidade  de  cidadão  brasileiro  nato  ou  naturalizado; 

d)  não  estar  sendo  processado  nem  ter  sido  con-íenado  per 
crime  cuja  pena  Importe  em  demissão  de  cargo  publico  ou  Inhabt- 
litação  para  o  exercer: 

e)  a  resldencla  por  mais  de  um  ano  nesta  capital; 

f)  quitação  com  o' serviço  militar;  e 

g)  a  Identidade: 

Uma  vez  Inscritos,  os  candidatos  deverão  efetuar  o  pavamen- 
to  da  taxa  de  Cr$  IQO  OO  que  será  reduzida  de  50  por  cento  para 
03  idiomas  que  excedam  do  nrlmeiro. 

AS  PROVAS 

O  concurso  compreenderá: 

a)  prova  escrita,  constando  de  versão,  para  o  Idioma  estran¬ 
geire,  de  um  trecho  de  30  ou  mais  Unhas,  sorteado  no  momento,  de 
prosa  em  vernáculo,  de  bom  nutor;  e  tradução  para  o  vernáculo 
de  um  trecho  Igual,  preferenclalmcnte  de  cartas  rogatorlas,  pro¬ 
curações,  cartas  partidas,  passaportes,  escrituras  notariais,  testa¬ 
mentos,  certificados  de  Incorporação  de  sociedades  anônimas  e  seus 
estatutos; 

b)  prova  oral,  constituindo  em  leUiira.  tradução  e  versão,  bem 
fVmp  era  palestra  com  arvulção  no  Idioma  estrangeiro  e  ro  ver¬ 
náculo  que  permitam  verificar  se  o  candidato  novpil  n  necessário 
conhecimento  c  compreensão  das  sutilezas  e  dificuldades  de  cada 
uma  das  línguas. 

AS  NOTAS  E  O  PROVIMENTO 

As  notas  serão  atribuídas  com  ,a  graduação  de  zero  a  dez.  sen¬ 
do  aprovados  c  classificados  de  pcordn  com  ns  nntna  ron.soguldas  os 
candidatos  que  obtlvcrnm  média  Igual  ou  .'unc-lnr  a  sele. 

O  provimento  do.s  oficlos  será  feito  de  .acordo  com  a  classifica- 
çãn  dos  candidatos  aprovados,  valendo  o  concurso  pelo  prazo  dc 
dois  anos. 


—  vísitri  masB  tXsoc  i>r«TTTi..  ''“®  ®'.  L®^'^®®  ®'”'‘®'®  t®'®?®»  Com  a  Instalação  do  seu  parque 

hosnltah  do^mundÍ^?Mii7L2í  y  ®‘"‘'*  ®®  ”’®‘®  ‘’®‘’‘®®’  "*®  ®'”'*  rcílnador  economizará  o  Brasil  cer- 

aW?  ãs  variaT  nroUtóes  nnBrfráaV  ['''P®"'*®"'’®  ®®  '“«''‘"'ento  de  recm-  ca  dc  400  milhões  de  cruzeiros  por 

<  .V  X  ®  preleções,  onerocões,  ba..so  e  registrados,  que  era  um  d'*,'  ano. 

®  ^:;tiores  deittre  os  Rrandes  pa’«es  ■  4 - - 

dlcOS  do  Velho  6  do  Novo  Conilncn*  qu*  fomaram  nart#  nn  ríif^Hfln  JÊ  •• 

neIos*'meamo7°*Dc°'^mod^'^^^  Congresso.  Quanto  ao  serviço,  «lel-  VlClâdO  0  Sl^jllO 

erro  clinico  não  mnslUue  base  para  jfjuries^pabes*  fConcIuaôo  do  1.“  pág.) 

ser  considerado  erro  Jurloico,  Se  cll-  Rnh  t  h  j  t.  ■  h  j. 

nlcos  honestos  e  competentás  não  pí®®  ‘‘“f  ®  J“redo-medlço 

acertarem  no  Juizo  profissional  a  „in  rp?  asseverou  a  seus  «ares  que  fora  vl- 

culna  cabe  anenas  á  psnecie  hunia.  P®.  ®®‘-  ®®  Albuquerque.  e.s-  tlma  de  uma  confusão,  pois  o  Juiz 

empa  caoe  apenas  a  especie  hunia-  ,,.^0,,  „  problema,  chegando  ã  con-  não  teria  explicado  bem  «  quesitos 

MAiB  APVT&AfioQ  clusfio  dc  O  DopflrtsTiicnto  dtf  6iii  Votação. 

Auôfi  uma  naiiM  o  Corrclos  c  Telegrofos  prcdsava.  rftil-  Realmente,  —  teria  afirmando  o 

vlst^  fabu-^  ’  ^®  '"‘«‘Iflcar  o  seu  sistams  Jurado,  -  sc  o  Jurl,  por  4  votos  con- 

_  i»nHmPrT)«  nnrtp  nr/wiiipt-  c  Teceplor  que  não  corrr.s-  tra  3,  reconheceu  que  o  réu  havia 

revoltes  de  fundo  egolst.co?  porém  P®"'“»  P''®»"'*^®  ®‘"®’-  sT'i^^vldlte‘^ou™a°spr^nirpf 

não  podemos  acusar  os  práticos  pr.r  REAPARELHAMENTO  DO  SERVI-  ™.?yTfHr2? 

Inadvertência  ou  precipitação  tera-  ÇO  TELEGRÁFICO 

peutlea  de  qualquer  natureza.  Os  Deste  modo.  essa  comissão  sugeriu  2L®tn«®'n^ú%1iy’?nh<a.n2ipntj  *5? 
cirurgiões  são  os  mais  acusados  por-  o  aumento  das  tarifas  que,  segun-  ja^o  ‘aue  d?z^resDc^te^  ao^úso  .bs 
que  em  qualquer  operação  há  dra-  do  o  calciüo.  eleva-se  a  mais  de  CrS  meios ^nccessarios^á  reação  Ai  se? 

matlcldade  latente  que  prepara  a  300.000.000.00.  Essa  Importancta  ®  5®®T- 

angústia  n  a  cçmoção  dos  clínicos  e  está  destinada  a  custear  o  reapara-  reu  o  eoulvoco  nols  u  lurado  pm 

das  famílias.  Afóra  os  charlatães  o  lhBm_ento  postal  t_elegrafleo.  cal-  a»,.,.  Voter  no  senUdo  dS 


matlcldade  latente  que  prepara  a  300.000.000.00.  Essa  Importancta 

angústia  e  a  cçmoção  dos  clínicos  e  está  destinada  a  custear  o  reapara-  .  eoulvoco  nols  u  lurado  pm 
das  famílias.  Afóra  os  charlatães  o  Ihamento  postal  telegráfico,  cal-  anreco  oucrla  Vo*ter  no^  senUdo  *de 
os  tipos  Inconscientes  oue  estão  fóra  culado  cm  Crí  110.000.000.00;  á  “  rértez  uso  dos  rSe.os 

da  étlcn  profirsional,  ninguém  tem  o  reestruturação  dos  quadros  do  DCT.  necessária  ã  reação  e  entretanto 
direito  de  acusar  um  médico  ilus-  era  CrS  56.000.000,00,  tendo  ainda  cnaano  como  dcciarou  votou 
tre  porque  houvesse  cometido  lalta  um  saldo  de  CrS  134,000.000,00  que  «atamente'  ao  contrario  '  Ficou 
involuntária  tíXm  esclarocldo  q"iirado  ^ 

Ts  *  ***  MEDICINA  da  União.  questão  queria  voter  no  sentido  de 

Já  ao  terminar  a  6..7^anaçâo  do  Ess0  projeto.  Já  mereceu  8  apro*  reconhecer  qug  o  acusado  excedera, 
problema,  o  Insigne  médico  disse-  - - -  —  culposamente,  os  limites  da  legitima 

nos:  ^  «“co  5“®  atuou  com  a  razão  eo  bom  ficando  sujeito,  portento,  a 

—  A  mealclna  naKtu  com  o  ho»  ^  ascUa  entre  1  e  3 

tnem  e  a  humanidade,  que  não  UMA  ORDEM  MÉDICA  unos  de  detenção.  Todavia,  como 
póde  ser  eterna  IndlvldUBlmenlc,  Num  hiato  da  palestra  do  profe.s-  rip-i.-ou  votou  erradamente  cola- 
entrega  á  medicina  o  Instinto  mais  sor  Antonio  AustregeSUo,  indagou  o  borando’ contra  a  sua  vontade  na 
delicado  que  hâ,  que  é  a  vida  em  bI.  repórter  se  deve  ser  criado  um  trl-  imposição  da  pena  de  6  anos'  du 
Dal  se  decorrem  todas  as  paixões  que  bunal  médico  para  o  Julgamento  da  reclusão. 

0  homem  fomenta  quando  a  morte  rlaase.  ao  que  respondeu  o  Inter-  SERIA  ANULADO  O  JUL- 
bate  á  porta  das  vidas  preciosas  ao  locutor;  GAMENTO 


coração  de  alguém. 

NAO  PODEM  CONDENAR 


—  Em  principio  deve  haver  uma 


SERIA  ANULADO  O  JUL¬ 
GAMENTO 

Concluindo  suas  declarações,  ob- 


Ordrm  Médica,  inas  com  um  Iri-  ggi-vou  nos  o  advogado  entrevistado 


^  Opino,  pois  —  fiisou  —  çue  os  I  bunal  supremo  que  raramente  con-  qyg  alimenta  a  esperança  de  anulur 


julses  náo  podem  condenar  um  mé-  i  denará  o  inocente  ou  o  honesto. 


IJ  R 


A- 


LINDO  LEILÃO  DE  MOVEIS  LEANDRO  MARTINS  E 
LAUBISCH  HIRTH  QUE  GUARNECEM  O  PALACETE  DA 
.  FESTEJADA  ARTISTA  ALDA  GARRIDO 

i  Avenida  ‘  Almirante  Gomes  Pereira  n,®  137  —  Ute.T 

o  JULIO  venderá  wxta-felra,  I.*  de  Outubro,  às  20  boros,  torto  o 
excepcional  mobiliário  de  jnrarandã,  estilo  D.  João  V—  Ricos  lo 
petes  chineses  e  perses  —  Pratas  de  lel  —  Louças  —  Cristais  — 
Automovcl  —  Bebidos  nacionais  c  cstrangclrus  e  tu-te  mais  «lU-: 
constar  do  catálogo  no  dia  do  leilão  na  “Gazeta  de  Nntiria.s”. 


0  julgamento  cm  gráu  de  recurso, 
pois  foi  violado  o  sigilo  que  o  cara¬ 
cteriza,  por  força  de  uma  dlsposi- 
çã<i  constitucional. 

O  jurado  em  apreço  —  diz  o  ad¬ 
vogado,  —  sc  votou  erradamente, 
não  terá  duvidas  cm  fornecer  um 
documento  á  defesa,  a  fim  de  que 
esta  possa  pleitear  n  anulação  do 
Jurl.  Não  é  crivei  —  conclui  —  que, 
em  virtude  de  um  c.qulvnco,  ([uc:- 
ra  0  Jurado  que  o  RC-j:r  ;io  anuigiea 
uma  pena  pcsad.n,  qimn;lo,  na  ver 
i  dade,  nuo  foi  no:'«c  sentido  o  vote 
qiio  ricotdlrln  a  eauva. 
j  Funoíonam  no  processo  como  -aJ- 
I  vogados  de  defesa,  os  c3U‘.ldl;os  Uu- 
i  Ihnc.s  Pcrlrclra  e  Vated  Perry,  patro- 
Icinando  n  família  da  viUma,  come 
i  uuxiUnr  da  acu.sação  o  advogado 
Evandro  Lins  c  Silva. 


Tabela  da  lei  de... 

ICoaeluaSo  d  i  I.°  póqlnoj 
encargos  de  familia  a  eficlenria. 
Exemplificando,  temos  o  ae- 
fuinie: 

Suponhamos  que  uma  firma 
F,  com  cinquenta  empregados 
teve  durante  um  ano  um  lucro 
liquido  de  Cr|  Z.OOO.NO.OO.  A 
parte  a  ser  distribuída  com  os 
seus  trabalhadores,  a  titulo  de 
participação,  conforme  o  pro¬ 
jeto  Paulo  Sarasate  i  de  30%, 
Isto  i  Crí  600.000,00.  O  boletim 
de  participação  acusa  1800  quo¬ 
tas  0  total  a  ser  distribuído  a  to¬ 
dos.  O  valor  de  cada  quota  é  re¬ 
presentado  pelo  quociente  do 
montante  a  ser  distribuído  como 
participação  e  o  numero  de  quo¬ 
tas  a  que  fixerem  Jús  os  empre¬ 
gados,  no  caso  Crf  3S3>33. 
QUANDO  VOGE  GANHARA’? 

Dentre  esses  cinquenta  emfiK- 
gados  existe  o  sr.  Carlos  Nasci¬ 
mento,  com  2.200  cruzeiros  do 
salarlo,  10  anos  de  serviço,  cuja 
carteira  profissional  acusa  quo  é 
casado,  tem  dois  filhos  e  quo 
sustenta  uma  Irmã  solteira  e  sua 
velha  mãe,  ao  todo  cinco  pes¬ 
soas.  Carlos  Nascimento  não  fal¬ 
tou  lun  só  dia  ao  serviço  e  levo 
uma  produção  considerada  boa. 
Ac  quotas  do  sr.  Carlos  Nasci¬ 
mento  são  as  seguintes  por  ru¬ 
brica,  discriminadas  no  boletim 
que  receberá  da  empresa: 

quotas 

Salarlo .  13 

Antiguidade .  á 

Encargos  de  família  ..  3 

Assiduidade  .  10 

Eficiência .  0 

TOTAL  .  40 

Multiplicando-se  o  numero  de 
quotas  pelo  valor  de  cati;  uma 
encontraremos  a  Importancta  da 
participação  do  empregado  Car¬ 
los  Nascimento  nos  lucros  da 
empresa  F,  que  será  de  CrS  ‘ 
13.333,20.  Essa  Importancla  será 
paga  em  quatro  prestações. 

Dois  millidei. . . 

íConclusão  da  1°  ortolnal 
tro  do  equilíbrio  do  proprio  Estado 
brasileiro.  E'  portanto  Indispensá¬ 
vel,  frizam,  excepcionar  a  agricul¬ 
tura,  ou  melhor,  as  classes  rurais, 
do  novo  sistema  sindical  brasileiro, 
reservando-o  para  uma  legislação 
especifica  e  mantendo-se.  no  âm¬ 
bito  da  Gomplementação  que  se  es¬ 
tuda,  BS  atividades  economlcas  e 
profissionais  já  enquadradas,  na 
forma  da  lel  vigente,  em  nossa  rea¬ 
lidade  social. 

AS  CAMARA8  SINDICAIS 

Criticam  a  criação  dis  Camaras 
Sindicais  como  orgãos  de  recurso 
I  contra  os  atos  das  diretorias  dos 
sindicatos  prallca«lo.s  contra  a  lel 
ou  lesivos  do  dlreiM  c'.o  associado. 

No  caso,  dizem,  há  fixação  de  uma 
verdadeira  Jurisdição  que  coutende 
Individualmente  com  o  amblto  ad¬ 
ministrativo,  que  deve  pertencer  ao 
Ministério  do  Trabalho,  e  com  o  Ju- 
risdlclonal  da  esfera  típica  da  Jus¬ 
tiça  do  Trabalho. 

Igualmente,  consideram  pouco  pre¬ 
ciso  0  capitulo  do  ante-projeto  de¬ 
dicado  aos  direitos  e  deveres  dos  as¬ 
sociados.  Lembram  que  a  secção  VI, 
do  Capitulo  I  do  Titulo  V  da  Con¬ 
solidação  das  Leis  do  Trabalho  dá 
prcclsaroentc  quais  as  direitos  e  de- 
Veres  dos  exercentes  dos  atividades 
p  profissões  liberais. 

A  ELEIÇÃO 

Sobre  a  elelçáo  sindical,  fazem  no¬ 
tar  que  a  obrigação  de  sua  realiza¬ 
ção  no  local  dc  trabalho,  fará  com 
que  fiquem  parollzadoa  durante  duas 
horas  dois  milhões  de  trabalhadores, 
descendo  o  coeficiente  da  produção 
a  zero.  For  outro  lado,  o  sistema 
proporcional  preconizado  no  ante¬ 
projeto  em  curso  na  Camara,  de  con¬ 
formidade  com  a  lel  eleitoral  brasi¬ 
leira,  não  se  reste  no  caso,  desde 
que  B  votação  se  dá  a  chapas  regis¬ 
tradas  —  e  náo  a  pessou  que  Indi¬ 
vidualmente  se  candidatariam  a  car¬ 
gos  eletivos. 

AGlTAÇAO 

Sobre  as  federações  e  confedera¬ 
ções,  ressaltam  que  no  ante-projeto 
se  permite  a  criação  dessas  entida¬ 
des  centrais,  sem  deflnlr-lhes  as 
funções.  A  Idéia  parece,  pois  tão  sò- 
mente  oportuna  para  abrir  campo 
á  central  sindical  dos  operários  — 
aliás,  já  tentada  em  movimentado 
congresso  sindical  em  1946.  Contu¬ 
do,  os  organismos  desse  estilo  não 
tém  apresentado  outro  mérito,  on¬ 
de  existem,  senão  o  de  agllar  as 
massas  ein  certos  momentos. 

De  outra  parte,  as  nossas  confede. 
rações  não  são  do  tipo  especializado 
e  sim  genéricas;  são  orgãos  da  In- 
du.strla  em  geral,  ou  do  comércio  em 
geral,  abrangendo  quer  no  .setor  dos 
trabalhadores,  como  no  campo  dos 
patrões,  lodos  os  ramos  ou  grupos 
da  atividade  Industrial  ou  comercial. 
Assim,  0  poder  regulamentar  não  de¬ 
ve  scr  conferido  ás  confederações, 
mas  adstrito  ao  circulo  territorial 
dos  Estados  e  conservado,  portanto, 
como  prerrogativa,  apenas,  do  sin¬ 
dicato  c  da  federação. 

EXPERIENCIAS 

Após  outras  considerações,  citam 
os  empregados  e  empregadores  as 
expcrlenclas  Inglesa,  francesa  e  nor¬ 
te-americana  nesse  terreno.  Acen- 
tuáin»  ainda»  quc  na  Russla  Sovlétl- 
ca  os  poderes  excepcionais  que  eão 
atribuídos  aos  comités  de  fábrica,  — 
que  corresponderiam  ás  projetadas 
comissões  de  empresa  no  Brasil  — 
são  comprenestveis  num  Estado  de 
leltlo  totalltarlo.  onde,  em  nome  dos 
tntcres.ses  dos  trabalhadores,  todas 
BS  garantias  e  direitos  Indivlduats 
são  Iropledosamcnte  esmagados.  To¬ 
davia,  mesmo  na  Russia  teve-se  o 
cuidado  de  colocar  oa  comités  de  fá¬ 
brica  na  dependendo  do  reconheci¬ 
mento  por  parte  do  sindicato  respec¬ 
tivo. 

Ao  concluir,  dizem  que  devem  es¬ 
tar  presentes  os  princípios  consigna¬ 
dos  no  convênio  sindical  de  São 
Francisco,  que  recomenda  aos  Esta¬ 
dos  participantes  a  abstenção  de  di¬ 
reta  interferência  na  vida  sindical. 
Esses  princípios,  no  seu  entender, 
devem  ser  adaptados,  o  quanta  pos¬ 
sível.  ao  nosso  ambiente  de  trabalho, 
respeitadas  as  características  Já  tra¬ 
dicionais  do  sistema  brasileiro. 

Conenrso  Miss. . . 

(CoacIuBÕo  da  1°  pág.) 

“BOITE"  CASABLANCA 

A  “bollc"  Casablanca  é.  realmen- 
te.  hoje,  uma  das  "boites"  de  maior 
cleeancla,  dadn  a  sua  confortável 
Instalação  refrberada.  mantendo 
um  corpo  de  artistas  aprimorados, 
três  orqucslrn.H  e,  sobretudo,  um 
.«"'rVrn  c^ncclnl.  onde  ricsalta  a  de- 
dlcefo  dos  Bciis  emnrmados. 

Lã.  nn  Praia  Vermelha,  naquele  i 
rrc.int'>  pltorcscn  tU  cidade,  ergue- 
se.  po''i,  a  so''!~rbB  Casablanca,  que 
I  iia  rarde  rte  24  de  outubro  terá 
I  nporluulfincle  dc  ver  deslllar  em 
seus  salões,  as  candidatas  ao  tllulo 
de  MIss  Campeonato.  Será,  pois, 
uma  grande  feste,  que  por  certo  In- 
tere.-aará  a  todos  os  elementos  da 
sociedade  carioca. 


AGlTA-SE  O  PROBLEMA  DA. . . 

(Coneluaâs  da  3°  pág.) 

NO  SENADO 

o  senador  Novala  Filho,  ocupando  a  tribuna  do  Senado  relcmK 
uma  grande  figura  do  Brasil  e  um  eminente  filho  de  Pcriianibufn 
transcorrer  o  primeiro  centenário  do  seu  desaparecimento.  Poi  o  üii'  ** 
morgado  do  Cabo,  o  grande  brasileiro  conde,  visconde  c  depois 
do  Recife. 

Foram  aprovados  os  seguintes  projetos;  autorizando  o  i,-cdUa . 
ciai  de  quatro  milhões  de  cruzeiros  para  pag*mento  dc  Juros  de 
da  Divida  Pública  Interna;  fixando  a  cobrança  da  laxn  ^oore 
exercido  de  1948;  autorizando  o  governo  a  controlar,  medlanlt  cm  * 
renda  pública,  a  conatruçáo  e  aparelhamento  do  porto  õc  Amarnr? 
autorizando  a  alknação  de  Imóveis  á  Prefeitura  do  Dtslriio  Fcde,^ 

CAMARA  MUNICIPAL 

Apói  B  aprovação  de  varlos  requerimentos  e  também  n  envio  de 
telegrama  de  felicitações  ao  sr.  Roquette  Pinto,  pela  paf^sgeni  de  - 
anlveraarlo,  transcorrido  sábado  último,  o»  vereadores  dlscmimin  n  íw 
tebeleclmento  das  sessões  noturnas.  Essas  sessões  extraordinária'. 
dedicadas  excluslvamento  is  dlcussOes  do  orçamento  dn  Prefcluirí 
leis  de  receita  ou  renda  para  a  municipalidade  e  as  contas  dos  oríf.iu 
Hlldebrsndo  de  Oõts  e  Mendes  de  Morais.  Houve  número  )iara  vg'.  ^ 
eendo  aprovada  a  volte  das  sessões  extraordinárias.  Em  .<>'';;uida 
a  Ordem  do  Dia,  faltou  “quorum",  tendo  sido,  no  cntanln.  rcleitíáo  u"’ 
só  projeto.  Por  decisão  dos  vereadores,  a  partir  de  hoje,  iwverA  «.  ÍT 
extraordinárias,  num  total  de  23, 


Noticias  Fcnebsies 


SEPULTAMENTOS  HOJE  NO  RIO 

brio  sepultadas  as  ssçulatss  pessoas;  Barlo  do  Bom  Rrtirn  soi  i, 
□IMITEIUO  8.  FBANCiaCO  XAVIER  -  WlUon  Marrmes  Ar.-I')  -ui  v  J" 
Walter  Pires  de  Araujo,  Hospital  8Ao  de  Senis  Cruz,  sem  iiiiroem 
bastllo.  As  17  horas  —  Jurema  A.  Rl-  rae  —  Mario  do  C«nr.,i  Fenii  r 
;ro,  rua  Cardoso  Marinho,  182,  As  IG  Sagrado  CorneSo  d-  Jev.u  ÍP  iVl' 
iraa  —  Joio  da  Silva  Torres,  Benell-  ns.  ■  . 

nela  Espanhola,  Is  17  horas  —  Alvnro  _ _ _ 

8llva  Cardoso,  rua  Fellx  da  Cunho.  PECHINCHA  ijncatpp.-,iíi  <, 
U,  Aa  16  horas  —  Julleta  Corria  da  diu  da  Conceloto.  b,ii.»  iia 
iva,  rua  8Uva  aulraarUa,  3.  Aa  10  ho-  ás  IS  horas. 

I  —  Hemengarda  Coutinho  do  Amaral,  _ 

a  Augusto  Nunes,  178,  la  17  hpras  —  GOVERNADOR  —  Jon  rnn,!,,,,. 
.ymundo  Mtrinho  Lopea,  Hospital  Silva,  Ilha  do  Gove.-ntde'  'i.  T. 
ancUco  de  Oiatro.  ás  11.30  horas  —  raa.  "  ^ 


■arlo  sepultadas  as  sagulatea  pessoas; 

OXMITERIO  S.  FRANCISCO  XAVIER 
—  Walter  Pires  de  Araujo,  Hospital  SAo 
Sebaatllo,  As  17  horas  —  Jurema  A,  Ri¬ 
beiro,  rua  Cardoso  Marinho,  182,  ás  IG 
horaa  —  Joio  da  Silva  Torres,  Benell- 
eencla  Espanhola,  la  17  horaa  —  Alvnro 
aa  Silva  Cardoso,  rua  Fellx  da  Cunhe. 

II.  34,  Aa  16  horas  —  Julleta  Corria  da 
Silva,  rua  BUva  Oulmarlea,  3.  áe  10  ho- 
tia  —  Hemengarda  Coutinho  do  Amaral, 
rua  Augusto  Nunes,  178,  ás  17  taras  — 

Raymundo  Mtrinho  Lopea,  Hospital 
Francisco  de  Oiatro,  áa  11,30  horas  — 

Eva  Soares  Fraga,  Hospital  Francisco  _ 

da  Castro,  ás  12  horas  —  FIdella  Fraga,  ORDEM  3'  DE  . 

Hotpltal  doa  Servidores  da  Prefeitura,  PENITENCIA  -  Liin-trino  r,,.?.  ” 
áa  12  horas  —  Adriano  de  Oliveira  Coa-  Maranhio,  Hospiui  ijj  oídrm  íi'^- 
U,  rus  Francisco  de  Andrade,  70,  ás  12  S.  Francisco  da  Pcniteii-:s  t.t  v. ' 

horaa  —  Osorlo  Gonçalves,  rua  Pran-  _ _  '  “  * 

Cisco  Eugênio,  182,  áa  17  horaa  —  Jove-  - - 

lino  Pereira  da  Silva,  rua  Plrallnl,  1153.  i  FIIBfmciat 

la  13  horaa  —  Waldemar  Gomes.  InsU-l^p  rUnCKAIS 

luto  Anatomlco,  áa  16,30  horaa  ~  Fran-  |  A  domicilio  a  iiualiiurr  h... 
b  n  hoTa  j  *  4o  dia  ou  d,  nulirFon.  ã  a' 

H.  JOAO  BATISTA  —  Joaquim  Jullo  TCnCfllfi  AoIJÍIpI  lllil  flo  filia 
Aivea.  Hospital  Miguel  Couto,  ás  12,30  '■UH  D8  Ulll 

borta  —  Waldemar  André,  morro  do  _  .  r.min,  j 

Chapéu  (Mangueira),  acm  numero,  ás  it  "f/dece  zs  ,sj 

14  horas  —  Joaquim  Rodrigues  da  611-  Ka  m-cslaçocs  dr  pesar  ps 
Hospital  Miguel  Couto,  áa  17  horas  —  Tn'  Oíaslão  do  sen  f.iln:|ij.ai 
Antonio  Gomes  da  Silva,  avenida  Epl-  U  e  convida  nars  vssUil, 
taclo  Passos,  1284.  áa  12,30  horaa  -  *  ntlasa  de  7  "  ili, 

a.  nr  P?»  d'Í*C»rlo! 

b  18  horaa,  10,30,  no  aliar  de  Nossa  henlmjií 

-  Dores,  da  Igreja  da  Crui  dei  Xil 

INHADMA  —  Nllza  Voelr»  Mendes,  nas  farca. 


tnl.'e 

r:i 


4YIS0S  RELIC;iG§0 


Gabriel  Costa  Ferreira 

(FALECIMENTO) 

tSiis  familto  comunica  s  todos  os  seus  porzntes  e  imi 
goi  0  leu  folecimonto  e  oi  eonvi<'a  para  o  seu  enteii 
(jue  leró  hoje,  dia  29,  ót  16  horas,  saindo  o  féretro 
luo  reiidencia,  ó  rua  Pai  Siqueira  n.  31  (Jacoreiinho),  pir 
0  Cemiterio  de  São  Fronciico  Xavier,  Pcie-se  dispenu  i 
corAas. 


CONVITE 

Campanha  Prd-Capela  do  Co!égio  Milila 

A  comiiiÕo  tem  o  honra  de  convidor  as  altas  jutoridodM 
ai  claiicí  armodsi,  outoridadei  ecleiiósticas,  alunos,  ex-ilun 
profeitoroí  e  funcionarioi  do  Colégio  Militar,  as  pessoas  qi 
vêm  colaborondo  neata  campanha,  bem  como  as  rcipectiv 
familúi,  para  o  lonçamento  da  podra  fundomentol  da  referid 
Capela,  tendo  s  mliia  celebrada  por  S.  Emincncio  o  Cirdt 
D.  Jaime  Cornara,  com  a  preiençe  do  Exmo.  Sr.  Presidente  d 
República,  úi  8  horai  de  lexta-feiro  próxima,  1°  de  outubr 
no  Colégio  Militar. 


Roberto  Alfredo  Fischer 

(CÔNSUL  DO  URUGU.-M) 

(AGRADECIMENTO) 

A  fomilia  de  ROBERTO  ALFREDO  FISCHER,  CÔN¬ 
SUL  DO  URUGUAI,  agradece  muito  sensibilizada  a  todoi 
aquelet  qg^  per  carta,  telegrama  ou  pcssoalmcntc  mani* 
Feitarom  o  leu  peior  pelo  Falecimento  de  seu  inciquc- 
civel  chefe.  Comunica,  outroiiim,  que  por  stu  desejo 
expreaio  não  lerãò  celebradas  missas  cm  intenção  de 
•ua  alma . 


A^l^A  ELVIBA  LEITE 
MACHADO 

'DONANNu 

t  Angélica  Pires  Ferreira  Leite,  Marcolino  Rodri¬ 
gues  Machado,  Benedito  Leite,  Lys  »Machado 
Carneiro,  Saul  Carneiro  e  filhos  participam  aos 
parentes  e  amigos  o  falecimento  dc  sua  estremecid* 
filha,  esposa,  mãe,  sogra  e  avó,  ANNA  ELVIRA  LEITE 
MACHADO  e  convidam  para  o  enterro  que  sc  rcaliW' 
rá  hoje.  dia  29,  ás  17  horas,  saindo  de  sua  residência 
á  rua  Henrique  Oswaldo  n.  176,  para  o  cemiterio  dc 
São  João  Batista. 

leiieiiit  CdiddcI  Htniígn 

Colm  UiK  ila  Ml 


(MISSA  DE  7.0  DI.4) 


Elisa  Ribeiro  da  Fonseca  Fernandes  da 
Paulo.  Dulce  c  Luiz  da  Fonseca  Fernandes  da  l 
Maria  Leonor  da  Cunha  Ramos,  filhos,  >wra  Ç  J 


u  Aviaxia  jjcunor  ua  V/uniia  Avamuo,  nuivo, 

Elisa  Augusta  Fernandes  da  Cunha»  Olynrpío  da 
seca  Pilho,  senhora  e  filhos.  Plavlo  da  » 

nhora  e  filhos,  Lavínla  da  Fonseca.  Mario  da  g 

filhas  convidam  os  demais  parentes  c  amigos  i’®®®  .®“  pj. 
missa  de  7."  dia  que  mandam  celebrar  por  «EN- 

poso,  pai,  irmão,  cunhado  c  tio  TENENTE-ClpRONEL  ^ 
RIQUE  GUILHERME  FERNANDES  DA  CUNHA, 
quinta-feira,  dta  30.  ás  11  horas,  no  altar-mor  oa  J 
São  Francisco  de  Paula.  _ 


*GA:STA  MENOS  *  LAVA  MELMOLí  ★ 


^f^AfiRQs 


Tcrminadoi  ot 
trabalhos  da  expe¬ 
dição  de  salvamento 
dos  Estados  Unidos 

NOTA  DO  MINISTÉRIO 
DA  GUERRA 


D1ARTO  DA  SOITE 


Estranho  mistério  no  desapa- 
recimento  do  fazendeiro 


Ciro  da  Cunha  Guimarães  teria  sido  ameaçado 
de  morte  pelb  irmão  de  sua  noiva  porque  rom¬ 
pera  o  compromisso  —  Ação  policial 

Ciro  da  Cunha  Qulmarães.  de  27  O  caso  J4  foi  entregue  ás  autorl- 
nnos  soltolro  fQzendciro  cm  Bar-  dades  da  DclCRacla  dc 

«n  de  onde  é  iwtu-  PoUcla  Ccnlral  encontrando-se  vá- 

pia  ditt  3  do  comn-  rios  Investigadores  em  atividade, 
ral,  chegou  ao  Hlo  dia  3  do  correi^  ^  j  j  lacrado. 

te,  e  íol  hospedar-se  no  Hotel  Msm  “ _ _ 

de  Sá.,  a  Avenida  Mem 

Pretendia  o 

me  saude  completo  e.  1-sso, 
procurou  o  medico  Rodrt- 

gues  da 
EdKlcio 

Queria  caiar  rapaz,  e  medico, 
arhando-o  em  estado  de 

saude  fisloa  e  mental,  fellcltou-n. 

I'to  ocorreu  dia  16,  oela :  anhá.  A’ 
tarde,  o  .lovem  fazendeiro  ao 
consuUorlo  e  pediu  ao  medico  que 
lhe  g\iardar.se  15.000  cruzeiros. 

Cerca  das  20  horas  ele  se  retirou 
e  foi  Jantar  com  um  nrlmo.  co- 


A  -proposlto  do  caso  do  -  desaparc 
cimento  do  tenente  T-.. — ;_  _. 


Fernando  de 
Oliveira  e  das  tentativas  para  o  ceu 
salvamento,  o  gabinete  do  ministro 
da  Guerra  forneceu  à  Impren.sa  a 
seguinte  nota: 

“A  expedição  do  "Air  Reencue 
Service 


_  do  Exercito  norte-ameri¬ 
cano,  depois  de  ter  cooperado,  cti- 
CBzmente,  por  solicitação  do  VI- 
iiLstérlo  da  Ouerra  na  busca  do  te- ' 
r,ente  Fernando  de  Oliveira,  desa¬ 
parecido  nas  matas  do  T-rrltqrlci  do 
Quoporá.  deu  por  f.iidos  seus  Ira- 
balitos  apôs  exploraçftes  Infrutíferas 
na  região  de  Cachoe):  a  de  Itapui, 
Cachoeira  Uç^ã  Kla  Preto,  Dois  No¬ 
vembro,  Boa  V;»ta,  Torno  D'A.'eoi 
Bacatuba.  Vera-Cruz.  Iguarapá, 
Agua  Azul.  São  Carlos,  EsplrUo 
Santo,  Wo  Aval,  Salvador.  Igar-.pi 
Sete  de  Setcmbio.  Rio  Ol-Rarana, 
lago  Verde  e  Cachoeira  Mansa". 


UM  MUSEU  DE  MEDICINA  PORTÁTIL  PARA  08  NOSSOS  COLÉ¬ 
GIOS  —  O  médico  François  NoberI,  que  trm  dedicado  toda  a  lua  vida 
profissional  aos  problemas  ds  saúde  pública,  acaba  dc  Inventar  um 
tipo  de  Museu  Educativo,  poristil,  r.uc  grandes  serviços  poderá  pres- 
tor  náo  Bómenlc  á  eduraçio  de  menores,  como  s  campanha  de  edu¬ 
cação  de  adultos,  mas,  a  própria  profilaxia  dai  doenças  mais  temí¬ 
veis,  nss  populações  brasileiras.  O  seu  Invento  —  o  "Museu  Escola" 
—  compõe-se  de  caixas,  dentro  dia  quais  encontram-se  placas  em 
que  é  modelado  o  desenvolvimento  de  varias  moleslias  e  seus  efetloa 
no  organismo  humano.  Cada  caixa  Irata  ds  uma  só  doença  e  tras 
um  folheto  elucidativo  sobre  o  assunto,  numa  linguagem  simples, 
acessível  aos  professores,  ainda  que  leijsos  aobre  os  problemas  da  Me¬ 
dicina.  O  dr.  François  Nobort  reside  em  Rio  Preto,  em  Minas,  e  es¬ 
teve  recentsmente  no  Rio,  a  fim  de  obter  patente  de  sua  útil  Invenção 
e  Interesaar,  como  de  fato  Interessou,  o  Ministério  da  Educação  na 
difusão  de  seus  "Museus  Escola”,  que  até  agora  versam  lobre  "Ver- 
mlnoiea",  "  Irapaludiamo",  "Lepra",  "Tuberculose".  "SlflUs', 
"Tifo".  "Febre  Amarela”,  "Peste",  "Alcoolismo"  c  "Disenterias". 
Acima  vemos  um  flagrante  do  sr.  François  Nobert,  quando  explicava 
ao  redator  do  DIÁRIO  DA  NOITE  o  processo  dIdaUco  dos  ".Museus- 

Escola’, 


MtUliA.NTES  UO  PARA*  —  Eatevc  em  vlalta  i  Exposição  Internacional  de  Induitrla  e  Comercio,  de 
Q-iiisdinlm.  uma  caravana  de  eatudantei  doa  Escolas  Buiwrlorei  do  Pari,  recem-vlndoe  da  Ollm|iiBda 
!|(  Hania  Catarina.  Esses  alunoa,  de  dlvenai  faeuld  ades,  Medicina,  Engcnbarla,  Direito,  Odontologia, 
rtraiaiia  cie.,  percorreram  detidamente  e  oettsme,  procurando  conhecer  de  iwrte  a  sua  organização 
:  .gtir.ir.sin-se  fortemente  Impretalonodoa  cora  es  m  cctruarlos  dos  rtqveias  naelonals^  O  cliché  acima 
ilis  um  a.s|iccto  da  caravana  quando  cm  vlalta  ao  "  atand”  do  Pará,  ando  le  demoraram  na  apreciação 

dos  merca^rlmi  d  e  seu  Estado  natal. 


E  desde  então,  o  rapaz  não  (oi  mais 
visto. 

ESTRANHO 

Oiro  não  apareceu  mais,  nem  no 


;  PRi-itti?  i«5ta  lu  Éii- 
i  IHiri  lliM  Éniiti  I  Éi 
I  toD.  Clmis,  fiapi  r 


NOTICIAS  DE  PETROPOLIS 

José  Thoinaz  da  Porciúncula 


de  procurar  Ciro.  cu]o  quarto  n« 
Hotel  Mem  dc  Sá,  desde  o  dia  20 
oermanece  fechado,  as  mala.s  no 
mesmo  lugar  e  a  cama  íelta,  enten- 
deu-se  com  as  autoridades  policiais, 
manifestando  sua  estranh.eza. 

E  a  policia  entrou  a  nglr,  mas  na¬ 
da  conseguira  até  agora. 

AMEAÇADO  DE  MORTE 
Jeová  contou  que  Ciro  estava  noi¬ 
vo,  há  5  anos,  de  formosa  ‘Jovem  do 
Barreto,  São  Paulo. 

O  velho  Cunha  Guimarães,  era, 
norém,  contra  o  casamento  do  (1- 
iho,  pois  cismara  com  a  moca.  A  coi¬ 
sa  chegou  n  ponto  do  fazendeiro 


C/HO  DA  CUNHA  CU/MAHAES 
Sumiu  deixonefo  ai  wala3  t  do- 
cumenloa  no  hofel 


A  cidade  reverencia  hoje  a  memória  do 
seu  ilustre  filho 

PETTROPOLIS,  26  (Do  correspon' 

Esta  cl' 


Kopke,  Indo  depois  para  o  Colégio 
Pedro  n,  no  Rio,  de  onde  saiu  para 
a  Faculdade  de  Medicina,  forman- 


dente  Armando  Vaccari) 
dade  reverencia  hoje  o  47<*  aniver¬ 
sario  de  falecimento  de  um  dos  seus 
mais  ilustres  filhos,  o  eminente  re¬ 
publicano  José  Thomaz  da  Por- 
cluncula,  que  aqui  nasceu  a  25  de 
dezembro  de  1854,  filho  de  Ilustre 
família  gauena. 

inlctou  seus  estudos  no  Colqgto 


Tisbolhi  i-ultot  StM«-io  csnigdsl 
Nl«  gedi  (l'ar  unot  Itrlai  ogoro  ? 
S]«  !•  pi«acup«.  Acob*  cem  tiie 
cttMtoi  Tone  Neuro  Fotfeto  Eitor. 
Ntuie  (oiiolo  Eiloy  1  o  lAnIco  tof- 
lilltonl*  cor  ••colAccIo,  que  olOq 
ilkfc  todo  0  oigonlim».  E  de  ogro* 
S),i(  lobor  •  roívltedei  rópldei. 
Ce-fc*  e  tomà*lo  hele  meimo  . , 
ICAbro.io  dt  que  irSo  K6  tAnlcq 
nnc  e  Niufo  foitote  Eibeyl 


DR.  ALDO  JANNliZZI 
CHEF!  DE  CLINICA  DO 
SANATONH)  AZEVEDO  UMA 

Diagnòiliee  «  Iratamento  da 
fuberculoie.  Doençoi  do  pui¬ 
ndo  e  mediattino.  Raioi  X. 
Coni.  Rua  Sonodor  Dontai, 
40  -  4.*  ondar.  Ooi  17  ái 
19  horai.  Tal.  t  4Z-7209. 
Rea. :  Rua  lombina  n.°  71 
Telolone  :  26-1 1S3. 


DR.  SPINOSA  ROTHlLh 

WsM/áS  SEXUAIS  E  UKINAKIAs 
Unien  cnduseoplca  da  vesícula, 
hoitila  —  Rua  Senador  Dantas. 
U-B  -  TrI:  22-3367.  De  I  ás  7  ha 


A  gracioãa  estrela  da  Rádio  NacionaL 


«O  grande  volante  naclonaU 


Blembro  efetivo  da  Socldadc  ite 
Rexologla  de  Paris 
Doençai  Sexuoii  do  Homem 

Rua  do  Rosário,  38  —  De  I  ás  6  hs. 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

rosSUE  -26  SALAS  PARA  TRATAMENTO  EXCLUSIVO  DE  I 

■  H  II  ■  m  ULCERAS  CORAÇAO  e  VASOS 

r  r  Hv.  >  EAAME  vital  do  CORAÇAO 

Faça  esoe  exame  e  viva 

set,  infiUraçõrs  duras.  Erisipela  despreocupado 

Í5Í  S  ELEaROCARDIOGRAFO 

AIOS  X  -  jz  .TL 'A  Í„S  -  ouiwmi,  26-t.' 


iORF-LEME 


NAO  MANCHA  E  TINGE  ME¬ 
LHOR  O  CABELO  BRANCO 

E'  e  erodula  que  «Epere  e  qei  melhor  o 
tlnii'.  em  LnVRO-OUBO.  OUro  EM 


0  caolor  dos  grandes  si^ç^ajioio 


t)  Idolo  da  torcida  rubro-oegnw 


No  ano  rie  1345,  só  houve,  no  In- 
Mtwr».  04  a.-isnsslnlos  e  142  homl- 
tSíM  rm  geral,  sem  contar  as  mor- 
1»  por  negligencia  alheia.  Apenas 
1  íbscs  rii.'os  ficaram  sem  solução. 
Qual  0  srgrérto  que  confere  táo  ele  - 
nío  gr.iu  cie  cficlcncin  a  polícia 
^rln»?  Um  artigo  publicado  cm 
silíçòCF  de  Outubro,  agora  à  venda. 


conta  0  que  é  o  notável  “registro  de 
personalidades"  da  policia  londrinc. 
revelando-nos  como  foi  possível  a 
süiuçáo  de  Intrincados  mistérios, 
graças  ás  peculiaridades  de  certos 
criminosos.  Interessante  6  nota." 
que  05  membros  da  Scotland  Ysrd 
náo  carregam,  habitualmcnte,  arma.s 
dc  fogo. 


O  Insuperável  Sabáo 

_ _ _  A  »  MX  uluni^ 


CLINICA  DE  SENHORAS 
do  Dr.  Batto  de  Armando 

Rua  Senador  Dantas.  20  -  Salas 
401  a  403.  Diariamente  —  Ho¬ 
ras  marcadas  pelo  tel.  22-5014. 
Das  12  às  18  horas. 


SENAC 


Oto  •  Rino  -  Laringologia 
para  uso  do  médico  prático 


O  discutido  crack  do  Vasco, 


DR.  CAPISTRANO 


(Doe.  Chefe  Serv.  Ilosp.  8.  J.  B.l 
2.*  edição  —  1948  —  Revista  e 
aumentada  —  NAS  LIVRARIAS 


perpetuando  o  nome  do  seu  Ines¬ 
quecível  e.sDoso,  0  que  até  hoje  não 


foi  (eito.  Com  o  mesmo  (Im,  legou 
a  extinta  um  outro  prédio  de  sua 
proprlrdade  no  Distrito  Federal, 
constando,  entretanto,  que  esse  foi 
vendido  pelos  herdelro.s. 

A  venerando  extinta  fez  alnun 
outros  .egados  em  dinheiro  a  varias 
Institnirões  de  caridade. 

A  municipalidade  i  o  povo,  pres- 


DIABETE 


Novas  instalações  de  cursoSs  na  ZONA 
NORTE  e  na  ZONA  SUL 

Aflmin-se  abertas  as  inscrições  para  os  COMERCIARI08,  a 
Pirtlr  iin  (lia  20  de  setembro. 

Neiiluiiii  pagaiiiento  -  Ncnhuiua  despesa 

LOCAIS  DE  FUNCIONAMENTO 

MNA  SUL:  —  ESCOLA  "JULIO  DE  CASTILHO"  —  Praça  San¬ 
tos  Dumont,  36  —  JARDIM  BOTÂNICO. 

E.SCOLA  "COCIO  BARCELOS"  —  Rua  Barão  de  Ipa¬ 
nema,  34  —  COPACABANA, 

^ON.4  NORTE;  —  ESCOLA  "URUGUAI"  -  Bua  Ana  Nery,  192 
—  SAO  CRISTOVAO. 

ás  in.srrlçoes  são  feitas  nos  locais  acima,  diariamente,  exceto 
wb.nlns,  üqs  19  ãs  22  horas,  e  na  Sede  do  Departamento  Be- 
jwnl.  (I.1S  12  as  22  horas  —  Secção  de  Matrieulq  (Rua  Santa  Lu- 
*1*.  135.3, •  andar). 

IIOR.V  DF.  FUNCIONAMENTO  DAS  AULAS  —  Das  20  às  22,30 

Cursns  serão  de  CONTINUAÇÃO  INTENSIVOS,  doa  quais 
uwslituem  matérias  Obrigatórias: 

PORTUGUÊS  —  MATEMATICA  —  NOÇÕES  DE  TÉCNICA  E 
ORGANIZAÇAO  COMERCIAI/  (copista,  faturlita,  eorrespon- 
6<-nte,  correntistas,  etc.)  e 
“Mcrlob  facultativas: 

pATlLOGRAFIA  —  ESTENOGRAFIA  —  INGLÊS  e  *’*^'rj* 
OA  l)E  CONTABILIDADE  (o  candidato  poderá  escolher,  llvre- 
mente,  alé  dua.s  destas  matérias). 

Oi-^O^ÍRIÇOES  PARA  A  INSCRIÇÃO,  QUE 

hUE  POIIERA'  SER  FEITA  ATE’  O  DIA  15  DE  OUTUBRO. 

*1  jer  o  candidato  16  anos  de  Idade,  no  mlnlmo;  B»rvieo 
•*'  ler  aplldão  física  e  mental,  a  ser  comprovada  pelo  serviço 
Slcdico  do  SENAC; 

não  sofrer  de  moléstia  contagiosa  e  ser  vacinado  contra  a 
varíola; 

<1  não  cslar  matriculado  cm  outro  curso  do  SENAC,  exceto  no 
tuisn  por  Correspondenela  a  Radio; 

•>  aprcFcnlar  cartelm  pruflsslonil  a«  '** 

Pmvr  aiia  IdcniWsde  r  siia  qualidade  de  comemarrnj 

fi  n.,>sMlr 


DR.  REYNALDO  DE  ARAGAO 

Especialista.  Quase  plena  recupe¬ 
ração  do  paciente.  Evita  Injcçúea. 
Provas  Idôneas  c  dignas.  Meto'lo 
proprlo.  Consultas  dc  9  ás  12,  às  3.*, 
6."  e  sábadas.  Rua  Álvaro  Alv.ni, 
31.  6.".  s  502,  Tel.:  42-1166.  Res.: 
Tel.:  32-d881.  Atende  a  chamados. 


tando  lusta  homenagem  civica  i 
memorto  de  José  Thomaz  da  Por 
ciunoula  deram  o  seu  nome  a  úmi¬ 
das  ni/.>8s  prlncIpoM  runs  e  ergue¬ 
ram,  «  16  de  Julho  de  .022,  um  mc- 
numeiito,  •;>»i  granito  e  bronze  i 
praça  Rui  i-Varbosa 


O  grande  bumorlsta  da  TupL 


9ra.  Maria  Liiiza 
de  Mello 


Expoentes  de  todas  as  proIissOes  e  todos  os  sports  já  conlessaram 
sua  predileção  pelos  cigarros  LINCOLN.  São  milhares  as  pessoas 
que  preferem  LINCOLN  por  seus  excelentes  fumos,  sua  perfeita 
fabricação  e  seu  elegante  maço  com  a  prática  fita  vermelha. 
£sta  decidida  preferência  do  público  pelos  cigarros  LINCOLN  vem 
comprovar  as  qualidades  desse  cigarro  extraordinário.  Experi* 
mente  LINCOLN...  e.vocé  também  fará  dele  o  seu  cigarro  1 


CLINICA  DE  SENHORAS 
ConsuUorlo ;  Roa  Senador  Dan¬ 
tas  n.'  118  —  S.ala  517. 
Segundni.  quartas  e  rcxlas-lelrai 

—  Uns  18  u  16  noras  - 

Telefones  :  Consuilurlo  i  42-4886; 
Residencis  t  2.4-2285 _ 


ClINIU  DENTáRIA  DR.  DOBBiN 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  absoluta  garantia  —  Rsiu  X 
no  consultorio  —  Hora  marcada 
a  Cr$  100,00  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar, 

End.:  RUA  SANTA  LUZIA,  685. 
S/614  —  TELEFONE;  22-5212 


Dores  nas  Costas 
Desaparecem 
Rapidamente 


DISCOS 


eiGBRROS 


8ê  V.  nnfra  do  doret  sgudfi*  ou  bcivr- 
dolDroMb  Tinn  conbi  ou  nite  «'npirlni*, 
V.  prccifia  ^llminur  oa  germes  eni  noua 
rtnjis  crttiRudorcD  tléesDR  RDfrimflntflR.  Ou¬ 
tros  Bintomu  do  dPiKirdonn  nm  rins  e 
no  tipurollio  urinário  náo:  urina  eMASM 
0  nrdeniQ.  frcqüeotra  levnntfldoa  iii>1  ur¬ 
nas,  dores  nas  pernua.  lumbago,  nervo- 
enxAQuceat,  tonteiruN,  rfiimAlia- 
mo.  perda  dío  Apelilc  o  do  energiii,  jn- 
chaçjio  dns  tnrpncelna,  ntr.  CyftlCX 
ajiKiA  a  rlimiriAr  Irniinlfirnon,  re¬ 

movendo  Hiiii  raiina.  Cnmeçft  a  Agir  <mi 
24  bnniN  c  iraba  ccin  «in  transirinton 
rapidamenlp.  l’cçn  Cyfttox  om  <|Iia1- 
quer  farmánit  tab  noMa  garantia  do 
qiii  o  aliviará.  ExpcrimcnttK)  e  v«rá 
•oao  M  nntiji  melhor  «in  doudo  leuipo. 
NoiM  Rannlia  I  nm  naW  proteçto. 

Cystex  M  IritamiilgOi:, 

císTITES,  PtELITES  E  UIICEMlA 


VITROLA 

USADOS 

CLÁSSICOS  E  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 


DTARfO  DA  NOITE 


VACINA  CIINTRA 
A  RAIVA 


tanta  maU  rapidamente  estar&o 
constituídas  os  defesas  orgânica.', 
contra  a  raiva. 

Para  cflolencla  da  vaclnaçfto  nfio 
basta  que  o  tratamento  seja  Inicia¬ 
do  0  mais  cedo  possível;  6  Indispen¬ 
sável  que  seja  continuado.  Intensl- 
vamente,  durante  16  a  20  dias,  con¬ 
forme  a  gravidade  da  lesão. 

Esta,  quanta  mais  próxima  da  ea- 
beqa  Unto  mala  grave  o  prognóstico. 

O  cão  é  0  agente  habitual  de 
transmissão  da  raiva;  em  .segundo 
.  plano,  por  ordem  de  frequencla,  o 
Igato.  As  lesóes  ocasionadas  por  gato 
I  atacado  de  relva  se  revestem,  via 
de  regra,  de  maior  gravidade:  o  gato 
I  agride  de  preferencia  o  rosto  e, 
alem  da  dentada  arranha  a  vitima, 
p  que  proporciona  maior  fonte  de 
inocuIacA  do  vtrus. 

COMO  PROTEGER-SE  OA 
RAIVA 

—  Cuidados  locais.  Lavar  as 
feridas  com  sabão  Uquldo  Pesquisas 
.americanas  recentes  demonstraram 
I  ser  0  sabão  liquido  mais  ativo  neu- 
j  trallzador  de  vírus  que  tintura  de 
Uodo.  Os  mercurlals.  tipo  mercuro- 
jçrômo.  não  Intelramente  Ineflclen- 

tCA. 

2.')  —  Vaolnaqão  aniirribira.  Inl- 
clar.  Imediatamente,  o  tratamento 
antirrableo.  Para  Isso  procurar  sem 
demora  o  Inilltnio  PaiUur,  a  rua 
Juan  Pablo  Duarte  (ex  Marrecas) 
n.  II.  diariamente  de  8  ás  12.  Aoi 
domingos  e  feridos.  Inclusive,  o  Ins¬ 
tituto  Pasteur  está  berto  de  t  ás  11 
da  manliã. 

Para  maior  facilidade  do  irata- 
Vacüiaçâo  i 

intlráblca  nos  Haspltals  Gerais  da 
Prefeitura:  D.  Pedro  II  (Sta.  Cruz) 
Carlos  Chagas,  Octullo  Vargas.  Ml- 
guel  Couto.  Dispensários  do  Meler  e 
Ilha  do  Governador. 

O  tratameiUo  antlrriblco 


O  exemplo  do  carvão,  gaz,  elelricidai 
e  ferrovias  —  Depoimento  de  um  técnli 

LONDRES,  28  tPor  James  E.  ram  concedidos  duranip  n.  n» 
Broam,  do  Internacional  News  Ser-  18  meses. 
vice)  —  O  custo  das  utUldadcs  brl-  Embora  os  eiicanioi. 
lanlcas.  —  carvão,  gás,  eletricidade  gas  de  longa  dlstniici  i  .  ‘  ' 

e  farrovias  -  é  hoje  aproximada-  de  pa.S5aBelrQs  iin<  .W-ssj 


mando  em  consideração  o  gráu  de 
subsidio  do  governo  que  usufruem 
essas  Industrias. 

A  nacionalização,  obviamente,  com¬ 
plicou  a  escrituração  desses  servlças 
inter-dependentes, 


nos  oe  um  quarto  on  s».  ' 
anterior  Afirma-sc  r,üe  n 
este  subsidiando  a  dilrmci* 
Discutindo  a  atu,d  infi¬ 
dos  mais  proemlnnuf"  h»í 
da  Orâ-Bretanhs.  ò  L,h? 
Smlth  do  National  p.-iK  , 
Harold  BIbby  do  M.ir  I,-j  ,  ' 
Balfour.  do  Burleiah  ol  üaís. 
ram  quase  o  rnesnio  ,  r.Ã'*’ 
Balfour  disse  que  ,.in 
de  Incapacidade  do  eontraV 
controlar  para  co.iirnbs 
®  •dequadaineníí" 

~  DepoMfft  ''ili.hnn!» 
orçamento  -  -sule.ir 

a)  Deve  ser  rn,  viidj  . 
ouanto  possível  pela 
despesas  publica.'; 

c)  Deve  psrmll:r  alt-.,,,,  _ 
00  Imposto  dlrelo;  ™ 

c)  Deve  ser  ••gcn.  H;,-  _ 
deve  refletir  n  bara;e.m.n>os: 
to  particular.  "  o.odc 


inter-dependentes,  mas  o  governo 
britânico  nunca  deu  á  publicidade 
algarismos  demonstrando  o  quanto  o 


contribuinte  paga  alem  do  que  paga 
diretamente. 

Desde  que  as  Industrias  dependen¬ 
tes  geralmente  colocam  o  cdslo  au- 
de  carvão  mlnelrado  e 


mentado 

transportado  como  o  motivo  para  os 
■umentos  de  custos,  o  carvão  é  logi¬ 
camente  o  primeiro  Item  do  inqué¬ 
rito.  Fatos  demonstram  que  o  preço 
00  carvão  elevou-se  1  dolar  e  10  cen¬ 
tavos  por  tonelada  para  o  consumi¬ 
dor,  desde  que  a  Junta  Nacional  do 
Carvão  tomou  o  controle  da  indus¬ 
tria  privada. 

Pouco  antes  da  bidustrln  ter  sido 
nacionalizada,  no  ano  financeiro  de 
1948-IM7,  0  preço  do  carvão  tol  au¬ 
mentado  de  1  dolar  e  80  centavos 
por  tonelada  —  um  precedente  que 
tinha  sido  .estabelecldó  6  anos  an¬ 
tes,  quando  um  Bumento  semelhante 
lol  concedido. 

DEPOIMENTO  DE  l)M  TECMCO 

E  se  o  leitor  acredita  que  o  coii- 


O  cnvrrnailnr  riumlnciHC,  M-oroncl  Mneedo  Soarei  c  S  ilv.i.  arompanhailo  de  altos  funcionarias,  virJlou  as 
oldudcs  (le  Silvn  Jardim  r  Ca.semiro  He  Abreu,  onde  I  nsjxclonou  minuclosamonte  ai  obras  rodoviárias  que 
estão  sendo  cxecutaila.s,  cum.prindo  esse  importanle  t  recho  da  rodovia  Nlteroi-Carapos,  cuja  Importância 
para  »  vida  ernnnmica  e  social  fiara  o  Estado  do  RI  o  é  considerada  decisiva,  pola  aoluriani,  em  grande 
parle,  o  problema  do  escoamento  da  firoducão,  atra  vés  de  um  intenso  movimento  de  transportes.  Ac  co. 
ninrl  Macedo  .Sn-.res  foram  dados  amplos  Informes  sobre  o  andamento  dos  serviços,  ficando  o  chefe  do 
escrulivo  llnniinense  satisfeito  com  a  firotlma  conclusão  daquelas  obras.  Na  Turma  da  Eslrãda  de  Ro¬ 
dagem  em  tsllvu  .lardim,  foi  ofciecido  um  nlmoco  a  os  visUanles,  que,  logo  depois,  seguiram,  fiara  Case- 
miro  de  Abreu,  onde,  na  residência  da  família  Dias  de  Amorim,  afics  as  inspeções  feitas,  foram  bomeno- 
geados  durante  um  chá  que  lhe.s  foi  oferecido.  A  gra  vura  acima  reprodur.  um  trecho  inspecionado,  entre 
.Silva  .lardim,  Cascmlro  de  Abreu  e  Rio  Bonito. 


a  PEDRO  n 

Aconselhou  os  seus  sudilos  o  seguir  o  seu  exempJo 


-  precisa 

ser  precoce,  Intenaivo  e  completo. 


MOZAICO  DE  QUEIXAS  NO  TRANSITO 


Defenderam  o  ilsiado 
Rio  perante  o .  irihun 
norle-anicricmios 

Um  credito  dc  JO  mil 
zeiroa  para  o  pa^amcnio 
causídicos  ianque.s 

O  governador  dn  K-f,(da  do 

.semblãia  Legl.ristlv.i 
lel  pelo  qual  fies  ab^rio  o  c 
especial  de  20  nill  rnreiriw  d", 
do  ao  pagamento  dss 
c  trabalho  de  redarã..  r  jml 
de  memoriais  c  donimenim  m 
re.sponsahtlidndc  do.'  advogadas  i 
e-americanos  Dclaficld.  .\tarjh  ] 
*  Hope,  comratario'  para  r 
Estado  do 

de  Janeiro,  perante  nt  Trihim.i, 


Agreflidos  à  faca 
pelo  deMonlniro 

Rubens  dc  Oliveira,  de  33  anos, 
solteiro,  estivador,  residente  ã  rua 
nntl2õ  de  Março.  62,  e  Teruo  Hemoto, 
de  25  anas,  solteiro,  eletricista,  mo¬ 
rador  ã  rua  do  Livramento,  78,  on¬ 
tem,  na  rua  Sacadura  Cabral,  esqui¬ 
na  dc  Livramento,  foram  Inoplna- 
damenle  agredidos  a  faca  por  Oe- 
r.ildo  de  liil,  que  fugiu  a  seguir. 


trole  do  governo  logo  terminará  esta 
inflação  aguda  do  preço  do  carvão. 


Sélo  postal  da 
Campaalia  da  Eda 
!  cação  de  Adultos 


eis  aqui  um  dos  peritos  mineiros  bri¬ 
tânicos,  Sir  Wilfred  Martlneau,  de¬ 
clarando  quando  inaugurou  a  Con¬ 
ferencia  da  Comissão  Conjunta  Re¬ 
gional  de  Educação  do  Midland,  do 
Mlnistcrlo  do  Combustível,  em  Junho 
de  1948: 

"O  carvão  ficará  mais  enro.  o  ve¬ 
lho  combustível  parecia  ter  acabado 
e  é  uma  diferente  oferta  agora. 

Esta  é  a  perspectiva  da  dona  de 
casa  de  Londres,  que  Já  este  pagan¬ 
do  no  minimo  10  dólares  e  50  cen¬ 
tavos  por  uma  tonelada  —  mais  as 
despesas  do  intermediário  da  en¬ 
trega. 

O  preço  do  carvão  foi  aumentado 
de  50  centavos  por  uma  tonelada 
em  Janeiro  de  1948,  de  onde  este  au¬ 
mento  foi  automaticamente  passado 
para  os  consumidores  Industriais  e 
Internos  e  imedlntamente  refletido 
no  preço  do  gás.  da  eletricidade,  do 
aço  e  de  outros  artigos  básicos. 

O  GA  S 

O  preço  do  gã.s  para  o  consumidor 
foi  dobrado  desde  1939  e,  quando  In¬ 
terrogado  a  csle  re.spello,  J.  R.  W. 
Alexonder,  gerente  geral  do  Conse¬ 
lho  Britânico  de  Gasolina,  decla¬ 
rou: 

“Os  recentes  aumentos  dos  encai- 
go.s  de  gAs  que  variam  cm  cerca  de 
um  pemiy  fnorte-amerleano)  por 
termo,  só  cobrirá  os  aumentos  dc 
carvão,  petroteo  e  carga.  Não  toma¬ 
mos  em  conta  todos  as  aumentos  de 
custo  dos  outros  materiais  usados 
pela  Industria  do  gãs  c  os  mais  ele¬ 
vados  encargo.s  do  trabalho.  Conse- 
quentemente,  devemos  de  fazer  ou¬ 
tro  ajustamento". 

A  ELETRICIDADE 

A  eletricidade  tem,  natiiralmenle. 
.se  tornado  expansiva,  e  a  Lonrton 
Elctrlclty  Authorlty  atualmente  co¬ 
bra  8  cenlavas  por  kilowatt  hora, 
para  corrente  de  fins  de  Iluminação 
no  distrito  financeiro  embora  Isto 
varie  em  diferentes  bairros  de  Lon¬ 
dres. 

A  respeito  disto,  o  gerente  dc  uma  | 
usina  de  energia  eletrlca  declarou 
que  em  1939  o  custo  do  carvão  por  i 
unidade  de  energia  foi  uin  quarto  do' 
IJenny  norte-americano,  onde  agora 
e  exatamente  Igual  a  um  penny. 

Os  custos  do  trabalho,  antes  da 
guerra,  eram  de  25  centavos  por 
hora  —  hoje  são  de  50  50  centavos 


Vãrlos  lrltorc.3  vém  aiwlniido  a  flm| 
de  que  DTARIO  DA  NOITE  inlcr-j 
ceda.  Junto  ao  diretor  do  Serviço; 
cie  Transito  para  soluções  es  malSi 
diversas  ligactas  ao  tráfego  dc  aii-l 
tomóvcls . 

De  um  modo  gorai,  rs.")'  queixas, 
reconhecem  o  accrio  de  eeilns  me¬ 
didas  do  sr.  Edeord  E.sLrrla  e  des¬ 
tacam  falt.as  aqui  c  nli  de  algun.s 


puardn.s,  sem  que  st  po.ssa  firmar; 


Ambos,  que  sofreram  íerldas  incisas .  7  Éj 

na  região  lombar,  foram  socorridos  edUCaçao 

pela  Assistência,  rctlrnndo-se  Bu-  Km  entendimento  com  a  direção 
bens  depois  de  medicado,  enquanto  do  Departamento  de  CotTeios  e  Te- 
Teruo  foi  Internado  no  Hospital  de  legrafos.  o  “  ‘ 

Pronto  Socorro.  '  '  ' 

A  policia  do  9.'  distrito  tomou  co- 
nhecimenlo  do  fato,  tendo  a  Radio 
Patrulha  perseguido  o  agressor  sem 
contudo  coiuegulr  dctã-lo. 


Serviço  de  Educação  de 
Adultos,  do  Dcpariamento  Nacional 
de  Educação,  abriu  um  concurso 
p.ara  escolha  de  modelo  de  um  seio 
de  franquia  postal,  com  motivo  slu- 
fivo  á  Campanha  de  Educação  de 
Adnitos. 

Poderán  concorrer  arllstas  nacio¬ 
nais  desde  que  atendam  às  segoln- 1 
trs  condições;  | 

1.  Os  trabalhos,  projetados  pva 

selos  de  forma  retangular  horizon¬ 
te],  com  as  dimeniSes  de  20  por  34 
'jillni, Ciros,  deverão  ser  apresente- 1 
nos  em  cartões  de  30  x  40  centime- 1 
‘.ros;  : 

2.  No  modelo,  oesenhado  a  tr^ço , 
}0b’t  fundo  branco,  em  que  h.ija , 
moilvn  bastante  expressivo  refei^en-  ■ 
te  i  CampBnh,\,  deverão  ser  eoT;-  • 
prtti  riida-s  as  legendas  —  “Compa- 1 
nli.x  dc  Educação  de  Adultos"  e 
•‘Brp.>.ll-Corrclo  —  re«rvando-se 
aínni  espaço  para  menção  do  po"te. ' 

3.  Cada  modelo  deverá  ser  acoin. ' 
pai.hado  de  uma  miniatura  fotoj.-à- 1 
fica  do  desenho,  nas  dimensões  cs- 1 
tabclecidas  para  o  selo.  e  será  envre- ' 
gue  vom  umn  sobrecarta  fecha  la, ' 
com  0  pseudonimo  do  autor,  para  u . 
efc.io  de  Identificação  posterior  no 
giiLiInctc  do  Diretor  Geral  do  De- 
pat^''mento  Nacional  de  Educaçâ.i. 

Haverá  dois  premias,  um  de  t.ié.s  | 
mll  cruzeiros  e  outro  de  dois  mll 
ermeiros,  que  serão  atribuídos  nos  I 
nvlhcres  trabalhos,  conforme  o  iul-| 
çr-mrnto  de  uma  comissão,  de  que 
fniãti  parle  representantes  da  Co- 
tmv.ão  Filatélica  do  Departamantn 
tíe  Correios,  da  Casa  da  Moeda  ■<  ão 
Ministério  da  Educação. 

O  prazo  para  apresentação  rin.'; 
trabalhos,  conforme  edital,  enecr- 
rar-.se-á  a  20  de  outubro  proximo. 


Qiieiniiulit  u4'i«l('i)tul- 
nieiite  f|umuio  iiilava 
com  u  fogareiro  u  álcool 

Apresentando  queimaduras  dc  l" 
c  3"  graus  generalizadas,  deu  cni  ra¬ 
da  ontem,  no  Hospital  dc  Pronto 
Socorro.  Nndir  Figueiredo,  dc  25 
anos.  residente  ã  rua  Joaquim  Pnlhn 
res  n.  660  sobrado,  acidentada  cni 
sua  residência  na  ocasião  em  qiic  li¬ 
dava  com  um  fognrciro  á  álcool. 

Não  rcsl.silndo  ã  gravidade  das 
queimaduras  recebidas,  veio  a  Jovcni 
a  falecer  á.s  23,05  horas  naquele  no- 
socoinlo  .sendo  o  cadaver  removido 
para  o  Nccrotcrli’ 


O  e.slívadur  caiu 
(In  bondp 

No  cruzamento  das  rua.s  Figueira 
dc  Melo  c  São  Cristovão,  ontem.  An- 
tonln  Jasê  da  Co.sta  de  54  anos  ca- 
.snrio.  estivador,  residente  á  rua  Fer¬ 
nandes  Leão.  em  Vaz  Lobo.  caiu 
de  inn  bonde,  fraturando  a  coxa  di¬ 
reita  ■ 

Após  os  primeiros  curativos  no 
Po.sto  Central  de  As.sislencla.  fot  rc- 
mavido  pura  o  Hospital  dos  Estiva¬ 
dores. 


1  Este  é  o  meu  parecer,  porque, 
I  não  existindo  a  merte.  não  se  pode  • 
j  ria  dizer  Irvdepcndencla  ou  MorO!, 
porque  não  se  morre  e  o.s  espirito  < 
'  voltam  ao  'onvlvio  dos  vivos,  com.' 
:  .sabeis. 

;  Mas.  proxsign,jios; 

D.  Antenio  Piiot  do  Oruto,  so¬ 
brinho  dc  D  Henrimie  III,  suges 
1  fonado  oeln  Duque  n'Albn.  ambi  • 
;  elonavn  a  coroa  dc  Portugal,  <i' 
uma  hl.s*nrln  que  .sc  repele  dlana- 
riente. 

I  D.  Antniili)  era  prinio  dc  D,  P.í- 
llpe  II  >  como  oifihlriona.sse  o  tro- 
'  iio  de  Porliieal.  'nvndlti,  iwr  liwii- 
,  gaçáo  do  Dunue  D'Albn,  o  Brasil  v 
vero  —a  aqiil,  a  soldo  de  D,  Hcn- 
iriquc  in,  que  lhe  deu  dlvcr.sos  na- 
[  víos. 

Ao  civcnr  ao  Brasil.  D.  Antonm 
foi  repebdo  pelo  governador  D.  Sai- 
■/ador  Ccnrla.  dr  sã  c  Benevldi'.s 
one  flnh.a  ‘itrndo  ser  fiel  a  D.  Fcli- 
t)t  II.  rei  da  Espanha.  E  a.ssim  .v 
pretensão  dc  D  Henrique,  rcl  da 
Fiança  viid  põ{te  .ser  realizada. 

Em  compensação,  dizia  D.  Anto 
nlo  que.  'c  garvhnsse  o  Brasil,  cede¬ 
ría  a  D  Catarlin  de  Medieis,  m5e 
ri"  Henrteur  TIT,  o  tcrrltorlo  qu" 
conqul3*..ãrB .  . 

Esla  pequei pas.sneem  hlslorica 
dcii-se  no  r.no  de  1581  .  mostrando 
como.  desde  enião,  começou  este 
crande  Brasil  a  hilar  pcl’  sun  In- 
dcnciitiencla. 

No  decnr.so  de  muitos  anos  em 
((ue  começaram  as  largas  discussões 
coloniais  entre  europeus  e  brasilei¬ 
ros.  cheg.imn5  hoje  ao  ponio  de  es- 
clniTcer  aos  nossos  nmlgo.s  e  leito¬ 
res,  sobre  o  significado  deste  gran¬ 
de  ri.ila. 

Por  cs.se  inotivu,  reiu  suralndo. 
BO.S  poucos.  0  r.sforço  de  rada  bra¬ 
sileiro,  fortalecendo  as  nnimos  na 
hna  até  consegiitrem  realizar  o  ideal 
que  era  n  independendo  jiolltlca 
deste  abençoado  pais, 

Vêem-se.  agora,  voando  por  este 
céu  límpido  c  sereno  como  é  o  des¬ 
ta  ll;vda  miinhã.  avt';s  e  mais 
aviões.  Pelas  rua.s  principais  da  ci¬ 
dade,  desfilando  soldados,  ao  som 
de  tambores,  clarins  c  cometas.  Hi¬ 
nos  patrlotlcos  ostimulam  os  solda¬ 
dos  e  exaltam  o  sentimento  de  amor 
pátrio  do  povo.  O  governo  mostra 
a  forca  de  que  hoje  dispõe  o  pais. 

Tudo  1.SSO  pas.sn  esquecido  dentro 
de  cada  um  de.sses  corações  que 
palpitam  por  e.sfa  democracia  que 
Já  vem  sendo  de  liã  multas  anos 
alimentada  por  nossos  patrícios  que 
lutaram  .mullos  dos  quais  deram  a 
proprio  vida  em  troca  dn  liberdade. 

Es.sas  mcnlfesleçôes  dc  gloria  e 
de  p-c  são  multo  lind.vs.  mas  qui- 
zera  eu  vé-los  sinceras,  lúcidas  e 
claras  como  o  .  la  7  dc  setembro  de 
1948. 

E  as  recordações  do  pa.ssado  sur¬ 
gem-nos  ã  mente.  Houve  naquele 
tempo,  luta.s.  revoluções,  guerras  e 
multo  tormento  para  sc  poder  che¬ 
gar  ao  ponto  de  hoje. 


F(‘ri(]o  nu  clio<|ue 
fic  buiidc  e  unto 

Foi  .socorrido,  ontem,  pela  Assis- 
tcncln,  c  Internada  no  Hospital  de 
Pronto  Socorro,  vitima  dc  um  cho¬ 
que  entre  bonde  e  auto,  na  esquina 
da.s  rnas  Benedito  Htpolito  e  Laura 
dc  Arnujo,  o  comcrctario  Orlando  Fi¬ 
gueiredo.  de  25  aiio.s,  solteiro,  resi¬ 
dente  n  rua  Juparanã  44.  que  sofreu 
fratura  cxposlii  do  braço  direito.’ 


comemora,  um  velho  amigo  patrio¬ 
ta,  bro.xllelro  de  coração  falou-me: 
—  “Imperador,  e.stals  em  perigo.: 
Aqui  estã  0  minha  espada  para  vos 
defender".  E.sse  homem  era  Florla- 
no  Peixoto".  i 

—  Não,  lião  quero  mais  guerras, 
re.spondi-lhe.  Não  quero  dc.sirulçio.j 
Basta!  Minha  gente  não  me  querl 
mnl.s  c  eu  me  retiro. 

—  Vós  não  podeis  fazer  Isto,  Im¬ 
perador! 

—  Sim,  porque  Deodoro  da  Fon¬ 
seca  Jã  estã  com  todo  o  exército. 
Deixo  0  Brasil  amjdo  e  levo  meU 
povo  dentro  do  coração. 

Quando  me  retirei,  senti  uma  sau¬ 
dade  Imensa  de.sse  lugar  maravilho- 
.so,  de.vse  Cruzeiro  do  Sul  que  mul¬ 
tas  vezes  admirava.  As  lágrimas  en¬ 
chiam  meus  olho.s;  corriam  pelas 
faces.  Indo  molhar  a  faixa  branca, 
qtie  Hcmpre  trazia  sobre  o  peito. 

Mas  alguém  me  falava:  “Cora¬ 
gem.  0  Brasil  ainda  há  de  ser  gran¬ 
de  Ião  grande  como  vocé  foi.  Talvez.  | 
eiiião.  vocé  0  compreenda  melhor  e 
voltará  a  nos  vt.sUnr,  sentindo-se  < 
feliz  com  a  Republica  Democrática, 
que  dá  paz  e  Uberdade  Igualmcntz 
R  lorto.s". 

Hoje  os  hnmcus  compreenderam 
e  evoluiram  inaLs.  O  Brasil  .ainda 
é  invejado  e  seus  homen.s  lutam  a 
fim  dc  vencer  as  dificuldades  da 
cpoca. 

Quando  me  retirei,  náo  querenctu 
c.squecer  e.sta  terra  tão  amigo  e  sin¬ 
cera.  também  levei  à  velha  Europa, 
um  pouco  deste  pais.  A  noite,  me¬ 
ditava:  —  "Talvez  a  Europa  ainda 
precise  da  semente  de  amor  lá  exU- 
lenie" . 

E,  assim,  foram  decorrendo  a;  lu- 
tR.s  desde  o  inicio  da  fundação  das 
primeiras  colonias,  até  ao  progres¬ 
so  cm  que  nos  encontramos  hoje. 

üh  Brasil  que  hoje  comemora  a 
data  de  7  dc  Setembro,  essa  d.ila  ' 
oue  começa  talvez  em  18901  Ksia- 
n'os  em  1943  e  seu  povo  te  a  •  be- ' 
dlentc  Já  deveria  rompreerder  a ' 
situação  do  momento,  e  com  o  es- 1 
foiço  de  cada  um,  se  poderio  lazer 
um  Brasil  maior  e  melhor.  Velo, 
porem,  em  cada  coração,  um  senti¬ 
mento,  em  cada  pensamento  um  i 
Ideal,  em  cada  olhar  um  significado.  | 

Como  pode  o  governo  agir,  se  o  I 
seu  povo  não  é  ordeiro  c  cumprioor ! 
;la'-  seus  deveres?  Parte  do  povo  re- 1 
clama  do  governo  uma  Justiça  que  | 
todavia 


TITULO  DO  I  A T  CMB 

Vende-.se  um  litulii  un  lat  Chb  áo 
Rio  de  Janeiro  por  12  m!l  fiutevo!. 
Tratar  pelo  telefone  37-B769.  coai  o 
sr.  Murlllo,  das  12  An  M  i  iis  II 
às  20  hora.s. 


Atro|>ciiulo  |)or  hiiIo 

Heitor  Campos  da  Silva,  de  37 
anos,  .solteiro,  ontem,  na  avenida 
Marechal  Florlano,  esquhm  da  rua 
Conceição,  foi  atropelado  por  auto. 
sofrendo  fratura  exposta  da  perna 
e.micrda.  Socorrido  no  Posto  Cen¬ 
tral  de  Assistência,  foi  Internado  no 
Hn.spllal  de  Pronto  Socorro. 


De  construção  moderna,  no  mí' 
Ihor  bairro.  Trora-sr  por  nu 
ou  terreno,  de  preferrnrii  rni 
Lebton.  Carla  para  a  portaria  Jo 
"Jornal  do  Brasil".  Calsa  63111 


Umâ  síntese  complelâ 
do  que  se  passa  no  pais 
•  no  mundo.  Todas  as 
noiles  em  seu  receptor 
oferta  eacJusiva  do  SAI 
defOUTAS  £NO. 


I6REJAEVAN6ÉII 
CA  BRASUEIRA 

—  0  24  DE  OUTUBRO  - 


Não  se  aceitam  famílias  sem  filhos' 


Um  grupo  de  50  bangalôs,  de  oe- 
la  aparência,  com  6  cômodos  ca  la 
um,  além  de  quintal  foi  ofcrcelff 
a  venda,  no  bairro  Mary  Rldgo  a 
famnias  que  tivessem,  no  mlulaiv. 
4  filhas.  Preço  de  cada  bangate; 
55  mll  cruzeho.s.  sendo  5.500  cru¬ 
zeiros  a  vista  e  o  re.stante  cm  pre.s- 
çôes  mensais  dc  540  cruzeiro.c  ^ 


Todoi  0$ 
dia»  do 
segunda  a 
sábado, às 
23.00  hrs. 


eram  h.s  mnrilçor-  rifi  rrdda.-  px 
um  corretor  de  imãrcl.'-.  nos  EE 
Uü.,  seuuiido  110'  rí".el«  \rtieo  ps- 
bilrado  em  Seleçõo-  lie  Ouiubro, 
agora  r  venda,  .árreriite  rrtfrulo 
corretor  que,  .lada  nielhnr  dc  çs* 
fazer  o  bem  na.-  hnrf  ne  aesocu' 
colhendo,  ao  meínie  ii'mpo  Iscrs' 


Tais  I  compensado re.s 


ipi] 


APARTAMENTO 


eillp 


sxVí  i 


COPACABANA 

Aluga>sfe  grande  e  confortável 
Vêr  à  Arenida  Copacabana,  664  -  Ap.  704 


W  €  Con-forh 

de  um  carro  grande 


o  Poifor  Taroel  Vieira  Ferreira 

A  Igreja  Evangélica  Brasileira, 
fundada  em  11  de  setembro  de  1878, 
pelo  Doutor  Miguel  Vieira  Ferreira, 
vé  transcorrer  o  37«  aniversario  da 
Ordenaçào  de  seu  atual  Pastor  Re¬ 
verendo  Israel  Vieira  Ferreira  —  O 
PILHO  DA  PROMESSA  — .  possuí¬ 
da  da  mais  profunda  gratldào  para 
com  0  AUlssImoI 
E,  Isso  porque,  na  constituição  le¬ 
vada  a  efeito  cm  24  de  setembro 
de  1911,  concretizou-.se  a  grandiosa 
promessa  feita  pelo  Excelso  a  seu 
.servo  Miguel,  ainda  quando  em  seus 
pr'mõrdlos  a  miraculosa  obra  esta¬ 
belecida  pelo  Senhor  neste  planeta. 

Quando  supunham  os  Inimigos 
dessa  obra  que  fariam  desaparecer 
a  memória  de  Miguel  e  como  com¬ 
plemento  disso,  deixar-se-lB  de 
C-.  r  0  que  de  Deus  receber, 
esse  servo  do  Altíssimo  co  relação 


L4 V4I4ÍDER1A  do  L4lt  N.  4 


Comunicamot  aos  Sm.  Acionistas  que  os  nossos  lef' 
viços  ettõo  em  pleno  funcionamento  e,  assim,  os  que  de 
sejorem  gosor  do  abatimento  de  10%  (des  por  cenfo| 
conforme  foi  prometido  no  Prospecto,  devem  usof  o 
reito  de  opção  até  o  dio  5  de  Outubro  vindouro,  telei®' 
nando  i  administração  —  29-5256 . 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Setembro  de  1948 

A  diretoria 


•íi’i)ha  benefictá-lo;  todavia  outra 
p;-.rte  c  desobediente  ãs  lcl.s  c  aos 
çovernos;  abusam  da  situação  do 
momento,  explorando  e  dominando, 
cnm  o  seu  ouro  maldito,  outras  pes¬ 
soas,  seas  .<>emelhantes. 

Sc  esse  punhadlnho  de  homens 
cumprldoies  dos  seus  deveres  e 
trabalhadores,  auxillRjuiem  o  gover¬ 
na,  mas  honestamente,  sem  abusar 
do  seu  nome,  a  vida  se  tomaria 
multo  melhor  e  os  seus  problemas 
seriam  resolvidos  com  mais  facili¬ 
dade. 

Brasileiros,  nossa  terra  redoma 
dc  cada  um,  a  obediência  ao  mun. 
do  para  podermos  formar  um  Bra¬ 
sil  grande  e  iluminado;  um  mun¬ 
do  melhor,  um  mundo  de  paz.  de 
nmor  c  de  solidariedade.  E  meu 
desejo  é  que,  cada  coração,  possa 
sentir  dentro  da  sua  própria  alma, 
0  que  cu  sentir  naquele  dia  em  que 
não  me  quiseram  mais. 

Que  eu  sirva  de  exemplo  aos  go¬ 
vernos  e  ao  povo,  porque  quando 
este  é  obediente,  ordeiro  e  cumpri¬ 
dor  dos  seus  deveres,  logo  se  reco¬ 
nhece  que  0  governador  é  um  ho. 
mein  de  bem  ou  um  scr  de.sones-  1 
to  e  sem  o  senso  da  responsablll- 


Acho  que  Jã  é  tempo  dc  os  ho¬ 
mens  se  comprccnclcrcni  c  dc  que  o 
desejo  dos  que  tombaram  em  defe¬ 
sa  do.s  prindnlos  d(.  .amor  e  liber¬ 
dade,  eoncrctlz,ados  com  o  grito  do 
Ipiranga  fosse  dc  paz.  dc  amor  e 


t.M)FNL'Al>  DAS  CKIA.VCAS 
Com.!  Rua  Arsujn  Furto  Alecrc 
0  79-8."  andar  aata  815  -  r*if 
fone:  22.5954  —  Segnndai,  nuar. 
tea  e  «extas-relras.  dao  10  ao  12 
hoiaa 


feonomid 

e  fâdfidddc  dç  mdntjo 

de  um  corro  pequeno ! 


Por  ortfem  do  Prefeitura  e  devido  ai  obras  dc  ailalK* 
mento  e  reconstrução  de  Ijnhai  no  ruo  Borõo  dc  Mesquif*-  • 
partir  do  dia  29  de  Setembro  hoveró  a  seguinte  oiteraçóo  õS 
tráfego  de  bondes,  a  saber : 

LINHA  69  —  ALDEIA  CAMPISTA,  cm  viogem  da  ('• 
dade  seguirá  a  rua  Sõo  Froncisco  Xavier,  Largo  do  MoMí®"®  • 
Avenida  28  de  Setembro. 

LINHAS  62  —  PRAÇA  MALVINO  REIS  e  71  —  BARAO 
de  MESQUITA.  em  viagem  do  cidade  seguirõo  do  rua  Mif* 
e  Barros  pela  rua  Sõo  Francisco  Xovier  poro  o  lado  do  ^*^9® 
do  Segunda-Feira,  Conde  dc  Bonfim  e  rua  Major  Avila,  r*  ®’ 
mando  o  seu  itinerário  na  ruo  Barõo  de  Mesquita. 

LINHA  7o  —  ANDARAI  LEOPOLDO,  trafegoró  p*r 
nho  contrario  sem  alteração  no  seu  itinerário. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  Setembro  de  1948.  ^ 

CIA.  DE  CARRIS,  LUZ  E  FORÇA  00  RIO  OE  JANEIRO.  ITDA.' 


COMPRE  MELHOR 


Austin  é,  em  todo  o  mundo,  a  revelação 
dc  1948  e  o  campeão  nas  exportações  da 
Inglaterra.  A  satisfação  de  seus  possui¬ 
dores  é  o  melhor  argumento  para  quem 
deseja  adquirir  um  carro  realmente  boni¬ 
to.  economico  e  resistente,  confortável 
e  moderao.  Peça  uma  demonstração. 


sempre  na 


dncie. 

Estamos  em  plena  democracia  e 
queremos  o  nosso  direito.  E  Isto 
ronsc?irrcmn.s  porque  somos  brnsU 
lelro.s  de  coração.  fllho.s  de.sse  pi|.s 
que  faz  0  mundo  bem  maior  do 
que  0  e  que  enche  dc  esperança'  os 
nowDs  irinãns  qiic  assim  pensam. 

VlViT  n  llbcrdalc! 

Vivn  n  Dcmociacln!", 


337,  ne.sl.R  Capitai,  bem  como  em 
Sác  Paulo,  Bahia.  Pernambuco,  Ala- 
pôa.s,  Paraíba  do  Norte.  Rto  Gran¬ 
de  do  Sul  e  outro.s  ponto.s,  rende 
ao  Altíssimo,  cm  culto  especial  de 
.adoração  ao  Ser  .‘íiipremo.  grHça.s 
pelo  bem  que  lhe  é  dado  fruir  em 
data  para  ela  tão  ;iieninrnvel. 


A*  vista  nu  em  19  presteções 

A  "AUOMA"  VE.NtlB  IXIM) 
rnit  ,Mi-:x(i> 

Rua  7  de  Setembro,  li,  l," 


Rio  de  Joneiro 


Av.  Oswaldo  Cruz,  95 


, '  •'  Ts  1  -í  - 


^LDHinSíD 


CONSDGRnNDO  UMD  MEMORDVEL 
ETDPD  NR  HISTÓRin  RELOIOEIRD! 


Ho]e  0 14*  aniver¬ 
sário  da  U.  E. 
Miguel  Archanjo 

Elaborado  um  programa  ícj' 
tivo,  para  comemorar  o  acoo' 
tecimento 


DIÁRIO  DA  NOITE 


DE  SANDRA 
PARA  VOCÊ 


Bandeira  Duarte 


AssLsilndo  a  peça  cm  cartaz  no  Rcglim.  encontrei  um  som  nume¬ 
ro  cie  Aastintos  para  crldcnclar  neste  ramo. 

Cada  uma  do  suas  Interpretes  rcfteic  vibrações  as  inals  diver.sns, 


Nus  lotriífl  <in  s<mi  iiniiir  eslão  o.«<  iiriiiu‘ruH-cba.vc  de 

8iia  felicidudr  :  ciirálrr.  iicrsoiiididadc  e  Viação 

■ 

n:isla  enviar  para  PIAU  IO  DA  XOITK  (niimcrns)  —  n  »«i  nnme 
c  (prrnnme  c  rn;nomc)  com|ilelo  c  tal  rninn  o  usa.  rom  um  psfeiiilonimo. 

-..:c 

llfSroSTAS  / 

CHARLOT  —  O.'*  .‘eus  miineroj!  sito  fi  —  9  —  fi.  e  teo  f|UP.r  iff/er  que 
a  .«ua  Vucnçâo  persiste  conformo  n  tcndemln  notlvn,  Isto  «.'jprtlca  o 
amor  pela  liumanlüRde.  sentlmcnio  dc  Justiça.  Ulcallsmo.  flrmesjt  dc  ca- 
rnlcr,  Irnclcncla  a  auxlllnr  ao.s  outros;  c  riemincla  liicllnac.\n  «'tiranizar 
o.s  itarentcs,  lntrnmptcr.se  sas  coisas  .ilhetas,  cçotsmo.  cinismo.  Jalta  de 
qualeiicr  censo  de  nportunldale.  .  i 

Nr  fnrmacAo  dc  .sun  ficr.‘onnlldnde.  n  numero  chave  Imtl^  filin- 
tropia.  romantismo,  cenlalldndc  nrlistíra.  idéia.s  nobres,  e  cieigincla  vo- 
lubllldado.  Invejn  .scntlmemallsmo  morbido.  Imoraltdide  e  liMuUos  di 

odio.  Ã' 

•  • 

CRAVO  NEGRO  —  E‘íâ  v.  sob  o  Imuerln  do  niAol-o  n.  M..‘niie  in 
dica  0  IriealLsmo.  r.'l|ilias  Iniiilcõcs.  inlslIei.Mno.  espirito' euídenóm.  pro* 
pcr..so  a  ln‘plrnç6c.s.  deniinrlando  fabs  dc  Iddats.  crendice,  fanatismo 
cego,  prcpolcnrln.  dPsonesild.ií'e  c  vicio.  ■' 

Contudo  seu  numero  dc  fnrinncfio.  de  enstn  pcl.i  vida.  mdlra  n  afeio 
)iel.i  familla  e  estima  enire  os  ouivo.s,  flnneí.n  do  cnraler.  Idealismo.  Ín¬ 
dole  prestável,  ricniinrinndo  o  oposto  disso,  como  cvol.-mo  e  perca  do 
«ca<n  da  oportunidade. 

RAY.MUNDO  SANTOS  —  2  —  9  —  II  —  Eslfio  nl.  na  es‘enrli  do 
seu  nome  i  tendcncln  a  .ser  vevdndrlrn  nmlRo.  rnrtfs,  lastmianle.  tm«íl 
nnttvo.  dcmmciando.  no  asperto  iiesnilvo  sento  dcsrnntlado.  irritadiço, 
desconteutamentas.  ml.sanfropla.  flnetmcnto  c  nsturla. 

Na  sua  formaçflo  de  porsnnallriadc.  rom  orisinalid.ilc.  ousadia,  te¬ 
meridade  c  nfnnteza.  o  asppctn  positivo  indica  filantropia,  romantismo, 
Ideias  Bcnerosas  c  sostn  artístico,  e  no  ncaatlvo  .sentimentalismo  mórbi¬ 
do,  Inveja,  dissiparão,  imornlldadc.  dpsafelçãn  pelos  outros 

Ma.s  na  aun  vocação  o  numero  indica  o  Idealismo.  Intmções  rãpidaa, 
rar  se;  c  no  aspecto  nceatlvo;  falia  de  Idenl.s.  crendice  .fanatismo  eeeo, 
misticismo,  círebro  Imnsluo.^o.  espirito  alento,  possibilidade  de  Inspl- 
prcpotenclB,  desonestidade,  vicio. 


VOOE  E  A  AUMENTAÇAO  —  O  pru- 
blenia  da  alimentação  humana,  que 
em  ncaeos  dlii  adquiriu  Importância 
tão  rundamental,  tem  etdo  sncarado 
peloa  eipeclalliUt,  até  aaora.  de  um 
pento  de  vIim  bastante  raitrtto,  llml- 
emaetseprobl 

tado  a  analise  doe  elemenloi  de  nu¬ 
trição,  dna  tuas  caraoiertailcBs.  doa 
seus  valores  em  relação  Aa  neceMldsdei 
do  homem.  VOCE  E  A  ALIMENTAÇAO. 
obra  de  vulgarização  olentlltca  oierlia 
pc'.n  dr.  Lowell  S.  SelUug  e  plea  dra 
ãtary  Anne.  S.>  Perraro.  recentemente 
publicada  pela'  Livraria  José  Olymplo 
Editora  na  sua  Coleção  de  Obrei  Edura- 
tlvss,  em  tradução  do  dr.  Alulalo  Mar¬ 
ques.  VB.m  colocar  o  problema  dentro 
de  um  nora  prisma.  Os  autorei,  repu¬ 
tados  Bsçeclatlstas  americanos,  sendo 
0  dr.  Bciling  diretor  de  clinica  pilco- 
pallca.  e  a  dra.  Perraro,  diretora  de 
dletettea:  ambos  em hospttnls  dot  E-- 
tadot  Unidos,  deram-iioi  em  VOCE  E 
A  ."  ISIENTACAO  um  livro  cm  que  a 
psicologia  e  a  nutrição  entram  em  do- 
iBi'  Iguale,  onde  ee  analisam  ístos  c 
r.oçfiee  concordantes  rom  o  rompor- 
lamcnto  e  as  rearbet  do  Indivíduo  di¬ 
ante  dos  allmentoi  e  dss  praticas  ali¬ 
mentares  (la  rida  cotidiana.  Eltamoa 
portanto,  diante  de  um«  o'  .i  bastan¬ 
te  original  em  relação  sos  problemas 
alimentares  rio  homem,  que  aulm  noa 
aparecem  aob  uma  luz  nora.  nnrie  os 
r.usios,  oe  htbllos,  aa  aeersúet  e  prele- 
rencias  alinientarre  ião  estudados  sob 
0  msts  rigoroso  critério  pslcologlco,  o 
unico,  talvez  espaz  rir  nos  oferecer  a 
chave  de  multas  repercuesòes  mórbidas 
no  ambito  das  chamadas  doenças  da 
nutrição. 


sejam  de  ordem  nrtl&tlca,  sejam  de  ordem  pessoal. 

Oomo  diz  Relnaldo  —  meu  Irmão  —  "o  mundo  femliilnu  6  umo  vas¬ 
ta  biblioteca  e  cada  mulher,  um  livro..  Em  cada  volume,  umn  gran¬ 
de  historia..."  '  I 

Qualquer  apreciação  .sobre  a  peça  cstarln  deslocada  ncâta  coluna.  | 

Conversemos,  pois.  sobçe  um  do.s  aspectos  do  espetáculo  que  ait  lstl- 
mes  há  dias  ipor  sinal  que  ficamos  abrigados  no  Icotto,  a;é  que  ce-sas- 
se  0  Incidente  da  Praça  Florlnno,  onde  houve  foridas,  etc.\;  a  linda 
menina  que  comove  a  plateia  com  sua  arte  sim  Rraçn. 

Há  uma  cciiR  em  que  n  pccurruclig  chora  dc  vc.dadc.  In.aialadu.a 
na  iirlmcira  fila  dc  pohrona.'-  pudemos  ob.sci'vni’  claramcmc  a  i.itonil- 
cade  da  dramatização  da  dcllclo.sn  atrlzinha. 

Vocèã.  amigos,  hão  de  convir  que  c  cedo  demais  pniu  uma  gnratl- 
.ilm  chorar  por  encomenda.  Parn  qiic  ci.‘:e  pranto  por  adlaninmciro. 
numa  vloa  em  que  hã  mats  lagrimas  que  riso?  Chorar,  sú  quando  não 
hã  outro  Jeito... 

Gostaria  de  sentar  a  pequena  atriz  cm  meu  coto  ,dc  contar-lhe  his¬ 
torias  de  fadas  e  dc  conveucã-la  dc  que  não  deve  coiiFcntlr  que  ersa 
vibração  dramática,  de  todo.s  os  dias,  pos.sn  fanar  .sua  almn  em  botão. 

Já  que  não  vem  seguindo  os  Indlsiiensnvcis  precelios  de  hlzicuc  In- 
•  tsntll  dormindo  a  hora  certa  e  compatível  com  sua  tenra  idade,  qiio  .sc 
•isforce,  ao  -meno-s.  para  (tugir  que  chora.  Não  lhe  falia  talento  nem 
capacidade  artística  i»ara  Isso..  Lagrimas  por  encomenda  fazem  pena 
t  gcnie.  i'rlmordlRlmeiite  no.s  olhos  de  iimii  garotlnha  I 

Afinal,  trata-se  de  peça  escrita  por  mulher,  traduzida  por  mulher, 
dirigida  por  mulher,  decorada  por  mulher,  que  só  mulher  lutc“prBta. 
rcpresenlada  cm  teatro  com  nome  dc  mulher  c.  aqui.  localizada  por 
mulher. 

Convenhamos  que  há  dc  sobrar  alguma  mulher.  E'  bem  po.sslvcl 
que  a  mãe  da  linda  atrlzinha  Julgue  .‘.cr  Sandra  Justamenie  a  unica 
mulher  que  está  sobrando  nisto  tudo... 


A  União  Espllrla  Miguel  de,  dc 
Miguel  Archanio,  sob  ã  presldcncla 
da  sra.  Anloniet.i  Ferreira  c  à  di¬ 
reção  do  srl  Mcrquidcs  Ferreira,  co¬ 
memora  hoje,  0  seu  14°  aniversario 
dc  fundação.  Festejando  o  aeonte- 
clmenln,  aquela  casa  dc  caridade, 
onde  semnnalmente  abriga  t.intos 
fieis  cm  bii.sca  da  cura  dos  seus  ma¬ 
les  materiais  e  espirituais,  organi¬ 
zou  um  programa  que  consln  de 
uma  sessão  solene.  A  parte  artísti¬ 
ca,  .sob  a  dlrc<:ão  do  irmão  Luclo. 
será  amplamcnte  desenvolvida,  rom 
mimcros  de  cantn  coral,  recllatlvo. 
alem  de  iima  p^çs  teatral,  tomando 
IHirtc,  entre  outras,  as  seguintes 
crianças;  Ceellla  d'AImcld.i,  Lén 


Guillicrmi  DE  ALMEIDA 


HOJE  -  4MAMUA 


-  o  QÜE  E’  O  EFIFANIS- 
MO?  Leia  o  que  escreve  .1. 
Rego  Costa  no  numero  de 
hoje  da  revista  "O  Cruzei¬ 
ro",  Tiragem  S20  mil  exem¬ 
plares.  A  revista  de  maior 
circulação  do  Brasil. 


TECELÃO  íiij  TECELÃ 

PRECISAMOS  PARA  TECELAGEM  DE  lUTA 

FÁBRICA  SÃO  LUIZ  DURÃO  S.  A. 

SÃO  CRISTOVAO 


A  sra.  Henrlelle  Morlneou.  na  prolagonlsla  de  ”Só  nós  Irês",  em 
cena  no  Giniislico.  apresenta ,  um  trabalho  que  a  critico  unanime 
considero  o  maior  do  sua  carreiro.  Na  çravuta,  além  da  Ininr- 
prefr.  podemos  apreciar  o  Udalga  eleqoncia  do  suo  "(olJe'e", 
num  con/inlo  de  Impecável  bom  qosto 


Tenno  a  Impressão  dc  que  a  vida  —  a  etémera  c.  depois.  Importan¬ 
tíssima  vida  da  gente  —  é  toda  feita  dc  umn  porção  de  iieqacnlniis  eter¬ 
nidades.  Que  eternidades  são  essas?  —  Os  Instantes,  os  bons  Instan¬ 
tes  que  passam.  Não  :  que  parecem  passar,  mas  que  ileam,  E  a  vlrl.i 
é  todo  um  colar  de  Instantes :  desses  Instantes  que  sc  perpetuam. 

A  gente  tem  sempre  nas  mãos  essas  frívolas  eternidades,  cemn 
aquelas  (Inas  Infantas  de  Vetãsquez  têm  entre  os  dedos  pálidos  aqiicle.s 
cravos  vermelhos.  O  tempo  passou.  O  mundo  girou.  A  vtdn  mudou. 
Mas  aqueles  cravos  são  .sempre  os  mesmos :  acésos  dc  frescura,  como 
se  todas  as  manhãs  o  bom  Vetãsquez  ainda  descesse  ao  canteiro  dos 
seus  “elaveles  rojos",  e  sllcncloíamcntc.  Impcrcepilvelmenie  colhes.ss 

outra  flôv  para' os  desdos  Imovels  da  suas  heráldicas  montnes... 

•  •  • 

Outra  Imagem.  E  esta.  mais  ou  menos  cmprestad.i  n  Slondhal. 

Mergulhamos  nossa  vida,  como  um  ramo  frngll,  numa  água  salina. 
(Lagrlma.c?  —  Não  Importa...!.  Umn  camada  dc  -sal  vai  fiel  e  lenta- 
mente  cobrindo  os  desenho.s  lortuasos  do  galho,  E  vnl-se  Itrmanrio.  lin¬ 
da.  enquanto  sob  ela  o  galho  apodrecido  .se  consome  c  desaparece.  A 
água  se  escón  ou  evapora  toda,  Agora,  há  uma  Joia  dc  ciLstois  brilhan¬ 
do  na  luz.  Ela  Icm  exatamcnle  a  forma  do  ramo  que  Já  não  existe  mais, 

As.slm.  BS  |ioquena.s  eternidades  se  amontoam  sobre  uma  vida.  c  to¬ 
mam  «  forma  rigorosa  dessa  vida.  A  gente  acabou.  A  gente  Já  nads 
mais  é  sob  essa  cintilação  dlamántlna  dc  cristais.  Nada  ..  Mas  que 
jóia  preciosa,  eterna,  beli-sslma ! 


0  Dia  aa  História 


0  OIWPO  DE  MESTRE  GIL 


RUA  ALMIRANTE  MARIATH,  I6/B8 


.Sarii  Cabral,  .lo.io  Vlllarct.  Ribeirinho  o  Agosllnho  Olavo  — 
flo.»  hrH.sllrlros  c  dois  portugueses  —  quatro  sonhadores  que  vivem 
iin  mundo  das  rcnltOBdcs,  quatro  malucos  que  sc  completam  pelo 
nieríin  positivo  de  cada  um  e  pelo  Idealismo  artístico,  acabam  de 
(armar  um  curioso  grupo,  digno  da  nossa  melhor  atenção:  o  Grupo 
rie  Mes're  OU. 

Para  realizar  umn  experiência  do  antemão  dc-stlnada  ao  mais 
absolulo  .siieesin. 

Por  enquanto,  planejaram  apenas  quatro  espetáculos. 

n  pidmclro,  dc  Gil  Vicente,  com  "Juiz  da  Beira",  "Auto  dn 
harfii  rio  Inferno"  c  "Exortação  da  guerra";  o  segundo,  de  Martins 
Penn,  tom  "Juiz  de  Paz  na  roça"  e  "Judas  cm  sábado  da  aleluia”; 
n  terreiro,  de  Tchekchov,  com  "Pcdidci  de  casamento",  “Canio 
(io  t;.snf”  c  "Malefícios  do  tabaco";  o  úUlmo,  dc  Moliére,  tom 
Preciosas  ridículas"  o  "Sgannreló". 

E‘ses  cspeláculos  serão  apresentados  ás  segundas,  quartas  t 
íesta.‘.  no  Ginástico,  da.s  n  ás  19  horas. 

Enquaino  que  na  interpretação  dc  Martins  Pena,  ouviremos 
Villarct  c  Ribeirinho  talando  á  maneira  brasileira,  nas  peças  de 
Oil  Vitcnlc.  Sndj’  Cabral  c  Agosllnho  Olavo  obedecerão  á  piü- 
nuntia  portuguesa. 

Apó.s  n  icmpor.^dn  no  Rio,  pensam  as  organizadores  do  Grupo 
ce  Mesirc  Gil  cm  Icvà-lo  a  Llshoa,  ncomimnhando  a  Cia.  Poitu- 
giir.sa  em  .seu  rzgrc.sso  a  Porlucal. 

Em  Itnhas  gerais,  é  csm  o  plano  de  atividade;-,  do.s  quatro  ai* 
íísias  que  sc  reuniram  em  uma  idéin  boiilia  e  luicllgeiuc. 

l'ma  idéia  que  ntngilcm  deixará,  por  certo,  dc  presligiar,  cre¬ 
dor?,  dn  nns.sa  mais  decidido  entusia.smo,  do  nosso  mais  eniusMs- 
mat.'-  apoio,  do  nosso  aplauso  antecipado. 


Wanted  in  large  orgaiti- 
sation.  Must  have  good 
knowledgc  oí  Engllsh  and 
experience  In  Office  roíitl- 
tie.  Perfect  portuguese  un- 
nece.ssarj’.  Apply  Personnel 
Depl.°  Mesbla  S  A  —  48 
Rua  Passeio. 


ORQUESTRA 


CIGARRA 


Aviso  ao  Público 


rte  Olinde,  defendidas  pelo  co¬ 
ronel  Cayola. 

Morte  do  rei  Fernando  VII.  rt« 
Espanhs  e  «scensão  dn  nrinhn 
Isabel  II. 

Nascimento  dc  Miguel  Fchegn- 
rny  drainnttiruo  etpnnliol , 

Francisco  de 


HOJE,  AS  21  HORAS 

OFERTA  DO 


A  COMPANHIA  DE  CARRIS,  LUZ  E  FORÇA  DO  RIO  DE 
JANEIRO,  LIMITADA,  que  exploro  o  lerviço  de  ônibus  nesta 
cidade  leb  a  denominoçõo  dc  "Viaçõo  Execisíor"  avisa  ao  Pú¬ 
blico  que  a  partir  do  dia  1.”  de  Outubro  voi  suprimir  o  linho 
de  ônibus  n.”  44  —  Clube  Navol-Laronjeiras. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Setembro  dc  1948. 

CMPASHIA  DE  CADMS,  LUZ  E  EORJA  DO  RIO  DE  JANEIRO,  IIMIIADA 


Expulsão  de  D 
Assis,  rei  consorte  ds  EspnnUn. 
Estabelecimento  dc  duns  Casas 
dn  Moedt  nn  Argrnilnn. 

Morte  de  Mnctindo  de  Assis,  ro¬ 
mancista  brasileiro, 

DeclnniçAo  dc  guerra  á  Tur- 
quln. 

Fim  ds  luln  nn  Folonla. 


NOTICIÁRIO 

Olgn  Nnvnrro.  n  consagrada  nrtistn 
quo  tanta  sniidnclc  deixou  rom  n  -.cu 
afnstnmento  tempoi-Arlo  dn  palro,  vol- 
Inlerprelnndo  o 
'Sonnts  n 
umn  Imdn  oeçn  dr  Can- 


A  liririi  oficial 

0  governo  da  cidade  apoiando  a 
laifiaiiva  do  depuiado  Barreto  Pin- 
m  coniegtiiii  organizar  a  lemp.ii'a- 
ü  lírica  Parecia  Impossível  ci'i.ie- 
çulr-tf  um  cicnco  digno  do  Teatro 
iluniiliul.  porem  o  orientador  es- 
tnlhldn.  II  re‘peitavel  Waller  Moc- 
dil,  rom  0  prestigio  de  sen  nut.e, 
^de  rr  inir  artistas  de  meríío.  e 
éfíse  modo  vai  realizar  a  Uirpzvn- 
di  olirial 


ta  hoJe  á  atividade, 
prliirlpnl  pnpél  feminino  de' 
quatro  mãos'' 
lliil,  em  tradução  dc  R.  Magnlliães  Jr. 
Ao  lado  de  Olan  Nnvnrro,  veremos  Pau¬ 
lo  (itncuido.  uulrn  figuro  excepcional 
(lo  nosso  trntro,  que  renpnrccc  para 
novos  triunfos.  "Sonata  n  quatro 
nulos”  será  npresentiidn  no  Fenlx,  ás  21 
horas,  ein  espetáculo  completo. 

—  Contluiia  rr .  cena,  no  Regina,  com 
absoluto  .sucesso.  "Mulheres”,  n  dellelo- 
!a  comédia  de  Clalre  Bootlic.  traduzi¬ 
da  por  I.ucln  BeucdctU.  dirigida  r  In¬ 
terpretada  por  Dulcln.1,  que  encabeça 
um  conjunto  dr  trinia  c  cinco  flgu- 
|rus  femininas. 

I  —  São  nbsolutamenic  destliulUns  de 
fundamento  as  noticias  publicadas  s6- 
bre  n  situação  do  ator  Ribeiro  Fortes, 
que  continua  pertencendo  ã  Companhia 
Dulclnn-Odlloit. 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQUILLAGE 

C.  B  A  A  C  K 

RUA  SANTA  LUZIA,  199-1.'  an¬ 
dar  —  Sala  494  —  Eiqnlna  dc 
Acenldi  Rio  Branca 


Ilirclamcnlr  da  fabrica  ao  rotixu- 
mldor.  Tecidos  da  "Xuva  Anirri- 
ca"  dr  Cr$  100,00  rada  nor:  nma 
CrS  10.00.  ires  CrS  tOn.OO 
MANUFATURA  ROSAKIO 
Kua  de  Santana,  ISA  •  Tel  32-1911 


Gigli,  Bnrbato.  Tompioii , 
e  Sabfdo  garantem  o  exlto  do  re-  | 
ptrmrio  rscolhldo.  Digna  de  aplau-  i 
ws  I  ailtiide  dc  iióyernq  da  cida  le  i 
proporcionando  aas  amantes  do  bé',-  j 
cinto  a  sua  habitual  estação  ope- 1 


—  Acompanhados  de  tuas  espAvas.  vt- 
sItarAo  hoje  o  Retiro  doi  Artiataa  o  di¬ 
retor  do  3NT,  profeasor  Thlera  Morei¬ 
ra,  t  o  Jornalista  Edsard  Prornça.  di¬ 
retor  do  Teatro  da  Paz.  dr  Belém. 


CIGARRA 


Prossequimoí  hoje  com  maii 
uma  liilo  dos  cantemplados  : 

Margarida  Madura  -  Rua 
Ana  Neri,  1540  —  UMA  BA¬ 
TERIA  DE  alumínio  com¬ 
pleta  MARCA  CHALEIRA.- 

Fidelii  Silva  •  Caminho  dò 
Itaôea,  591  —  UM  FERRO 
ELÉTRICO. 

Gerton  Trindade  *  Rua  Cor¬ 
rêa  Seori,  9  —  UM  FERRO 
ELÉTRICO. 

Antonio  Groppo  •  Rua  Bai- 
luva  n-*  46  —  UM  FERRO 
ELÉTRICO. 

Jaime  do  Nascimento  -  Ruo 
Leopoldina  de  Oliveira,  24  — 


Não  há  crime,  nem  escandalo, 
e  sim  uma  GRANDE  SENSAÇiO; 

REABRE  AMANHÃ 
ÁS  10  HORAS 


UMA  ENCERADEIRA  ELÉTRI¬ 
CA. 

Mario  Mendes  da  Silva  ~ 
Rua  Roberto  Silva,  471  — 
UMA  MÁQUINA  FOTOGRÁ¬ 
FICA. 

Ed  Medeiros  -  Rua  Carnei¬ 
ro  de  Campos.  34  —  UM  FER¬ 
RO  ELÉTRICO. 

Francisco  Valente  de  Oli¬ 
veira  -  Ruo  da  Estrelo,  12  — 
UM  FERRO  ELÉTRICO. 

José  Leite  dos  Santos  •  Tra¬ 
vessa  do  Sereno,  29  —  UMA 
MAQUINA  FOTOGRÁFICA,. 

Silvio  da  Silvo  Oliveira  -  Rua 
Newton  Prodo,  89  UMA 


PARA  DAR  INICIO  A’  SUA  FORNI 
DAVEL  VENDA  DE  ANIVERSARIO! 


TUDO  POR  QUASE  NADA  ’ 

LMA  SÓ  VEZ  POR  Am ! 


ádrmaim  lôdaa  «a  peças  He 
ELCIN  lio  montadas  cm  rubis 
c  Biia  t-sixB  é  fiuamente  la¬ 
minada  a  ouro  100  niieroDS, 
0  qiic  não  impede  <|ue  »eu 
preço  seja  o  menor  entre  n» 
I  relógios  de  qualidade. 


fãiuiua  a  BUDGiuiu 


Wm BASTIDOEÜS 

OncMj»  m  Bspoitite 


•í  \ 


UM  POUCO  Ui  tuoo 


Principal  atratin 
da  corrida  de  dti 
mingo,  na  Sávee 

oí'.t."srpS,i‘£.s's* 

sim  organizado:  “*< 

i.ína  iiipiruí  ^  i-,  |„ 


JOGOS 


1"  parro 
Itoras  —  Cr5  2«,ihm).I)Õ. 

1—1  Pminn . 

a-2  WImpy . 

a  LaraycUf . 

3— 4  ItoyiU  Suitiiti:  , 

S  Argelina 

4— 0  Mlmliimn . 

7  Lotus  ..  . 


p>í>e'«,ri;‘r(  /  —  — (fífM  «i- 


v.vv<  JOI6*«‘'5»7W>Víw  n  «A 


2*  páreo  —  l.r,ri>i  uvrirti» 
horas  —  trS  2r>.ii<]'),(i'i 

1— 1  Oonipano,, 

2  Mnnfnl  ... 

2— 3  Sseslado . 

*'  rioxa . 

3— 4  Orio  Mul"j1  .  . 

S  Sangucaolth  ..  ..  ,. 

4—  í  aunrnrnp:-  . 

7  Jagiiaráo  Chliu 


3“  parro  —  I.inn  ir 
liorat  —  CrS  22.oiia,n‘i 


TREINARA  HOJE  E  ESTREARA  CONTRA 
O  FLUMINENSE 

çio  do  Bcu  clube,  treinará  hoje  á 


1— 1  Omzltl.1 
2  Concunsii 

2— 3  Oalllíi  .. 

4  Plcniln  . . 

5  Farrtiícii 

3— 0  Oirla  ..  . 
7  Co(|Ucti'l 
a  Kolvlii  .. 

4— 9  Clarim  .. 
ta  Din  ..  .. 

"  Morltz  ., 


mlneniie,  na  próxima  oexta-felrb  Mrào  «ortendog  ot  Juuet  para  oa  jogos 
dn  returno,  isto  é,  da  primeira  e  ultima  rodada.  Até  ai,  nada  de 
maU.  Para  nóa,  completa  novidade;  mas,  para  os  aoditos  do  rei  Jorge, 
coisa  relha  e  bastante  rouherlda. 

No  entanto,  o  que  originou  romenlarios  foi  a  maneira  deselegante 
rrmo  foram  alljadoe  do  Morleio  os  nossos  patrícios  Mario  Viana  e 
Cama  Malchér.  Para  os  "grandes",  esses  dois  Juizes  náo  merecem  a 
mesma  confiança  doe  Ingleses..,  por  enquanto. 

Keioireu  a  tal  comissão,  por  exigência  dos  elubes,  modificar  o 
sistema  de  sorlclo  do  liirno,  designando  Mario  Viana  e  Malchér  exclu- 
siramenlc  para  os  Jogos  suburbanos  iBoniuccsso,  Bangu’,  Madurelr.i, 
Olaria,  Canto  do  Rio  r  o  Amérira,  se  não  "virar  o  fio'*...). 

De  agora  em  diante,  segundo  a  odioea  seleção,  os  árbitros  Ingle¬ 
ses,  que  custaram  uma  fortuna  á  federação,  atuarão  os  quatro  maiores 
ou  melhores  Jogm,  e  m  brasileirns,  os  piores.  Francamentr,  não  sa¬ 
bemos  até  que  ponto  vai  a  volúpia  dos  mandaUrlos  do  nosso  football. 

lira  admissível  que  fossem  aproveitados  todos  os  quatro  árbitros 
que  a  velha  Alblon  nos  mandou  para  obrigaloriamenie  atuarem,  Já  qui: 
a  desculpa  apresentada  era  que,  tendo  eles  custado  muita  "grana", 
não  seria  compreensível  que  o  sorteio  obrigasse  ot  brasileiros  a  Im- 
baUiarem  c  um  deles  tivesse  de  (Irar  de  folga.  Mas,  para  isso,  deve¬ 
riam  todos  quatro  entrar  no  sorteio  dos  cinco  jogos,  primelramente,  e 
ns  dois  brasileiros  no  sorteio  do  Jogo  restante,  que  tanto  poderia  ser 
um  modestíssimo  Cauto  do  Illo  -  Bonsucesso  como  um  famoso  Vasco- 
Boiafofo. 

O  qiic  tudo  deixa  claro,  patente  e  Irrespondível,  é  que  Carlos  de 
Oliveira  Monteiro  tinha  carradas  de  razão  quandu  não  se  conformou 
em  passar  de  árhllro  de  urimelrn  categoria  para  simples  “bandelri- 
nha".  E  como  diz  o  veibo  ditado  que  "ri  melhor  quem  rl  por  ultimn". 
Tijolo  deve  estar,  a  estas  horas,  dando  gostosos  gargalhadas,  vendo  .( 
situação  incómoda  e  re.X3loria  a  que  foram  atirados  Mario  Viana  e 
Gama  Malchér. 


O  Jogador  Ranuifo  durante  .mui¬ 
to  tempo,  com  sua  fuga  da  Bahli, 
esteve  no  cartaz.  Conforme  DIA- 
RIO  DA  NOITE  noticiou,  Oenobal- 
do  F.gueiredo  náo  quiz  vender  o 
“passe"  do  referido  Jogador  para  u 
America  e  tanto  assim  que  ainda 
ante  ontem,  o  Madr.mira  pediu  o 
“passe"  do  aludido  player  que  lhe 
custaria  aproximadamente  oitenta 
mll  cruzeiros,  não  Incluindo  0.'= 
luvas. 

TREINARA’  HOJE 

Em  palestra  que  mantivemos  com 
Dello  Neves,  diretor  de  futebol  do 
Madurelra  o  mesmo  iios  Informou 
que  Ramulfo  a  mais  recente  aquisl- 


tarde  em  Conselheiro  Galvào  por 
ocastfio  da  pratica  coletiva  dos  su¬ 
burbanos. 

Com  alusão  a  sua  estrela,  ao  (|uc 
fomos  Informados  pelo  paredrn  su¬ 
burbano  ainda  não  há  nada  resol¬ 
vido.  porem,  é  bem  provável  que 
venha  n  se  dar  contra  o  Fluminense. 


fContinúa  no 


Vitoria  espetacular 
do  esquadrão  de  Aço 
—  Abatido  0  Mesbla 


CONTRATO  REGISTRADO  —  O 
Olaria  enviou  ontem,  para  registro, 
na  Federação,  o  contrato  de  íru 
novo  proíl-sslonal  Polaco,  goleiro 
vindo  do  sul. 

DE  NITERÓI  PARA  O  AMIRl- 
CA  —  O  aremio  rubro  sollcllou  o 
íConfintio  na  Ji°  págj 


OS  NOVOS  FILIADOS  DA  F.  f 
I.  F.  A.  —  A  Fédératiun  Intcrua- 
llonalc  dc  FootbuU  A.ssociatinn 
iP.  I.  F.  A.<,  acaba  de  informar  ã 
O.  B,  D.  que  0  Congresso  de  Lon¬ 
dres  concedeu  as  seguintes  tllu- 
çôe.s; 

Acera  —  Ascra  Air.,ateui'  Football 
Assoclatlon.  Acera. 

Afghanlstan  —  The  Foolball  As- 
sociation  of  Afghanlstan,  Kabul. 

Bumia  —  The  Burniii  Football  ^ 

Pederatlon,  Rnngoon.  | 

Canadft  —  Dõminioii  of  Canudãl 
Foolball  Assoclatlon,  Montreal.  I 

Cyprus  —  C.vpnis  Football  Asso- ' 
clntlon,  Nleosia .  i 

ludla  —  .All  Imlla  Foolball  Fe- 
nrratlou,  Calcuió,  ' 

PalvLsUu  —  All  Paklstan  Football 
Pederatlon.  KarachI.  | 

New  Zeelwid  —  Nea-  Z  eeLiiul 
Footbnll  Associalion,  WclUnglon. 

B  0  Comité  E.xecutivo,  cm  vista 
de  um  poder  e.speclal  outorgado 
pelo  Congresso,  concedeu  as  seguin- 
t:.r  filiações: 

Kurea  —  Korc,7u  Footb.all  Asso- 
oíailon,  Scoul. 

Sudan  —  .Siidon  Foolbnl  A.woc1d- 
tlon,  Khartouin. 

MAIS  DOIS  PARA  O  OLARIA 

—  O  clube  da  rua  Barlri  solicitou  o 
"passe"  dos  amadores  Constantl- 
no  e  Renato,  do  Corintlaas  Paulis¬ 
ta.  para  sua  equipe  dc  profisrlo- 
nols. 

LICENÇA  PARA  O  FLAMENGO 

—  O  clube  da  Gavea  sollcllou  on¬ 
tem  permissão  poia  enfrentar,  hoje, 
no  Pacaembu’,  o  Palmclrn.s, 


O  Casn  Turmia  F.C.  teve  como 
adversário  a  A.  Atlética  Mesbla,  que 
apresentou  um  conjunto  fclatlva- 
mente  bom.  porem,  diante  da  ma<or 
classe  dos  da  Casa  Turuna  F.C.  li- 
veram  que  ceder  e  por  um  escora 
alarmante  6x0,  sendo 


O  frio  otoconfe  do  Flaiaongo,  que  boje  joqoró  em  Paulo:  ZizJnho,  Gringo  e  /a 


que  no  l." 
tempo,  acabou  1x0,  tento  de  Legeu 
e.spetacularmente.  No  tempo  derra¬ 
deiro,  Legeu.  Padre  3,  Nilo  c  Flnfln 
!  completaram  o  placard.  Com  mais 
lesta  vitoria,  cada  vez.  mais,  coaso- 
i  lida  0  valor  e  o  pre.stlglo  do.s  pupilos 
de  Álvaro  Rodrigues  que  marcham 


lO  Flamengo  no  Pacoembú 
lesto  noite  contra  o  Palmeiras 


Invicto  hã  19  meses  e  dificilmente, 
encontrarão  um  contendor  que  os 
vença,  pol.<,  o  quadro  é  possuidor 
de  um  perfeito  conjunto,  onde  to¬ 
das  as  molas  trabalham  com  acerto 
impecável.  No  Casa  Turuna  F.C.. 
Oazogenio,  no  arco, 


TAO,  O  NOVO  MEDIO  DO  VASCO 


Estreará  o  clube  paulista  o  meia  Lero,  q  ue  recentemente  conquistou  ao  Atlético 
Perspectivas  de  um  grande  cotejo,  pelo  prestigio  dos  dois  clubes 

o  Flamengo  assentou  a  realização  de  um  amistoso  com  o  Palmeiras, 
nu  noite  de  hoJe,  no  gramado  do  Pacaembu'.  Tendo  contratado  varlos 
jogadores,  dentre  eles  o  mela  mineiro  Lcro,  cioek  cobiçado  por  tantoi 
clubes,  0  gremlo  paulista  querlo  organizar  ura  grande  Jogo  para  promo¬ 
ver  sua  estréia. 

Recorreu  o  clube  da  camisa  alvl-vcrde  primeiro  ao  Vasco,  que 
não  poude  aceitar  o  convite.  Depois,  ao  Fluminense,  que  Igualmenie 
não  poude  aceliar.  Também  o  Atlético  foi  convidado,  mas.  como  estã 
serlomcnte  empenhado  no  tri-campconalo,  não  quer  sc  arriscar  ao 
irerlgo  de  um  Jogo  extra -campeonato. 

Quanto  ao  Flamengo,  consultado,  aceitou  logo  o  convite,  atenden¬ 
do  a  que  a.s  condições  financeiras  lhe  satisfizeram  inteiramcnte. 

E  ainda  que,  pela  nova  derrota  do  Vasco,  o  Flamengo  voltou  a 


comprovou  o 
seu  valor,  fez  notáveis  defesas  e  es¬ 
teve  perfeito  nas  saldas  do  goal. 
Galego  e  ArmUido  ótimos,  fizeram 
uma  grande  partida.  Darcy,  o  cen¬ 
tro  médio  do  quadro,  (oi  o  condu¬ 
tor  da  vitoria,  esteve  impecável,  bem 
apoiado,  por  Joel  e  Flnfln  dois  mc- 
dlo.s  de  valor  e  dinâmicos.  Nilo.  au¬ 
tor  de  um  belo  tento  e  cada  vez  me¬ 
lhora  mais.  Ferreira,  bom.  (ol  ex¬ 
pulso  pelo  Juiz  por  desrespeito,  aliás, 
Justa  a  punição.  Nonõ,  bem  marca¬ 
do.  não  cumpriu  boa  atuação,  ape¬ 
sar,  que  Jogou  mancando.  Legeu,  o 
cerebro  do  ataque,  um  crack.  Pa- 

I  fConIfjiúa  na  Ji°  pág.) 


aspirar  o  titulo  raóximo.  a  direção  do  clube  da  Gavea  não  considerou 
Os  riscas  que  podem  advir  de  um  Jogo  amistoso  em  pleno  campeonato. 

Dc  maneira  que  hoje,  ã  noite,  a  atenção  dos  torcedores  rubro-ne¬ 
gros  estarão  voltadas  para  São  Poulp,  remando  na  capital  bandeirante 
grande  expectativa,  pois  é  indiscutível  que  o  Flamengo  desfruta  de 
grande  prestigio  na  terra  do  café,  e  o  fato  de  estar  atravessando  uma 
fase  pouco  favoravel,  de  modo  algum  tira  emoção  á  peleja  que  se  efe¬ 
tuará  logo  mais. 

Levará  o  rubro-negro  lodo.s  os  seus  titulares,  inclusive  o  ponta  Bo- 
dinho,  que  domingo  (cz  sua  estréia  contra  o  Bangu',  impressionando 
favoravelmente. 

E  n  torcida  rubro-negra  ficará  daqui  aguardando  que  a  nunca 
desmentida  força  dc  vontade  do  quadro  volte  a  prevalecei. 


no  principio  de  ti»  E^irfioii  ccnin 
0  Atlético,  cm  abni.  rni  Jogo 
sucederam  duii.- 

relncloivnnti.H  rom  siiu  pc^os:  Lucu 
que  lhe  cnbln  imirenr.  In  o  tff.t! 
do  empate  0x1  >  íali.Tiulo  5  ir.Int' 
los  para  em-err.ir--!'  .i  iHitíé». 
era  de  campconiil.'  'in  Nmu  U®* 
O  Vlln  pcrdcii  o  pitii"  i'‘«  I*!* 
o  Atlético,  prmiui-  .•  inucánde '“í 
ora  Irregular  O  Viu.  lum  pagarioi 
'J.OOO  cruzeiro.^  ri.  ii.iIrtiíAitao  ll 
Pltangul.  .Iticiiii  ii'ir.  Reccbli  3# 
cruzeiros  mcii-.ii:  uur-  npcn»»  si 


..  -«aruísr 


O  Cruzeiro  informa  que  o  Botafogo  tem 
prioridade  sobre  o  zagueiro  gaúcho 


Conforme  noticiamos  há  dias,  o 
América  esteve  desejoso,  em  con¬ 
tratar  0  zagueiro  Juvenal,  vincula¬ 
do  ao  Cruzeiro  dc  Porto  Alegre,  e 
tonto  assim  que  chegou  mesmo  a 
enviar  á  capital  sulina  um  emissá¬ 
rio,  no  entanto,  nenhum  exlto  lo¬ 
grou  0  America,  pois  o  Cruzeiro  não 
concordou. 

SE  O  BOTAFOGO  QUISESSE... 

Podemos  Informar  que  o  campeo¬ 
nato  gaúcho,  pratlcamente  encon- 


ifOlTARA'  JOE  LOUlS  A  LUTAR* _ ® 

„„  ,  .  **  lUiMR.  conversa  com  xeu  "manager" 

Mlke  •lacobs,  ao  lado  do  campeão  mundial  de  peso  leve,  Ike  Williams, 
durante  um  treino  deste  nltlroo  para  lua  próxima  luta  com  Jesse 
Flores.  (Keystone,  via  aerea) 


A  campanha  do  Botafogo  no  prl- 
uelro  turno  do  campeonato,  con¬ 
quistado  de  maneira  espetacular  a 
liderança  do  campeonato,  como  não 
poderia  deixar  de  acontecer,  desper¬ 
tou  0  Interesse  e  curlasldade  de  w- 
dps,  com  referencia  A  equipe  quei 
tao  eflclentemente  vem  sendo  pre¬ 
parada  por  Zezé  Moreira.  Um  téc¬ 
nico  de  poucas  palavras,  sem  mui¬ 
to  cartaz  como  tantos'  que  andam 
por  ai,  p  preparador  alvl-negra, 
chegou  ã  ponta  da  tabela,  a  custa 
de  esforços  a  dedicação,  tendo  ain¬ 
da,  como  (ator  para  o  sucesso  cie 
•sua  missão,  a  disciplina  de  seus  pu¬ 
pilos  0  apoio  Integral  de  Cailllo  Ro¬ 
cha.  eo  trabalho  liicaiisavel  de  Paes 
Barreto,  chefe  do  departamento  mn- 
tjlco  do  clube._  Agora,  é  o  novo  lí¬ 
der,  é  a  atração  do  campeonato,  e, 
por  todo.s  os  cantas  do  pais  telegra¬ 
mas  e  mais  telegramas  de  botafo- 
guenses  que  se  revelam.  Também 
clubes  de  fora  querem  ver  o  Botafo¬ 
go.  conhecer  o  novo  ponteiro  do 
campeonato  metropolitano.  Cvnvl- 
do  norte  e  de  São  Paulo. Bahij. 
E  Palmeiras  são  os  mais  Interessa¬ 
dos  numa  excursão  (lo  “glorioso". 

ATENÇÕES  VOLTADAS  PARA  () 
CAMPEONATO 

Foi  numa  conversa  amisto.ra  que 
tivemos  com  Oarllto  Rocha,  que 
soubemos  do  Interesse  dos  pàuils- 
t.aa  e  baianos  em  promover  uma  ex¬ 
cursão  do  quadro  alvl-negro.  Se.ia 
Interessante,  não  há  duvida,  porem, 
financeiramente.  O  presidente  bo- 
taíogueiuc,  referindo-se  ans  comi¬ 
tês,  que  ainda  não  tiveram  .:unh7 
oficial,  declarou  que  no  Botoíngo, 
não  hã  grande  Interesse.  Poderiam, 
os  Jogos,  proporcionar  lucros  íoriul- 
dnveis.  Porem,  sáo  lucros  fiu.iiu-ci- 1 
TOS,  rao.s  poderão  surgir  n.s  rireini- 1 
zas  técnicos.  O  incansavcl  dirlgeii- 1 
te  do  llder  carioca,  ainda  fez  ques- 
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tra-se  decidido  e  o  Cruzeiro  já  não 
tem  mesmo  aspirações.  Assim,  o  ci¬ 
tado  clube,  segundo  apuramos,  não 
se  láiportarla  de  ceder  o  seu  player 
Juvenal,  Isto  é,  a  titulo  de  emprés¬ 
timo  até  0  fim  do  ano,  no  entanto, 
somente  para  o  Botafogo,  caso  es¬ 
tivesse  0  “glorioso"  interessado.  Com 
alusão  Bos  demais,  caso  tentassem 
a  exemplo  do  America  nada  conse¬ 
guiriam. 


i  Leiam  Cígorra 


AI’«OV.\l).4  IlI  titT.l 
L'I.AMAI>0  <)  V.\S(  ll  'I 

O  iwder  lécincn  ri.i 
náutica  dn  ciriadi'.  liin? 
de.sportlsía  "garraí.i"  NOC’ 
les  Slniôe-s  retiiml» 
piimeira.s  horas  il.i  iioite. 
por  unanimidade,  .iprevar 
pré-campconntn,  rciillzana 
ultimo,  7ia  Lagoa  Roãrign 
tas.  sob  0  pnirofiiilo  no  i 


ESPORTE  MENOR 


ALIADOS  DE  BENTO  RIBEIRO  t 
ESTADOS  UNIDOS 

Perlu-se  no  ultimo  domingo,  a  pe¬ 
leja  amistosa  entre  o  Aliados  de 
Bento  Ribeiro  e  o  Estados  Unidos, 
saindo  vitorioso  este  ultimo  pelo  es¬ 
core  de  2x1. 

ALIADOS  DE  BANGU  x  ONZE 
RUBROS 

Uma  partida  falha  de  tudo  foi 
travada  entre  os  quadros  do  Alia¬ 
dos  dc  Bangu  e  o  Onze  Rubros,  ter¬ 
minando  a  mesma  com  a  facil  vi¬ 
toria  do  clube  de  Eneas  pela  eleva¬ 
da  contagem  de  6x0. 

Na  preliminar  os  Filhos  do  .Mia¬ 
dos  levou  de  vencida  a  equipe  du 
Glorioso  por  3x0. 

MARAJOARA  x  PIRAQUARA 

Defrontaram -SC  em  prelln  nml.s 
t.o.so.  O.S  quadros  do  Mnriijoara  do 
Realengo  e  o  Plraquara  do  mc.mia 
c.stação.  O  cotejo  ucima  terminou 
com  a  vitoria  d  oPlrai|Uara  pelo  es- 1 
core  de  3x1,  '  , 


quelrão  do  Pawelo. 

Aprovada  a  regala,  loi  » 
proclamado  o  C.  R. 
vencedor  da  ciliula 

O  relalorlo  arrf.^enisrto 
grande  dcsportl-sta 
Sobrinho,  árbitro  da  rigaw. 
vado  pelo  poder  trenlco,  a. 
tava  redigido: 

“Cumprindo  o  dlsimsia  n« 
gfl  dc  Remo.  lenho  n  honra 
H  iiresença  dn  cpregio 
Técnlro  para  - 

rio  da  regata 
R.  Boqueirão  do 
realizada  na  luiaon  " 

Tildo  (Icnirreii  n.i 
liciilea  c  dU-iptlnar. 
la  .sido  iiilfladii  c  termlMOi' 

do  horário  csiabelocldo. 

(Continuo  aa  n  I 


Podem  jogar  contra  o  Bonsucesso,  mas,  dependem  de  rigoro' 
so  tratamento  —  Ademir  fica 


ra  em  repouso  para  reaparecer 

o  Vasco  iniciou  ontem  seus  pieparatlvos  para  o  ontem,  fez  uma  longa  preleção.  Para  maior  clareza, 

.  - J  do  lenomado  treinador 

aos  seus  pupilos,  em  face  do  pouco  csplrilo  de  lula 
revelado  pela  rapaziada,  mal  observado,  até  110 
team  de  reservas,  que,  depoLs  dc  estar  ganhando  de 
2x0.  deixou  que  0  adversarío  emimlns.‘:e. 

O  departamento  medico  tem  varlo.s  Jogadores  em 
t|Uc  era  n  [ob.scrvncan.  Ademir,  por  exemplo,  deverá  ficar  em 
podcrti  ncoiiU;c.tr  !  repouso.  Dol.s  clelei,  parecem  amar  mais  gravidadi*. 
...  |ou  sejam.  Augusto  c  Danilo,  cujo  rendimento,  iiesbcs 


jogo  com  0  Bonsuce.sso.  Com  as  duas  derrotas  que  houve  enérgica  observação 
sofreu,  seguldamente,  0  team  da  colina  passou  dr  ' 
llder  ata.solulo  c  invicto  a  .segundo  colocado. 

Mas  não  quer  Isto  dizer  que  0  Vasco  lenha  per¬ 
dido  0  campeonato,  pois  resta  ainda  iin 
Iciro,  e  até  dezembro  multo  coisa  ixide 

Arf'«T1  «t  «  ,  .11  á  iXtiMi  I  M  Im*  ..r.- •  I 
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ASCO  PREPARA  A 

“:  - - -  • 

de  vários  players 
0  espadrão  principal! 

I^ÍPORTANTES  AS  MANOBRAS  DOS  VASCAINOS  1 


Hoje  a  tarde,  desde  que  o  técnico 
rlavio  Costa  nfto  altere  o  programa 
1  de  exercidos  previamente  organizai 
do,  será  efetuado,  no  gramado  das 
.  Lr.ranjelras,  o  primeiro  irelno  de 
conjunto  dos  vascalnos.  Trata-se  de 
:Um  cxvrdclo  dos  mais  Interessantes 
c  que  está  sendo  aguardado  com  In¬ 
crível  ansiedade,  pois  o  ■•coacli'-, 

.  diante  dos  dois  recentes  fracassos, 
tentará  alterações  no  quadro  titu¬ 
lar.  Essas  modificações  attnglráo 
uao  só  a  vanguarda  como  a  proprli 
defesa,  de  modo  que  o  ensaio,  pri¬ 
meiro  de  semana,  apresenta  curlosí- 
'‘"â?  ““.j”  deseja  conhecer. 


II 


■m 


evidente  que  o  treinador  néo  camisas  pretas. 


revelou  ainda  os  nomes  dos  elemen¬ 
tos  que  poderio  ser  incluídos,  nem  I 
os  que  estáo  nas  suas  cogitações  pa¬ 
ra  formar  entre  os  efetivos.  Sabe- 
se,  vorem,  que  o  zagueiro  Rafnnell 
e  0  médio  Jorge  estáo  de  novo  na 
lista  de  Plavlo,  dependendo,  unica¬ 
mente,  da  sua  conduta  durante  nu 
manobras.  Desde  que  ambos  de¬ 
monstrem  possuir  preparo  flsko 
para  aguentar  noventa  minutos  de 
Jogo,  e  que  voltem  a  atuar  como  há 
meses  atrás,  é  evidente  que  serno 
reconduzidos  ao  leam". 

Esperemos,  pois,  as  manobras  do» 


C0»TI»IIJ  IISII  UieSItllEL 


Mais  um  adversário  que  cai  deante  da 
poderosa  equipe  da  zona  arobe 


lârincnáCIlá'  U  VáUHKE  «»•*“  «»  IntPgtanles  daR  cçuIikb  de  volleyball  do  Jacarepagui  Teiiia 

J&CARvAoUA  X  YANRct  —  ciup,  «  Vankee  Tcnii  Clube,  nue  mediram  forçaa,  domingo  ulllim,  aain- 
nrln  sezunda  ver  o  “lix"  do  Jacarepagui,  pela  contagem  de  3  x  1.  ap6*  uma  luta  daa  mais 


do  vencedor,  . 
renhidas,  ficando 
vam  assim  ranstiluldos: 


Jacarepagiiái  Geraldo,  líUna,  ÚblraJara,  Zacarias,  Amaral  c  Herê. 
—  Mario,  Xey.  IJperJa,  W  alter,  Paulista  e  Ajrrton. 


Notas  Aquáticas 

fConcIuaão  da  JO^  pág.) 

As  ocorrencla.s  anolada.s  pelos  se¬ 
nhores  juizes  dc  rala  e  chegada, 
nos  9“  c  12“  parcos,  nfto  foram  por 


^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOOOÔOOOOOOO^OOOOÔOOOOOOO^ 

UM  POUCO  DE  TUDO 


^OOOOCOOO-^OOOOOO 


oooo 


mim  pre.senctadas,  a  primeira  pori  (Conclusão  do  10°  pagj  õãc  muiíõ  dlficuítãram  a  marcaçíio  jmunieòu  ainda  que  a  Ordem  <lo  Di.» 

;  haver  a  lancha  "enguiçado"  antes :  mã,tlre.s  indiretos,  o  que  mo.slra  e  demonstra  os  perigos  do  mo-  que  pretendiam  os  visltan-  do  referido  Congrevso  é  n  seguiril?; 


Caiu  a  A.  C.  Esportiva  por  3  x  2  —  Oftán- 
do,  Osvaldo  I,  Álvaro  e  Augusto  os  mè- 
Ihores  —  Orlando  o  "artilheiro"  :;ib 

Obedecendo  ao  noticiário  da  HC-|WnIter,  Nelson.  Augusto.  Orlanqo  I 
mana  passada,  felw  através  da.s  co-le  Heyder.  r:-  * 

lunas  deste  Jornal,  foi  realizado  nai  PERFEITA  A  ,\RBITRA(ff;M  . ;E 
manhft  de  domingo,  com  rceuliir  i  AGR.ADECE  XEI.SON  •  • 
assistência,  na  Avenida  Brasil.'  OONCAI.VES 

campo  oficial  rio  Esiwrte  Clube  In-  A  arbitragem  do  prnilo  este.v  z 
■  dependente,  o  match  amistoso  entre  |  cargo  do  sr.  Oscar,  ílgiira  multo  'r- 
!os  Quadius  principais  derte  ultimo!  nhecida  no  melo  esportivo  ámader, 
le  0  da  Aasoslação  Cultural  e  Bspor-  que  teve  uma  atuação  períelta.idwv 
itlva  0  qual  findou  com  a  merecida :  do  com  Justiça  todas  as  .suas  déil- 
vitoria  do  InUecpndenle  pela  con-  sóes  sendo  as  mesmas  cumprt- 
legem  de  3x2.  das  com  o  molor  empenho  oosslvcl, 

;  Cumpriu  o  quadro  Intcrlnamenta  quer  pelos  locais,  quer  pelos  vljt- 
'orientado  por  Nelson  Gonçalves,  I  tante.'i.  ; 

uma  atuaçáo  cem  por  cento  saflsfa- '  q  Rsperte  Clube  Independente,  lia 
itorla.  Tanto  a  retaguarda  conio  o  .  pre.ildentc  .sr.  Nciacm 

Oonçaive.'.  agradeceu  á  As-socliç!  i 
|tí.  tendo  aqufJc  riefend.do-se  ef  -  e  Esportiva,  r  .larílenlM- 

.cazmente  nas  horas  difíceis  c  o  a!a-  mente  as  pc.ssoas  tios  srs.  Halio.  Al- 

, que  procurando  ampliar  0  maroâ-  ir  j  Oscar.  O.s  dois  prímelrot 

dor  a  todo  multo  colaboraram  adm'nltl:n'4v.’»- 

O  Fí>'o<ín  Inicial  foi  b.vstan^  mo-  mento  e  o  tccnlco  na  íunçfto  dv  ar- 
vlmentado,  r  o  mc.smo  encerrt>u-sc  u|,„  » 
com  0  Indeixmdente  lesmndo  a  mc-] 

Ihor  por  2x1.  tentos  de  Orlando  el'~'  ’ 

Nelson,  NeJita  fase,  os  locais  tive¬ 
ram  trés  bolas  na  trave,  duas  do 
mela  direita  Nelson  e  outro  do  cer.- 
tro-nvante  Augusto,  que  por  falta 

“P*SEe"  df  Jajme  .Amaral,  ama- 
OllvelrB.S  A.  C.,  dE  NllCrÕI, 

annou-se  bem  melhor  do  que  o  jjj  profls.slonais. 

antagonista.  Alberto  e  Álvaro  co.-n;*^  ' 

I  frequência,  armavam  Inúmeros  ata- 1  A  PAUTA  DO  COíiGRESSO 
Sques  pelo  .seu  setor  direito,  donde  i  SUU- AMERICANO  DE  TENIS  —  .\ 
surgiu  0  grande  assedio  à  meta  vl- 1  Confederaclõn  Sudamerleans  de 
'  sltante.  que  por  Infelicidade  nos  nr- 1  Lawn  Tcnnls  comunicou  a  C.  B.  D. 
I  remates  finais  de  seus  avantes  Nci- ;  que  a  sessio  inaugural  do  Coiigrcs- 
I  son  e  Augusto,  nfto  conseguiram  j  so.  que  será  realizada  por  ocasião 
alargor  ampUmente  o  marcador,  do  Campeonato  Fui  •  Amcrlcsno, 
Mesmo  assim,  sgiii  bem  a  vanguar-  ‘no  tila  7  de  outubro,  e  por  isso  pede 
da  fazendo  constantes  deslocaçftes  1  a  dealgnaçlo  de  seu  delegado.  Co- 


Nos  bastidores 

(Conc/uaõo  da  10°  pájj 


»ta 


le 


A  podnasa  equipe  dc  Seniior  doi  Poaioi  F.  C„  que  conlioúa  ínvtcla 


i-aít 


da  prova,  c  a  .segunda,  por  ter  de  j  {ojigí^mo.  i  tès  fazer’”  .  '  ®'  *studo  e  modldcacío  do  e— 

socorrer  o  conjunto  do  C.  R.  Vasco  i  os  que  a  ele  sc  entregam  estáo  sempre  pronloS  a  novos  sa-  j  »  ,  PERÍODO  tatuto: 

da  Gama,  cujo  proa  estava  senün-  criflclos.  ,  Para  o  período  complementar,  t '  p,  mtlusáo  do  Campeonato 

do-se  mal.  ,  .  :  Direção  Técnica  do  Independcnh’,  ■ -renis  nan  Uin'orí' 

Na  ocorrcncl.t  <lo  12“  pareo  me  i  n  a  i  A  As  competições  qur  se  vem  reBl.".tndo  mostram  ^c  ha ,  efçtuou  diversas  alterações  na  “C- 

parece  não  terem  ur>  srs.  Juizes  de  j  P  W  I  w  •“  multo  inlcres-se  pelo  belo  c  arriscado  esporte.  O  mai  {gjfuprda  Alelde'  Vítor  e  Mario.'  u’  inslilulçHo  cio  Campeoifo 

rala  competencia  para  dcsclassifl- 1  polo  ó  um  c  unlco:  falta  dc  compellçõc.s.  Csmproiiaios  espaçadis- 1  substituiram  Ju.vrez,  Alberto  e  He- ISul-Amerlçano  dc  Tenls  para  prn- 
,  cor  qualquer  barco.  !  slmos.  Mas,  mercê  de  tudo  Isao,  da.s  conduções  difíceis,  que  nno  fhji  rcípectlvamente.  Indlvltlnals  t  d-e  duplas  '.wra 

I  Os  ars.  Juizes  de  chegada,  rios  •  pelos  nrEanlzudores  dos  torneios,  paru  os  jornalistas,  ti  i  zipfjg  nesta  fase.  o  .Independente  cavalheiros. 

!  respecllvos  boletln.»,  anotaram  os  |  pojg  ypi  vivendo  esc  impondo.  Ma.s  o  que  ele  náo  seria  com  um  poucu  ,fo|  Rgpbor  da  situação  emoora  cn- ■  qt  estabelecimento  do  “Ranlin.^" 
•seguintes  resultados  das  provas;  pjgij  jij  competições  c  mais  dlreta.s  atenções  par.a  a  locomoção  da  'contrasse  o  .seu  adversa  rio  mais  bem;. sul -americano,  que  confccciu:)rii<i 

1“  pareo  —  sklif  trlncido,  ^-.imprensa?  j  ,  ,  armado.  Continuou  o  ataque  alvl- 1  anuaUnente  a  Coiiícrieraçio  .Sul- 

prlnclplnntes  —  Vencedor,  C.  R.  1  quc  nos  respondam  os  proprlos  amantes  do  arriscado  esporte...  ‘rubro  pecando  nos  arremates.  Per ,  Americana . 

Vasco  da  Gama,  tempo  á  2  2;  se-  ...  ....  mais  duas  vezes,  o  couro  chocou-.'e  xinvA  pnnvo  ri 

gundo.  C.  R.  Icaral:  terceiro.  C.  R.  B||<.N|tyA  No  bo.x.  o  profissional  ou  amaaor  aprende  lrc.<i  coi-  ,^0^  o  travessão,  sendo  uma  arre-  i  a  r  r  n  êni 

do  Flamengo;  quarto.  Botafogo  HUÜH.lJnU  —  sas:  a  aer  digno,  leal  e  valenlc.  E' dal  que  nasce  a  n,psjada  por  Nelson  c  outra  por  Au-  DE  REMO -  A  C.  D.,  em 

F.  R.,  Cf.  escola  dos  bons  etmurradorcs.  Um  homem,  sem  ser  valente  e  decente,  ig^to.  uiih^  Têcnlc?  df  R^mo  acaba^  dí 

2“  pareo  -  Yo.es  gigs  a  qualro  nunca  será  um  bom  p-aglUsta.  Mas.  tivemos  um  rapar,  que.  sem  ser,  pol  esta  fase  bc.n  renhida  por- | 

remos,  de  novíssimos  —  Vencedor,  nenhuma  novidade,  passava.  Boas  lutas,  algumas  vitorias  e  multo  .  p,,*  os  visitantes  ofereceram  me • ' 

5-  :  segun-  „g^Uo;  Helto  Vinagre.  Mas.  surpreendeutenjente.  esse  moço  se  i,,or  resistência  aos  locais  c  multol“^“°rdo^BÍasil"  "  eia  «>hni?- 

do.  C.  R.  Vasco  da  Gama;  tercei-  assassino,  e.  o  que  é  pior,  covarde  lamentavelmente.  Náo  agiu  ,  mfiuiu  os  deslocamentos  de  Almlr 

ro,  Botafogo  F,  R.;  quarto,  C.  R.  '  ■  •  •  * -  '  .w. 


Partiu  com  destino  à  pltoresc.i  I  sos,  comete  penalidade  maxima  qu.z 
Ilha  de  Paquetá  a  embaixada  do  I  é  cobrada  com  êxito  pelos  canr.pls- 
Juv.  Senhor  dos  Passos  F.  C.,  a  ftrn  |  tas.  Quase  terminando  a  primeira 


dc  dar  combate  ao  adestrado  qua¬ 
dro  do  União  Campista,  resultando 
leste  feito,  a  expressiva  vitoria  dos 
irack.»  de  Servulo  Geraldo  pelo  es¬ 
core  de  3x2. 

Este  prcllo  foi  efetuado  no  campo 
do  Municipal.  Aos  ft  minutos  de  Jogo 
0  Juv.  Senhor  dos  Passos  vai  ao 


ataque  por  Intermédio  de  Nandlnho !  em  ardua 
qnc  e.stien  o  couro  para  Blguá.  e.slr  ' 
etuza  sobre  a  meta  adversaria  onde 
Carliiihos  completa  de  cabeça,  fa¬ 
zendo  com  que  a  bola  vá  allnhar-ot 
nos  fun(io.s  da  rede.  Neste  panora 


fase,  Nandlnho.  após  uma  trova  dc 
pBsse.s  com  Carvalhtes  penetra  au- 
diciosamente  na  arca  advcrsir:a.  R.  Guanabara, 
esticando  de  primeira  para  Bl^iua 
tiue  com  forte  petardo  consegue  d>i- 
sempatar  a  peleja.  Depois  do  oe*- 
censo  regulamentar.  Já  na  etapa  fi¬ 
nal,  os  2  ' 


do  Flamengo. 

3°  pareo  —  Yole.s  gig.s  a  dois  re¬ 
mos,  de  principiantes  —  Vencedor, 
C.  R.  Icaral.  tempo  4*4";  segundo, 
C.  R.  Vasco  da  Gama;  terceiro, 
tSão  Crlstovfto  F.  R.:  quarto.,  C. 


a  ela  .submr 

, - ^  ^  .V  ,  "Ç'"|iniíuiu  os  aesiocamemo»  ae  Aimir  p  j 

como  pugilista;  de  armas  Iguais  e  de  frente  á  frente.  Absoluiainente.  Ip^a  a  mela  esquerda  c  de  Osmar  aberta  à  to- 

Apanhou  a  pseudo  vitima  Je  costas  e  desferiu  o  primeiro  Uro.  E  de-  zagueiro  esquerdo,  que  dlga-ss  fuiadòi  do  Brasil 

pois  quc  seus  companheiros  balearam  quem  fòra  atraído  para  uina  cila-  |do  passagem,  foram  os  melhore.;  dos  ®“  ciUDe,s  u 

da,  ainda  desfechou  irés  tiros  na  cabeça  de  um  liomem  que  já  se  eu- ;  vencidos.  ' _ _ _ _ _ 

contrava  agonizante,  com  seus  tiros  acertados.  Será  isso  valentia?  Será  i  Conseguiu  0  Independente  marcar  i  x  nn  a 

que  um  homem,  com  .superioridade  cie  .situação  poderá  fazer  “cartaz  'nrals  um  tento,  sendo  este  ainda  de  j  Leiam  a  CICaAlcfFA 
sobre  tiuem  nfto  porte  reagh?  Francamenle  que  não.  Homem  é  ac(ue!e  i  autoria  de  Orlando,  após  terem  os  i 

que  luta  de  tgiial  para  Igual.  Que  nfto  admite  abater  o  adversarlo  es-  visitantes  conquistado  por  alguns - - 

4"  parco  —  Outrlggcrs  a  oito  re-  pn,  superioridade  dc  armas  ou  po.slçào.  Fora  d IssO.  estamos  minutos  a  Igualdade  no  marcador.  Zyj,.  ...  >||||ia(  amarlnrpç 

mos.  de_  junlors  -  vencedor.  Bü-  e  de  ^-elerados.  .  O  OIADRO  DO  INDE-  lAVIW  flOS  CIUIKl  amdOOíei  oe 

Quem  tem  amor  á  .sua  condiç&o  de  homem  de  cerdacte.  dc  macho,,  PFNDEVTF 

?"■ !  náo  ataco  de  surpre.sa  nem  pelas  conia.s.  Por  Uso,  Heho  Vinagre  cn- ;  ■"  '  ‘ 

cerrou  trlstcmenle  sua  cnrrelra.  Nunca  será  mn  valente,  pol-  agiu  '  No  conjunto  do  Independente. 

....  . .  .  . .  „  .como  facínora.  Nfto  .se  lir.v  carta  contra  um  homem  atacado  de  sur-  quase  nfto  temos  nome.s  a  assinalar 

vltciria.  Podh-se  notar  amplamen-  Crislovío  P,  R.;  terreiro.  C.  R.  pre^a.  pelas  costas  e  jú  correndo.  Isso  c  função  de  um  covarde  c  mt-  prls.  todos  atuaram  dc  modo  con¬ 
te  s  Igualdade  entre  as  2  cqulpís:  Icaral;  quarto,  C.  R.  Vasco  d?  ,  g  Hgpo,  ,iq  nngur.  sempre  .se  compariara  como  um  valente,  vlnccnte  onde  sem  desmerecer  a 

P'i:em.  coube  novamente  ao  Beniior  ;  Gjp*' •  „  ,  .  .Mas  cniu  muito  e  culcrrou  sua  carreira,  Já  que  nenhum  homem  da  atuação  dos  dema.r,  psinalamos 

dos  Passos  a  movtmentaçRo  rto  pia-  Paft^  ~  Oirtngpcr*  a  quatro  vp|.£jade.  de  bem,  de  bom  sentimento,  admite  que  surja  um  salente  Osvxloo  I.  .Augueio  I.  Ahxro  e  Or- 
.•^se  do  Carvalhftes  p.ir.i  .  r.®’"®''',  ‘'ddL  '  ®  Juulws  —  J^rjado  em  armas  c  circun.stancias  tio  miseravel.s.  lando  como  figura.s  expoentes  do 


'  tafogo  F."  R..  s  t. 

5“  pareo  —  Double  liso  de 


quadros  empenhavam -sí  niors  —  Vencedor,  C.  R.  do  Pla- 
lula  nm  busca  dc  mra  '  mengn.  tempo  7’lti'7:  .segundo.,  Sftc  ] 


"M.  R 


"Volley-Bair' 

ATLÍTICO  CLÜBE" 


1105  IU11UU.5  Iiu  ICUC.  IIWI»;  K»"’.’!;"  I  caro.  lium  pai..»E  m-  v/m  •uii.nE»  II.II.I  ir.n..  '.l. 

ma  n  partida  ficou  equilibrada  até  Nandlnho  cslc  fintando  toda  a  de-  )  n  r^AÁ 


oue  Nelson,  back  do  Senhor  dos  Pas- 


MULTlPLEE’0... 

(Conclusão  do  20"  pág.f 
4»  pareo  —  ••Brido  Filho"  (3*  prova 
especial  de  leilio)  —  1.100  netroí  — 
.\’i  15  00  horas  —  Ci|  40.000,00. 

Ka. 

1— 1  Egeu .  J» 

2— 2  Marshall . .  ..  •>  H'* 

3— 3  . .  07 

4  Ventania . 03 

4—  S  Pcltor .  .V» 

6  Fogo  Bravo .  U 


5*  párro  —  1.010  metroí  —  \'i  15.35 
hora.s  -  Cr  3i.000.00. 

K>. 

i  1—1  Wlnnlng  Pnst  ..  ..  . .  55 

2  .Sslro  . .  ’'3 

i  2—3  . . 

'  4  . .  O-' 

i  3— S  Idealista .  51 

0  Mustatã .  55 

!  7  Bombo .  5.1 

4 — g  Urocanla . . .  “-I 

S  . .  '5 

■'  . . ••-“ 


do 


F.  K.;  terceiro,  C.  R.  Vasco  da 
Gama;  quarto,  C.  R.  Boqueirão 
do  Passeio.  . 

8“  pareo  —  Outrigger.s  o  dois  re-  \ 
mos,  sem  patrão,  de  seniors  —  Ven- 
cador,  O.  R.  Vasco  da  Gama,  tem¬ 
po  7'50'’  segundo.  C.  R.  do  Fla¬ 
mengo. 


íos.».  f  ao  mesmo  tempo  colaborado 
por  Santos  Comêz  chutou  Indcfeu-  Fia]«®rtgo. 
savolmentc  cornseguindo  o  mais  belo 
t  ultimo  tento  do  Senhor  dos  PasiOi. 

Ttrminando  a  peleja  após  u;na 
i-onlusAo  na  area  do  Senhor  dos 
Parsos,  05  locais  conseguiram  mais 
um  tento,  ficando  a  peleja  deeldl.ia 
pela  escore  de  3  tentos  a  dois  a  fa¬ 
vor  do  Juv.  Senhor  dos  Passos. 

NOTA  —  Agradecemos  a  diretoria 
du  Municipal  a  amavel  hospltalld.i- 
de  com  que  fomos  recebidos,  não 
desmerecendo,  entretanto,  a  cor.tlai 
esmaradagem  por  parte  do  União 
Campista  P.  C. 

I  O  Juv.  Senhor  dos  Passo.s  eniMti  vasTo  da  Game' 
em  campo  com  a  seguinte  e.sealn.;3o:  °  * 

Gringo;  Milton  (Carllnho.sl  c  10°  pnreo  —  Oul.rlggers  a  quatro 

I  Nelson;  Heldo,  Antonio  e  Brandfto;  remos,  com  patrão,  de  junlors  — , 

!  Blsuá.  Nandlnho.  Cailinhos  tSnntns  Vencedor.  C.  R.  Guanabara,  icni- 1 
Gomé.si.  Carvalhftes  «  De  Moteno.  1»  ■««■•'‘''lo.  Sàu  Crl.ttcvao ; 

1  Na  preliminar  o  Infantil  do  S.i-  F.  R terceiro,  C.  R.  Icaral:  qiiar- 

■  ohor  dos  P.istos  empalou  com  o  in-  '®;.9'  R-  Va,*co  da  Gama. 

'  fantll  do  UnlRo  Campista  pelo  c.>-  pareo  —  Outriggers  a  oito  re- 

■  core  mlnlmo.  s«tilors  —  Vencedor,  C.  R. 

A  garotada  Jogou  com  a  seSJhitc ,  ^a^®  da  Oama.  lampo  ^ 


onze  dirigido  provisoriamente  pelo 

Te  y  I  (  Em  lace  da  bela  reunião  realizada,  o  Counir.v  Olubisr.  Nelson  Gonçalves,  presidente  do 
C  n  I  J  deliberou  levar  a  efeito  outra,  nesta  semana,  que  Ji  clube.  j  , 

7"  pareo  -  hw»  »so  ae  seniors  i  imere-isando  vlvamente.  E  há  razões  para  isso,  pois  só  a  exIbSçáu  O  quadro  entrou  no  gramado  com 
—  Vencedor.  Sáo  Cristováo  F.  R.; 
tempo  8'ir2;  aegundo.  Botafogo 


Clube  dc  ••Volley-Ball"  amador,  ic- 
cem-íiindadci.  já  tendo  disputado 
algumas  partidas,  o  M.  R.  Allctiro 
Clube  comunica  a  lodos  os  demais 
clubes  amadore.s  quc  praticam  êste 
Interessante  esporte,  que  aielia  ofí¬ 


cios  para  jogos  amistoso.;. 

Os  mesmos  poderão  scr  enviados 

de  Armando  Vieira  vale  por  ura  grande  espetáculo.  ia  seguinte  constitulçAo:  paia, 

O  nosso  patrício  e.siâ  mesmo  Jogando  dc  verdade.  Cumpriu  tiola-  Junrczt^ciclcsi;  Agostinho  II  e|  MORAES 

Armando  Vieira  é  um  tenista  consagrado,  que  merece  dc  todos  os 
brasileiros  o  preito  da  maior  estima  e  consideração. 


VfN  (I  Nfto  satisfeito  com  o  surto  que  o  volel  atravessa  em  Bão  , 
TULLi  —  pauio^  onde  j4  ^e  registram  perto  de  60  mil  praticantes,  o  ‘ 
capitão  Silvio  Magalhães,  depois  de  contratar  varlos  técnicos  norte- ; 
9“  pareo  —  Double  liso,  de  se-  americanos,  no  que  andou  acertadamente,  deliberou  deitar  sua  vista  e  | 
niors  —  Vencedor,  C.  R.  do  Fia-  '  sua  atenção  para  o  volel,  pois  pretende  dlfundl-Io  de  maneira  mais  po-; 
mengo,  s/t.;  segundo,  C.  R.  do'  sitlva. 

E  a  deliberação  do  veterano  e  consa^ado  e-sporlísla  so  merece 
aplausos,  porque,  princtpnhnentc  no  interior  do  Estado,  o  volel  vem 
sendo  praticado  cm  notável  eseaia. 

E  desde  quc  venha  um  amp.irn  oficial  ele  lomaré  maior  incrementi 
■  mesmo  couta  das  terras  bandeirantes. 


terceiro,  C.  R. 


CHARUTO 

VIOLETA 

NOVO  PREÇO  ^ 
PRODUTO  COSTAPENNA 


S<>,p„en  —  I,(W8  metíM  —  .5;s  15.18'  can.UltUlçâo;  P’*''®® 


Outilggers  a  dois  ■ 


hoMS  —  CrS  35.080,0(1  (  'Btltlna’  ),  _ 

Iv? 

1— 1  Vésps .  5* 

2  Rima . 

3  . .  "I 

2— 4  Jequitinhonha . " 

5  . .  5' 

B  . .  í’ 

3— 7  Moita .  -“l 

8  Vlneta . .  ••  •• 

0  . . 

i  !!  .V  ..  3' 

.  33 


“castllho;  Mmilr  r  FaKsn:  Bali- 


no,  Milton  e  Pragad;  Zé  Luiz,  lal- 
do.  Carlinbo.;.  Dagura  e  Joaquim. 
O  tento  foi  consignado  por  DagiRa. 


4—10  Arati 

11  OraldA  .. 

12  Scrslvíds 


7-  nitieo  —  r>.  r.  '•.imerlca  dn  Siii ' 
_  2  100  mel  roí  —  A'$  1B.15  llor.l1 

trg  100.008,00  ("Bcttlns^^). 


1— 1  S.1RAVAN  . 
'•  PIDUCIA  .. 

2— 2  MULTIPLE 
3  BEL  AMl  .. 

3— 1  DEPIANT  .. 


Ke. 

56 

!iB 

sa 

5" 

5? 


Vencedor,  Botafogo  P.  R.,  s/t.;  ae- ; 
Giindo,  C.  R.  Oiianabara;  terceiro. 
O.  R.  Flamengo;  quarto,  C.  In- , 
lernaclonal  de  Regalas.  i 

I  13“  parco  —  Oulriggen  a  dois 
reinos,  com  palrâo,  de  seniors  — 
Vencedor.  C.  R.  Vr.sco  da  Gama,, 
jlcmpo  8'10";  segundo.  C.  R.  Gua- 
I  nabara . 

- T"  .  ...  14“  pareo  —  Outr!. gern  a  quatro 

«"103,  .scm  palrto.  de  seniors  - 
horas  -  Cr*  25.000,00  (  Beillnj  i.^^  Vencedor.  C.  R.  Vasco  da  Gama, 

s't. 


5  RUMOROSO .  liB 

6  PELELE  ..  . .  <11 

1-7  TIROLESA .  .1’ 

S  IBICÜHY .  S.1 

0  HIVON .  53 


Beroscocheo 
treinará  hoje 

Outra  vez  sem  dois  dos  titulares,  o 
quadro  alvi-negro 


ADQUIRIR 


TERRAS 


I  nR  «  cEmEH 
DO  FUTItllO  ! 


1— 1  Carnavalesca 
••  Imbu’  .... 

2— 2  Champion  .. 
3  Opulento  .. 

3— 1  Tauá . 

5  Scaranioiiche 

4— 6  Cooper  ..  .. 
7  Blcn  Pas»  .. 
••  Estrllo  ..  .. 


ni 

BO 

.'.0 

oO 

àO 

h'l 

!>l 

SI) 

53 


BRILHOU  0  DIÁRIO  DA  NOITE  F.  C. 


Iniciando  os  seus  prcparatlvo.s  CO- iiific  sem  u  laumi.  .jviim,  porem. 
iH"  niron  _  Ouiriecers  n  oualro  ““  Jogador  do  Botafogo,  o  médio  I Rubinho  citá  ainda  sob  iraunicn* 
rcmerv^com  natX  ^de  senlSrs  -  Berascoehéa  estará  esta  tarde  em; to.  e  nfto  deseja  o  técnico  fúr-fa-ic 
tr»«í^nrinv  r  da  oLia  ‘  devendo  ocupar,  ao  que  tudo  I  desnecessariamente,  será  sub.itltnl- 

Vçncedor,  C.  B.  Vasco  da  Qama..  ^  xer-'do  logo  mais,  provisoriamente. 

m-,  .  niK  re.  Cidu  por  Rubhlho.  Berá.  é  evidente.  •  Pratieamente.  nfto  hft  novidades 

16“  -  0'dng«ers  *  o  ía  - p - -  j^bcla,  S’ 

mos.  de  noiisslmos  Vcnc.do,|  m  6  IP  *1*  A  II  j  possível,  apenas,  quc  o  fenlru  na:i- 

mu  WÍ&.IWR...  ite  Plvllo  sela  de  novo  ooiipncb.  on- 

-  j  ■  1  ! Irando  0  "tcaitt".  como  cnma-tiirti- 

fConcIuiao  do  10  pag.i  deifalque,  com  dois  i'0"C5 

dre.  dc.stn  vez.  falhou  baitauta.  em- .eiemento.s.  Bçia  na  defesa  e  J.il- 
bora  fizesse  dois  bonitos  tentos.  O, me  no  ataque.  Este.  entrelamo,  fí- 


'c.  R.  Vaseo  da  Gama,  ternno  6.50": 


Juiz  0  sr.  Baeta,  antigo  goleiro  do 
|s.C.  Engenho  Novo,  esteve  i  alliv 


.  —  ,  1  1  M _ '  ra  do  prello,  boa  arbltrogem.  Nosii 

■Rnm  rp>£;illtrído  obtido  COntr  O  O  R6CrutaiT16ntO  nUbrO-lNGgrO  1  aspirantes  terminou  0  'prello  2x2. 
DUlll  1  _  _ _ w.,™—  I  após  interessanta  cotejo  I 

■„  ..  r  .  r.  /  .sem  vencedor  o  PKEI.IG  CO.V-  I 


t;»/ 


tí»J 


i.-i 


gurarã  na  mela  esquerda,  ezbenrlo 
a  Otaelllo.  como  tem  feito  ullima- 
motite,  0  comando  da  ofcn.‘'ha. 

Zezé  nfto  lula  com  dificuldades. 

ÃTaf  vrrvcFnfiR  o  pkfi  tíi  t'OV-  i  Adotarft  o  mesmo  slslemit  que  até 
SEM  VENCEDOR  O  PKU. TO  tO.N- empregado,  bem  como 

!  Teve  íugar^domingo  ultimo,  no  «- !  Soviio'’ com°todos'°o/^em"emo' 
itadlnho  da  rua  Silva  Teles,  o  espe-  ®°'" 

irado  encontro  entre  os  pos.samt.< 

‘conjuntos  do  confiança  A.C.  e  B'  Já  onlem  houve  um  ensaio  indl- 
A  A.  Aliança.  Depois  de  noventa ,  vidual  em  General  Severiano.  de 

»  . >  -O-:  r\  V  • 


'  minutos  de  luta  Interessante  c  cheia 
'de  lances  emotivo.;,  a  A. A.  Allan- 
]ça.  quc  estava  perdendo  por  2x0. 

I  conseguiu  equilibrar  a  partida  _fa- , 
‘  zendo  sensacional  vlmda  que  ihc ; 


ícnna  quc  está  tudo  O.K.  entre  os 
botafoguensrs . 

Waldemar  Gomes,  ft  rua  Sacaduni 


garantiu  u  honrofo  empate  de  SilT-  andi?.“  af quáls  «i 

ráo  publicadas  gractosamente. 

O  JACAREPAGUA'  TEMIS  CLUlfXl 
IRA'  A  REZENDE 


tentos. 

Pol  a  despeito  dn  contagem,  uma 
partida  boa,  na  qual  cada  adver.'’.8- 
rlo  se  empregou  com  ardor  cm  bu.;- 
!ca  de  uma  .Itorla  que  Ilnalmentc 
foi  dividida.  A  dlrcioria  do  clube 


O  Jacarepaguá  Tents  Clube  cslii 


Um  grupo  da  compon.nl.z  do  Recrulamenío  fluòre-K.gro.  anl.s  do  Jogo  do  Diorlo  da  Noile  F. 

•  ,  UI  ..o  B^.nintnTneiiio  Riibro-Negro  por,  com  a  .seguinte  constituição;  _  _ 

Rcallzou-sc  segunda-feira  ultima  i  Hios;  Macaé  e  Netto;  Alcablades,  |do  prello  multo  bem  secundado  pnr 

á  urde,  no  estádio  da  Gavea,  um  «u.  complementar,  os  ra-'Gu.stnvo  e  Loura;  Dalmyr.  China.  Pasáo  e  Almir.  O  quadro  orlenu- 

maUh-trelno  entre  o  esquadrio  do  «  p  ^  j,  ^  Vlvhiho.  Nilsinho  e  Coelho.  ido  por  Flllola  atuou  assim  formado, 

D^larlo  da  Noite  F.  C.  e  os  dlsrt*  :  melhor  produziram  um  ,  Arbllrcu  a  peleja  o  sr.  Carnaval!  jorge.  Mica  c  Pagão,  í.fltoca^ M;4- 

1  plhwdos  conjuntos  do,  '  JoL  maU  vistoso  e  pouco  a  poiirj  quc  se  conduziu  a  conlentu 

'  1,0  Rubro -Negros.  ®*  .  ,  joram  tomando  ronla  do  terreno  eu- 

I  (lo  Flamengo  quc  vém  senoo  p.e  i  ^  advcr.sailu  iité  hTtn.sir- 

pnrudo-s  por  A:nnda  Benigno.  contra,  cm 

Antes  dc  .-er  Iniciada  a  prí"-”'.  {„'vor  das  nosúu-  eorw. 

No  Diarlo  (la  Noite  F.  O.  de.-^la- 
cnnio.i  0  Iraablho  de  Rio.-^.  Mncne  e 
Gustavo  na  defesa  e  Vlvlnho,  Nl.- 
.■•inho.  China  •  Dalmyr  na  van- 
(lunrdti  teníto  os  dcnwí.^.  comi  nr.f.'S 


101  "»“",atrav  uma  fase  de  franca 

da  estação  do  ^“sçnho  de  Denti  i,  i  parllcularinents  no  setor 

^r  nosso  f  i  ni^  e  feminino  do  Departu- 

Conflança.  o  bom  tralaineu.o  Rdu  l  Voleibol,  tendo  facilitado 

lhes  foi  dlspensatlo.  rf.ctomrtnc  ;  bastante  a  tarefa  do  diretor  geral 
Os  •  de  esporte-s.  o  concurso  do  antigo 

Aliança  íol  MLa  a  f'Bura  .má.vlma  ^rchlmedes  Omena  c  a 


^  Amado*  reuniu  os  Josad-ire.s 
•ligeira  palestra  fé  los  comprçencei 
miB  a  bn^e  do  esportr  esinu  cin 
«iber  pratica -lo  rnra  .suas 

earncteristieas  yie  fAo  ^tad., 


rli.s.iDlIna  e  respeito  adveisann.  a  esforçaram  para  :■ 

I...go  após.,  fo  tea  •■dado  0  treno 


«(■nrlcMioa  primeiro.',  i , Volte  F.  C. 


1  CO 


1(10  nos  .  II  ,10 

minulo.i  .iprcscnlado  a  vhoi.a  oo 


Jogo  I 


cooperação  do  sra.  Laura  Omena  e 
do  veterano  Er.'  Lu:‘a,  que  tan¬ 
to  exlto  alcançaram  quando  ante- 
jorge  Mica  =  "»«“•  ^  dirigiram  os  esportes  no 

rlol  (Almlri  e  Blht;  Nalzo  IGou"-  .tmnsftn  eliibe 
frccloi.  Ledo.  Oodofrcdo  iFeltlço).  «^pat.to  ciuoe. 

Tivrraos  conhedmento  •!«  que;Gereba  e  Aclaiito.  .ápós  significativa.;  vlloria.'  frc.i- 

Amado  lula  com  todas  dliiculdr.klea  I  Os  dois  tentos  do  Aliança  foram  Ic  an  S.C.  Matkcnzie  i2;(l'.  Ori*- 

parn  levar  a  frente  o  .;cii  plano  de  'de  autoria  de  Godofredo.  ;mio  E.;r.idauttl  i2.x0i.  Yankee  <'2sl'. 

preparar  novo.;  cracks  para  o  PIii- 1  Nos  aspirantes  venceu  o  Allancx  Social  tie  Ramo.;  i2x0i,  Grcmlo 
mciig'3  deiilrii  do  prnprlo  clube.  íi  por  4x3.  'Qulmlno  (2.x0'.  A.C.M  i2xl)  e 

deveras  lamentável,  pol;  que  o  clu-l  AOS  CT.UBES  AMADOKISTAS  K  Grajau  Tcnls  Clube,  cniulmiand.i  o 
be  sõ  lhe  permite  fazer  tralno-í  á;  I  INDEPENDENTES  7.-  quadro  nlvlctn.  p.cpr  ra-;.e  In- 

.icsundas-ÍPlrc.s.  u  qu»  cauiu  iicJir.i-  DIÁRIO  DA  NOITE  .iiravf-  dt  leu.uMucmc  o  J.T.C  pB:n  cscur- 

raçKO.  devido  á  grande  (|uan.rrir.;ir  suii  seção  amad-irirtn.  dará  ampia  slonar  á  Rr.içiidc  onde  tm  nos  ca¬ 

dê  malcrinl  our  ele  icin  mi  •,iã'i3  e  ;a.-n!liltía  ai.  iiiuii-quc  .«-Tl.im  eiidcre-  dete.;  tio  Exercilo  um  riificil  rcIV'.'i- 
ü  pouco  icnipo  df  (ji|p  dispõe.  içada;,  para  o  nosso  (oiupanhcirj  .sarlo. 


lOIES  í  CHICIRIS  íM  IICIREPIGUI 


Locti  previlegiido  para  «  construção  de 
uma  casa  de  reiidéncia  e  próprio  tambrm 
para  p*antar  e  fazer  criação.  A  20  minuto* 
da  Av.  Rio  Branco.  Facilidade  de  tranipor- 
tf,  água,  luz  e  telefone.  Adquira  o  seu  lote  e 
tenha  a  cirteza  da  legurançade  teu  futurol 

(ondujáo  grátis  para  visitas  ao  local,  sem  compiomisso. 
Crandes  Fadildades  de  Pagamento 

Purn  rnnioiri  ín/ormncõat  t 

BANCO  BE  CREOIIO  lERRIlOBIAl  S.  A. 

[iBBOitomanlc  do  Adminrilroçôo  ds  Bani  «  imovo" 
Ruo  do  Cofdo,  6?  -  l4l.iC3.2187  -  7'o 


t  r  v,)-r  — • 


T»—  --.  .t**  •^'’  'í--7:-<7^r 


v->. 


%íí:tS 
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Porque  a  Central  do  Brasil,  desde 
1"  de  Outubro,  agravará  seu  frete 


POtfCE  Oí,PT. 


Ameaça  agravar-se  o  problema  do 
leite.  A  Central  do  Brasil  cobrará 
mais  caro  o  frete  do  precioso  pro- 


á  bolsa  popular,  cogita-se  de  frete 
e  reaviva-se  a  fogueira,  já  quase  ex¬ 
tinta,  doa  que  até  nas  tribunas  par¬ 
lamentares  advogam  aumentos,  tal  o 
caso  do  deputado  Eduardo  Duvlvler 
que  também  é  llder  dos  produtores 
do  leite. 

DIFICULTANDO  A8  INICIATIVAS 
DO  GOVERNO 

O  novo  aspecto  com  que  se  nos 
apresentará  o  problema  do  leite  In¬ 
dica,  afinal,  que  enquanto  o  Gover¬ 
no  luta  para  deter  a  alta  dos  preços 


auto,  Isto  a  partir  de  l."  de  outubro 
proxlmo. 


AUMENTO  DE  PREÇO  QUANDO  A 
PRODUÇÃO  MELHORA 

O  simples  enunelado  Já  indica  os 


lesultados  da  medida:  náo  se  con¬ 
formando  os  produtores  em  ganhar 
menos,  aumentará  o  preço  do  leite 


para  o  consumidor.  E  o  povo  é  quem 
tem  sempre  que  levar  a  pior...  — 
Mas,  0  que  mais  é  de  admirar  é 
que,  conforme  tivemos  ocasião  de  ve¬ 
rificar,  a  produção  do  leite  tem  me¬ 
lhorado  consideravelmente.  B  quan¬ 
do  a  fartura  deveria  Indicar  melhor 
olstrlbulção  por  preço  mais  acce-sslvcl 


dos  generos  de  primeira  necessida¬ 
de  em  geral,  um  dos  seus  orgãos,  a 
Central  do  Brasil,  dificulta  esse  es¬ 
forço  contribuindo  para  uma  alta 
;Jnoportuna  e  Injustificável. 


Apóf  sua  chegada,  esteve,  ontem,  no  palaclo  do  Ca  tete,  cm  visita  dc  cortezia  nn  prrsiilrnlr  di  I 
e  para  igradecer  a  a.  excla.  o  ter-se  feito  representar  no  seu  descmbaruue,  o  cx-nrrsiilrnli'  iiu  I 
do  Perú,  ir.  Manuel  Prado.  O  Ilustre  visitante  fui  recebido  pelo  sr.  Carlos  Hohrrio  ilr  Aeiilir 
chefe,  Interino,  do  cerimonial  da  Presidência  da  Rep  úbllca,  e  conduzido  ao  S.vião  AinnrFlo.  unde 
davam  o  presidente  Eurlco  Dutra  e  oa  membros  dos  Gabinetes  Civil  c  Militar.  Icndn  á  Irrotr  oj 
voa  chefes,  pror  José  Pereira  Lira  c  general  Joio  Valdctaro  do  Amorim  Melo.  spt-uindn.vr  i 
de  cordial  palestra.  No  cliché,  um  aspecto  colhido  na  oc.isiüo. 


Muito  concorrido  o  desembarque  do  ilustre  visitante 


Desde  ontem  que  o  Rio  hospeda 
uma  das  mais  ilustres  figuras  do 
cenário  político  c  Intelectual  do  con. 
tlnente,  o  ex-presldente  Manoel 
Prado,  do  Perá,  que  nos  visita,  co¬ 
mo  hospede  oficial  do  governo  bra- 
tllelro.  Ao  seu  de.semberque  qae 
compareceram  as  figuras  mais  le- 
presentatlvas  do  mundo  oficial  bra¬ 
sileiro.  Ao  seu  desembarque 
achando-se  completamcnte  lotadas  j 
todas  as  dependencias  da  Estação 
dc  Hldros  da  Panalr. 

Contavam-sc  entre  os  presentes 
os  srs.  Carlos  Roberto  de  Agutar 
Moreira,  representante  do  presiden¬ 
te  da  Republica,  o  sr.  Hlldebrandn  I 
AHoly,  ministro  interino  das  Ral?.- 
çées  Exteriores,  o  embaixador  Luiz 
PernandK  Clsneiros.  encarregado 
dos  negoclos  peruanos  em  nosso  pais 
0  conselheiro  Carlos  P.  Carcclci  da 
embaixada  do  Perú,  o  sr.  Alexan¬ 
dre  Gnnassl,  primeiro  secretario  ila 
mesma  embaixada,  o  sr.  Felipe 
L,wonl,  segundo  secretario  e  o  sr. 
Juan  Alay.sfa.  terceiro  secretario  u 
sr.  Glauco  de  Souza,  chefe  da  Di¬ 
visão  Política  do  Itamaratl,  o  st. 
Calo  de  Meio  Franca,  chefe  do  De¬ 
partamento  Político  e  Cultural  do 
Itamaratl,  o  sr,  João  Neves  da 
Fontoura,  o  .sr.  Edmundo  ria  Luz 
Pinto,  o  sr.  Edmundo  de  MIr.anrta 
Jordão,  0  embaixador  Alvestegui  da 
Bolívia.  0  ministro  Arla.s.  do  Panit- 
Oalo  dc  Melo  Franco,  chefe  d  »  De- 
má,  0  embaixador  Dalgulst,  do  P.a- 
ragual.  o  comandante  German  Pa-, 
g.ador  Blondet.  do  Exercito  pira-j 
cunlo.  0  sr.  João  Coelho  Llsooa,l 
Introdutor  DInlomatIcn  do  ItamsM- 
tf.  0  embaixador  dn  Mexlco.  sr.  Vl- 
lalohos,  0  embaixador  rt.a  Venezuela 
sr.  Pooaterra  o  Conselheiro  ria  Em¬ 
baixada  dn  Chile,  representando  u 
ministro  desse  país,  sr.  Luiz  Mflo 
Lecaros.  o  embaixador  da  Gunle- 
maln.  o  secretario  dn  embaixada  da 
Coiombia.  o  sr  Antonio  Smene.s 
Lsrragoltl,  o  ministro  Ataulfu  oe 
Palvo  e  numerosas  outras  pessovs 
gradas. 

Ao  desembarcar,  foi  o  sr,  Mai.ocl 
■  Pr.ido  cercado  pelos  presentea,  rs-p- 
I  bendo  então  as  boas  vindas  ao  Brn- 
I  »il.  do  representante  ào  general 


entre  os  novos  dc  nosso  conti¬ 
nente." 

PROPAGANDISTA  DA  PAE 

A'  noite,  no  Copaunbana  Pnlaco, 
0  sr.  Manuel  Prado  recebeu  o  re¬ 
pórter  doa  “Diarlos  Associados"  e 
tivemos,  cnlfio,  oportunidade  dc 
manter  uma  breve,  mas  agmdnvcl 
palestra  com  o  cx-presldenle  do 


.MAUS  DF.  I  AMII.1A  P.ATIltT.HAM  AS  RUAS  5)E  BIIOOKI.YN  —  Varias  mães  dc  fumilia  em  Brachly.n, 
iibrmntlas  t  nnj  os  cunstanles  ariilpiiic.s  dc  trafego,  ilcridiram  patrulhar  as  ruas,  com  niiiloi  e  a  eader- 
iictst  (|p  multas,  n  fim  de  rOsUi.ar  o»  vloUtlorcs  tias  leis  do  transUo.  Essas  muliicreí,  filiadas  a  Asiacla- 
çãn  des  Pais  e  Professores.  prcofUiwilas  roni  ilois  grr.ve*  acidentes  nos  quais  foram  vitimados  doLs  ‘s- 
(iiilaiitrs  do  bairro,  nciipaiain  os  jKistos  dc  siiinlizai;.;.)  nas  esquinas,  usando  núlto  e  niullnndo  os  motoris¬ 
tas  que  ubiisain  da  veloeldatlc.  A  fulo  nos  mostra  as  senhoras  Le.scli  Poicnberg  e  Marle  Duke,  quando 
excreiam  .suas  atividades  dc  Inspetoras  Improvisarias  lio  trafe^-o  (Folo  APLA) . 


O  RUMCROSO  "CRIME  DA  MACHADINHA' 


WALra  NAHNI  LOPES 

Eãlá  delido  em  Livramento 

E  Livramento,  porem  ,o  carro  que¬ 
brara,  ficando  na  estancia  mencio¬ 
nada. 

A  Delegada  dc  polida  local  jã  se 


O  juiz  criminal  de  Niieroi  expõe  ao  DIÁRIO  DA  NOITE  as  ra 
zõos  o  levaram  a  pronunciar  a  acusada 

lEnI  revista  de  João  ELOYI 

;ii;  '.iça  <'•>  .Ç.ii?.  cvlmiiia.  cic  dos  nr.s  ultlmoa  Itmpos,  no  Por.iin 
„  ri,-,  o.  ..T.iilo  Crirlcs  tia  bi.-  éc  Nltcro!. 

a.iu.ici.iiuiu  .Aiuci  Abílha  cu-  Evn  .st-ii  gabinete  de  tribalhu.  no 
llini'r.  da  morte  de  seu  mar-  Palado  da  Justiça,  o  Juiz  crlmliuil 
cotUador  .Abel  Abelha  n  fnia  ã  reportagem.  O  movimento  .ill 

.ni  juli’amcnto  do  jurl  era  drsasado  na  torde  de  ontc.Ti. 
r,  i..i'.i::ou  viva  rcporLU^fir,  na  ■  jornalistas,  (otogrnfos  e  amlgo-s  dc 
3  uiilihaii  oii  paia.  '  dr.  Ò;l.iudo  Carlo.s  da  Sl!va_ aguur- 

RIO  DA  Nom  aui  iftve  a  '  davam  lambem 


comunicou  com  a  policia  paulista  pa¬ 
ra  obter  melhores  Informaçõe.s  sobre 
o  me.smo, 


descobrir  o  autor  da  raoile  dc  Abel  1  menores.  Declarou  ainda  ele  ter  .sido 
Abelha .  de  sua  propriedade  a  tecelagem  San- 

A  Imaginação,  neste  pais  de  poc-  ta  lnf.a,  cm  São  Paulo  e  a  Fiação 
tas.  teve  surtos  magnificos.  f.ó  com-  Ipiranga,  cm  Garça,,  acrescentando 
pnravcis.  no  entanto,  aos  de  ícaro  •• - •. - 


_  _ Acredita-sc  aqm  que  Val- 

Icr  NairnI  Lopes  esteja  envolvido  em 
easo.s  úe  maior  vulto. 


uma  ocasião  para  | 
ülar-ihe.  Entre  os  presentes  ncti- 
mos  0  advMgadn  Hugo  Ealdessarlnl. . 

.T.AMAIá.  NO  ESTADO.  NENHUM 
OUTRO  PROCESSO  LOGROU  TAü 
GRANDE  PUBLICIDADE 
—  Poucas  vezes,  começa  o  magis¬ 
trado.  recebe  um  Juiz  um  proces-so 
cm  circunstancias  l5o  desfavoráveis 
como  aquelas  nue  defrontei,  quan¬ 
do  l.cmoi  conta  do  caso  que  oa  Jornais  ■ 
h.rtirarnm  como  "  n  crime  da  ma¬ 
chadinha".  Náo  era  o  dclltn  em  >1. 
tiuc  nenliuma  cnrncteristica  proprlr 
exibia,  mas  a  atmosfera  que  o  ve¬ 
lava. 

Jiimai.i,  no  E.-:tadu.  ncithum  outro 
loprou  tão  "rande  publicidade.  O.s 
))crsonagcns  do  drama  Judiciário  vi- 


—  A  neve  parara  de  cair.  Cairn  duraute  uma  !v).-a  ai.iis  nu  ."r 
Chnrlle  disse-me  que  la  llrnr  umas  fotografias  rin»  piaiifirt«  ciit 
de  neve  e  saiu,  dizia  Slg  Nelson  no  Profes-wr.  enpunrn  tn  rinU  btn 
gtiindo  pelo  atalho,  através  da  floresta.  —  Mais  mi  ua»  rlr,te 
nutos  depois,  ouvi  um  tiro.  Como  não  h.avia  c.nc.arinrv,  uuia.  .'3i  í 
ver  0  que  era.  Chnmel  Charllc,  mn.s.  como  é  ti.In  oirlve  r?'; 

In.  Eneontrcl-o  inconsciente,  lodo  ensanvurntado  .Ali  níti,-.a:f_  Cki 
cabana  para  buscar  meu  estojo  d*-  enfermeiro,  Fn'  o  qtie  tni.ic.  nus. 
pons  mintitas  depois,  Chnriie  explrav.a.  Voltei  fn  .i.i  i  rab.ina  t  cf: 
tclefonel-lhe,  da  hospedaria. 

Fordney,  que.  ajoelhado,  crctmlnava  o  cnriio.  kt  uimu-e  c 
a  Nelson; 

— ^Vírou  0  corpo  de  Brcwer.  nòo  é  verdade? 

—  E’  verdade.  Estava  calda  de  bruens.  emborn  t»nlia  .-.(1)  ifdh 
testo. 

—  Combina»,  observou  o  Proíessor.  dcuols  r|i’  r  ininaia:  e.*  .‘f  u 
•]c  Brewcr  e  os  dc  Nelson  com  as  )icgadas  deixadas  e.i  tievr.  -  Tr?: 
res  pertencem  a  vocé  c  um  a  Brewer.  O  .'tssn‘'.‘i,''.i'  dr'f  trr  iirslc 
naquela  moita.  Tela  chamado,  Brcwer  voltou-se  r  .ulrMt.  fiiaVi 

Voltaram  a  cabana. 

—  Go.starln  de  ver  seu  estojo  de  i'nfcnu('h'o.  •’  rselo-  nr. 

—  Pois  não.  respondeu  Nelson.  —  F«lá  n*.  em  ..  .ii  'U.y.ix 

—  Faça  0  favor  de  apanhá-lo  nara  mim. 

—  Apanhe  o  scnlior!  respondeu  Kcl.-ou. 

—  Então  já  viu  onde  foi  tme  escorregou,  lieíiu?  mm  ' 

ma  0  Profe.ssor.  —  Não.  não  và  penar  o  revolver! 

Mas  Nelson  Já  estava  dc  pesr-  da  arma  c  Fordnev  tevr  nut  • 


'Dutra. 

A  COMITIVA 

A  comitiva  do  sr.  Manuel  Prato 
criava  Integrada  pelos  srs.  general 
Momard,  dr.  Maclec  c  do  .seu  .scci-j- 
tn:lo  pai-tlcnlar.  sr.  Juan  Paraz/.o  e 
dl  Jornalista  Assis  Chateaubrlaiil 
qjt  foi  aguardar  o  Ilustre  viajante 
cm  A.ssuncão. 

SAUDAÇAO  .AO  BR.ASIL 
Enr  meio  aos  abraços  dos  que  fo¬ 
ram  recebé-Io,  disse  o  sr.  Manoel 
Prado  aos  “Diários  Associados”,  cm 
saudação  ao  Brasil;  “Saudo,  por 
inteitnedio  da  prestigiosa  Impren¬ 
sa  do  Rio.  este  grande  povo  do  Bra¬ 
sil.  onde  venho  em  vlneem  de  con¬ 
fraternização  americana  e  em  ne¬ 
nhuma  parte  é  mais  propicio  vir 
com  e.sta  mensagem  que  aqui,  onde 
.sempre  se  proclamou  como  política 
Internacional  a  defesa  da  Justlca  e 
0  Ideal  americano  de  fraternidade 


primeiro. 


LOJAS  CALCADO 


OUAL  FOI  A  FALHA  DA  HISTOr.lA  CE  NEL¬ 
SON  ?  VOCÊ  SABE  ?  (Soluçõo  no  4.’  põ;inat 


Quem  prefere  Tron-Chon  não  perde  tempo 
0  tipo  de  roupa  feita  que  interessa  ao 


—  A  Esplanada  crioi 
hcmeni  práiico 


AWÍJ  Sê/y. 

o/f^/OL 

esrou  TONTA^ 


r  onSrVAKXt 
i^ectsA  oe  4/í  .« 

A  A7VV105PÊ/34,  e’rAO 
CA/?/SSGAOA  f 
OOEA/r/A  ATB'/  0U£ 

I^eie/Oo  OBNBTftAN-  I 

WTf  fcOAAO  SB  POS-À 


^  PBRFUMB!'. 
e /STO!  ■ 

PLOií6’S  —  ■  ■ 

ALGUAAA  F.S-.'L  ' 
l/fíVír  VO,'^-'  > 


o  Sapato  Ballet  ideal,  em  camurça  Mar- 
ron  e  Verde  e  Telha  e  Marron,  para  o  seu 
conforto  e  o  saber  cclçor  um  bom  sapato 
pelo  menor  preço  :  CrS  100,00 

SÓ  ESTE  MÊS 

AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA,  471 

-  ESQUINA  DA  RUA  PAULA  FREITAS  - 

TELEFONES  :  37-7737  e  37-7039 
COPACAB,^NA  RIO  DE  JANEIRO 


CALO 

Protubeiancla  no  coco,  por  cau¬ 
sas  qeneralisodas 


ouã  n  a  * 


ííé 


m 


Statin  or^anizã  reservas  de  generas  ã 


custa  para  a  eventualidade  da  3^  grande 

COMO  SE  FAZ  A  COBERTURA 
no  exterior  para  o  fortaleci¬ 
mento  do  Exército  Aermelhol 


WBARÕBSt 


Compra  dc  destilarias  nos 
Estados  Unidos,  Franqa  c 
Tchccoslovaquia 

ConflrniniKln  iiiteiraninilc  no« 
licias  illvulsndas  iiclu  DlAIttil 
DA  NOITK  c  os  nossos  culcsas  ii« 
"O  Jornal",  deverá  ser  assinado, 
aioila  hoje,  pcJo  |^^^silk•nte  tvi- 
rieti  Diitru,  uni  dceieto  iiue  ou- 
derá  scr  roiisidcradn  como  o  so- 
iiirãn  do  problema  du  pctrolen 
iineiunal. 

(I  atd  será  u  dn  aquisição  üe 
3  destilarias  para  u  indiistria- 
li/.!i;nn  do  pcindco  cm  larca  cs- 
(P.la.  de  surte  a  atender  ãs  ni‘ 
cessidades  d»  consumo  nacioital 
nestes  proaimos  çtnco  anos 
A  maior  das  desi  darias 

fConünue  na  6.“  pógirai 


(Reportagem  de  WILSON  AGUIAR I 

Apesar  das  nossos  reloções  dipiomõticos  e  comerciais  cortadas,  o  Brasil  está  abaste 
cendo  a  Rússia  —  foi  o  que  revelou  alta  personalidade  do  comercio  exportador  nO' 
cional  a  este  repórter.  E  ainda  moii  que  estamos  alimentando  os  soldados  do  Exército  Verme 
lho  e  proporcionando  a  Stalin  a  oportunidade  de  organixar  grandes  reservas  de  generos  ali 
menticios,  não  prod'uiidot  na  U.  R.  S.  S.,  para  foxer  face  ó 
possível  guerra  futura,  decorrente  dos  constantes  provocações 
dos  comunistas  na  frente  de  Berlim. 

MILHO.  CAFE'  E  ALGODÃO 

Os  pvinclpais  produtos  exportado  pelo  Brasil  para  a  Jlussia, 
via  EE.  UU.  e.  principalmente.  Dinamarca,  são  o  inillio  (em  gran¬ 
de  quantidade),  arroz,  algodão  c  café.  Esses  produtos  são  expor¬ 
tados.  como  se  depreende  pelo  controle  que  o  governo  tem  do  co¬ 
mercio  exterior,  com  licença  da  Carteira  dc  Importação  c  Exijor- 
tacão.  Em  pouco  mais  dc  um  ano  entregamos  ao  Exercito  Ver¬ 
melho  centenas  de  toneladas  desses  generos.  cuja  cobertura  sc 
faz  gcralmente  com  a  corôa  dinamarquesa  ouro.  Apesar  de  ope¬ 
rarmos  Indiretanientc.  via  Estados  Unidos,  não  recebemos  em  dó¬ 
lares.  já  que  as  firmas  norte-americanas  que  estão  negociando 
com  os  produtos  nacionais  manteem  filiais  nos  países  intermediá¬ 
rios  do  comercio  Brasll-U.  R.  S.  S. 

NAO  CONSEGUEM  LICENÇA 

Enquanto  íssu  sc  realiza,  era  prejuízo  do  coraercio  exterior  bra¬ 
sileiro.  as  firmas  nacionais  não  conseguem  licença  para  as  expor¬ 
tações  diretas  qiic,  por  certo,  nos  proporcionariam  maiores  Incrns, 
de  vez  que  nestas  oportunidades  geralmeute  o  inlermediario  usu- 
frue  melhores  proventos  do  que  a  fonte  produtora.  De  nada  va- 

(Continua  na  fi”  págJ 


podtndi 


As  experiências  do  Labo¬ 
ratório  de  Columbia  c  a 
ignorância  dos  técnicos 

o  crllio  caso  lodo  mundo  conhe¬ 
ce. 

Conta-se  ijite  çuando  os  turao* 

I  sitiavam  fflianvio,  os  de/enscres  da 
icía'ade  ao  Invés  de  se  preocwjwreiii 
icont  as  muralhas  estavam  disciilin- 
I  do  se  os  anjos  deveriam  ser  conslde- 
rudús  wenlnínhos  ou  meiilnlnlias. 
,Ein  aonser/uenvia,  os  liircos  entra- 
iram  e^.ransaram  os  braços  de  dego¬ 
lar  ós' menininhas  de  verdade  e  o.s 
meninóes  de  brincadeira  que  esta¬ 
vam  dentro  da  cidade. 

Mais  ou  menos  como  esses  bisaii- 
bUantíníces  nas 


jiEC!>0IíR!0  PÃRli^raíí 


SÃO  CniSTOVAO 
Tmo  Pites,  uma  líguto  le  boleta 
I  laleliçencia.  E’  uma  das  condi- 
(ialoj  mais  colados  pato  o  su- 
jvrmu  lilulu  que  vem  movimen- 
bodo  cs  isteedoros  dos  clubes 
cariocas. 

0  H0T.U'O(;O  OUER  DOIS  TÍTULOS:  CAMPEXO  E  MISS  CAMPEONATO  | 

GEANRE  ENTUSIASMO  RO  OUA-| 
Blll  SOCIAL  RO  LIRER  PELO; 
CíMseiiFSffi  d®  “Biari®  da  N®ite” 

DEZESSEIS  JOVENS  lÁ  INSCRITAS  | 

Coai  -1  lauçiir.iciilo  -ip  novnr.  caii- '  nar  do  coiicurro  “Miss  Campeona- 
íiísus  quu  tilvcrro^  clubes  ap  c-  lo",  na  qual  .serão  escolliloas  as 
Wsróo  lo: iior-se-n  cada  'pz  onze  "Misses  Clubes  . 
in«b  t:  piiuila  .1  eleição  prollml-  ■  Até  agora,  nada  menos  de  dezev 


SO'  QUEHO  MESKO  AS  CZXINHRS.  AS  AZltíMB  E  O  PEITO 


tinos,  discutindo 
horas  graves,  está  procedendo  n  Co- 1 
missão  Central  dc  Preços.  Os  turcos 
no  casa  apenas  os  preços  que  so- 
[beni,  não  estão  mais  atacando,  po- 
trem  andando  dentro  da  cidade,  fa- 
sendo  Mtragos  nos  menlninhos  ca¬ 
riocas  enquanto  os  meninóes  da  Co¬ 
missão  discnlem  o  calésUtho  e  o 
I  preço  das  entradas  dos  cinemas. 

I  Certo  que  o  ca/écinho  e  o  cinema 
j.-do  hoje  coisas  necessárias  á  vida. 
mas  dispensáveis,  ao  pas.so  que  a 
I  batata,  a  carne,  n  roupa,  a  farinha 
e  0  feijão  Indeflnidamente  conlinua- 
i  rão  HO  ,seu  primado,  necesearfos  c 


AO  DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS  • 


Os  faltosos  de  Iiojc  na  rC' 
lacão  do  Dl  AR  (O  DA 
Nonn 


TRES  CARTAS  ACUSAM 


Quarta-feira,  29  de  Setembro  ilc  1918 


I’m  íaln  interessunte  rslã  ornr- 
rcmlo  na  Comibsão  <U-  l'inniiçaK  da 
('amara  ilos  Iiepiituilus,  unde  uma 
mcnsaf-*pni  presIdMicial  pi-rtindo  erc 
dito  para  paaaiiiciiln  de  ^ervlç'''■. 
prestados  rin  mellioranirnios  na 
estrada  il*  ferro  Vlloria-Mlna--  está 
Mifrelido  rntistantos  pi-dido.n  dc  in- 
formaçíil-s  nu  JlinWcrIu  de  Viação 
e  Obras  Pulilii-as,  faveiidii  entender 
i|uç  II  n-latiir  e  ii  sr  Israel  Pinhei¬ 
ro,  i|uc  pediit  vista-.,  estão  ihividan- 
dii  da  veracidade  'lii  uedidn  de  ere- 
dito  form-iladn  pelo  "overiio  federal. 
Tiata-sr-  d.i  ini-ns.igew.  F-8‘17,  de 
1!)I7,  !:aUril.indo  rr"-  21.8». 000.00. 
E-isa  mriiviiçetn  fot  ter  as  mãos  iln 
.-ir  l.elte  Nvln,  para  relatar.  Esse 
depaladii  peillii  (iifiirmnçnrs  ao  .Mi- 
(Confinúa  na  pág.) 


IS,  porçKff  .seçíHtiíío  recen- 
os  promovidos-lium  Labora- 
Fisiologia  E.tjterímenlal 
feesor  Keul  0‘  Hearn,  da 
iade  de  Columbia,  iV..t., 
.  0  ser  t(ti»«oflo  pode  per/cí- 
seis  Jovens  dividem  as  pieferencas ,  fowientc  viver  sem  ca/éeíuho  e  tí- 
dos  nuadror.  sociais,  cada  qual  mB!.slnpmo.  ihos  não  .subsistirá  tempo 


çhiicr.a  Ecnunfle/..  os  deicíii-.dos  í.t- 
llnf-nme;i'--!ino.'i  rpallzerãu  l•.ll  p'-'"* 
xlnn  sesia-fi-ira  uma  iiovn  rciir.iüo 
pre.s!didn  por  BrnmURlia.  cluj:;fli’- 
r.riiPnlluii.  nn  decorrer  da  qmil  .-rerãn 
dmiçnndcwi  os  c.viidirliilos  Ip.tUio- 
inipricnno.s  ao.s  nniisclhos  Eennomlco 
e  Social  u-  ao  de  Sogiiranç.r. 


çóês  formais  à  Russla  foram  aj.j.i- 1  ijip  o  iirojeto  que  reajusta  o.s  vcncl- 
vsdrs  e  e-stão  prnnia.-i  para  seiom  ;  menlo.s  dos  funoionnrlos  civis  e  ml- 
entregues  ao  Conselho  de  Segir..'ui-  |  lltares  da  União,  devendo  agora, 
ça,  hoje.  porom  os  debates  .soba-;  n  .  le-.ulo  o  sen  earsii  no'.'mu!.  ír  |i..ia 
problema  talvez  sejam  adiados  aru  Ipiemirlo  dcf.sa  ensa  do  Congresso, 
à  próxima  semana.  Trés  cnritis  ^  onde  .scrã  votado, 
idênticas,  acusando  a  RussIa  dc  ;  Na  reunião  de  untem  foi  dcscmpa- 
ameaçar  a  paz  mundial  atravé.s  d.i  inda  n  votação  rcferetiie  á  ume  ida 
bloqueio  dc  Berlim  foram  nssin'id:'.ji !  do  senador  Evondro  Viana  Essa 
ontem  por  Bovln,  Schiiman  c  M.ar.s-  I  emenda  vi.snv:i  melliorar  os  venoi- 
hall.  A'  ultima  hora  os  tres  gra<i:ie.s  ;  mentas  do.s  Inspciures  dc  ensino,  len- 
decidirem  não  pedir  regime  dc.nr-  -.  du  sido  aprovada  cora  uran  sub- 
gcncia  para  a  representação .  Dc  '  emenda  dõ  .senador  Ivo  do  Aqiiiiio 
acardo  com  a  norma  que  estnbel-ir'-  ique  çlns.dficn  o.i  inspetores  de  ensl- 
uin  prazo  dc  três  dia»,  os  debate*  tuti,  tanto  secundários  como  superio- 
sobre  o  assunto  não  começarão  antes  '  res.  im  referencia  2S.  Varias  oulrf.s 
de  sabado  c  provavelmcnre  •^trãn  emendas  e  .stib-nracndas  foram 
realizados  na  semana  vlndoiirii.  en-  aprovadas  c  rejeitadas 
quanto  que  sob  o  regime  dc  ur  -rn- ( j;.„  VCTAISO  EM  REt:i- 

cla  os  debates  teriam  Início  Imcd.ü-  (  pj.-  i'poENf!A 

tamenl?.  Esperit-.sc  que  csins  men- '  . 

.sa'zens  sejam  Ciitrçgues  hoje  ao  .se-  .  Podc:no.5  Informar,  de  acordo  com 
crclario  geral  Trlgve  Ltc.  o  ‘iue  nos  fot  iiUlanludu.  que  o  pru- 

n  t-n-itn  i>t-i  t-iv.t.  ,  Jcto  tlc  aiimeiitu  iião  scrú  votado  CHI 

I  o  HR.d.ML.  VOMO  iiEf.AiOK  .  fcuime  cle  urnenclii,  is.to  porque,  os 

senadores  reconsideram  a  malcria 
PARIS.  29  (APPi  —  O.s  chefe*  das  de  .sumii  hnporlaiidn  e  prclc.viem  es 
delegações  Inllno-nmcricmm  à  ONtI  .  gotar  o  tempo  regional  para  c.stu- 
decldlram  apresentar  n  candidatura  das.  Mesmo  ussim,  entretanto,  dou¬ 
do  Brasil  ao  po.sto  de  relator  geral,  iro  de  dez  dias,  no  mais  tardar,  jã 

A  propo.sla  do  chefe  da  dclcgução  estará  votado  e  aprovado  pelo  Se¬ 

nado.  indo  d.il  para  a  Cami-.ra.  onde 

- .serão  apreciadas  n.s  emendas  scimto- 

- —  -  -  riais. 

nO.IE  Of  A.MANUA,  XO  rLES.\. 

RIO  DO  StC.XADO 

Hoje  011  iiniiuihã.  o  projetu  rsiar.i 
nn  plenário  da  Senado,  n  fim  ih-  .  çi 
iiilrinriu  a  votação.  Tadii  o  oxiia- 
dirnie  iTforrnIc  ã  dis -irisãn  iii  C.i- 
1  missão  de  I-Himnças  e.''tú  .sendo  nlli- 


para  apelar  da  sentença 

ACHAVA  OUE  A  OPINIÃO  PÚBLICA  ESTAVA  ENVENENA¬ 
DA  POR  UM  ROMANTISMO  MÓRBIDO 

De  ARLINDO  SILVA  —  Dos  "Diários  Associados") 


IXVI  reportagem  — 

o  recurso  interposto  pelo  pro.t.o- 
tor  público  teve  o  poder  dc  recon¬ 
duzir  Myrlam  ã  Penitenciária ,  onde 
eia  devería  esperar  itor  tempo  Ut- 
determinado,  que  o  caso  fosso  apTC- 
clado  pelo  Tribunal  de  Apelação  dc 
3.  Paulo.  Um  més  mais  lariic  o 
representante  do  Ministério  Públi.iu 


gulda  pela  Intraaslgcncia  da  Jus¬ 
tiça  e  pelo  Incoerência  rie  seiu.  fun- 
iclonarlos. 

ESTRAV.ASAMENTü  DE  SIM¬ 
PATIA 

Tinha-se  a  imprc.saâo  rie  ono  a'.iu!- 
lo  náo  era  um  julgumentu,  mas  mn 
cstravasomenlo  de  .sim‘piii;n  .®.en- 
tla-se  que  aquilo  não  crii  propria¬ 
mente  um  tribunal,  mas  uina  casa 
de  espetáculos,  imia  Inversão  de  pi>- 
slções  c  de  rcsironsubUldadcs  iria 


encaminhou  á  mais  aKa  Córie  de 
Justiça  de  S.  Paulo  as  suas  “razões 
dc  apelação",  que  c  o  documento 
,quc  .se  vai  ler  a  seguir. 


Quando  o  Jurl  dc  S.  Paulo  se  re¬ 
uniu  para  Julgar  esta  causa  —  co- 
I  meçou  0  promotor  —  tinha  o  Minis- 


NOTA  OFICIAL 
DO  GABINETE  DO 
M.  DA  JUSTIÇA 


ÍVO  D‘AQÜlNO,  SENiDOB 


O  gabinete  do  ministro  da  Justi¬ 
ça  distribuiu  a  «çgutnlc  nota  n  ira- 
prensu: 

"A  respeito  da  Inforiniiçáo  vi-i- 
riilnda  pelo  "Diário  Carioca",  m. 
hiii»  edieáu  de  boje.  »  )iroposito  dn 
rcall/nção  ilc  comícios  relativos  a 
campa.iba  dn  pctrolco.  o  gabin.  tc 
ilo  ministro  ria  Justiça  informa  qiir 
carece  dc  fiindamciil»  a  noticia  ile 
niialqucr  rntcndimciilos  ciitrr  n  li- 
tiitar  da  p-isla  da  .Justiça  c  o  KO- 
vemo  tlc  lião  PauhZj^^, 


EXCLAMA  A  DRA.  ESTHER; 

Pobre  moça;  coberta  dc  Julo  o  de  oprobrio  I 


OTACAO:  5  PASSAGEIROS 


avís,  AnuTAnes,  R 

frç..  ii 

't  «  MH 

1  -1 

-ri  .y 

J-  Z  l| 

Z  R.  .  *  ■ 

"'■ma 

r^'  *  * '  • 

'  ’ .  ■ 

,i-  .• 

■  .A  -  H  •  .  •» 

V  -  •  •  1 

*.  ■-  ■ 

\  1 

'L  h.  .  '  'i 

^  o.  *  H 

.‘..  í  » 

•f*  •  .  •  '  • 

’  1»  *  -  • 

-  -^pm 

I  -  ^  ‘■'r 

' 

^  r,.-; 

f  _  1 

lAinO  DA  NOITfc 


ni;i.\ii  IMI^  'liMItliis  \sso('Mli()S“ 
ll■  :^.ll>  >i<  Miritili-  (irtcnio  .  Mjdianii  dr  l.iin*  tltnrti 

N-iniirn.  ll-:iril.  (.i.7i.’il  r  llfttnrtn.  «j.:o7I 

fiihlKiil.iilr,  n.:?'!!,  .\«'liialiinis.  t7-7i96;  Oflrlnn,  23-<12(!ll 


Inquietação  entre  os  imporladore: 

O.j,  lin)i,irl8tlf>!‘f>i  (l'i'  i>iiid'J7-i'.  dr  .r  rj-|.  . 

cranclc  canMinio  dnnniff'  i*.-.  put  i.i;t  i  !■  -  '  . 

ric  ííni  cJc  iiiii),  i:  ri  i  i  •  .  ' 

fiiitroí,  hrnt  ''Oin'!  vinho*  tU-  Hüim-  ' 

R.il.  {.'omcvain  a  munlkv.inr  nitnilf.  ' 

iiiçSn  por  motivo  dii*^  fllflcuWiitic  '  '''  ''  ' 

vrlntlaí  com  ii  monisidado  <l:i  (J.u  .  L,,,.,!' ‘ 

leira  de  ImpoiMaçft*)  o  f:>.i)oi'Iíi(.>i  '  '  ‘n. 

rara  conceder  as  rcsiecliviiá  lLc*i-  ■  '/  'i  '  !'  , 

ça-,  iircvitis.  ■  '  ■'  ‘"  i'*  ; 

Efií.a  luíuriiiiicííii  Io.  c'inh*-ci(in  h  i-  . 

le,  nuniido  v.iiios  neuociante  ,  Pi  .  /  ;  '  i' 

lf. iiclo  á  rrporlHí.inn  Hric.*>n*nru':i  , , 

qiii*.  ajjrvar  diiouPlc  <K'!:í<(>  <í  i  Um-  ’  '  i 

cu  do  BruMl  J(l  icr  iiitnriniuio  cjv  a- 
|!!cc;i';a’.  r  'fic  .serr^n  co:ici'tli.-::r.,  ,i  •'  o  .. 

ive,-ri:it!e  í  nue  (•Kiieiio •:  tíc-  peonir,  l<j.<  .n.ii  . 
p.tfio  cii.ralliiirio.-,  som  soiiirfn,.  nf,,.  n;>, 

■ib.taiv.e  (I  cumpjímciiio  üc  •o.ia-  .1  rio  ícirii  bii; ,  , 
cxlacnclas.  rahi:i..tl:.  1 

QnaiUo  im'  vinho-  iurniu  ic  *  7.  ,i  l-.o.  1.. 

iconsta  roív.  sCi!iiraii';:i  (pip  r  Ilite*!-  Pc;n  r*  K.n  ■  i 
ças  não  .serão  conredida.s.  .i  hm  rio  n»'  rnj<.  :i.'io  ' ! 

atender  aos  apoios  da  Indtisirlu  na-  pane  tio  t..n..' , 


;*iriT*'  <1111*  sem  '.c  dir  ronla  il.-i  ímportanrin  ilo  raso.  a  qiie 
■(•  iiitorisHs  nitclona.'*  'clrvíiiites  cmmi  irenins  vor'ile  rc- 

'.Miii  o  i>lcnarin  ila  Caiiiiri  ilos  l)o|Mit.ailo.s  apriivuii  n  projolo  do 
•  I  iicmorn  fi'í)  <(110  niaiiria  sc  ciiii-ditim  o  |■|lndo  Forrnviarlo  Na- 
r.oii. :  I  dclcrmiini  (|iic  |.'irit  ronslíliii-ln  dc.silr  Ioko,  .so  dest.iquem 
t'>'l  ihi  I  iimlo  ttodiiviiicio  \:irõiiml. 

II  projeto  liiilni  piirrcoi  c(nilr:ii'lii  da.s  Cnmi.ssõos  do  Ohra.s 
.  iMii  .is  0  de  'l'ríiiis)ior(i-s,  nias  o.ssa  ( iiciinstaiioia  pondoravol  nfin 
■miicdhi  «iiio  tis  senhores  iiarlamrnlarcs  pns.sas.soni  com  liiinnii* 
|•lU'l  liufiroea  sobro  o  assunto  0  dolihera.ssoni  pela  íurtna  oxlraor- 
ihii.i'i.’’iiieiiic  iiiroli'/.  piiniiio  ilrllhorarani,  apesar  de  sua  aorioriado. 


iltcoat. 


UMA  FOMTE  BE 
BOA  VIZ11\HAKÇA 


\  snnrão  do  plinariíi  mostra  uma  vnluliilldadc  do  erilcrlo  bas- 
l'inio  |i(  rii;os.a  do  CoiiKrrssu  ii.a  aprcclai^ão  (los  pruhlema.s  nu* 
I  loitais 

linda  há  Iros  niesor.,  aprovava  a  Catnara  a  Icl  .10!?  i(tie  em 
viilisloiii  ia  foi  proviilenvia  lof;isl.itiva  nu  sentido  de  aprc.ssar  ns 
Ir.ili.ilhos  tie  eonslruiiio  dos  trinta  c  eineu  mil  quHometros  de  ro- 
daeeni  i|iie  lemir.  nianrjadns,  riniuioiadus  naturalmciile  com  os 
rrciii  -cs  (hl  (''undo  r<.nd(ivlario  Nacional 

roi-  iiovntía  dias  depois,  a  l'an*ira  voliivcl  mud.a  iiileira- 
o,"itie  de  iiiunião  .N'iio  irepida  eni  mnlilar  0  Fundo  Kodovlarh), 
em  inleiilar  as  eonsíPiuencias  de  seu  alo  no  elima  dc  (•niifiane:i 
íidi  p  nsavel  no  (iiianelainenlo  da  e.veeucãn,  que  rceonhccln  iie- 
enic.  de  iios-.ri  pro"iaina  rodoviário, 


Bordo  do  “Andes",  sdembro. 

E.stou  df  acordo  com  0  chete  da  rislepacão  uruguaia  i  Terceiri 

n;r''í’ri*  ''''  Wire,  rir.  Enrlqut  Mmaíí-J 

üRon.  que  e.stA  cniipsco,  em  que  ns  viagens  acrcas  prejudicam  .as 
rclaijãeü  inter-amerlcana.s. 

Conirj  kio  é  nnsslvel?  Simplesmente  ilrando  a  argentlr.o.s,  uru- 
,u,iios  e  brr.-  Iclin.v  r.  grande  operninlricds  ria  convivência,  longiM 


Sc  yoc6  é  um  desces  Indivíduos 
!  complicados,  difíceis  cie  eomprcün- 
'  der.  ã  prov.ivel  que  c,s'e,|a  enlicn- 
t.sndo  a  vida  deiurn  de  uma  arma¬ 
dura  de  cielesa  que  bem  po.at  ««r  um 
meio  liicouscieme  de  que  Inr.^ou 
mão  pari  oculta.’  Um  -complex.i  de 
•  Inler.oridadk  qualquer  0.1  paiu  ev- 
tsr  novus  deslhurie-.  e  ou-os  solil- 
me.ntç.s.  .Mas...  não  se  Cvuiei.i  Je 
que  a  vldu  lem  um  uci  inno  e-p.-- 
clal  (ie  pene-.rar  iiess.i,  v^ilrllça^ 
proletorii.s.  .Sc  vnré  lor  .M«*.el’  e 
fr.vfo  nueniamenic.  pode  i.iie 
estn  intclromente  .•;em  p;i!’07;(i-,.  .-ii!. 
la  qiiiil  lur  a  nriiMcliira  ^'le  lan¬ 
çou  mão  paro  .«c  defender 

iConie  ponUrs  para  ■  Smi  .  I 
para  "AV  verc-  "  r-  0  p.ara  ’  Nã.i“. 
Citiculc  liepnls  „  total'. 

1  Mr,,slra-se  frtameiiíe  uu.ifa- 
renic  quando  um  amigo  dcmo.istrj 
riL'.íejo.s  iio  (lescolp-ir-.e  pnt  oma 
ofensa  que  lhe  fez? 

2  Tra‘a  uin  amlgu  com  frl*/.a 
iQimiido  eic.  ocupado  i.-om  amigos  no¬ 
vos,  esqiiecT-se  um  pouquinho  de 
vr.cè? 

11  •  Heceop  eotn  s  mesina  ln'-lle- 
lier.ca  um  elog.o.  unia  nltlca  e  ur.ia 
injuria,  sem  clt-mon.Mrar  .'lus  venla- 
tleirris  .senilmemos? 

'  4  Por  nutro  ladn.  corluma  r.iui- 

car  o«  ami.o-,  co.m  subha*.  expl'.-- 
.soes  de  cólera? 

•>  Kvlia  tnw-r  nov.s.s  amixaseo? 

(i  -  .Mosira-.sp  flcscoiiliado  c  (or- 
nial.  (!';nnrJn  í  apresentado  a  ul- 
,  Kiiem’ 

7  V'ivc  .d,  i-om  me.1o  ur  lev- 
lar  -sni-i  .'.enitoiento-  u  alguem  qiic 
jKirleriii  '-oniiir-cnde-lo  1  ornando  ruv 
vida  inellio,’’' 

tl  Mi-.s<Tiiifiii  .vetnprc  das  pes-iaij 
(pie  não  conherr? 

;•  -  A-s-nimlu  imi.i  alltiids  Iroui  a 
ou  c.iilra  diante  da  vida?  i 

lii  üsa  mua  pnliiiez  .supsrli  !ai  ! 
evPando  que  .t-  |)es,=oa.v  o  fui.ieir  - 
couhivrndo? 

Uiiw  roni.oip-ni  de  1"  0  2ii  |viri’(n  . 
IndI.-n  que  vncí  ma  um.i  fo.-te  .-.r- 
mndura,  cnino  melo  dc  (ieh-.srt  piir 
reronhever  ,sua  naiureca  sens.v.ii 
l.sso  r,  loran  viilner.nrel  aluda  u..- 1 
amlv.o  rjm  inial  ric  .7  a  !i  p.Tn.. 
mostro  que  voré  tem  ar.riadn  o.up:-- 
do  construindo  imiralhas  que, 
vrrdadc.  náo  n  protcgrin  nbsuPrn- 
mente.  Procure  suD.mji.iii-  ^  riss-.iii- 
fisnva  c  o  r|!i|sni'i  por  u:jia  aillli- 
de  meinor.  de  confinnra  rm  .-.i  e  110 
srti  .scmclhai’i’(-.  Fmn  ro;ii.i'rcu>  rte 
2  p(>ll:M^  1.UI  mcni).>  mostia  ([  le  v  ji-ã  i 
ã  normal  c  que  mí  adota  .iiliude.s  di- 
dcfes.i  quando  não  pode  larer  0111  n 
coi;  a . 


Na  ACADIl.MIA  .VArtONAL  ITK  .Mtllt. 

1'INA  —Em  aul  lessio  ienian.i|  de 
amanhR  continuará  o  “.■ilmposlum  ipic 
Vdii  rtahtandn  esva  loslKuIção  cirnil- 
(Ira  sobre  os  (rro.is  ‘'Klprrlrnsán  arte. 
tlal”,  "Imleravao"  c  "Asslstcntla  .'!e. 
iilra  Siir.lal  á  lui.tnrla". 

Sobre  0  prlniilro  lenin  que  Já  liil  ob- 
Jein  Ur  estudos  lias  dua.s  sessões  ame- 
■  lotes,  Irnilii  sr  manileslaitii  ii>  ai.iue- 
miros  Ahi-Sln  Ur  Castiil.  Miigalliár.-  I.o- 
iiirs,  Mcr.ildiiirlll  .Moreira  ila  loiCscia, 
Drolliidn  Loiitii  e  .luntiegesllu  >'lihii 
l.oiiirnro  Utircp  p  Criir  l.lma.  I.uir.  l',i. 

I  pilaliiinr  e  Kriir  Laeli-ile  pmAu  in-rtli.i> 

'  jiaia  (.ilai  .sn'..suiin  iis  .siarieiiiiras  ('I11-. 

.  iN  CtiltPii  tia  Cn-.la,  llelliir  (‘.sivllliii  r 
Jiariri  de  Sansiin. 

!  .1  impotlanuiii  rti-ssi-  iniirlavc  p  o 

I  eranile  interesse  qui-  irin  (leiperlaiidn 
i  drrorre  do  r.iplosn  nuu.PTn  de  d.-iiinn-. 

iravões  Imaidas  ao  loniriUarlii  ile  spus 
'  pares  pi-Ins  Irlalures  no  aiiihltii  de  soai 
I  i-sperUtlvas  rspeil.s  lida  des  e  ubscria. 

,  (õrs  illnlras. 

.Vinda  bâ  miiineros  ai-aili-nilros  lut- 
rrhiis  no  mesmo  avsuiilii.  nii  uiiia 
I  quarta  srssàu  tnhro  0  irnia  iiiiuiirii  I 
;  Ou  Sinipiisluni 

I  /mfz  1:  souz.v  E  0  8:.\iiious.\in  — 

1  '•  Xi  qiiluiii-í-na  tl.i  proxim..  01 
'  iia,  (lUi  7  t-É  o-.iiiihrn,  u  proretsor  .So-..- 
nlo  Aiiatreqedl.i  laia  a:n.i  coafer-r.cia 
na  ArK(t*'ir.l.i  Br.ssll.-l.-a  ili*  Lrtr»--  ‘.jq... 
"Crilt  r  .Sr.ujM  o  0  Slmbollsinn" 
D?*iau.ido  pelo  pre.slUenir  Ati,  íui.r  ' 
TaVoiea.  o  proie.sAor  Au-’.re2r»i!.i,  is 
p;npci-Uo  do  clncueii.iiisrlo  Uu  e.-an.-te 
poet.s,  rerordiii.s  aa  p.ialiuj  ll;r.-.ir..ie 
rlvid.i»  n'i  «eu  tempo  r  que  ei"r:"ii- 
rl»m  quiiót  toüa.i  IS  SImboilame 
pC<l.vmir.SLI  VX  _  SerV  amanh,i.  is 
II  hiires  a  enurerenria  que  o  prii.  ■ 
tessur  Vllhrii.s  de  .Morah,  (llielor  do 
árriulto  Varliinal  pmininclaiã  a  nmvi. 

Ir  dii  DlrHorlo  Ai-aitrmlro  ria  r.ii‘iild,irtr 
dr  I  llosrtila  it.i  Pontlfirla  ('ntverstiladr 
t  aliillia  ilii  nio  dr  .l,iiielin,  na  srdi>  .le¬ 
se  esialiPlerlmenln,  sobrr  u  lema  ■ 
“.Nossa  Sentinra  da  ninria  nii  Bi.-isir 
—  A's  ll.Ob  horas,  na  .Sorlritaite  Ho. 
mrns  dr  l.riras  do  Bresll,  pelo  pmiI- 
lor  e  jorn.ilisu  Vslerlo  dr  1'aiiipos  sn. 
Iirr  —  "Vida  e  oliia  de  llaniasrrnii  virl- 
ra.  pai".  11  roíiterriirlsta  seri  saiidadi- 
pela  piipllva  Srleiie  dr  Souza  .Mrlii-les 
—  A‘s  17.30  horas.  110  tnsiituiii  líra- 
«ll-lislados  rnidos.  pela  st  M.  c.iu. 
d, III.  sobre:  "rroblemas  de  Saude  Pu¬ 
blica  nas  rimas  rurais.  -  Irnon  loiuo 
romenlndores  os  srs.  ('..ssliii  l.esv.  e. 
Dstaldn  t  osla 

—  .1's  lá.i.n  horas  no  saUo  nobre  da 
1'aruldadr  Sarlonal  dr  1  llosniia,  siili  o 
paliiirlnlii  dii  nlrrtorlo  Vradrmlio.  |iehi 
dr  Paulo  Camelrn.  lepresenlaiilo  du 
Brasil  na  r\I.SÍ*0.  sobre  o  Irina; 

I  NESfO  e  a  niissáo  das  t'nls*r‘irt.a. 


A  MAIS  IMPORTANTE  COMPANHIA  DE  CAPHAUíaç/q 
DA  AMERICA  DO  SUL 


('ii«-  giiMiiliiis  piMlfvvinos  HKiirn  oferecer  iios  que  prelentlHni 
uvi-iift  c.ipil  .is  M.t  construi-íio  ile  iiti.sMtN  r.^lradus,  .i  btise  tiii:-. 

. . .  lio  Fiiinlii  Iloiiiiviiiriu.  -.e  esses  rceiirsos  deixa.-am  ile  se.’ 

Ill•.lll:•.‘^■.'l>.  c  i's|:'io  á  nicrec  tl.is  iiiuniiliras  (le  votnqão  ninls  imi 
1...  iiiis  luln-is  nos  h.islidines  parlanirnlares? 

|■.ill••lll'•nll•lllc  poucos  SC  arrisciiriain.  )ioi‘i  não  serã  ilado  vali- 
.  ir  o  que  ilcMini  (Ir  Ires  nie-.f.s.  nessa  liffcireza  de  iiassarinh» 

,  .;;,1.I  a  t  ant.iia  nuvamenle  iieiisanilo  a  respeiln  dr  fiintltis. 

t  t-  r  apeii  is  o  aspeclu  mais  spiisivrl  r  Inquielanle  dn  rasq. 
..  Mpii-  outros  ii;iia|iiiriili’  sr  Miliielrvani,  rnnio  o:s  que  se  relaclo- 
I.  :•!  i''')n  .3  própria  ilcfrsa  iiarional.  rum  o  FuikIo  llndovlaiio. 
.'Mo.i.iin  «••■liaihis  rslialrairas  riinsiriiiiias  pelo  Kxnrcllo.  que 
r  .i;;!  vo;-  l  inihi-ni  11.10  salirrá  amanh;i,  ((infiirnic  tis  vciilos  par- 
.:.iii  i'.lari's,  Mt  poiler.i  levá-las  nvaiilr. 


nrali7..i-sr  .imr.iiliii.  ili.t  illl,  hi  Ipi!  .  i., 

niilirr  itn  l.lreu  l.ilrraiio  »*orUi5iie..  .1  Kn.  s, 
ri’in(i(s  n.“  IIS-I"  aiiilnr,  o  -rrici..  .1,  1 
ri  l.i(iv«i  .111  mês  ilr  Srlrmhr.i  l'aiii.  in.itii.. 
soiirlo  (otios  os  Ululo-  rm  vinoi,  u.i  - 
Os  liliili:,-.  rm  iilriiMi  pniirrá.i  -rr  rt-aliilu  <; 
ás  II!  '■  . . n-Mi' ã  111  d.i  (iioiin 


O  (ir  Ugon  lez  inuiios  amigos  bra.sllelros  nns  viaenis  niarpi- 
I  para  «  Kiirops  Lembra-.sc  lie  vario-  r  prrgiiira  poi  cies.  Ka 
orla  lá  náo  pciuncrni  .los  üulieio;-  dc-.síe  mundo. 

Ob.sevvo-lhe  que  id.  riiorme.s  triin.s«i)aiiflcr>*.  mm  innt.-i.. 
vks  c  salõe.";  t.e  luxo,  obrleando  ti.s  jiassugciros  u  ve.siir  a  i.i.i);' 
I  -í  i.intnr,  quebrnm  a  ini.miriatic  iimign,  a  qual  rra  qua.vr 
íisa  im>  na  viris  mrnorrs,  ar.f,-  tia  j,Tlmeirn  guerra. 

O  (ir.  Ugõii  fieixa  l|•anspllre'l^r  no  rosto  um  lin.imiir  ric  (nr 
olia,  [Tiiiio  -e  0  progrrvso  prxRs.>c  sobre  os  homen.s.  ameaçando 


SEÍ)E  SOCIAI 


tUA  DA  AIFÁNOEOA.  41  —  EVO  OUIIANC4 

Svloiapi 

•  10  OE  JANEieO 


Kl  -cnhiidrK*'  iiiprfia  rt  iiohi-tq  ilri  perfl- 
rhi  tl''  flriiiiftiici  do  irit/lisiro  Moiruii  de  Fijxiei- 
ilii  Pqsln  do  Trnbnllin.  titir  rUi  l■fírt||  oii/itin 
i'ii  iiit/oilii  •■iili"ilnra  iin  frc^nmle  riq  hfpuMru 
llir  promrjic.s-.e  .•‘uhiiltliit'íiii  tio  ullii  ftOnlii,  riii 
iiilltilr  ri''  e.s/qdij  dc  ..«Jíde,  iicr r.v.spqiido  dc 
,  c/ioh  0  I  lll•t!,n‘<| 


AUSTREGESILO  DE  ATHAYDE 


uliriiiif  iiiir  tl  e.■prr•,ssllo  r  pnoroso 
.•na»  nii/i  t/oc  o  /’"•  (dciií-  d»  fiipnhltio  'C  riil 
111/  I '.nlii‘"i'iii'iii  d'-  «teiidor  iio  pedido  de  .seq 
c.-c  "iciKc  iiwitiiir  Itiiilii-.  II  (Oíi(f.'o  HCinl  iiiin 
'lí '•  ,1  .rviiiir  .'liin  iiii  ilr  Ft(;í(cu’edo  .«e  imiio'.  n 
ii'i,'.i"‘,i-i'ui'nii  p«'i'icc,  poi  mn-  w/irtdwric-:  it 
lirrl’'  l^•".■!l•!ll  pii'111 


DESCOBERTO  PELA  REPORTA¬ 
GEM  DO  ‘‘DÍARIO  DA  NOITE’ 
0  EX -TÉCNICO  DO  TAMOIO  F.  C 


r  'i.»r  '  )'i»  íHirn  r.;  Iirricurin  i/irrln  do  oces- 
fic  .-nf  I  I,  I  iti, it/il  r  0  lrii!uilliii,  pqr  i.  -o  i/iif 
■'■ili/iir  ,.i'  i’i‘ 'iiirjiiiiii  ni":'i  iiiilii  .hlitl  iirnprok- 
..  'i:  '■  i  'i.'i/d'0'o  do-  i/roWcoiH-.  t-iji  nu' .  n  'fiihnr 
',!>•!  iiin  f,'c  fiq»c,'rcPo  r-irpro/ii.v  li  rttn  ni  nu  no 
il'.’..  'rrli.-  i!,'i’l>i:i  i/iir  «•,-ef/wrn!H"i  íi  /m:  o- 
I  iil  r.'c  I  -ic  /(Mje  itr\iru/itiiiii',.  pniiooi  cedo  riuii 
iti,  i  o;ir  iiiiii'  hivnlllilr  r  iiíiil  Itui  flIMl 
,  |»i.,  ilr  •;«-  ic  ;;’m'oftt/id(/de«,  (i  di-iqii'-'n  d» 
Ofilu '0.  I'  coCi P'l.l■»o  i'c( i’- ealre  os  iii- 
ihi-  cíHpri-qrq/oic',  c  dos  /r»'inídndoi'es 


Estava  desaparecido  ha  dias  — 
Cl  solta  piim  barracõe,  em  Içara í 


I  ..ir  iit-  ,  ,, 

,i„.  f  ■  SC  '  r,  tiiiiu'iiii  U('(  do»  ci/.s  cieíPorc.  ,ser 

I  ro  iin  00.  CHIO  c  »o  «. .  70;('n»ld-i  n 

III  II.  ii',i  iiliiil'''  m'iutiiin<  um  fUiiiii  i  e«'o  d 
“  'i.iii'  d,'  (ln'.'.i’.'.  r;r«'-iis  ii  'iiii  pnlilini  tl 
iHi  '.  •tii  ir,  1  miii  •nilii  'cm  !»(i’ri'c»çqo  l■tlmp’l'r|^<tl•u  m 
o  iiiii  II  .  uriililii- 

iln  0  /•|•(•.;dc»'c  d'  (.•i-pi/o/oo  (.iirrroH  r/ii’d»  oocrnr  i'.’i 
c  yii:i'-ii  '  ’lii  I  •  ll!•lh^l'lU'll  iioriiceo/c  l•l."l  mi»  cmei /»«(■»( 
r  s.,'»  Jco/oi.dr  /'«  ob’’»  iiriii:iiii:'iiiiluii,  lti/i:t',lli  íce 
i,iii'iit<  I  ii.-í  q;i  /ot'"  ."'rtíi»  o  oqi.sinmoito  desse  hi- 
nir  .ri  ih:  nii.".  Uni  iiUa  jC  rccominiiUirii  nu  uprnii  d( 


A  sorlctli.rl''  HíO.slIt.rn  0-  .S’eii 
I'.slqul4l;'. -  r  .■.íp-lli-lii.»  I.rz.il,  n 
liojc.  »?  21)  ;•()  hor;».  ..ju  s-aMo  . 
i!-'.  ,irb9r.:l(i-.e  Inscritv  p.-ri  i 
*r  t  Ciiuti.i  iiooejii'.*e.s,  oohri 
prev-Oi»  0.  '.n;to-a  rnnlori-ii.  In 
noi-loim."  .7  caroo.ro  .M.-ns;, 


CKVARKA 


TEMPO  &  CIA 


RUA.S  e; 


LO.IA.<;  CALCADO 


!  (Clí!  [Í((S  DKiYíSITÍt.S  li  CKfilllTOS  PKI.dS  KSTAItOS 


i\  •  i..|i,..itia  ti  iii!ii.a'".iii  (itic  nslá  smidn  nui- 

. . .  .  I,'  il.i’; '.'i!! V  fVi  H-imai  (li>  nr.isil  sc 

:'  -r  lllciu  rcfi  .11"  jiol.s.  fio  "AiUi  de.ssr.s 
r.,.-c.i  iii">.,‘!iri)-:  d' iviidcra  u  n.’ai|11i'dii  de  tn- 
.1.  II  (II  imiis  ipinqtia  inílnrioiii.sia.s.  Kvidenio-  Data 
Hiiii",  II  tiTii.cnl"  'In  Hiinco  dn  Hnisü  iTÚn  r 
I. .  iln  "111110  íivMvuIiim.  nia.s  ciiiiin  rriirc.scnliin-  .Iiinho  dc  1W7 
•  <l'.  ■inli'i’ii  onii-iMihírioiihlii  da.s  auhiridiidi"’.  .Soirmbro  dr  1947 
f"(lii-ai;.  l-i  i'idii'(  n.s  nreuln.s  liitormiMadna  rm  Dezembro  de  Ifríl 

. .  (•  írn;;irai’  ct.ssn  iifã.n  ivilrinlic-a  eniisi-  Marqii  de  lfl4R  .. 

deram  de  linui  iivl.sii  ua.ir  eninn  .••■e  a  linliliea  dn  Jiinlin  de  19111  . 

S"  |■r".s•lf|enle  dn  Hnitcn  dn  Brasil  i-cfleli.s.se 
i|i"ii,...  siiii  nrlrtUaeãn  pessoal 

Ma  vmtlndc.  n.s  tlirittenlc.s  desse  insilLiiln 
'.■iiic-!i-iii  apenas  .•senneni  um  rumn  Irpcado  iiclíj 
t.riiprln  l’:’e;;li|i'iiln  da  Renúlillea  e  pHn  seu  Ml» 
i'vii'  i  ila  l’a.f'iif'ii  As.sim  ll•llla-^•e  ppeivs  de 
iiii;:)  l•'ll!Vl•n'"nl•l•.l  láMi’;'  piir  narli-  dn.,  nripiila- 
ilnre.s  <1.1  l•anlpa^ll':l  inllnrtnnlílii,  n  ninrenlni- 
'.  ai  IikIos  0':  .-■.•ns  al.'C(tl"s  i-  erhlc.i-;  ivi  iies.sna  rlii 
" ••l'|•■llll•  rlii  P'iacii  fli  Ilr:i:',|  que.  eiitrrtniitn 
1  [■.ul"l•|.l  "iiii:"’rv  ir  •;!i'i  |!nl  :i  ('<•  coi  dula 

M..,.  .li);  I(!i|i.,  .,p,’i!n  dn  ;  Iiuj-eipo  puiql.s- 

,■  nln  d-i  ••  .'ãn  á-Ls-ju.  I|.di|.|  II''  Iiie|-|l-|i',  |•|)';|l) 

,  i-v"  i.i'.-  ciijic.i,-;  il  iciliilra  anll-inf!ui’inn'.':l:t 
••'•cm  '■  "fpiil-.llvameui!.  ihvlitidas  enirr  a.s 

i'  !  iiiial:'l'’-i";'  respni  iaiveis  |)ni-  essa  nrlenlaran 
nii"  ,*1.  !•.  dti.i  (!"  ;)n;;-<;ii.  •t!i,  (..si;j  nbsohiliimciile 
I  iii-ii;-'!.'  "iiin  ic;  sqpiemi),»  inl(>ress(’.s  dn  P.iLs. 

()'  "ril'1'ns  i!a  jinlilirn  de  iTeriliii  r  fihele- 
idi.  1  "Il  •.nivcriin  Cndcrnl  e  iqrcenliidn  pelo  Baii- 
■n  '•  t’i""  II  lai  IIP  |i,'irt'"iilri>-iiie:vLi>  dos  “d"rcil'v- 
;  I '  iii':’  dc  •ii"i  iindiifllr',  |•llnl•es:■•nn  Alãm  di"- 
•"■  na  l••l‘n!);ll|ll.‘  cm  piTi!  (la  deaviilorlzaeán  i' 
a  ..  II,  M  "•  .locar,  iiii.v  f!t’.''.|-.--it»  Fstiidos  rin  Pm.-;. 

'•' 'v‘ il' ■•■.t<".  r: 'itniia .\s.sini,  enstupiíi-.s" 
hiua''  ".!•  i:U''r."i-»  itnl''.'il'’'''  da  Fetiei','i can. 

aae  n  r!:*  ''.'i.  í''i  r.ia.sll  v’.;-!  (  aiiecLilipeide  i)i'"l|i- 
il!".  *  "s  loicr  .  "s  "cniinni  |■>•)s  d"  imri  reidáii.  rm 
’  d  il"i>"!;<!  R'!a'.li.s.  I.siii  (•.  ns  dicltmii- 

ic-  rji,  [•  i-o  I  d,,  apcf  .eni’.itiic.  cin  cada 

IIM  d.  i  |r-  l  i.i,-..:  '|;■•...';i}^'l:■,•| r  (•■ii.|;i  Iniinl-^ris  (le.SXC 
'.inl‘J''t!(  ('•;l.’ril  •  cínii.i  i'ni'.'lni'e.s  tiii.s  deoijil.E. 

Nn  ra.‘;n  dn  ''■■ilado  dc  Pfiii  Paiiln.  essn  ennv 
paiiliii  (Il  npimii  .'iii  (|o:■!>nvnlv"|^-:•.c  ernn  haliilidadc 
le  pcr.sisiêuriu  c.''1i'anrdiiiái'lns  .sendo  lácels  de 
exiillcar  im  niz/ie.s  dessa  liiUea.  Sc  o.s  orleniiidn- 
i'c.';  (la  eampanii  i  ln'l.’ici(iiit,stn  coiire"iils.seni  In- 
enmpnlihili'/!it'  ns  dtrhienin.s  ,|„  Rupoo  do  Bra.sil 
com  a  iminlrio  iiclillea  da  imidade  federal  cen- 
iiiiiiilcamciiie  mats  hnrmrtiinle.  m('llini’iir'nni  .scn- 
:i‘.'"liii(  iile  n.s  i)ci'i:nei'|.vns  d.i  rioveriK)  federal 
ihaodriicir  a  iVilMicn  iilill  lillhi’.'loilí.sl;i 

Mm  lal.s  ciiTiin''i"i'cias.  iich:iiim.s  (!»•  nosso 
lc\i  r  l■•,l'l,••'ccl  r  a  n',iiiir)ii  mihPcn  ic.-rca  dn  slir- 
nii. (•■•".  I  tl"  i)f  7 1  da  .  •icp  ;'*c(o..:  R- oco  dii 

ti.’;":  I  Mirciíi  •■!•  •••ic  r  .'c  in  liliitii  "ilrciia”  lii. 
ilici  I"  ^'cl•||■'c^  f’niinc"iri".  ilr  uuc  São  l^;!!P, 
ili  ,  '""  p  ir.i  .1'.  i'i  .•"i,.  iin  i|inl«";  i!  i  I’V:lcr.'U’:'''. 

lu.' jiiii  i-lo  a«',l-.|  '  T'  fiirnl  .  a  rcoiii.-ii;.-!  l).’.i'.- 

d<ii.i'iíc  S— iiir'i  l.n  .'l"!;  •,citc-  n  moplantc  ''iil.s. 
ili"'  ilcii.i-;iii',  da  i"i!i!iiai ;;ii  iinnlMn  tio  Itnncu  ''.'ra 
•'o  Mrnil  scíia  ('isaiiii' •rav  l'"cnle  -.niiíTicr  ,a  ''O. 

.'  •  ,1..  .1.,..  ...r...  i.niii.  ciinredldna  pnr  rsae  prá.s 

I  hit.i  11  c(  ,'l•^l  I.  iir  idii  •jj.i,  •»!  riiiiiilrlu  c  j  ^  pi 
I  ■.•  .  I..  I  )  |||,i 

í»  ijiic  SI  (i.i,  piiri-iii,  c  jusianieiile  o  ciintr.i-  1  “'l-í 


rio  .\  (alirlti  seeiiinlc  cvidenria  ics  saldos  Iri 
meslrnis  dos  depusiln*  dn  liancti  (lo  Krnsil,  i 
visla  c  II  |ira/.(i,  cm  Síio  Paulo. 


LNCONrUADO  O  ANVGO  TÉCNICO  ESPORTIVO 

V/aJdewiio  (de  branco) 


I  e  suo  nue.  oo  lado  do  comissário  Oterc 
c  do  nosso  repórter 

iiiislrrlo,»  iiinir.  fòi.i  renlnienie  alropela-io 
Icnící)  (]p  por  um  automovel  no  cenrio  tLi  cl 
e  Tiinmio  diulc.  -ciido  uicriiefltin  no  F.-vnio 
Valdcmhii !  Sociirrn,  quando  drixnvn  o  h  <u|. 
.abado  iii-  I  t.il,  eiirimt'Oii-..e  coii»  um  ainlpo  dc 
i.sn,  á  rua  mjiiie  Osrnlrio,  a  quem  perilu  para 
e  inuniel-  avisar  â  siin  qniltnra.  por  hitci-me- 
íc.siipareei-  dio  du  Hospital  rie  .São  OoiROlo, 
genilora.  »'‘'dr  é  miillo  ronlip.ddo,  po:.s  faz 
elcüo,  riíii  trabalhas  ali.  Osvaldo  fez  o  coii 
íclii  dr  S.  Irario.  irirs  rafando  á  d.  Ama  nela. 
I,  enirac-  Duanlo  «os  bllhelr.s.  Valrlemirn  de. 
Rroii  en-  ;rl.irou-nos  que  realiiienle  o.s  e-.rre- 
t  Aniaii.  : 

I  iis,siiia<|.v  atiouiçõM  pnin  o  -eu  al- 

i-lhe  qiiii  Kmlioni  antiax»e  de.^coslaso 

na  flc  mr  "tr.ivc.^snndn  uma  slíuafão  dlfl. 

i  cll.  não  pim.Miva  rm  mntnr-,sr. 

Ido  liivp.-.  Afha-.se  rilsposto  e  rie.-riu  en- 
nlerecoiiii 

rra  fiL.i  f.nmmilnini(i.s  o  ovoi-ildo  an  co- 
itòri(irtri'i.«  t'>L‘.’=nr'n  .álon  ri  Oiern,  rir  spr-cri 
lovns  rtiii.  de  pl.mlãn  r,  rm  rnm- 

cHcccnr  Itt"’^''"  dnnueln  niilnrlrindr  n;om-' 

‘  piiiihimios  Valrienilro  alá  a  sua  rc-l 

sltier.rla.  outie  .sua  penitnra  n  ;•«'«- i 
"DI.AKIO  beii  piitrr  laírlmii.s  r  '.orri.vi.s.  abra-' 

VRK  O  çnndo-Q  iiíctuosamcitlp 

lINTif)  Palriemlgo  ns'r!!iirou  ft  rrporla- 
MAK-  liem  do  DIÁRIO  DA  KOITE  e  ao 
i.VI  romissiirlo  AJonso  Olcrn,  que  tá- 

V.ildcmlroj  le''!'  outra,  pvomrienrio  aco- 
’  a  Poliria  '•■’  ‘'tildar  de  .sun  reiiltnra  e  evltar- 
'epnriacpin' dte  iihoirrcíinriiios.  . 


Milhares  tle 
mrzcirn.s 
2.251.BI7 
2.211,171 
2.116(1.109 
1.086  S22 
I.Í12K  4.70 


Vê-sc  qiic  liiiiive  (llminiiicãn  rnnsidcr.avel 
dos  ilrpoNítus’,  rni  Sfiu  l':ni!ô,  rni  rniifrnnln  com 
n  ano  pn.ssailn. 

A  l.iibrlu  xegtiinlr  ilrmonslrii  o  movimrnlo 
dos  nniiri^stimiis  eonredidos  prio  Itanco  do  Bri^- 
sil.  rm  São  Paulo,  coni  os  lulaix  no  fim  dc  cada 
Iviine.slrr: 


O  Sapato  Bailei  ideal,  em  cani^irca  Mar- 
ron  e  Verde  e  Telha  e  Mcírron,  ncira  o  seu 
conforto  e  o  .saber  calçar  um  bom  sapalo 
pelo  menor  preço :  Cr$  100,00 

SÓ  ESTE  MÊS 

AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DE  C0PACA6AHA.  47t 
-  ESQUINA  DA  RUA  PAULA  FP.EITAS - - 

TELEFONES  ;  37-77^  c  37-7039 
COPACABANA  RIO  C£  .‘ANEIRU 


.l-.inlin  de  1047  .. 
•S" lembro  de  1947 
Dezembro  r|e  |!H7 
Mu!’i;i)  de  1948  .  , 
.llllihi'  de  1948 


[  iiiiciaimcnie.  ruiiin»  li  raxu  dr  d 
Aiiiancia  u  b'I  rolhemos  liifoimnçdcs 
qi.te  no;<  scrvirnm  de  phin.  ValdrmI-l 
rii  'nirn  im  .sãbadn,  á  tarde,  e  dota' 
unia"  volias  ja-las  redumieziis.  vol-' 
latido  miii.s  larrlr  á  sim  re.sldcu.siii 
Dermlii  um  itoiusi.  Trocou  dc  roupa 
V  .snlu.  peia  manliâ .  F,m  seu  qiiarto.l 
enrLiiiii-amo.s  dois  bllhrir.s.  Num  ile-| 
le*.  Valrlemirn  dava  a  entender  que' 
estava  tlcsgnslo.-.o  ria  vida  e  que.  prii. 
vnvrimenir.  irla  drsia  para  a  me¬ 
lhor,  O  outro  era  unia  relação  dc 
suas  dhddas. 

Uni  de  seus  rrerinres.  era  Meon-' 
elo  Trindade.  Valrieiiilrn  comprou-j 
lhe  um  rádio  por  2.500  cnizelros,  pa-! 
ra  pagar  em  presinçôe.s  de  200  riti-l 
r.elroa.  FAse  iinme  iio,s  serviu  di*! 
pl.sia.  Dc  Indiiqnçãn  rm  Indagneihi.l 
consrgumuis  niJiirar  que  Meniiciu 
Ti-lnriarie  rc.tidlii  ã  rua  Tl.,pucii.  14»,' 
em  Icar.TÍ. 

.MIp'.  (I  Aiiinncla  iio.»  Infnrm.aia, 
ipir  Trinihrli'  |•c^lrii^|  imqiiHe  balr-' 
iii.  Nn  rc-lficnci'  d»  Leniiclu  'J’rin- 
dadr.  foinn.,  ciHsuUrar,  fiimlnieulH. 
'Iiiniiiiidii  ã  .•.Ilha,  em  um  hamicã.i 
I)  i"'.:c  •mro  d.i  Tiiuimn. 

Mt  re  l(le  um.i  e.x-nnlvn  i4e  Vai- 
(icui.ro,  dc  iiMinr  AracI  Ahe.-,  De.s 
cobertit  pcl.i  reporiaucut  tlia  Dt'- 
Rin  DA  NOITE.  Valdemlnv  cmv 
loii-nnii  »  stu  hlslnrlb'  «atii  d*  ri 
a  n»  mauhíi  ric  rlominvn  p  ira  c  ’ 
lerar  i>  cn-a  dr  Mriiic.ii.  pic.s  in 
balha  nc&te  mciicr.  No  clominxo,  á' 


•liiillin  dc  1947 
.'?"l'mliin  de  1947 
r)e;-"mliro  (Ic  1947 
MiM-çri  de  1948 
.liiiihi)  de  1948  . 


Mas  o  orçamento  estadual  apresenta 
um  déficit  de  um  bilião  e  600  milhões 
de  cruzeiros 


4^  ijroosiU*  unia 


Milhares  de 
cruzeiros 
1.342.820 
1  430. 440 
1  322.275 
1.17li.;!7P. 
1  309.726 


S.  PAULO.  29  1  Meridional!  —  De. 
fronte  ao  palacio  dn.s  Campo.s  Ell- 
scos.  renllzoii-.se.  ontem,  áa  18.30 
horii.s.  Il  voMceiit ração  das  funciona, 
rios  piihlícn;.  para  ii  rnirrgn  ao  so- 
vrntndor  dn  Estnrin  dn  mrmnrial  rm 
que  .snlIclUiin  niimenlo  dos  .seus  veii- 
rimenios.  mnvímeiilo  pramovldii  pi’- 
b"  (livri-i'i>.  eiiMtlndes  |•epre;;eI1latl• 

■  a-  dn."  si-i-vldnrc;-  tlii  (•M.ulo, 

Duniiite  a  ceiimentn.  qiic  coiitmi 
.•qiin  n  prr-rne.a  de  mllhnrc,  d"  fi:i|. 
cl'i  iarlii'  h'',’.  u.sn  dn  palavra  o  di<|iii. 
hiciii  Piiihi-irn  .tiinioi,  presldcnlr  da 
Uniãii  d.)'  ."(rri  ldiiir'.  PuliUcns  rin 
E  i'iit(i  (pir  fr-'  cntrrita  rin  memorial 
U'i  povrruadnr 

Ahirilu  0  nrudnr  to  aumento  prt- 
vl."'»  para  ns  .«ervlrieros  dn  ünlão. 
rriiic.iiidii  I  iimiiaialnnmriil»'  a  .lu». ' 

Irza  rlii.'  prclriiçêirs  dos  ImiLíuiianob' 
jiublicus  do  LMadu. 


l‘'o/((  na  ÜciiluiriUi 


.'t s-iiiiiiluiii  ilo  rcliiiitr 

W(Jfrrff/fi7  n.° 


NOTA  (MroKI 

voto»  iMi.mta-  ii.i,-,,) 
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nlARíO  DA  NOITE 
nio.  2n-!)-1918  —  í 


Bitenso  movimentação  poli 

- •  -  ^ « - 

W- '  fSlM  ESTUDOS  ""A  „ — ^ 

SUBSTITUIÇÃO  DO  ||B 

in^''"’#S^^^rÍiH  SR.  MORVAJW  FIGÜEIRER®|  mH 


beira  de 

CALÇADA 


carteiros  E  TELE¬ 
GRAFISTAS 

r-i„3-f  tire  grande  simpatia  pe- 
■,'!  l/eqrallsias  e  carteiros,  que  são 
i  rlus  cf  <lc  Hcrvidores  públicos  mafs 
wlwiiií/difiiíc  vaaas  e  sujeitas  a 
íSí-i-n  disciplina  mllUar.  com 
/fscoKíw  lHt.Tor«»eis  dc  /altas  e 
Sdíim  /crcio  nos  horários. 
r,i/rn»i  Pflc  madrugada  a  dentro 
J  itabcll^o  rfos  maniputadores  c 
rfinli/viVs  são  heróis  ou  marli- 
",  süo  os  iirlmclros  que  so/rem  as 
Z'scquriidas  dos  salvadores  nacío- 
Zi  M  dos  dcjcnsores  dos  poderes 
ZslPuldíis.  Como  ninguém  enten- 
í.  D  Bl/ahíío  Morse  c  o  flscattsação 

/un/*rnnitri/i  «i» 


PtlglaúDs  peb  apoio  do  P.R..  n.s  dcmnrciies  Iniciadas,  hd  5  dl.t.s, 
para  a  solução  dc  todos  os  problemas  oriundos  da  criação  das 
nnvas  comunas  mlnelraa.  Os  diferentes  Interesses  era  Jogo  não  i)enntti. 
ramram  oue  as  negociações  ficassem  concluídas  ontem.  Mã  ouestões  pen- 
denie.s  dc'  aolução  e  «jue  foram  suscitadas  por  certos  representantes  dn» 
uonas  abrangidas  pelo  projeto  da  nova  divisão  administrativa  e  Judiciaria 
cio  Estado,  oa  auals  se  mostram  temerosos  de  perderem  as  antigas  possi¬ 
bilidades  eleitorais. 

As  demarches,  envolvendo  Interesses  polltlco-p.<irtldsrlos,  simultanea¬ 
mente  com  oa  Interesses  das  novas  comunidades  e  os  dos  municípios 
desmembrados,  mantiveram-se,  inlclalmente,  no  campo  .uüenlstal  c,  Jã 
Agora,  se  reproduzem  nos  setores  da  Coligação,  por  Iniciativa  dos  prn- 
I  ceres  situacionistas  o  de  acordo  com  o  pensamento  do  governador  MlUun 
I  Campos,  que  deseja  a  solução  harmônica  dos  problemas  em  foco.  A 
I  Comissão  Executiva  da  U.D.N.,  neste  momento  completada  com  a 
presença  dos  srs.  Qabriel  Passos  e  Lepoldo  Maciel,  conseguiu  fixar  o.s 
pontos  bãsicos  para  a  coordenação  das  opiniões  o  solução  das  dlflcui- 
I  (Jades.  E5.ses  pontos  são  o.s  seguintes;  quanto  aos  municípios  —  at  a 
iu.  D.  N.  é  pela  emancipação  dos  distritos  onde  os  documentos,  sem  cmt- 
I  tradição,  preenchem  as  requisitos  legais;  bl  nos  casas  de  documentos 
j  contrndlto'rlo.s.  se  nfio  houver  impugnação  entre  os  coligados  votar- 
se  ú  em  bloco  pelo  pensamento  unanime:  c»  nn  caso  de  documentos 
1  contraditórios,  com  ou  sem  parecer  da  Comissão  Revisora  e  onde  Iwjii 
lmi)ucaação  dc  algum  coligado.  resolver-.ic-á  pelo  porocer  de  uma  Cn- 
;  missão  Interpartldãiia,  Icvando-se  em  cuniiidcraçâo.  tanto  quanto  po.ssl- 
vcl,  0  parecer  da  Coml.ssão  da  Asscmblôb . 

Quanto  a  dlvlr.as  —  atender,  tento  tninuio  possível,  As  relvlndlcaçõc.t 


iteiaífif' 


íi%«¥s:S 


EUNEM-SE  Ois  LIBERAIS 


®ak©  659  felsiíá®  É 


A  Klgln  Nacional  '.Vnlidi  Catnpany,  iiivcn- 
10P«  dr.  corna  iJura  Power,  n  miUu.’ 
brimtnia  cm  n.lfigio.s  no.s  últimos  'JHl  iiiio.n 
íoz  :i  c:;|icri'‘‘ao‘.i  du  to.uoar  um  sou  ivl'"',  ■< 
cni  Agua  !!í".'iu  lididos  -.uliiirtco  o  lúirlcu), 
c  comproviiti  (H'o  a  conla  miin'o'  c  m  liuum.' 
ít  ação  |(ri;|i.>.a.lu  iiuíralu", 

nriiva  i  .lU  uuc  ohe  por  cu.Pflutu  a 


;EAN  SIJtfMONS 

A  aolga  e  doce  Ofélia,  do  ílJmo  ''Hamlel".  de  Lauronce  OIM‘ 
que  obteve  o  prenilo  de  maior  "eslrclc"  do  ano 


Oiia  Muguuni  ficou  (IeK|tcioiia(!u  )ior  não  ter 
otãticlo  o  prêmio  cie  melhor  iiiterprele 
- •  Da  Rerofa  BiANCO 

'  Festival  "cincninÍograÍlca  dc  Vcim- 
iza.  Duranlc  15  dlns,  a.s  mnls  lindas 
c  elegantes  mulheres  da  Europa 

_  assistiram  as  48  fUmss  partlclp.r'.  • 

_ _  tes  do  certame.  Lã  cnconlravam-se 

Eg^  ®SÍP*  lambem  diretores,  produtores,  an- 

wí**  'S  tvos.  c.scrltores.  todo  um  mundn  noc 

lUraa»  US  ^  ^  famoso. 

12  NAÇÕES 

Do  íe.st!val,  parílclparam  12  paí¬ 
ses.  Os  Estados  Unidos,  com  18  fil¬ 
mes;  n  Inglaterra,  com  6;  a  Itnltn. 
com  6:  n  França,  com  5;  .a  Auslnn, 
com  3.  c  a  Argentina,  o  Míxlco,  a 
Polonln  e  n  Alemanha,  com  um  ou 
dois  filmes  endn  um.  A  R  :íisln  n,n 
partlclnou  do  Festival,  a  que  nã) 


tSIUIMU  11.  l'.t....lLMI 


DE  FAMA  MUNDIAL 

^ILIPS  —  HERCULES  —  PEUGEOT, 
RÁDIOS  das  Melhores  Marcas 

VENDAS  A  PRAZO 

CASA  MAIA 

174 -RUA  BUENOS  AIRES  —  174 


muito  reacionária,  .sendo  n  nov.i  | 

palavra  dc  ordem  de  .seu  cincma,  de  I 

uma  liislpltlcv;  capaz  dc  fazer  ruir-  rig 

rer  de  sono  as  platéia.s  ocidentais. 

Plntíias,  allãs,  acostumados  a  ver 

nn  tela  problemas  mnls  Interessa.i-  «7  aaiiiNriTOX.  (VP)  —  ui»  esnid" 
tes  do  nun  os  do  deírepllo.s  czares  ”  («futeimato  •••>'" 
e  forma.s  de  cinema  que  não  .s5o  dn-  ,o,v„  »,ui,da"  tiuniur  o 

crepitas,  cemo  as  que  a'  sovletlco.i  ,ji,  juta  comrçnudn  t  liniiul- 
Ihc  enviam  como  aUl.ssonnntCs  nti-  iiouar  unu  vFidadrira  torrente  dc  no- 
Vldade.S.  tis  armas,  tar.i|aca,  avlôN  e  munlçAcs 

OS  PRÊMIOS  das  (abriras  nottc-amrricanas.  O  au¬ 

mento  da  iirodur&o  de  metralhadoras 
O  Juri,  do  qual  fez  parte  o  revõ-  — çt— 

rendo  padre  dominicano  Fcllx  M.ar*  wr.tSHINCTOS  (üP)  —  Revela-se  ni«‘ 
Ilon,  foi  unanime  cm  premiar  com  ’’  «  Ueimiiimento  du  ABricuiiura 
Orando  Prcmlo  Internacional,  o  fll-  .'"“iíí" 

•MA  ^A  T  At«ooAMA&  /^Ifosf^.o  CSf  IIO. 000.000  llC  btlSh^Ui  Cl6  Rll* 

I-aurenee  Olltlf-u  destino  ã  Rurapu.  csle  ano,  a 

O  puolico,  porem,  Julgou-o  deraa-  oq,  qg  evitar  i  auearn  dr  uma  jupet- 
sl.ndamentc  teatral:  multa  Illeratu-  praiiueüo  no  mercado  mterno.  ne  acor¬ 
ra  c  pouco  cinema  I  du  com  este  plano  experlKienul,  u  mJ- 

A  linda  Joan  Slmmo.ns,  a  Ofélia,  Ih"  «‘«•«'In  na  recuperariu  dos 

do  filme  de  Laurence  Ollvlcr,  obte-  i*®  _ 

vo  0  premlo  dc  mclho;-  Inierprete,  »  qs  angeles  (Op)  —  ü  pugiiLsta 
com  itnoR.sa  decepção,  alIàs,  de  Aua  Ij  mexicano  lAuto  Salas,  por  duos 
Magnaili  (a  mais  popular  arlLscndo  veies,  jogou  ao  crio  o  peso  gaio  Manuel 
apôs  uierrai,  que  com  o  monologii  Urtiz,  para  vencer,  por  declsio  unanime, 
de  Jenn  Cocleau,  na  primeira  par¬ 
te  do  filme  "Amorc".  dc  Rosse’lir.1, 

Julgeva  ter  conquistado  o  prcmi‘, 
dada  a  suo  Impetuosa  e  comunica¬ 
tiva  e.r.íiiívlfbíJB  ntlna,  O  filmo 
italiano  p:emln.l'  foi  '•Solto  11  sole 
dl  Kinin",  de  O.istellanl,  no  quhi 
não  loma  parte  nenhum  ator  pn- 
ílssion;il ,  C  filme  alndn,  é  todo  Ir  • 
ler,;reÍp.do  por  r.cnte  moça  c  cho;a 
de  vila 

OUTROS  FILMES  PREMIADOS 
Fornm  também  premiados,  os  !1I- 
mes  '‘The  tugitive”,  dc  H.  Ford, 

••Louisiana  Story",  dc  Robert  Pla- 
hovty,  nmi)o.>  americanos,  -La  wrr.i 
trema",  de  Vls.'.oiiU,  este  Italiano  e 
que  teve  essa  distinção  muito  discu- 


WASHINGTON  (R)  —  Tres  dos  cinco 
acusados  pela  Comlsslo  de  Ativi¬ 
dades  AntI-Ameilcanas  negaram  hoje 
havee  conspirado  para  a  dlvulgacio  de 
segredos  da  bomba  alomlco  o  agentés 
sorlêtlcos  nos  Eiltdos  Unidos. 

SAN  BALVADUR  (IN8)  —  RnuncU-sr 
que  a  republica  de  El  Salvador  de¬ 
signou  uma  mlssio  especial  para  rr- 
irrcsenlar  o  psli  na  poise  do  presidente 
eleito  dn  Panimi,  Domingo  Dlaz  Aro- 
semena. 


tida;  0  voto  tio  padre  Morllou  ê  ci.n 
decidiu  0  prcmlo. 

UJf  FILME  DE  PESCADOUtN 
"La  terra  trema",  tambcin  nãn 
lom  atores  profissionais.  Visrmiíl 
utülzou,  apenas  pescadores  de  um 
fConÜnúa  na  S"  póq.i 


pTÇj  A  /^T]T  um  diveifido  {ogo  que  lhe  fornscera 

l. jiO  /Wc^Ul  uma  meniascm  fodos  os  dias.  E'  um 
arranjo  numérico  destinado  a  ler  o  suo  sorte.  Conta  as  le¬ 
tras  dc  seu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  letros  é  6  oti 

m, iÍ5,  subtraio  4.  Se  for  de  menos  de  6,  acrescente  3.  0 
resultado  é  o  teu  numero  chave.  Comece  no  conto  esquer¬ 
do  superior  do  retângulo  e  foça  um  sinal  em  todos  os  seus 


o^KVíj  locíi:" 


A  CASA  DAS 

MAIORES  EXPOSIÇÕES!! l: 
SECÇÃO  DE  PERFUMARIA 

AV.  M.  FLORIANO,  IH  e  116 


0  l;iiir,'iunpiii'i  dn.s  iiuuiolii .  ".‘\i'W  l.'  "! 


lifeit'  puni  a  uluul  uslavão.  á'lUi  siinul- 
luiivanicnle  iias  m:ij!i  iniiairtniilch  ciilt 
Ics  br.isiieiras,  l■(.lprtlS(’nl;t  a  fitiii5t;','i  a- 
cAii  iiai.-loiial  du.-.  v.iiildo.s  compri-lud 


_  VERIFICANDO - 

A  MAIS  SENSACIONAL  VENDA  DE  JOIAS  E  RELOGIOS 


novos  niotlclus,  novos  jia.lrõcs  t-,  prall' 
nmiTti',  n;  nic.-nio.,  picçiH.  Wjii.  Ifiví 


MEDALHAS  DE  ODRO  -  DESDE  . 

COI.AUE.S  DE  OURO  -  DESDE  . 

ALIANÇAS  DF.  OL'RO  (PAR)  —  DlíSDE  .... 
NEi.Or.fOS  DF.  PULSO  PAKA  HOMEM  DM  I 
UKLlirilOS  D.E  IM'LS0  PARA  HOMEM  DK  17 

IlESrERTAIH/K  IlELVICrO  . . 

DKSPERT.ADOR  IIAYARD  . , 

DESPERTADORliS  DE  LU.\0  COM  7  E  15  RIJ 


UicaUlJ,  llU: 


mew  t«o«’  ÊrECâ  i  o  uliio  íirutiltiro  ia  laia  cuwprlda 
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GSANAOO • 

’íí  Suores 


PARAOS^  ■ 

mSoofÍGK^ 

HA  UM  REMÉDIO 


XAVIER' 

LiQülDOc-om^ 

fZTAMANHOS  "1 

mffMAaçpAmx 


de. 

Ura  0»«ú«li^’'Smlíh/  'jftiiíí  1'rrtiiiS» 


Cclio  CAYENA 


i^tGVEM  descobriu  um  cadáver  de  mulher  boiando  nas  águas  da 
Rerircca  Nnva  dc  Santo  Amaro.  Os  repórteres  entraram  logo 
em  .ação  e  a  noticia  dc  mais  um  suicídio  espetacular  foi  espalhada 
pelos . quatro  cantos  deste  Brasil  enorme.  Embora  ninguém  sou¬ 
besse  BS  razões  diic  tinham  levado  ao  desespero  a  pobre  morta, 
íèram  todos  unenimes  cm. observar  que  ela,  em  vida.  deveria  ter 
sido  dc  uma  beleza  Incomum  e  fascinante.  Este  pormenor,  para 
quainucr  pe^roa  dotada  de  iim  pouco  de  imaginação,  rra  excelente 
ponto  de  partida  para  um  Juizo  seguro  sõbre  as  prováveis  causas 
da  tragédia.  Nas  pegadas  de  uma  beleza  invulgar  caminha  sempre, 
desconcertante  e  tumultuoso,  o  vulto  lendário  do  omor.  Com  esta 
premissa' de  difícil  contestação,  o  mistério  ficeva  tacitamente  des¬ 
vendado,  pois  tndõ  quanto  as  posteriores  diligências  revelassem 
teria  que  se  enouudrar.  forcosamente,  no  grupo  reduzido  das  vn- 
rianteá  conhecidas.  No  fundo  o  motivo  seria  o  mesmo;  desengano- 
Se  bem  mc  compreenderam,  o  raciocínio  aqui  desenvolvido  foi 
ediftbado  sóbre  os  alicerces  da  rara  formosura  que  observaram  no 
cadáver  quase  putrefato  da  mulher  e  não  creio  que  alguém  duvide 
da  siiá  perfeita  lógica. 

• - - 

entretanV),  i  ,  ■ 


F/^urcMtSAfre  Off.BUS 
refwtrf.tvesTFis  ofit 
CuâfSffiWTfiBS  ose-À 

NMM-  a 
se/vra  oo 


ÍrmiA 
ve/t/f 

efíi- 
MfZ/í) 
i  e 

VHfCt- 

V70Í> 

MECH- 

wi 


^(vsaoo.Bcu- 

'■1%- o  INT£- 

'^5B  £'7t)pc 
^O.  CMBSA- 

K>s  oasmo 
yi£lCHOfíA.A 


Ti  wiroFac/t,mi 
óMtGO,  M/15  rSMPS 
.  l/f  ao  /M£fJ  U/BO 
^.^ro/fio  e/aoul- 

ÜO/jOUfA. 

'A. 


QUfiMCX)  os  OUA- 
no  MoMsas  MS- 
CMBOOOS  SÀOCO- 
LOÇ//OOS  tfO  VO' 

6//0  0£  ca/tea. 
ARfiftce  Susra- 
£/wra.oo£  MO 
peSTOMBa/Te.Sé 
a£fi£S£Aira ., 


fEnaC/F-  Fc(a  uFia 
iU/OMSm  nt/ÇtF/ 
ÍM-  OfS/Ei 
n»  tt/EA  BjiBtfH 
(lOv/t-m 


NUNCA  DIÍEM  MtAA  F52LAVBA, 
MAS  SAÕ  OS  tlNlOJS 


OE  imwaio  A  (DtJQUISTAtaÇM 


Í  MANUEL  \ 

MGUIRRE  V 

de  Guddâldjdrd-Mwicc?^*^ 

fOIINFLUB]CIAWEMTCC?ái5SU:V!: 

S£U  AVÔ  NáSC£U  VO  CXA 
I  SEU  PU/M£í/?0  fíiUONASCSu  V" 
Sua  esposa  /MOfiTíEü  ,VC  ^ 
^  JVO'  MQCU^SU  vo  P'2  , 

SUA  SISA\'OyCUíZ£C  KC  C  A  I 
T/HAfiAvo  masBJ  vo  a. 

!<0  Oiã  19.  Z.KS-.W: 

ptA^SPL^^  ANOSOE IPJOE.,  JVO  cVTír  LÍW 

aiwpa  Cm  uso  £vi  gENT,  na  Inglòfsrrd  ^  • 


<6e  eu  lhes  dlsse.s.se. 
que  a  beleza  Invulgar  da  morta,  len- 
ge  de  ser  um  fato  po.sltlva,  íoi  ape¬ 
nas  unia  concluvão  extraída  do  sui¬ 
cídio,  então  ninguém  exilaria  cm 
afirmar  que  meu  raeloelnio.  ao  In¬ 
vés  de  logico.  era  um  ate.stadn  ao 
bom-sinso.  Com  efeito,  a  descober¬ 
ta  do  cadaver  do  mulhtr.  Já  em 
adiantado  cstrdn  te  decomposição 
e  naturalmcnte  dcíormndo,  não  po; 
|dla  permitir  a  nenhum  ob-ervadoi; 
que  nâo  fo:.sp  adlvlnhrca  suposição 
ide  que  ela.  q^uailío  viva.  fftra  multo 
ibcla.  Ora.  so  o  fstada  it'ja!  do  .'sr'' 
jpo  nSo  .lulbrtcaya  r.qnhnmo  .surjiislr. 
jção  daouala  e.sneri:  s  se.csfa  .s^aoiJ-' 
slçio  foi  íélta.S  estampada  T.os  jor¬ 
nal»,  só  me.rèsta  concluir  que 
{hipótese  da  .pretensa  bdc;a  da  tnu' 

I  lher  rcsultpú  da  clrcun-stancla  dc  S' 

I haver  suicidado. . -Admlúmos  ronii. 

!  lojlco  que  .uma  ••boldade  em  gc- 
Ise  'mils'  per  -de-sengano  •  emoro-so. 
mastadmiUr  que. toda  mulher  que  -se 
mata  sela,  pma  beldade.  <  um  tanto 
forte!  No  entanto  é.«sa  dedução 
“forte"  podo  também  ser  explico- 
dB"de  um.  modo  baalantc  Inqlco. 
cxperlcncla  ensinou  no  renorter  que 
0  amor  6  0  resoonsavel  peb  sulclnto 
de  multas  mulheres.  Tomando  por 
base  esta  licSo  ouc  a  e.statUtlca  de¬ 
ve  confirmar,  ele  se  apre.s.sou  n  ron- 
clulr  quo  a  mulher,  para  viver  i,>n 
drama  pas-slonal,  tem  ouc  ncr  l<e- 
la.  Posto  diante  do  obscuro  acun- 
teelmento  da  Represa  de  Sar.to 
Amaro,  seu  ccrebro  funciona  da  se¬ 
guinte  maneira:  0  cadaver  era  de 
mulher;  a<  mulheres  em  acral  ta 
matam  por  amor  e  aquela,  por  cun- 
.seztilntD.  não  poderia  fuelr  &  regra: 
mas  se  0  amor  fòra  a  causa  do  rul- 
cldlo  cia  devia  ter  sido.  em  vld.a, 
multo  bonita.  Eis  aí  por  que,  ao 
redigir  a  noticia,  fez  reíerencu  a 
grande  beleza  da  morta,  beleza  CHla 
que  cie  viu  apenas  com  os  olhos 
da  Imaginação.  1 


DO  DIA 


OS  OSSOLfauT^Ti^^iiT^ 
\50S£  lOQO  o  OOMiF/aM  ç  g/ 
o  CDBECfl  OOaa  um  ÇPCO' 


UMfíCILBOP.uEI//? 
TOMEM  f  _ 


QMB/tfíapO  OINOMiTE,  e'EMBaeCBOOMUMfí 
CuaaRETE  çu£  Pac^rs  M£piamMüAjT£, 

EuTffE  f  r“T 


Í9-9-I848 

PALAVRAS  CRUZADAS 


ÜOE.VÇ.t.S  1)0  Pfl.M.td  _  Jd  I 
lomex  —  Av.  .Vilo  Peçanhi,  153! 
andar  —  Tels.  ^■^S^,Tl  jt.i 


fARA  AUTOMÓVEIS  -  VIDROS.  FAROL  E  LA.VTERX.tS 

"CASA  Ri^lRANDA” 

PRAÇ;.  DOS  ARCOS.  46  —  Telefone  ;  22-3259 


São  Paulo.  Roda 

HORIZONTAIS: 

2.  Breu 

3.  Melaço 

8.  Velo  de  carneiro 

9.  Assunto 

11.  Equipar 

12.  Navio  de  guerra 

13.  Parente 

VERTICAIS: 

1,  Paixão  pela  música 

2.  Nome  tupi  do  tibact 

4.  Deus  dos  rebanhos 

5.  Epoca 

7  —  Trabalho  nntorr.o 
8.  O  mesmo  que  "upa* 
10.  A  cõr  escarlate 


calma 

MENINA 


VOCE  ME  SAI  VOU  A 
VIDA.esrfiANHO  ' 


ELA  BATEOA  (IA 
CE8CA  TENHO 
DE  SALVA'-LA  / 


TRATA.MF.NTO  l)A  ESTERIt.lllAUF. 

DOENÇAS  DE  SENHORAS  -  HKMOtihlilll.tS  -  ngrus. 
Assembleia,  03-1"  andar  —  Se.^undas.  quacus  e  i"\tas-(e!rii 
dai  IA  ãi  18  norae  —  ResiOenria;  'Irlcfoue:  .'j-ii.tai 


Devem  ter  percebido  que  parvto 
multo  seguro  dc  minhas  palas-ras  c 
caminho  aparentemente  para  um 
desfecho  que  lhes' provará  o  ai-er- 
to  e  0  rigor.  Não  se  enganaram  e 
nto  os  denapontarei .  Dias  apAs  a 
noticia  a  que  me  refiro,  eis  que  sur¬ 
ge  uma  outra,  em  tipos  minuscuios 
p  escondida  entre  dois  anúncios,  in¬ 
formando  que  a  morta  da  Represa 
de  Santo  Amaro  fõra  afinal  Idenil- 
flrada.  A  mulher  de  formosura  In- 
vulgar  era  apenas  uma  pnbre  senho¬ 
ra  de  51  anos  de  Idade,  de  nome 
Franclsea  Krclci,  que  sc  matara  pnr 
não  poder  suportar  as  saudnde.4  de 
seu  unico  filho,  que  vivia  com  leii 
marido,  de  quem  ela  estava  separn- 


Cheíe  dui  ambuiaturlos  de  ginecologia  c  de  tibsictriria  du  H  Oillm 
UuinJe  —  Clinii'9  Geral  —  Oinerolugia  clinira  *  rirurjlta  -  l-iriw 
CI.NELANUIA  -  EIIIF  GLOP.IA.  3"  jndar  -  Icl  -  Dtiu 

5  niiras  Res. ;  Rua  Senador  Vergneiro.  128.  ap  201  —  Tel  tã-Nv; 


CUPÃO  DE  INSCRIÇÃO 
Nome  .  . 

Keutdenela  . . 

Estado  . 


OISTAIIUIDORA  «teORO 


INSTITUTCI  màm 

RUA  ASSUNÇÃO  N 

CÂSA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS  - 


'Mm  DE  imm 

^  1 0  -  BOTAFOGO 

1  E  L  E  f  (•  \  F.;  ‘fi  Slii 
R  A  M  I  S  11.  HEI) 


Correspondência 
para  Sylvio  Alves 
Cabral,  103  -  Rio 


t  colaboração 
■  Rua  Saeadura 


Radiotercsfsía  -  Radiur^  -  Oírujcia 

Ur.  Drolhe  oa  Costa  —  llr  E.  A  Bueiiu  —  l)r  \  dc  tnaj» 


ESTA'Ouasi  TOCO  ( 

E  ACHO  (JuÊ 
zocos  UOS  CiCAPgMOS 
SâTiseeilDe  €T  Sa(EOa®ul 
Nbca  Go^•.':>vlaaa^I  ESPariAL 
MENTE  OUflNOO 


«AS  cEw  aAvrooLÊ 
íeen’OMa6PCLi2  < 
V;,  0£  >0(09  QIUANOO 
SAtCNOS  C3)4>Ul' 
<09  evzAMos 
jAlNroeURflasUA 
7  cituce  < 

L  natal  .  ) 


Cifía  zã  cDVTEvbE  ; 

çUauoo  0£  SEut/CGPeSj 
■SP  A-OCUOf  Moao  ,  r-^ 
/V4Ò IXJ  WaDOf 

^çussetaTOças-Cu 

0‘J3?.  iv4&  psiKaeeiçue^ 

NIK'<3üEh(VEJUPOUe  Aj 

nossa  a/aneiHA. 


Câncer  -  Taner» 
trrendamento 


á%  pek  v  |tlntitI>>U»  ppftnrrlni»  » 
tntcfnacâo  de  jA^nte»  —  SercAn  dp  \%9hipnriA  ril*c:)f8 


^seiBirAOEuM 

Aciizco.  ^ 


Aquéle  mcde.v.o  filho  de  um  .sa¬ 
pateiro  c,  hoje,  0  homem  mais  po- 
deraso  do  mundo.  Pouca  grnte  po¬ 
rém.  pode  dizer  que  espécie  dc  no- 
mem  é  o  ditador  russo.  Louts  Fis- 
cher,  escritor  americano  que  viveu 
U  anos  )Ta  Rússia,  escreveu  um  :ir- 
l:go  na  revista  “Loolc".  condensado 


no  número  ée  Ou:: 
agora  à  vciid.T.  cndi 
n.eros  det.alhej.  .1:0 
cidns  na  vida  rif  .ò:. 
cerlas  padrõe.'.  .t  v: 
Ur.  t:m  sido  uni 
Quoido  morrer,  élc 
.'unerai...  m.a?,  (,u 
chtrarno.  ni:’.g'20!!i 


SOLUÇÃO 

Se  a  história  tlve.sse  ic  pas¬ 
sado  como  Nelson  contou  ile- 
verln  haver  cinco  pares  de 
péi  gravados  na  neve  c  não 
quatro.  Isso  no  caso  de  Nel¬ 
son  estar  mesmo  na  cabana, 
eomo  afirmou,  Como  Fordney 
notou  apenas  quatro  pares  de 
pês,  sendo  um  de  Brewer,  des¬ 
confiou  dc  Nelson,  que  aca¬ 
bou  confessando  o  crime. 


Por  causa  do  catarro. 

|i^  no  ouvido !  È 

/;  EXPERIMENTE  ISTE, 
REMÉDIO 

S«  V.  S.  sofre  dc  aturdimenla 
cauii-ral  ou  de  zumbidos  nos  ou¬ 
vidos  ou  se  o  catarro  obsirói  a 
parte  posterior  da  garganta  con¬ 
sequente  a  traqueo-bronquUes  e 
narnifaringites,  se  alegrará  ao 
snbcr  que  para  tão  aborrecida 
nfccçáo  p«m>ini  será  eficiente' 
com  um  tratamento  de  apenas 
alguns,  dias. 

Usando  Pnrmini  V.  S.  Ob¬ 
servará  uma  sensível  melhora 
logo  ao  Iniciar  0  tratamento.  A 
re.splracáo  so  loma  mais  fácil.  A 
obstrução  nasal.  05  zumbidos  no 
nuvido  causado  pelo  catarro,  c  o 
mnl  eslar  c  sonolência  vão  desix- 
pan-condn  grndualmente. 

A  perda  do  olfato  c  do  paladar, 
n  dificuldade  de  audição,  0  des¬ 
prendimento  do  muco  iw.«r1  na 
garganta  »ão  ouiros  sintomas  que 
tndicam  a  presença  do  catarro 
navn  0  oual  Purmlnl  é  Indl- 


★  itir 


o  Curso  ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


...  £ú60RA.  TENPÓKA^i ^  SOMBRA  UA' 
NlPNOTlSaPO  UM  vJ  P£SAPAe£c£U, 

RJêles,  serei  wi/z-rj  ouf  e- 
SIVEL  TÚMBEM  âOS  \  «a 

.  OUTROS...  7  OLHANDO 


de  preparação  ao  concurso  ilo 


O  METAL  ESTA^ 

,  ‘^RVEnDO^  ) 

\  yj 


do  Min.  das  Rei.  Exteriores,  ainda  Ic 
turma.  Profess9rc.<i 


PORTUGUÈ."?:  —  Silvio  Elia 
FRANGES:  —  Marcei  Duelos 
INGLÊS:  —  A.  Soarc.s 

Av.  Graça  Aranha,  19,  saia  1202  —  Diariamente  entrr  17.70  r  W.i® 


l/Qrmor\ 
( vou  soltar 

ü  utriM/i/ 


Continua  a  suo  grande  liquidação  por  motivo  dc  obras,  remoí* 
caçoo  de  Iodo  o  "steck"  —  Vejam  alouns  preços: 

CARRILHÕES  ALEMÃES.  A  VEDETA  . ^  CrS  1  600.CO 

MEIO  CARRILHÃO  .  CrS  950,0- 

RELOGIOS  COM  PULSEIRA  DE  OURO .  CrS  1.400, CC 

DESPERTADORES  GARANTIDOS  .  CrS 

CARRILHÃO  COLONIAL,  JACARANDA'  ..  Cn£  1903.00 

Joias  com  brilhantes,  por  prccos  bar.itiçsimos. 

- lOALHERIA  MÒNROE - 

RUA  URUGUAIANA  N.  26  —  Esquina  da  Rua  7  de 


EKQUAm 

APOutlA 

SE  aprouiaa, 

AUUâOLD 

CARREEA 

Rhptcmeu- 

TE  sacos 


CAMmao 

8UNPADO. 


RESFRIADO? 

o  Inholante  de  Benzedrino  dd 
alivio  imediato  e  duradouro 
Seus  vapores  medicinais  pe¬ 
netram  em  lõdo  o  covidade  no- 
sal,  desobstruindo  os  membra¬ 
nas  Inflomadas,  e  foeilitondo 
□  respiração. 

O  pequeno  tamonho  do  tubo 
ae  Inhalcnie  de  Benzedrino 
permite  levd-lo  no  bolso  poro 
ser  uiodo  o  quolquer  mo.ren- 
to  em  quolquer  luQor. 

Trogo  sempre  çons^qo  um  tubo 
de  Inholante  de  Benzedrino. 


coapRiiiíiDjís  “ÈVíioii” 

o  FENOMENO  ARGENTINO  Q 

íiiige  os  Cabolos  liístuníanfiSíE  :f)íe 

Tonit  Negro  notural  .  CastLní-.o  esc. to  ~r.  ~  _ - 

-  Ccislonho  -  Casta.-.ho  claro  e  Louro 

No  Rio  vende-se  nas  Orognrins  PAClHECO,  U.NIFARMA. 
rarfuni.  ClSlfO,  CARNEIRO  e  domais  Drog.  Farm.  o  Pcrlum 

O  Infvríof  pode-se  ditlgir  oo»  /ob/íconfes? 

ARTHUR  PATI  &  FILHOS 

RUA  AMARAI  GUeCEl,  4J0  -  TIL.  4.7«Vj  S.  lAULO 


e  prometo 
áUE  isro 
«•OiiE  CEPE 


vmmH  Biim 


Vetirtlanat  dt-  nluniiiiin.  inonladu 
n.i  Itlo  pnr 

CORTINAS  AMERICANAS 

'  IlUA  SacADUK.S  L'.VIU:,)L.  291 
TrI.:  r:i-n»2i: 

ln«i-**»  4Ç.  |.r«^  5 


Em 

i '  i 

yX-v? 

'  ■/ 

1. 

TM 

3 

WÊÊÊmfM 

1 1  a 

a  erowna 

4  ritiiti  mtaiil 
Mtli  MrirlU 
«■itlir*  UliRt.  I 
Uái*  «■  W'»» 
■•ftriifri»  MB- 
••fiMklii  itiailcr>  • 
••  ApIcimilB 
uIbIm  t  <l>  , 
•I  wrvl)M  .1 

tiMtai»  4  n* 
<;A»4.  cm  U<f> 
M  btMll  ('«•  1 

rcflcli  tcn  (cr  «  | 
cuirltr  — T— 


soas,  en»  três  dias  d*  exibição, 
nos  Estados  Unidos 

'EsiBtnos  icguiBineRts  Inforniutlos 
dl!  Qua  a  Ford  Motor  Compir.y  pa'- 
tonde  lançar,  dont.ro  de  pouaos  dini, 
uo  Brasil,  o  novo  modèlo  do  coito 
Ford  I»í9.  JA  se  sabe  que  esU  últi¬ 
ma  criaç&o  das  fAbrlcas  de  Detroit  ^ 
constarA  de  um  modèlo  verdadeira-, 
mente  revolucionário,  rompendo  com 
tOdss  as  tradições  do  passado,  atè 
nsora  .estabelecidas  por  aquela  Ia- ' 
mnsa  marea.  Desde  o  lança-Herivn  ne  ■ 
celebre  molor  dc  8  cilindros  mu  “V". 
Jamais  a  Ford  lançou  um  nove  nr-  ■ 
rò  que  desperta.'isc  tanto  as  a!on- 
çws  do  mundo  aulomoblllsllco  ame- . 
rlcano.  | 

Interesso.'! te  lol  o  sistema  utt.do  i 
Data  desenhar  ésto  novo  Poro  Ooi  - ' 
suJtas  populares  íorsm  (clta*.  ptni 
conhecer  .  0  que  o  publico  mal.-*  de- 1 
sejava  nüra*flarro.  Inúmeros  dese-  < 
iilwt  de  varias  partes  íoram  fub- 
Ditiidoa  A  apreelacAo  doe  conuiml- 
A  aeleçAo  aos  pontos  mais 


★★★★★ 


MiSTERIO  NO  SUMIÇO  DO  JOVEM  FAZENDEIRO  PAULISTA 


,^£IAS  nylon  51 

1  CAoA  HErtMAN  csU  venaen- 
j,  'moIii.v  Nviflu  51,  desoí-  cruzei- 
'0(10.  cm  cores,  do  moda.  Rua 
núri  n.  ai.  Tel.  38-4744. 


Clínica  d©  Senhoras 
DR.  JOSr  FRANCISCO 

ÍIND4S  CURFAS  -  DIATERMIA 
ir  Copacabana.  MO  -  Apt.  401. 
Tíl. !  .47-7932  —  Bei.:  87-0100. 


aorca.  A  aeleçAo  aos  pontos  mai» 
vr-tadoe  resultou  num  modelo  mtel- 
ramente  '  novo,  Incorporando  cJas 
as  convenlOnclas,  num  desenho  re- 
tciuclonàrlo.  Pode-ia,  pota.  ftisvr 
que  0  novo  Ford  .1940  foi  feito  a  pe- 

#4Isia  jIm  mAfllHl*.  ' 


A  POLICIA  PROCURA  ATIVAMENTE  O  MILIONÁRIO 

t  I 

eiruem  as  dlllpendas  da  poli- ida  cidade  de  Barretos,  no  Interior i mente, 
n  locallstnr  o  paradeiro  do  ía-  paulIsU,  viera  a  esta  capital  submè- 


FRANCISCO  BENIDITTI 
única  que  transferiu  suo 
kneia  paro  o  Rua  Barão 
icincm*  B.*  115  *  spt.  901 
.  Tetefone;  47-0847  - 


dioc  do  publico,  “sob  medldc'.  Os 
quatro  ponlos  básicos  —  aegunn- 
ça.  oonfõrto,  economia  e  espaço  — 
evljHos  pelos  eutomoblllstas,  furam 
objeto  de  cuidadosos  estudos,  rcriil- 
tando  wn  consltíeráve!.'  aperís'(5oa- 
menjos. 

.  A  curiosidade  dos  automobilistas 
pslo  novò  Ford  1944  excede  a  'iido 
que  Já  te  viu  neüse  setor.  Basta  ril- 
xer  que.  nos  primeiros  3  dlss  de  esi- 
WeSo.  noa  Estados  Ur.ldos.  o  Ford 
1949  foi  vlslo  por  28  rolUiõea  de  pea- 
sotsl  Pelas  informações  acima,  tuao 
Indica  que  esta  eurtnsldade  será 
mais  do  que  eompçcsada.  com  o  prõ- 
slmo  lançamento  dêssi  JA  famoso 
>  oárro,  no  Brasil. 


sendeiro  Silvio  Cunha  Qulmarles,  I  t?r-se  a  tratamento  medico  pré- 
que,  como  íol  noticiado,  desapareceu 'nupcial,  traxendo  consigo  regular 


DE  ESTILO 

CORTINAS  —  TAPETES 

passadeiras 

GF.UPOS  ESTOFADOS 


eficiente  auiillo  da  policia,  e  da  Jm- 
prenia,  que,  tudo  vêm  faxendo  p/  t 
auxlliá-lo  nesse  transe,  Bllvlo  será 
encontrado.  Fonlvalmcnte,  desorien¬ 
tado  por  qualquer  motivo,  ele  ae  en- 
íConttBúa  Bcr  f  pá^.)  ' 


MSBMltlA  IM.  OONÇAlVe 


CATETE,  55.  57  E  59 


ToIvbx  voei 
nocoitilo  dt 
um  loMonlt. 
$•  oiiim  i, 
leme 


Comimorondo  o  itxto  aniversario  da  criação  da  industria  nacional  do  refrigerante  mundi¬ 
almente  conhecido  Coca-Cola,  as  organizações  locais  fabricantes  desse  produto,  constituídas  com 
capitois  em  absoluto  moiorio  nacionais,  diretores  e  empregados  brasileiros,  sentem-se  orgulhosas  de 
trazer  ao  conhecimento  de  seus  consumidores  os  informações  e  dados  que  se  seguem,  e  que 
atestam  o  sua  contribuição  paro  o  Erário  Público,  os  benefícios  a  diversos  industrias  correlatas 
nacionais  e  o  apoio  prestado  aos  veículos  de  publicidade. 

Graças  ò  eloboraçSo  de  um  produto  de  alio  padrõo  de  qualidode,  existente  e  idêntico  em 
mais  de  70  poises,  consumido  dioriamente  por  mais  de  um  terço  da  população  total  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  elaborodo  ò  base  de  tratamento,  higienizaçõo  e  esterilizoçõo  dos  seus  ingredientes, 
Coco-Cola  vem  sendo  aceita  hó  mais  de  óO  anos  e  tem  contribuidó  poro  o  desenvolvimento  do 
industrias  modelares. 

A  qualidade  desse  refrigerante  nõo  -  olcoólico  foi  a  tal  ponto  reconhecida  que,  olem  do 
aprovado,  om  repetidos  o  consecutivos  exames,  pelos  Departamentos  e  Juntas  de  fiscalização 
da  higiene  e  da  alimentação  em  todos  os  poises  onde  existe,  foi-lhe  solicitado  acompanhar 'as 
forças  aliadaj  das  Nações  Unidas  em  todos  os  "fronts"  no  guerra  contra  o  nazi-fascismo,  sen- 
do-lhe  reconhecido  ter  substituído  a  agua  notural  nos  regiões  de  mananciais  poluídos. 


SILVIO  CVNHA  GUIMARAES 
O  milionária  desaparecido 


iápldo...ífefvesetnte:.ificaz 


quantia  eni  dinheiro  que  confiou  A 
guarda  dc  .seu  medico,  sr.  Joaé  Soa¬ 
rei.  Rapar,  de  hablto.s  morlgerodai. 
aegundo  Infonuações  de  seu  pal,  ar. 
,Ioão  de  Oliveira  Guimarães,  dlflcll 
se  toma  formular  uma  hipótese  em 
tomo  do  seu  desaparecimento,  aa- 
bendo-se.  ainda,  pelas  investigações 
efetuadas  no  hotel  em  que  Silvio  re¬ 
sidia,  que  ele  não  contraíra  nenhu¬ 
ma  amizade  recente.  Era  de  poucas 
paloma,  evitando  relações  com  es¬ 
tranhos.  No  entanto,  como  rapaz  sol¬ 
teiro  que  é,  não  desprezava  as  diver¬ 
sões  noturnas,  tendo  frequentado, 
me.^imo,  elgumas  casas  de  toleraiirla 
lovo  A  sua  chegada,  acompanhado, 
porem  .dc  seus  familiares,  residentes 
nesta  capital. 

.NA  TABERNA  DA  OI.ORIA  COM 
DOIS  DESCONHECIDOS 
Nestas  ultimas  hora.s  as  autorida¬ 
des  da  Delegacia  de  Vigliencla  e 
O.TpUira$,  a  quem  está  confiada  t 
descoberta  do  paradeiro  do  Jovem 
fazcndleros,  rèm  intensificando  dili¬ 
gencias  para  locallza-lo.  Turntas  de 
I  Investigadores  percorrem  os  mais 
'  afastadas  suburbio.s  nessa  tentativa. 
I  levando  consigo  a  raeLs  recente  ío- 
I  tografla  de  Bllvlo.  Atndn  ontem,  em 
j  “csmlonette"  daquela  delegacia,  o' 
I  sr.  Jofio  de  Oliveira  Guimarães 


cm  circunstancia.s  misteriosos  no  dia 
17  do  corrente,  do  Hotel  Mcm  de 
Sn.  onde  .sc  encontrava  hospedado 
derde  0  dia  3  deste  mês.  Natural 


GARANTE  A 


Cxlit  de  leu  iernecedor  ■  merca  ALBIONu 

l!:  INDÚSTRIA  CARIOCA  DE  TIHTAS  S/A  1 

te;.';.s;^BUA  FLACM.  -  Tct.  41-1*1 


At  industriai  broiilBirat  d*  Coca-Cola  oferocem  ae 
exome  do  público  os  soguintos  dados  o  cifras  reprtson- 
tativos  do  suos  operações  no  Brasil  de  1945  a  esto  data  t 


ESPORTISTAS  DO  BRASIL! 

A  «CASA  STELLA” 
E  A  «CASA  NILZA” 

OFERECEM  UM  PAR  DE  "SHOOTEIRAS"  DE 
SUPERIOR  FIBRA  ARGENTINA  POR  SÔMENTE 


OweBtidiade  Cruzeiros 


QwanHdede  Cruxeiroí 


CaminhSe*,  adquirido*  do 
Inlsrnolionol,  General  Mo¬ 
tors,  Ford,  e  de  cu/o  custo 
nioís  de  5074  permanece 
no  Brasil . 


Açvcar  do  mais  oito  qualí- 
dode,  adquirido  nos  seguin¬ 
tes  industrio*  noeionaiu 
Usino*  Noeionois  (Rio),  In¬ 
dustrio*  Luis  Dubeox,  Ce- 
operotivo  dos  Utineiro*  de 
Pernombuco,  Cio.  Geral  de 
Molhoromentoi  de  Pernom- 
bueo.  Usino  F!uminonse... 

6ái  MfUiiice  adquirido  do 
Cio.  Cervejorío  Brohmo,  Rio 

Relliai  Melélitos,  odquiri- 
dotdo  Iftduifrio  RoiAo*  Me- 
fálicas  S.A.,  Ria . 

Garrafas,  adquiridas  do 
Cia.Sta.  Merino  S.A.,  S.  Paulo 

Caixas  de  Madeira,  adqui¬ 
ridos  dt  Madtiras  Topero 
Udo.,  J,  An/os,  Rene  Frty  4 
IrmSo,  Adoffli  A  Cio.  Ifda., 
Paraná . . 


Contribuições  poro  e  Erá¬ 
rio  Público,  Imposto  de 
Consumo,  Imposto  de  Vtn- 
das  Mercontís,  Imposto  dt 
Rendo,  Direitos  Alfandegá¬ 
rios  e  outros  impostos.,.. 


Solários  dc  empregados, 
sendo  1.350  brasileiros  e 
14  estrangeiros . 


CASA  STELLA  CASA  NILZA 

A  R.\I.MI.\  DOS  CALÇADOS  A  TRINCF.ZA  DE  MADÜREIRA 
Avrnitia  Marechal  Florlano  Estrada  Marechal  Rangel,  t  c  11 
número  «»  Madureira 


Prepctgenda  otrovès  de  todos 
OI  voíeulos  nacionais,  tais 
como  rodios,  /ornais,  revis¬ 
tos,  corfozes,  paíne/s  pinta¬ 
dos,  peças  impressas  o  cõres, 
etc.,  eioborodo  por  técnicos, 
ortistos-mósicos,  orfistos- 
pintores,  desenhistas,  reda- 
tores  e  locutores  noeionois 


voltou  a  vê-lo. 

BVMO  DIFERENTE? 

A  reportagem  do  DIÁRIO  DA 


Estas  doctos,  assim  como  todos  os  demais  concerneotes  às  operaçõos  das  firmas  abaixo  as¬ 
sinadas,  vêm  sendo  ompla  e  regulormente  divulgados  em  balanços  poro  conhecimento  do  pú¬ 
blico,  o  qu^m  renovamos  e  convite  feito  em  nossos  anúncios  para  que  visite,  o  qualquer  hora 
do  dia,  as  nossas  fábricas,  onde  poderá  constatar  a  qualidode  de  Coca-Cola  e  os  métodos  hi¬ 
giênicos  de  sua  fabricação. 

As  industrias  de  Coca-Colo,  elaborando  um  produto  do  melhor  quolidode  pelo  mais  baixo 
custo,  e  no  qual  menos  de  meio  por  cento  do  contéudo  líquido  de  cada  garrafa  é  importado, 
sob  forma  de  concentrado,  têm  um  programo  ds  desenvolvimento  de  componhias  nacionais 
independentes  em  cada  pdade,  pois  só  assim,  graças  o  um  cálculo  rigoroso  de  custo,  dos 
impostos  na  base  otual  e  de  transportes  num  raio  de  ação  limitado,  continuarão  fornecendo  um 
refrigerante  preparado  dentro  dp  técnica  mais  moderna  e  des  mois  severos  preceitos  cien¬ 
tíficos  de  higiene  ao  preço  de  Cr$  1,50,  e  representorõo,  coda  vez  mais,  crescentes  benefícios 

^  p  ..Í.J-  4.  .»•*«.  ...  .  JS  ...  V.i.AitU.  .1 

para  o  Pois. 


fí  '  UNiCO”  fogão  a  oleo  e  quefosent 
scBi  torcida  100  %  perfeito 

NOVO  SISTEMA  Pateflteado 

PREÇO  CRS  290,00 

Ofimpleto  sortimento  de  acessórios 
para  iogão  a  oleo 

pkçam  demonstrações  hoje  mesmo 


Coca-Cola  Rcfríscos  S.  A.  (Rio  •  S.  Paulo)  *  Industrial  de  Refrescos  S.  A.  (Porto  Alegre]  *  Parani 
Refrigerantes  S.  A.  (Curitibo)  *  Refrigerantes  Niterói  S.  A.  (Niterói)  *  Cia.  Santistas  de  Refrescos 
(Sontoi)  *  Refrescos  do  Reclíc  S.  A.  (Recife)  *  Cia.  Mincir.i  dc  Rcfrcfcos  (Juii  de  Foro)  *  Cia.  Cam¬ 
pineira  de  Refrigerantes  (Campinos)  *  Refrigerantes  da  Bjlvia  S.  A.  (Solvodor)  *  Fortaleza  Refrigeran¬ 
tes  S.  A.  (Fortoleio)  *  Rcfrcícos  Ypiranga  Ltda.  (Ribeirõe  Preto)  *  Refrigerantes  Bauru  S,  A.  (Bourú) 
*  R'frigcrantes  Minas  Gerais  S.  A.,  em  organizajio  (Belo  Horizonte]  *  Cia.  riuminense  dc  Bebidas  • 
Refrigeranici,  cm  organizarão  (Rezende] 


Vende-se  uma  de  aeis  pass.vgelrof. 
i:rtiado,  0.30  com,-i.im.'i;lo  5.5o  'iie- 
tros.  motor  marítimo  Ford  V-8.  for¬ 
ça  80  R.  F.  velocidade,  maxlma  99 
milhas,  construção  de  1947.  Tratar 
pelo  tel.  37-8789.  da.s  12  és  14  e  rtas 
18  ás  20  horas,  com  ar.  Murilo  e 
ver  no  lale  Club  do  Rio  de  Janeiro. 


RUA  DA  CON.ST1TU1ÇAO,  5B 
Tel.  22-2774 


ms. 


TRAGADO  PELA 


Rio.  2fl.n.iniíi  niARio  r>A  moité; 


V  aiwra)  v  vaj  a  n  •  •  • 

1110!;  (tias  que  se  si-KUlram  ao  CHsn* 
mento,  que  eln,  poucos  dta.'*  nnlcs  do 
I  crime  “fne  amenens  de  morre  elo  seu 
mnritlo"lll  Esse  estado  de  esplrttn 
do  Myrlam.  essa  excitação  de  per¬ 
manente  atrito  entre  os  conJURe.s, 
Ique  períeltamciUe  se  cxpllcnm  pe¬ 
las  circunstancias  que  vêm  de  wr 
!  examinadas,  deveriam,  todavia,  ler 
Isiia  orlBcm  ligada  lambem  n  al¬ 
gum  outro  acontecimento  anterior, 
mais  positivo,  mais  palpável,  mais 
(ibjcllvu.  A  rc.spcito,  uão  quer  o  Ml- 
nlslerfo  Publico  fazer  conjecturas  ou 
.adiantar  sugestões,  mas  se  o  Egre- 
'glü  Tribunal  confrontar  o  procedi¬ 
mento  de  Myrlain.  .Miterlor  no  cusa- 
I  mento,  com  o  seu  procedimento  pos¬ 
terior;  conhecer  da  frieza  e  da  Im- 
,  passlbllldade  com  que  cia  recebe  ,t 
.  nolicln  de  que  seu  marido  está  des- 
j  maindo,  —  primeiro,  o  depois  morto; 
—  Sc  0  Egrégio  Tribunal,  conhe¬ 
cendo  essas  circunstancias  tomar 
cuiilicclmcnlo  das  dcclai'nçõe3  pres¬ 
tadas  por  Orlando  Romulo  Pas- 
clioal,  começará  n  compreender  me¬ 
lhor  0  estado  de  espirito  de  ambo.s 
os  conjuges.  E'  que  a  testcmunh.i 
confessa  ter  comunicado  ao  noivo  de 
sua  sobrlnhr,  Myrlam,  no  (lia  do 
seu  casamento,  que  ela  estaca 
menstruada .  Essa  circunstancia  (w- 
clareeodora,  é  de  tal  rclevanclH  no 
c.siudo  pslcologlco  dos  aconloclmen- 
tos  c  dos  motivos  do  crime,  que  iifto 
pôde  ser  posta  em  duvid.i  porque  a 
própria  Myrlam  o  referiu,  loníes- 
,sando-te  no  sou  Iníerrngaiorlo  eni 
plcnurlo. 

A  3  UE  ACOSTO 

No  dl»  3  de  agosto,  aniversario  de 
um  dos  fllho.s  de  Darcy  e  Augnsla. 
re.ilizou-se  na  ca.sii  (iesse  unis  pc- 
quenj  reunião  familiar.  Os  dois  .'a- 
.sgis  foram  deitar  tarde.  No  dü  sc- 


da  temporada  \ 
lírica  oficiai 

o  nlclo  da  temporada  lírica  ofi¬ 
cial  .no  Teatro  Municipal,  marcado 
para  amanhã,  foi  transferido  para  o 


(Conclusõo  da  12”  páq.) 

guarda,  o  primeiro  sargento  Ora' 
radln-tclegraflsUi  dn  Oirttorla  ' 
TrnnsmI.ssúes  do  Exêrciio,  c  o  t 
cciro  sargento  Anlfio  Mnrlnho  u 
das  figuras  mais  envolvidas  V.e 
mistério,  sendo  acusado  piir  niúi 
do  ter  morto  o  tcneiuc,  embor;;  n 
gucni  apicscnte  proviu  ou  fk-mi 
tos  que  tornem  acrcdllavcl  c  -n 
potese.  Com  o  cnpUio  Ccruoii 
gulnio,  lambem,  os  liidlo'  iivH) 
dos  Pedro  Cnhóclu  e  4osé 
que  serviram  de  gulas  ria  pxpr.stó 
Estes  dois  liidlos,  bem  lomo 
sargentos  Gr.i.s.so  e  Marinho  lor. 
Incansáveis  no  trabalho  rtu  minv-J 
que  marchou  mais  dc  vni  nuiV.n 
Iros  em  plena  mala  á  priau™ 
oficial  que  nâo  íol  eiicoiiiriido  c  i 
se  afirma  viver  entro  o.n  "Brita  s 
gra". 


;  0  oüqiMaTo  OA  smica  em  isoco  meuso 

c  íP'  w"  p  «íí  i?  s: 


co.vru.si 

- o  ulMins  doi  niolorlaUi  que 

puiu  run  OnrAo  rii'  Mcivqiill.i,  rin  (rrti- 
t;  ú  Ciiurlru  üo  Sul,  cuiit 

mus  vtlcuios  rin  KrDÚdi.  vtinddadc, 
|i.  nrlo  im  rdlgu  ft  vld»  dos  role. 
«..iis. 

- f>  (ulla  de  UrijnilM  ruimros  niis  ruus 

Vlv-iinde  ilr  Sintii  Isulirl  e  Kuis  d.i 
Cni/. 


BRUMA  SECA 

BELO  HORIZONTE,  29  <Espeelal 
para  o  DfARIO  DA  NOITEI  —  Uma 
densa  e  Impenetrável  bruma  sêca  es¬ 
ta  cobrindo  tolalmcntc  esta  capital. 
Desde  alguns  dias  que  o  fenomeno 
se  reproduz,  embora  em  menor  es¬ 
cala.  Hoje,  porem,  alcançou  um  pon¬ 
to  que  Impede  lotalmcnte  u  visibili¬ 
dade. 

As  autoridades  Interditaram,  em 
conscquciicin,  o  Aeroporto  da  Pnm- 
pulhn,  ficando  assim  .su.spcn.sos,  pelo 
menos  enquanto  nAo  clarear  o  tem¬ 
po.  0.S  .scrvlças  dos  empresas  nêreus, 


dia  5  de  outubro.  A  decisão  lol  to¬ 
mada  polo  prefeito  Mendes  de  Mo¬ 
rais,  considerando  que  o  tenor  Bc- 
nlamlno  Olgll,  ora  ein  Santiago  do 
Chile,  nâo  poderá  chergar  a  tempo. 

A  ultima  recita  de  gala,  porém,  se¬ 
rá  realizada  até  o  dia  25  daquele 
mês  como  estava  previsto. 


fConcii/são  d  i  I.“  páqina) 
iilKÍrrio  dl  VlaçSo  r  Obras.  Itrs- 
IimiUrta  e  não  se  roasblcraiulo  s.i- 
llsreilo.  volliiii  o  sr.  Loltc  Ncfn  cnin 
iinvii  reiiaiTimentn  de  infarmarnrs, 
poslerlcrmcnlc  taniiiem  rcsnomliilu. 

Amlins  ns  rrciirrlmenlns  foram 
lluntradês  com  ucraiinfas,  (otlas  .sa- 
tbfflíus  pelo  mlnlslro.  Pctliudo  vis¬ 
tas  n  sr.  Isr.iel  Pinheiro  iiormanr- 
ren  ro.m  a  mensagrm  cm  «nas  mãos 
tie  .liinlii'  até  ontem,  (tnaniln  nova- 
mente  rnrmttlnn  nm  rcqnerlmenio 
ile  Informacúri,  dc«(a  fella  eiitrc- 
t,'.rl  ■  Seat  espceificar  o:;  poii- 
to'i  »'U"  (Icyejn,  Ke,|am  escl.arecidns. 

r.iíe-,  dcTi  imlurcza  oeorrem  fre- 
<iui*n(eni?nle  ins  comissões,  alra- 
nnifo  cnnsliíerivelmriile  o  aiiila- 
mentn  dos  trahnllin«  parlnmenli- 
rer.,  N."f»  cnndenamm  n«  pedidos  d" 
vl.<*i  «in  Inrne.Tiiirri"s.  .lã  nti"  esse  é 
nn  dos  mdns  de  ritc  ii  ilrpididu 
dl’n*e  ''sr.i  ba«i'ar  o  sen  pnrecr  nii 
mio.  Tíòivla.  o  mic  nSn  e  noislvel 
fSn  01  rMivlnnlfs  e  'i*'itehtoríni  re- 
eurei.  nliü-B.jsn  iian 

o  •elor.de.mealo  (t-i  p-oeo  leio. 

R.'in  n:  ■u-nli’'es  ei  riifn-.ei  (>,• 


SUCURSAL  DE 


Fj  lHOTíSMO  ADl^4INISTR  ATI  vo 


fConcJusõo  da  1°  pág) 
rio  ao  desetivololmcjilo  normal  de 
ima  rã  se  não  ingerir  guanlidadcs 
determinadas  de  Icijão,  arroz,  car¬ 
ne.  batatas  c  proteger-se  conveni- 
entemente,  com  roupas  de  /io  de 
algodão,  contra  o  /rio  e  o  calor. 

Por  onde  se  eoncíuc  que  em  /ace 
da  ciência  e,  sobretudo,  do  bom  sen¬ 
so,  0  melhor  de  todas  as  ciências, 
a  ComIssSo  Central  de  Preços  está 
laborando  em  graves  equívocos  e 
pode  ser  considerada,  sem  grande 


Leiam  a  CKi ARK 


1.11. o  tl.,  nrç.im.  iiín,  III:'. n 'o  eny.endradfi  nos  re- 
!!•  luu  .1..  lliulle'.  í!(i  ildliuUi,  qii:in-J'!»t!ati  das 
’  .Ainiamcii  n  ih  Miinniin.  Por  li.!,  r-ia  tnftía.ic 
,  I  .ib  1”  a  Di:‘clu'i,i  Ci.iül  c  11..  ..'  ój'!  dc  A'!!- 
L;;)i:o.lvii'.  Minis  Rubina.inn.s  c  T;;|i’il.),  Alc 
ins  ;-.;'.bc  o  Irnor  n  ipie  c  la  Dlt'c;orl.i  lãa  nPid  - 
ii.’i.;i:i.i  a  tiubir  ::eiimr!n  :i  Vtiiia  2.  Cjü.slgiir.çãa 
!■  :  :iii  "maíerial  de  ;,cr!oieiilti;:!i.  in''u!ir;n  le 
a"  t.Yin  .vcrin  mn;-  verdadeira  niUicrla  ,i  D'.ra'":'l;l 
rinha  erlnr  bich'i  Ov  'latln?  Tal  o  qiin  e:í.i  anla- 
çi'  .'f  UMU  ('.(>  inilhas  ci/:'r's  nrra-iieii.r.rlar. 

:i;i;  lUi!  Com  ios  e  Tcli' ;raIo«.  a  proio.il,:  do  On- 
.1117  E-la  vulio-:i  (in.inila  iic  cll=lribul  s!  i- 

!•  iil  -.iinia.-:  ciin-lgiiaçõ:";,  iiia.s  dc  inoíl'i  ião 
11  una!  diir.  c.iiiini  J.imais  sa  infder.Ã  «.•.te.' 
.1  l’t:i;.‘:!al  i.c  f;.  •.rrin;  e  r;e  .jni/,  (le 

‘ii’  .  iim  r.'ii  pi  :ri!ii  e,  liii níltiuiiciiic.  inmtM  sc 
■ir.  a  cíHi  c.ni  d'-  eaiicJícnie.  .oiáqiilnas.  ivn- 
•;  d,'.  yi'TiMlii  Nciinnrl  t!c  ÍJaiua  Catarina  ciri 
,  i.iii  li''’.i  (I  ii.iM  11)19 

III  :)  i-i’  '  r‘rci.i.<  ;ni‘ ;ii('  q;a:  a  fi...''.i;i/.açfii)  da  exe- 
.,o|K  ”  :U.i  ■.iii.iAfi!)  iirã  fella  >rjn  coniieil- 

•  •|,i.  ili'  .1'  ■..  1  ptildiiai.  i  »v  i.r..s  eoirMass!;;;.",;». 


D  SRASIL  ABASTECE  A  RUS§;.Ã 


fConcIuaão  cia  página) 

leni  as  sanções  diplo)na(lcas  o  comerciais  de.sle  país  ú  I!ii..tu 
quando,  de  modo  indireto,  estamos  comerciando  com  o  cnmiiiiismn 
razão  unica  e  principal  que  nos  permitiu  a  rutura  de  nossa-,  rela’ 
ções  amistosas  com  a  U  R.  B.  Si 

Sem  duvida,  o  governo  pode  ter  conhecimento  desse  fato  \i 
Carteira  dc  Importarão  e  Exportaijão  do  Banco  dn  Brasil  tieve,» 
existir  documentos  reveladores  da  situação.  Contudo,  rstunins  cm 
uma  situação  equivoca:  não  lemos  relações  comerciais  mq,  , 
Kussia,  mas  negociamos  com  ela.  vendendo  genero.s  de  prímeirá 
necessidade,  ho,ic  considerados  ‘‘material  bclico“  da  maior  im. 
porlancia. 


literário,  são  apenas  os  preços  que 
sobem.. . 


0  BOTAFOGO 


fCônclusõo  do  I”  págj 

Caminha  assim,  o  certame  Insti¬ 
tuído  pelo  DIAHIO  DA  NOITE,  que 
conta  com  o  apnlo  das  altas  a.ti- 
rldadcs  esportivas  do  pais  e  os 
gremloj  (lllados  á  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Futeboi.  para  um 
desfecho  scn.saclonal,  que  pro.r.otu 
grances  surpresas. 

GRANDE  ENTUSIAS5I0  NO 
LEADER 

Ocupando  atualmente  a  cabeça 
da  tabela,  o  Botafogo  está  vivendo 
dias  de  Intensa  vlbiaç&o  em  Iodas 
as  suas  atividades.  E  nos  setores 
sociais  dos  alvl-negros  lavra  um 
grande  entusiasmo  pela  batalha  du 
graça  e  da  elogancla  que  é  o  con¬ 
curso  "Mlss  Campeonato”. 

Na  sUu.içfto  privilegiada  cm  que 
se  encontra  o  seu  clube,  os  botalo- 
guenses  só  trabalham  por  uma 
Idéia:  levar  à  vitoria  final,  náu 
apenas  o  suu  quadro  de  profissio¬ 
nais,  mas  o  sua  candidata,  con- 
qulstando  a.sslm,  ao  me.Amo  tempo,  I 
os  dois  iltuloi.  de  campeáo  da  ci¬ 
dade  c  de  “Miss  Campeonato  de 


I  '-','0.  r'  ijii 

’.;i  in:í;!.i  n  :iiuin:.:!l:i . 

nm  proio.i)  ;nbre 
'lii't'r..^;niii .As  v.iiliii.; 
^  li)":i!!ri:n  (iiri.-tlll::.-.!  a 
rn'.c.;  ‘r  ccrlii.s  l!i.;rlai;cs 
iii  l  ii-uivi',  inniiii',  v(vc; 
■  I'  •:  'laii.iirini:  rl.ini-T.;. 
nmnciiM.. 

23.!.'q  llMnrani  nnrnr.i 
'..ibel-cimiio  imi  sl.  i.-m.i 
•.II  io.ll  n:V)  rfi  lic  cüi.r 
j:i  iii>>.lnava. 

(ii,..-'!  Imlitíi'  úri  ()brl'..ii-j- 


SENAIN'  FrUMitA» 
FOMfBSxo  UiVtfTnP.A  ~  nn.il 
mpi-le  n  "liiario  iln  ron-m-.o'’  "ii- 
Mlriiri  iir.m  :iia  pq  rciinlãn dn  .Mesa. 
Pcpals  do  scls  rr  iilvmam  o-'i 

cr.s.  mrmiiro»  da  Fsi':'-.io  Dirclo- 
rn  -  -p  rciii-.lr. 

CAAffssto  n.v.s  mncAs  aic- 

'T.tDAS  —  S('s-.'''n  dn  dia  :>7p.  iipi. 
x.irnm  dn  rnmpariTcr  oi  srnatlnrci: 
Tiiiln  i;  Ei-pp’ tn  I»n-m-'pi 

roMISSAO  DF  FIV.ANC.ÇS  — 
fcssro  il-i  diii  17-9.  Dcivuriim  dc 
<  f-uniircrri'  iis  ar-i.:  RmltiKn  d;*  911- 
.'.irrc-!!  Neves.  Saiiloi  .\cics 
r  <'.i.'!oiiin  Sales. 

CA.*.! AR,',  nos  DEITT.MiDs 
rf.V.H.S-SAE)  DF  — 

sr-'in  d.i  dia  37-9,  Deixaram  d" 
re.r-mn-rrr  n.s  sra.;  Carlos  .Voaiiri- 
r,’.  Mnnívlro  dc  Caslro  c  <)„>ar  C.-ir- 
nelio. 

'■nMi.-s.-i.vo  I)K  t,i;(;is!,.iç.u» 
p|K'í.\L  —  sessão  dii  di.a  31-9.  Del- 
MTnm  ilc  rnmnurcrcr  «s  srs.:  ttael-i 
.Vevr.s.  Fiieit-I  ^•atllc  c  1’liiiin  (’a- 
rali.mli  Xutu:  niis  fallusns  dcsbi 
cM-iis  .IO  'emos  lochiido  <1  Tioiin-  do 
di'p:itii<ln  P.iolo  S;,ra-,-)ilc  F-itrc-iiii- 
I",  0  rrpri-e,taiM  i'c,ar"rsc  est.iva 
il.iiando  i'o  --11  Ivslado.  (emio  piilc.s 
roni-inlcítd-j  a  Comi: -ião.  .\o  lutcr- 
mos  c<.s--  res.silv.i.  eclpamo.s  pelii 
erro  o  spcreliirío  da  Coitiíssão  í|iir, 
nit  al,i,  dnveriit  sulinitar  o  motivo 
da  iiM-pn-la. 

(O.MJSsArj  Dl.  Or.N.M-l  PflIU- 
—  si""i:'io  rin  ill.i  ■;7-9.  Deixa¬ 
ram  rir  remnavcecr  o.  srs.:  .■\iilniHo 


1V0TICI.4S  FUNEBilí 

SBPULTÀMENTOS  HOIeTtorÍÕ 


ii.-.sln.ilnuras  que  para  eles  so  eon- 
.scRiilu.  E  para  que  no  ((uadro  nâo 
lalt.i.v;cm  alguns  rcloqiicis  ilc  saiiti- 
rlaíle.  fez-so  vlnjiir  dc  Jiiiulial  para 
Sao  Paulo  n  figura  nu.stcra  e  .slinpa- 
tleii  dc  uni  niliil!.tio  dc  Deu.-:,  que 
conlcmpUiria.  com  a  s.ua  auioi  ldadc 
tie  gula  c,',plrilual.  o  elogio  moral 
(la  acii.siulii. 

Enlrcrn.uo.  o.;  clcmc.utcs  c-.; 
v.i.  cnrrc.rdd.s  para  us  au;;*.  tnn- 
.il.sieiilcs  ati!  niesnin  n.i  pal.ivv.i  U.- 
pvoO.is  ligatiii.s  n  M.vrlam  par  cs 
trciini  c  pi'oxlm,i5  relações  ri.,  pi- 
leiile.sro  vieram  rcllflcnr  qiMlrqiur 
juinus  mais  ou  menus  pre:l:);i.'i.iiii 
que  .se  pudessem  fazer  uiirc  .siu 
icmperntnento  c  s:u  pacn  lo 

Seu  tempcrnmcnln  õ  a  i  miniln 
cü.mo  u  de  uma  inuçn  crliç-los.-. 
.suave,  calm-.i.  Mas'  n  .e.-(ia,lí  ú 
ü  fiiic,  em  conversa  com  •m  ain.pi.'-. 
cia  s.'-  m.iitra  c.iprl;hos.a,  volunia- 
río.sa  c  a.sperii.  quando  as  a  '.Ui‘.e- 
lha  a  iriii-ar  os  maridos  tom  V.spi- 
dez.  (Ilzen.io:  —  "marido.s  cÍL-vim 
!.er  iratnd..s  "a.-^sim”.  Com  lai  (ll,^- 
pnsic.'.,(j  dc  iiiilm'j  i'-  uviÒ!.i:i‘  que 
M.vrinm  iião  i)o:‘crln  ir  ijr.r.i  o  .al¬ 
tar  .«cr.ãü  cheia  rie  tomplex.b  e  tíiis 
crqut.sitlcc.i  CO  .scu  tcmptramcr.io 
Por  Liro  õ  que  Miirm  Ltilz-a  Fcr- 
nr.r.dei.  durnnic  os  dias  cm  que 
trabalhou  nn  cas.a  de  D.iriv.  per- 
cebiii  que  n  vlilma  ir.itae.i  u  c, - 
lio.-,i  com  multo  lariiiho.  m:r-.  (-se 
rarlniio  não  era  c-rrc.spomml  j  ,)i-; 
Myrlam.  c  não  ob.d.ime  -.eiulo  -nl- 
tclra  (lesie  logo  comprecoJeu  q-ac 
Myrlam  iiâo  goMiiva  cio  -mirldo. 

DKSrASO 

De  igmil  forma,  se  v.rlliin  «-u 
dea-a.vj  pelo  m.irldo  quaiião  nm, 
tr.!.'.m;.s  que  rt.  Anita  Pa;:irr  0' 
.A/ü-lo  foi  procurada,  c  ns».  c-n 
naveraa  com  ch  '  (Ic.xiiu  iraus- 
.ar'"ep  frnrraniriil?  conlr.ir;i‘ l.iúe.s 
c  abarreeimentos,  que  lhe  primor- 
clnnava  ;un  c*;!n:;a.  dir.cn-J-)  nãii  '■-» 
(|uc  :i  mesma  o  malirut,-.-/.!.  tjm.t 
lambem  pi  munclnvn  p.ii.r.rõ: . 
que  cie  nã  .  Unha  comgc.m  dc  r-i- 
lictir". 

Por  ls.so  é  que.  cm  conversa  emn 
a  prima.  Jor.iia  Cellna  Brunu,  mui¬ 
to  embora  aíiriiinndn  (pip  go.stava 
miillo  (lo  .--cu  marliin,  iiiíormai-.a 
conflUencliilmenii,'.  n.i  luilie  q-.ic 
rntecedeu  a  iiartlda  iiar.i  Uurun, 
■Aires,  que  Intlmameiue  o.;  riarlnli  is 
reicbliiii.s  dc  seu  marldu  nãu  wr- 
rcipondliim  á  ilu.siu  ([Uc  cia  all- 
mentav.i  nnlcs  dn  ca.sanicnlo.  Pre- 
tciide-.sc  fazer  crer  que  Myriain  era 
bi-a  r-.po.sa,  c  n.s  iitinni.liva.s  dn  de¬ 
fesa.  iie.s-<e  seiillrio  foram  imunera;;, 
mas  c  Intlí.stiilivel  que  .scit  murUln, 
l"t,a  nnó.s  ii  ca.«ami'nin,  .sciile  rpie 
(‘In  vai  mudamio  de  genío.  lornnn- 
(lo-.sc  complclnmcttie  iliíereiit-»  da¬ 
quilo  que  cr.a  nnlc.s.  E  I  •••  prencii-i.i 


Darllo  do  Dom  Rpllto,  a-c 
—  Wilson  Marqiip»  Audi, 
do  Santa  Cruz,  sem  imiur, 
TOS  —  Mario  do  Carmo  K- 
a.igrado  Coraçío  do  Jeio.- 
ras. 


Sobaalldo,  As  17  horii.s  —  Jurema  A.  Ri¬ 
beiro,  tUB  Cardoso  Mnrlnho,  liU,  Aa  IC 
boros  —  JoAo  da  Silva  Torres,  BencD- 
ccncla  Espanlloln,  As  17  horos  —  Alvnro 
dB  Silva  Cardoso,  rua  Fell.x  dn  Cunha, 
II.  3G,  As  Ifl  horns  —  Julictn  Corrôa  dn 
Sllvn,  nm  Silva  OulmorAcs,  3,  As  10  ho- 
tBs  —  Hamongarda  Coullnho  do  Aminal, 
run  Augusto  Nunes.  178.  As  17  liora.s  — 
Rnymundo  Marinho  Looes,  Hospital 
Francisco  do  Castro,  As  il.30  horas  — 
Ev»  Soares  Fraga,  Hospital  Francisco 
dc  Castro,  és  12  horas  —  Fldells  Pinga, 
Hospital  doa  Servidores  da  Piefeltura. 
As  12  horas  —  Adriano  do  Ollvoirn  Cos¬ 
ta,  rutt  Francisco  dc  Andrade.  70,  As  12 
horas  —  Osorlo  Oonçalvcs,  rua  Fran¬ 
cisco  Eugênio,  182.  As  17  horas  —  Jove- 
lino  Pereira  da  Sllvn,  nm  Plrallnl,  USD. 
A.S  13  iioros  —  Waidemar  Gomes,  Insti¬ 
tuto  Aimiomico,  As  IB,30  lioraa  —  Fran¬ 
cisco  Gonçalves.  Necroicrio  da  Policia, 
As  17  horns. 


PECHINCHA  I  JararepE,:,,! 
dita  dn  ConceiçSo,  Da.-.-n  (U 
As  IC  lioras. 


governador  —  «Jllfr 

Silva,  llbn  do  Oovcraai!' 
raj!. 


funerais 

A  (lamlclllo  u  qualquer  liu 
do  dia  ou  da  nollc  |■nílt  2 


U.  JOAO  BATISTA  —  Joaquim  Jullo 
A, ves.  Hospital  Mi.qucl  Couto.  As  12,30 
horns  Wnldemar  André,  morro  'do 
Chapcii  (Mangueira),  sem  numoro  As 
n-  .7  Rodrigues  dn  511- 

Hospltnl  .Mlgiml  Couto,  As  17  horas  — 
Anlonlo  Gomes  rtn  Sllvn,  nvcnlda  Epi- 
taclo  Pensou.  12(H.  As  12.30  hurmi  _ 
Marta  Augusta  Nobregn  dn  Argolo  e 
Çnsiro  Capela  Principal  do  CemiteMo, 


tnifrMnções  ile  pes.ir  par 
oca.slâo  do  seu  falírinieiili 
c  convíib  para  issislir  .i 
missa  tlr  7."  ilia  iiii'-  -cr.i 
celebrada  amanhã,  (lUlnia-relra.  is 
10,30,  nn  nlfar  de  .\o.ssa  .Srnlinr,i  õas 
Dores,  da  Igreja  dn  Crur  des  .Mill. 
(ares. 


Nllzu  Voelro  Mendes,  rua 


■I  m.ll— miii)  mi-iev.o  :n- 
'  .  .1  m-  ;■  . 

•  lT.i  n*  ' 

i  .i  i.  mlunic  im  Tjiieri.i,!- 
!n  fl-  -■n-v.Liei-.iiq  hnm.i- 
,i';il  I  t'..:  l- 

’!•  -  if  ;  I  ii:  I  j)  liii 

'.m  r-  laim-  í)'c-:'.'||;-i,  1  i-  m 

■  ■  '  '.  ,-;.i  f.Y- 

'■  h'’--’  '  "•  .1:,  I  (!,‘':|i-'  fi, 

•Mir  :  m;,  qr.i;..i'.- 


fConciiisõo  da  1,”  páginal 
.itiquirícin  na  Frnnra.  dc  acnnTt» 

■  mn  cnlciidimeiifos  já  efetu;;- 
(líis  pein  presidente  dn  D\S1', 
cm  ^ua  recente  visita  úquelc  pais. 
Tm.-;  capnridadc  para  refinar 
Lí.OOO  iiarrl.s  de  iilco  por  dia. 
Sora  instalada  no  Pará  e  scrii 
«•'•piorada  (liretnmcntc  pelo  gn- 
ctinn  fcdcrr-l  V.ilc  «alientar.  a 
proposilo,  qtie  a  Aniiizoni.)  é 
anonlatlii  aliinimente  como  um 
des  mainrcx  reservatórios  dc  po- 
Irolco,  cm  potencial,  ela  Amcricii. 
.^s  prosPccçt-‘cs  gcoirmficas  rc  tli- 
•/atfas  em  .Marajó  revelaram  a 
exhilcncia  dc  uma  camada  sedi- 
menlitr  de  mais  dc  ü.flbO  mel  tos 
tie  profuiididatlc.  propicia  ã 
acumulação  do  oleo  mineral. 

A  s-jguiida  lefinaria  .-.era  ad- 
q'.ihida  na  Trhcenslovaqitiii  e 
terá  capacidade  p;tra  20.900  bar¬ 
ri-:  ilmrins.  Será  instalada  na  ea- 
pii.i!  dc  São  Paulo  c  sua  cxpln- 
r.ição  ficará  coiiriada  a  capitais 
paríicularcs  nacioimi.s. 

A  terceira  desfilaria  serã  locu- 
l>z.ida  nestn  Capital  e  terá  a  ea- 
liat  ídadc  para  10.000  barris.  Fs‘ia ; 
iir-ina  dc  pctrolcu  virá  dos  Esta- 1 
<1-0  Ibiidus.  A  sua  exploração. 


(FALECIMENTO) 
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vrr-nahn; .fucnle  uen- 
qa-  n  :.h;vh  ntimlravrlmcutc. 

*v  X  A 

)'l.■l^  i:u,'rn  la/lo.  lium  rrernir  enn- 

. . .  rrcHudii  rm  fninrii.  nos  as 

«i’iM-.  ti):i'.id‘'rndfi'' 

'■'.'.t  hei.Tdt  dn  lavvdn  r  no.ssn, 
r.'ií.‘(.'i  rir  do,-,  qla- 

rc"  ria  irrrn 

íurin  suUiit  vr.riigiiio- 
«:'r  :m  nrirj.l.  itiri:)  lrl;illenu. 
hirin  vuniüo  paru  a.-,  iiiivois. 
mrt:o't  nr  prvú^  íf"<  cf/rla.s  r  rins 
hrin.T.rriu.r  Vir.u  <n;!'';irin 

maritn  rc‘.:r.  itiiOivr.'!  rii^prn^rrcis 
...  l;v;:\rno,  pcrcurir  lodo 

1  lira  il,  r-rii-n  r/ç  vnrte  it  sitl  t.vr 
niiirci:'ii  rfririrw:,  mm-riíi  lio/r  pru- 
llvitmvillr  ‘.r;.;  ,  ;/r.w  .  flu  mcrmn 
lr.:v!i-  vm  Iricnriimn,  r/HC.  piirn  In. 
rin  (I  llraúl,  ntirm  vm  rrtizcirn  (/<■ 
'ih  ii  )i  et  f  vlirir  rsn  Wns  mr  pr- 
Invru.  Niiilii  pnrir  linvr'-  mnf,  haruln 
r  lor-  r-  ff  nrav.  r  rclrr-íin  ric  .\ru\ 
Iniiiniinrnm  n  V.-vV  rf-HT/íí  tiver 
ilifiitle  rins  Telrnirlns  c 
Cntrclcs  firiiv.drrrntln-llie  ot  scrvl- 

ifí.s  i'o«"íef(' r-  rr'ntirtmn'tc  im¬ 
pe  r  ar  rt\ 


Cir.ARPA 


cargo  dc  particulares,  obedeeido 
n  critério  da  nacionali-zação. 

Com  essas  três  novas  destila¬ 
rias  e  mais  a  que  está  sendo  mon¬ 
tada  nu  Bahia  (icatá  resolvido  u 
problema  do  pctrolco  no  Brasil. 
A  destilaria  da  Bahia,  como  a 
do  Fará,  será  explorada  direta- 
mente  peia  União. 

A  produção  dc  todas  es.sas 
usinas  cobrirá  inteiramentn  as 
iiccessidadc.s  do  consumo  nacio¬ 
nal,  náo  só  do  presente  como 
para  o  proxiino  quinquênio,  enn- 
sidcrad.ts  na  estimativa  to<las 
as  possibilidades  do  nosso  desen- 


EMTEKSA  MOVIMERTAGÃO 


fConcIusão  dn  3°  oág.l 

lo  Viana,  nvlsamln-o  cie  que  aguardava,  naquele  gibinctc,  o  pronuncla- 
meiUo  da  ala  liberal,  recebendo  como  resposta  a  Informação  de  mic  es¬ 
se  pronunciamento  não  podia  ser  íetto.  visto  ouc  os  pe.^;sodistas  dissiden¬ 
tes  eslava  m  procedendo  a  um  estudo  acurado,  não  só  das  sugc.steõs  apre¬ 
sentadas  pela  U.  D.  N..  como  de  outros  nspect3.s  ijollticos  do  crnclant’ 
pioblcmn . 

Apurou  a  reiinrtugcm  que  está  progr.amadu  umii  reunião  no  Pnlnclo 
ti.i  Liberdade,  onde  os  lideres  dns  baucada.s  coligada.s  deverão  lounlr-se 
cüin  0  sr.  Milton  Campo.s.  .i  fim  de  colocar  o  governador  do  Estado  no 
pura  da.s  .soluções  acertadas.  Tal  reunião,  porem,  .-áí  será  po.-«ilvcl  de¬ 
pois  dc-concluldos  t(Xlos  os  entendimentos. 


•  UK:'  -  u'.;,x.- 

'■'•  '—.1  Irbirli-  ,ui- 

íSIh  .1  rl;i  Ounhs  fiirm.''- 
■':•  Icvoflo  c  n-iin  ;;ia:i.-io 
'  'Ih  flinhclro  0  chequ  s 
';:•  ■•le  çoniuveU  r.i  líaii- 
•■II  ii.^rl-Tlii,  :f;rl'.'i;ii,T.i':i- 
r  v!l'mi  ri"  um  !slrf-'.I- 


(nONANNA) 

fAfiçeüca  Pires  Ferreira  Leite.  MaiTcliiin  Rtidri* 
sues  Machado  Benedito  Leite.  Lys  Miicliiulti 
Carneiro.  Saul  Carneiro  e  filhos  partiriiKiui  nus 
parentes  e  amigos  o  falecimento  dc  sua  eslrcim‘í‘idn 
filha,  esposa  mãe,  sogra  e  avó,  ANNA  ELVli;.\  Id.ITE 
MACH.ADO  e  convidam  para  o  enterro  tiue  .sc  rralizii* 
rá  hoje,  dia  2f)  ás  17  horas,  saindo  dc  sua  irstilriuin 
á  rua  Henrique  OswaJdo  n.  17(),  para  o  cciniltTÍn  de 
São  João  Batista. 


(.LL.\1)1'JU.‘\,^  l'llll/;()  d(i  7  |iós  -  ••CiiriicL”  tic  Cr?;  10.000,00  de 
“A  I']\P(),sir,\()”  -  (',i(l(«ir;is  niiiviis  no  1'lsládio  Municipal  -  hiciclclas 
)’i|iii)i:idiis  -  lll'l•lllillas  |i(i!ii'ilí‘is  di-  cscrvver  -  líiifcrudeiras  clélricns  - 
liuilids  piini  iuilomovcl  -  Ciiiicla.s  Parker  .ãl  -  \  cnliludore.s  -  Má(|iiiníis 
ffilograliciis  -  Ociilds  Hay-P>aii  -  \ elucípedes  -  Ferros  elélricos  ooni 
■iiilo-ronlrole  -  clc,,  Iodos  escolliidos  pelos  rpie  eoni|ilol.araui  os  dife- 
reiiles  series  dc  Icini.s.  Üs  ruiii|)r(ivniil(is  dn  eiiLrcgu  dos  hriiules 
uieiieioiiados  eiicoiilraiii-se  à  ''.v.  Pn!.sid)‘Ml('  W  ilson.  108 -!k”  andar 


(MISSA  DE  DIA) 


t  Elisa  Ribeiro  da  Fonseca  Fernandes  da  Cunhn.  f.ypis 
Paulo.  Dulce  e  Luiz  dn  Fonseca  Fernandes  tia  Ctiulia 
Aíarla  Leonor  da  Cunha  R.amos,  filhos,  no.a  c  iv'h' 
Elisa  Augusta  Fernandes  da  Cunha,  Olympiu  dii  Fi>n- 
seca  Filho,  senhora  c  filhos.  Flavlo  da  Fonseca,  .sé- 
rin ^  filhos,  Lavlnla  da  Fonseca.  Mario  da  Foiuccn.  srs  <' 
filhas  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  !is.s:.sli’  a 
missa  de  7."  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  (ir  ••‘r»  ‘'.s- 
po.-iu.  pai.  Irmão,  cunliado  c  lio  TENENTE-CORONEL 
RIQUJ!  GUILHERME  FERNANDES  DA  CUNHA,  .imanha. 
quinw-feira,  dia  3ü.  às  11  horas,  no  altar-mor  da  Igrrjn  dc 


O  REFRIGERANTE 
GOSTOSO  E  BEM 
BRASILEIRO! 


Fn|/ortJ 


ARSON-^fii 


lOLAS  GRANDE  VAPteOAOE  Dt 
PREÇOS  f  CONDIÇÕES  li  VISTA  OU  A  PP  AIO,  AS 


uifiRtmmiNPEfíL 


PUMSUDS  COmPRltí 


c/e4iVíõs' 


I  ü  taxi  derrapou  e  foi 
de  encontro  à  arvore 

nOIS  FERIDOS  NO  DESASTRE 

Apresentando  contusões  e  esco- 
rlnçôcs  pelo  corpo,  (oram  medica¬ 
dos  esta  madrugada  no  Posto  Cen¬ 
tral  de  Assistência,  retirando-se  pa¬ 
ra  suas  residcncias,  Ana  Judite 
Laide,  solteira,  de  26  anos,  residente 
â  rua  Senador  Vergueiro,  219,  e  Luí?; 
Sparzl,  comerclarlo,  «'.e  34  anos,  ca¬ 
sado,  morador  á  rua  Laura  de  Araú¬ 
jo  142. 

Os  feridos,  segundo  suas  declara¬ 
ções  na  Assistência,  viajavam  no 
auto  de  aluguel  pela  Praia  do  Fla¬ 
mengo.  quando,  rm  dado  momento, 
0  veiculo  derrapando,  foi  bater  vic- 
lentameiitc  de  encontro  a  uma  ar¬ 
vore. 

Do  falo  foi  cientificado  o  -1 '  Dis¬ 
trito  Policial. 


AISPERADO  PAR4  RREVE 


LINDO  LEILÃO  DE  MOVEIS  LEANDRO  MARTINS  E 
LAUBISCH  HIRTH  QUE  GUARNECEM  O  PALACETE  DA 
FESTEJADA  ARTISTA  ALDA  GARRIDO 

i  Avtnida- Almirante  Gomes  Pereira  n."  137  —  Urca 

o  JULIO  venderá  sexla-felra,  1.*  de  Outubro,  is  20  horas,  lodo  o 
excepcional  mobiliário  de  Jacarandá,  estilo  D.  João  V  —  Ricos  ta¬ 
petes  ohineset  e  persas  —  Pratas  de  lel  —  Louças  —  Cristais  — 
Automovel  —  Bebidas  nacionais  e  estrangeiras  e  tudo  mais  que 
constar  do  catilogo  no  dia  do  leilão  na  “Goteta  de  Noticias’’. 


VETROLA 

USADOS 

0\m  I  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

a  nOMICILIO 

1  lílRl  DOS  DISCOS 

U  S*  j2-Ii577 


0  novo  upartamento  vai  controlar  os 

SPi  víçcs  teíegraíos, correios,  radio  e  telefone 

o  REAJUSTAMENTO  DO  PE  SSOALPÒSTALE  TELEGRÁFICO 

(Reportagem  de  Oscar  de  ANDRADEI 


Aviso  ao  publico 


Ceiam  a  CICiARRA 


Congresso  Pan-Americano  de  Difu¬ 
são  Cultural,  a  ser  realizedo  no 
México,  onde  os  canela  difusores  sáo 
u  motivo  das  teses  daa  diversas  de- 
IcgaçOes  dos  países  tmerleanas 

Desfirte,  o  Governo  terá  nas  s'ins 
mtoa  a  centrallzaçfto  das  comuni¬ 
cações  de  um  n^odo  geral,  pelu  ra¬ 
dio,  pelo  telegrafo,  pelo  correio  c 
pelo  telefone. 

Cum  esse  Ministério,  o  servtçu  le- 
Icfonlco,  por  exsínplci,  ora  sob  os 
controles  estaduais  t  municipais,  pnr 
certo  melhorará,  lu’»'  i«is  suas  cu- 
rnnntcações  interestaduais,  quer  nas 
internacionais.  Tambrm  nlo  haye.a 
aumento  de  despesa,  pois  a  sua  'ns- 
(nlBÇfio  e  manutenção  será  prsvlsla 
na'  taxa.s  a  rerem  prefixadas  iiui 
ulferentes  serviços  dr  transmlsjJn. 

Com  essa  meroou.  o  general  •>!- 
i<a  lealizará  uma  nas  graf.Jes  obri;). 
pice-se  dizer,  do  rcj  Governu,  oo.s 
a  multiplicidade  a  connole  das  'v- 
mt Meações  entre  >i’i>rentes  cidi. 
acs  do  Brasil,  m-)i>i>  as  mais  lo'!- 
gniquas,  vem  dar  um  glande  pr.t 
■.‘:i'io  de  coesão  de  ouc  tanto  a  ems- 
u-.  Pátria  precisa. 


O  presidente  da  Republica  acaba 
de  enviar  ao  Congresso  a  mensagem 
pedindo  a  reestruturação  dos  quadro.s 
dos  funcionários  postals-telcgraficos. 
O  presidente  Eurico  Dutra  deu,  as¬ 
sim,  Integral  apoio  á  causa  daqueles 
servidores.  Justamente  por  se  tratar 
de  uma  reorganização  que  ha  multo 
se  fazia  necessária,  dados  o  esforço 
c  a  dedicação  daqueles  funcionários 
que  nunca  negaram  o  seu  trabalha 
c  0  seu  espirito  patriotlco  para  a 
grandeza  do  país. 

Quando  convidado  para  visitar  a 
sala  de  aparellios  da  Central  (esta¬ 
ção  coletora  dos  Telegrafos,  na  Pra¬ 
ça  15),  tive  uma  grande  emoção, 
não  sei  se  de  alegria  ou  de  tristeza 
tm  rever  os  meus  companheiros  de 
trabailio.  Todos  correram  a  mim  e 
tto  abniçà-lo  senti  trr.  para  :um 
oquclcs  dedicados  cumpaniielro.<>  de 
outróra,  a  obrigação  de  gritar,  aos 
quatro  ventos,  a  Injustiça  que  so¬ 
friam. 

Ha  vinte  anos  passados,  quando 
estudante,  fui  diarista  daquela  casa, 
cujo  lema  é  o  trabalho,  meamo  por 
que  não  ha  lugar  para  quem  não 
quer  trabalhar. 

O  CUMPRIMENTO  DO  DEVER 
ACIMA  DE  TUDO 

Em  uma  das  minhas  reportagens, 
citei  0  heroísmo  de  um  telegrallsta 
que,  com  risco  de  sua  própria  vida, 
alertou  o  governo  sobre  o  movimen¬ 
to  revolucionário  estalado  em  São 
Paulo,  usando  de  um  truque  tele¬ 
gráfico,  diante  dos  soldados  revolto¬ 
sos  que  0  cercavam,  sem  os  mesmos 

mesma 


Por  orc^sm  da  Prefeitura  e  devido  ai  obrai  da  aifolta- 
mento  e  reconitruçõo  de  linhai  no  ruo  Borõo  dg  Meiquita,  a 
partir  do  <!ia  29  de  Setembro  haverá  a  leguinte  altera(ão  no 
tráfego  de  bondei,  a  fab:r : 

LINHA  69  —  ALDEIA  CAMPISTA,  em  viagem  da  ci- 
dado  leguirá  a  rua  SSo  Francisco  Xavier,  Largo  do  MoroconS  • 
Avenida  28  de  Setembro. 

LINHAS  62  —  PRAÇA  MALVINO  REIS  e  71  —  BARÃO 
DE  MESQUITA,  em  viagem  do  cidade  leguirõo  do  rua  Maris 
e  Barros  p:la  rua  São  Fronciico  Xavier  poro  o  lado  do  Largo 
do  Segunda-Feira,  Conde  de  Bonfim  e  rua  Major  Avila,  reto¬ 
mando  0  leu  itinerário  na  ruo  Barão  de  Meiquita. 

LINHA  7o  —  ANDARA!  LEOPOLDO,  trafegorá  per  li¬ 
nho  contrario  lem  alteração  no  leu  itinerário. 

Rio  de  Janeiro,  25  do  Sitembro  de  1948, 


DR.  REYNALDO  DE  ARAOAO 

Especialista.  Quase  plena  recupe¬ 
ração  do  paciente.  Evita  lnJeç>V.i. 
Provas  idôneas  e  dignas.  Meto'io 
proprlo.  Consultas  de  9  ás  12,  ás  a.', 
6.'  e  sibadoa.  Rua  Álvaro  Alv,’n, 
31.  S.".  s.  502.  Tel.:  42-1166.  Res.; 
Tel.:  32-0681.  Atende  a  chamatlos. 


de  três  anos  vem  sc  dedicando  a 
construção  de  seu  aparelho. 

A  primeira  experlencla  do  sr.  Ola¬ 
vo  Freire  foi  feita  em  1945  apenas 
CO.T1  a  televisão,  o  falo  está  desper¬ 
tando  viva  curlosltír.-'  em  Juiz  de 
Fora.  Ontem  o  aparelho  foi  inaugu¬ 
rado  publlcamento  na  presença  de 
autoridades  local.s. 

Na  se-ssâo  de  hoje  da  Car.iara  Mu¬ 
nicipal  vários  oradores  se  ocuparam 
da  façanha  técnica  da  terra. 


CLINICA  DL  SENIIDIUS 
Coasullnrio :  Kua  Senadnr  llin- 

Ui  n.‘  IIN  -  baU  512 
Segundas,  quarios  s  wisios-ieiras 
— ~  Diis  13  as  (H  auras  — 
Telefones!  funsiiilDrlo .  4)t-íffie: 
*  Besidenris  •  V.5-tZX5 


lipgDd  nii''0 1  Sinl*.»  csniado  I 
lOicoDa  ('ror  ume,  tiflat  agora? 
M,  iff  crgocus*  Acobo  com  êria 
Ntuto  Foifots  Eiley. 
lii.toFoilalo  liia,  ò  o  lònico  For- 
Piofl'  r»'  "('IDocIb.  sus  oIDo 
iir.  Ioda  e  etganiins.  E  da  ogro. 
i;b9'  t  '«lulladoi  rdpIdOL 
0  loTió.lg  bolt  mtifflo  ,. 
U»!rt.|*  d<  Gus  'So  hò  Unico 
-H  «  Ntvto  Foilolo  Etioy  I 


CIIHICA  DENTARIA  DR.  DOBBIN 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  absoluta  garantia  —  Ralo  X 
no  consuUorio  —  Hora  marrada 
a  Cr$  100,00  —  ’rrBbalhos  de 
prótese  a  combinar. 

End.t  RUA  tsANTA  LUZIA,  685. 
6/614  —  TELEFONE:  22-5212 


perceberem;  e  o  fez  sob  a  . . 

impressão  que  tive  naquela  noite  de 
1924  que  recebemos  a  patriótica  co- 
munlc.ição  dü  humilde  servidor  que 
colocou  0  cumprimento  do  dever  acl- 
mn  de  sua  vida. 

Exemplos  eomo  esses  lá,  naquela 
repartição,  são  Inúmeros.  Quer  na 
guerra  de  14,  quer  na  ultima  guer¬ 
ra,  varies  radlos-telegrafistas  pos¬ 
suidores  dos  maiores  segredos  de 
guerra,  mantiveram  sempre  elevado 
0  espirito  da  Palrla. 

O  CONGRESSO  PRECISA 
AMPARAR 

Aqueles  dedicados  servidores  bem 
merecem  o  amparo  do  governo  e  do 
Congresso,  Sabe-se  quanto  sacrlliclo 
e  exigido  de  cada  um  para  manter 
a  sua  família,  dada  a  precariedade 
dos  salários. 

DIÁRIO  DA  NOITE  patro.clncu 
esta  causa,  fazendo  sentir  aos  ho¬ 
mens  públicos  e  ao  povo  a  necr.ssl- 
dnde  de  amparar  o  projeto  de  rees¬ 
truturação,  ora  enviado  ao  Congres- 
it:.  porque  nele  teremos  um  inelhor 
serviço  postal-telegraflco,  na  mul¬ 
tiplicidade  dos  servidores  e  na  rcor- 
g.snização  dos  seus  quadros,  danUo- 
Jhes  responsabllldade.s  inherenles  ás 
a’versas  carreiras  criadas. 

O  estudo  feito,  sob  a  orientação 
do  atuai  diretor  do  D.  C.  T.,  cei. 


Neve  va^as  para  seis  idiomas  —  As  inscrições, 
as  provas,  as  notas  e  o  provimento  do  cargo 

A  (lar.lr  dc  entem  c  peio  prazo  de  .'.es-senta  dias  eitão  abertas 
a  iccriçõp.s,  no  Departamento  Nacional  da  Industria  e  Comércio, 
tDM!'i:Ftcriu  dn  Tniballin.  para  concurso  que  visa  preencher  vagas 
cWtr.tP'  no  Qundro  de  Tradutores  Públicos  e  Inter,»re;e.s  Comer¬ 
es,-.  Es’H.s  Viigas  sno  os  sc?u’ntes:  Inglês,  4;  Holandês,  1;  Tehe- 
d !;  Polonês,  I ;  Russo,  1  e  Árabe,  1 . 

A  INSCRIÇÃO 

O.í  i-cttidw  dc  inscrição  deverão  ser  dlrlgido.s  ao  diretor  geral  do 
Dnununciun  Nac'onal  da  Indiwtrla  e  Comercio,  no  andar  térreo 
to  Pslãdo  d'i  Tnibalho.  e  serão  Imstruldcs  com  documentos  que 

ler  n  rcqucreiun  a  Idnde  mlnlma  de  21  anos  completos; 
li  nio  írr  ncçorlantc  falido  inhabilitado: 
n  .1  qiinlidridp  de  cidadão  brasileiro  nato  ou  naturalizado; 
d>  n{«  c-tar  .sendo  itrocessndo  nem  ter  sido  condenado  por 
toja  pena  Iniporle  cm  demissão  de  corgo  publico  ou  'nhabl- 
Diidio  lan  o  exercer: 

ri  a  rp.-idenria  por  mats  de  um  ano  nesta  capital: 

I'  quiinçíiK  com  o  serviço  militar:  e  • 

c'  n  idemidade: 

l’ma  vez  li^crltos.  os  candidato-s  deverão  efetuar  o  pagamen- 
bca  t.ixn  de  Cr$  100  00  que  scrã  reduzida  de  50  por  cento  para 
Hlíloir.3.5  qiir  c.xcedam  do  nrlraclro. 

AS  PROVAS 
•  0  rnnrii.-.-n  compreenderã: 

t‘  prova  csciita.  constando  dr  versão,  para  o  idioma  estran- 
Rbr  íle  unt  irechn  dc  30  ou  mais  Unha',  sorteado  no  momento,  de 
TOi  nn  leniaciilo,  de  bom  autor;  e  tradução  para  o  vernáculo 
íft!N  trerlm  izu.il.  niTferenclalmente  dc  cartas  rogatórias,  nro- 
at.ràc',  f.irla.v  partidas,  passaportes,  cserituns  notai la's.  testa- 
scíAv  fertirirarifis  de  lncori»ração  de  sociedades  anônimas  e  seus 
tianitni; 

la  n.'nva  oral.  constituindo  em  leUiira.  tradução  e  versão,  hem 
ISA  piii  iirilr-itra  com  areulção  no  Idioma  estrangeiro  e  ro  ver- 
uoiln  Ai:e  pcrmlt.am  verificar  se  o  candidato  oossiil  o  ne-essarlo 
sctjftmenin  e  rnmprocnsâo  das  sutllczn.s  e  dificuldades  de  cada 
lü  diF  llnctia.s. 

AS  NOTAS  E  O  PROVIMENTO 
.Av  rnti-.  fr-;Vi  ntríbiildas  com  a  graduação  de  zero  a  dez.  sen- 
ntiirovn-Jn-  c  clns.<'í!cados  dc  acordo  com  as  notas  conscTUldas  os 
aKlUitn;  (MIC  obtiverem  media  laual  ou  superior  a  sete. 

0  icnviaicipn  rioi  ofícios  serã  feito  dc  acordo  com  a  class’ficn- 
tlr  dn.:  candiflatos  aprovados,  valendo  o  concurso  pelo  prazo  de 
íri  jims. 


CLINICA  DE  SENHORAS 

Das  12  ãs  18  horas, 
do  Dr,  Baito  de  Armando 
Rua  Senador  Danlaa,  20  -  Salas 
401  a  403.  Diariamente  —  Ra¬ 
ras  marcadas  pelo  tel.  22-5914. 


A  graciosa  estreia  da  Rádio  Nacioaat 


•C  grande  voianle  oaclonaL 


niretamenie  da  fabrica  ao  consu¬ 
midor.  Tecidos  da  "Nuva  AnicrI- 
ea"  de  CrS  100,00  cada  nor;  uma 
Cr$  70.00.  Iréa  Cr$  '0(1.00. 


|V|W|  «inriw . 

MANUFATURA  ROSÁRIO 
de  Santana,  184  .  Tel.  32-4917 


t)  (dolo  da  torcida  rubro-negir 


O  GiiDtor  dos  grandes  eucessooi 


Mai.s  uma  estréia 
iio  Tribunal  do  Jiiri 

Auxiliado  pelo  causídico  Alc.r 
Amorlm  da  Cruz,  fez  sua  estréia,  re- 
ccntcmcntc,  na  tribuna  do  Jurl,  o 
Jovem  advogado  Antonio  Fellx  da 
Silva  Junior,  patrocinando  o  ex- 
pracinliB  Evandro  Barbosa,  que.  Iiã 
tempos,  assassinou,  a  tiros  de  revol¬ 
ver,  seu  desafeto  Luiz  Pereira,  mais 
conhecido  como  "Zé  da  Ilha"  su¬ 
burbano. 

Sustentando,  com  exito,  a  tese  da 
legitima  defesa,  o  causídico  viu  lo¬ 
grado  0  seu  objetivo,  pois  o  Jurl,  re¬ 
conhecendo  a  dc.scriminante  invoca¬ 
da,  entendeu,  porém,  ter  o  réu  agl- 


I  Prosieguimos  hoje  com  maii 
umo  listo  doi  contemplados : 

Margarida  Maduro  -  Rua 
Ana  Neri.  1540  —  UMA  BA¬ 
TERIA  DE  alumínio  COM¬ 
PLETA  MARCA  CHALEIRA. 

Fidelii  Silva  -  Caminho  dn 
Itaóca,  591  —  UM  FERRO 
ELÉTRICO. 

Gerson  Trindade  *  Rua  Cor¬ 
rêa  Seara,  9  —  UM  FERRO 
ELÉTRICO. 

Antonio  Groppo  -  Rua  Bai- 
tuva  n.”  46  —  UM  FERRO 


o  dlficuUdo  crack  do  Vasco 


do  com  excesso  culposo,  condenan¬ 
do-o  a  uma  pena  de  um  ano  dc  de¬ 
tenção,  havendo  o  Juiz  decretado  a 
da  cxecucSo  da  pena, 


su.spensiio 
sendo  o  i^éu.  portanto,'  restituído  ã 
Uberdade. 


DGFMLbt.'  liAS  UHIANÇAH 
Cons.:  Ruu  Araújo  Purtó  Alecre 
n  TO-S.”  anoar.  gala  815  —  lei». 
fone;  22-.')954  —  Segumlix.  quir. 
taa  e  lexloa-tfiraa.  dia  10  as  12 
hurai 


D  grande  humorista  da  Tupt. 


De  construção  muderna,  no  me¬ 
lhor  bairro.  Troca-se  por  rasa 
ou  terreno,  de  preferencia  «m 
Lcblnn.  Carta  pain  a  portaria  ilo 
"Jornal  do  Brcall",  Caixa  C3i5l 


Expoentes  de  todas  as  profissões  e  todos  os  sports  Já  confessaram 
sua  predileção  pelos  cigarros  LINCOLN.  Sâo  milhares  as  pessoas 
que  preferem  LINCOLN  por  seus  excelentes  fumos,  sua  perfeita 
fabricaçáo  e  seu  elegante  maço  com  a  prática  fita  vermelha. 
£8ta  decidida  preferência  do  público  pelos  cigarros  LINCOLN  vem 
comprovar  as  qualidades  desse  cigarro  extraordinário.  Experi¬ 
mente  LINCOLN...  e  você  também  fará  dele  o  seu  cigarro! 


Membro  efetivo  da  Socidade  de 
Sexologia  dc  Parla 

Doençzs  Ssr.uois  do  Homem 

Rua  do  Rosário,  98  —  De  1  ãa  0  ha. 


ORF-LEME 


NAO  MANCHA  E  TINGE  ME¬ 
LHOR  O  CABELO  BRANCO 

E'  0  produto  qno  tupero  t  gto  melhor  • 
tinge:  era  LOIÍRO-OUBO,  0UD.*0  EDI 
rOGO,  VLBMELHO-KOOO,  ACAJf-FOII- 
TC,  l-nETO  e  PRETO-AZUlilBO  t  slndo 
ein  lodo.  oii  cArea  iiiluroU  c  do  n.O(U. 
A‘  vendo  na«  Drosorlo»,  Cornio.dna 
0  rcrfumnrlov.  E'  nni  prodnto  do 
AMERICG.  Tcl.:  25-2Í37. 


era  o  rei  da  festa 


(eu  (Otdtle  pvtse  toiro  lot  '0  enoi^^ 
e,  qjdnd'  le  ilieçe  4oi  (0  tem  • 
1^  (crãfèo  lovcm,  tvdo  lei  bcml 
jjf  Md,itenha  jovea  o  iora|Ao,  toai  lodilb, 

!  éieperado  4  bate  ds  iòda  e  pc(  lona,  ledA'!» 
<<ie;i;ra  o  perlello  (unilonanentu  das  velai 
e  ailêrlas,  povpindi  trabalho  ao  tiudilo. 


0  lmtijn‘róvvl  Salifio 

NO  UI,  NA  OFICINA,  HA  l.ilRICr. 


■(1)01-,  riicfe  Serv.  Ilosp  S  .1.  H.l| 
i,"  i-ditrãa  —  1918  —  Rpvisln  ri 
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Hollywood'  sen 


FERNANiDO  LOEO 


Tenho  imprcssio  que  luito  o  rádio  quanto  o  tcalro  usom  uma 
linguagem  falba  c  absurda.  Jk  estanto»  n::ostumario:i  a  Inionaffiu 
da  novela  e  dificilmente  talvez  nos  ambientaríamos,  á  linguagem 
normal,  essa  que  (alamos  nns  horas  do  dia,  noa  luatuntes  do  t>a- 
balho,  de  lutas,  ou  divertimentos.  O  nosso  cinema  é  um  prejudi¬ 
cado  pela  linguagem  forçada  c.  multas  vezos,  a  so.iutncla  se  en¬ 
caminha  bóB  mas  um  .sinuilea  “bom  dia"  arranca  div,  platéia  uma 
garg.tlhada  e,!!  alto  tom.  E  como  fal?mo>_  nós?  N£o  é  bem  essa 


linguagem  do»  locutores,  cheia  de  rr,  pol.t  não?  ffeai  também  eque- 
la  que  usam  os  que  fazem  novela,  com  uma  mustcalV.iadc  em  menar, 
que  dã  tristeza,  que  arranca  lisrimas.  Um  mlcrolone  nn  ru'.  c - 


conílrto  ".uma  csquln.i  colhendo  n  co.tvcrsa  ile  um  prupo  i;cn’.r:\ 
sem  duvida  de  pinto  dc  referência  para  or,  ensai.ido.ej.  Enconir.v- 
ilamoa  talvez  a  linguagem  do  povo,  csan  llngucgem  ítmpies.  com¬ 
pleta  na  fórma  de  ertpressar.  Falamos  todas  as  horas  uma  lingua¬ 
gem  comum,  desde  o  psiu  ao  vendedor  que  paasa.  k  rerlamação  ao 
senhorio  Impledoro,  ou  ao  vendeiro  abastado.  E  o  que  6  a  novela, 
a  peça  teatral  ou  o  cinema  senão  uma  Intenção  de  querer  Imitar 
a  vldaVÍ  Perdemos  a  naturalidade  no  entanto,  diante  do  micro¬ 
fone,  da  ribalta,  ou  da  câmara,  como  se  (ôsse  neccssãr.o  falar  cer- 
tlnho  e  cantado,  quando  temas  que  representar.  Talvez  por  wo 
ainda  não  tenhamos  ganho  um  publico  Inteiro  para  o  rãdlo,  um  ou¬ 
tro  completo  para  o  teatro  e  para  o  cinema  nacional,  simples¬ 
mente  porque,  não  falamos  com  a  nossa  fala  quando  representa¬ 
mos  e  não  parecemos  nós  mesmo-s  quando  temos  que  fazer  os  ouirçs. 


Quando  Davld 
Nzsser  alirmon 
que  rompera 
iteOiiltlvamr.n- 
(e  a  dupla  cara 
Haroliln  f.obo 
no  p  r  0  s  i  m  0 
Cernaval. 


CASA  DE  ALAII  L'.DD,  Jorga  da  Caatto,  figuro  eoniiaclda  noa  aalof  «ilbideres  corloeos,  conv.v.to 
com  0  fomoio  ociro.  Cosiro  catava  duronfo  sala  aiaaa  ao  ^mtrico  •  aspesa  pôr  om  próífeo  no  Ai», 
umo  aériè  da  aorldadaM  no  farreno  do  txibição  a  da  onfroa  aoioraa  do  clbano.  Alan  Ladd.  qut,  mu; 
dúrUtt  otffumo,  •  umo  doa  ifguroa  do  cfnamo  mola  popularaa  ne  froaU.  Ja/oraou  o  Castro  qoo  oipsm 

Wailor  0  Hrofil  o  arda  brtua  pOMÍrtl 


tH  ver  as  cx- 
p  r  lenrias  dr 
televisão  reall-  . 
udas  ontem  no  ’ 
Radio  National  I 


•  PROGRAMAS  DE  HOJE 


OBRIGADO  DOUTOR 


PARA  VOCÉ 


RADIO  TUPI:  IS.M  —  BA*  aollt  pa¬ 
ta  Tocè:  is.es  —  RiOio  MportM;  iS,UI 

—  AièncU  Nacional:  ZO.OO  —  Atkum  dei 
Aiiit;  to.M  —  retra  Llvn:  si.00  —  lU-1 
mto  Gavloll  e  nia  oiqutiln:  Jl.»  — | 
PiORMina  Tirlido:  Zl.JO  —  Priti  Barth; 
n,M  —  Dtirio  Tupi:  23,30  —  Muilca 
Ronuntica;  O.OS  —  Rocerrainenio, 

RADIO  TAMOIO:  tS.OO  —  Ave  Marta: 
1S.05  —  Tpitro  rtllcloio;  11.30  —  Hora 
da  saudade:  U.4S  —  Ctporlei:  ISO*  — 
.Sliistra  francesa:  IS,3S  —  Alénela  Na¬ 
cional:  20.0S  —  Sollilae  da  laba:  20,30 

—  Um  amOr  »m  cada  vida:  21,00  — 
Srsiân  rias  nore;  23,00  —  Cailno  da 
cbacrinha:  0.00  —  Encerramento. 

RADIO  OLOBO;  1E.30  —  Varledadei  de 
Musie  Hr.ll;  19.00  -  Noticiário:  Esportea 
no  ar:  30.00  —  Sociais  lolantis:  qua¬ 
dros  brasUeltos;  20,30  —  Novela;  21.00 

—  Trca  BEtroe  de  Portugal;  21.23  — 
CançAo  do  dia;  21,30  —  Ecos  e  comeulá- 
rios:  tealto  de  aunho:  22.03  —  Noticiá¬ 
rio;  conversa  em  família:  23,00  —  Po- 
Ihai,  soltas:  conversando  com  o  Braall; 
23,45  —  Musica  variada. 

RADIO  ROGUETE  PINTO:  17.45  - 
Chamando  a  América:  das  18.05  áa  18.30 

—  CaiiçOea  llrleaa;  das  19.00  áa  19.15  — 
Bolsa  de  Valorrá  —  Programa  da  Ho¬ 
landa;  dai  20,00  áa  20.30  -  Um 
mento  inatrumcnlnl:  das  20.w0  áa  20,4- 


HOLLYWOOD.  Í3  tPer  John  T«iil 
do  Interna tlonsl  Nert  Servlte/  - 
No  ano  passado  forani  (eltoj  li» 
poucos  bons  (Umes  eni  Holljiw- 
que  pouca  gente  poderia  olur  gs  lu 
melhores  filmes. 

Este  ano,  contudo,  s  historii  i 
bem  diferente,  Ko:ij-v,ood  esti  ci. 
balhondo  bem  levando  para  a  ttb 
algumas  de  suos  melhores  hlsiíiln. 

bs  dez  melhores  /limes  feitos  ta 
IMS  são  os  seguinte^ ;  -Trei.wre»! 
Slrrra  Madre”,  —  'The  Blg  Clotk’ 
—  "The  Search",  -  "Surrv,  iVrojj 
Number  '  —  "The  SUíci  wltli  m 
nnme"  —  "Nnlted  CK;.'"  e  i  üt- 
member  Mama", 

PEIIVENAR  .NOTICIAS  -  0  a- 
ul  James  Maion  quer  uuia  lillu. . 
Olorl»  de  Haven  eslá  (atendo  t  pi- 
pel  da  alcine  dlverrlada  na  mo  il- 
tlma  filme...  Virgínia  Cre*  ietw 
!  fora  a  ioeha  qae  levava  piii  Cliii, 

I  Gable. . .  Genrge  Red  r  lai  illlni 
conquista.  Marle  Wlc.Vor.  mI;»  iIji'- 
çando  maraviiboumente  bem  i 
rumba. . .  A  Mcirn  prtloivla  en.au 
I  KJani  Tumer  lempre  nn  eartar.  le- 
(erindn-se  a  cta  de  vrr  eni  92.ii- 
I  do...  O  canal  Xavier  fueat  esUni- 
I  vam-nle  reunido,  Irtirio  sHo  viil# 
mnilaa  vnee.  d  inçando  btm  agniu- 
'  dinbm  no  Le  PaTlIIon  ..  (I  (tui 
I  nerbert  Marsbnll  apareniemreir  i 
I  um  doe  mais  felhes  paiei  de  Hoiif' 
VTOod...  Joan  Cauirield  está  ajailta- 
do  oom  aeu  picvllçlo  a  sua  tatu- 
tadom  Irmã.  Rulli. 


SAWSmdn* 

UOUtáScdatMlUIERES 


Este  é  0  primeiro  (llmc  de  Moacvr  Penelon  como  produtor  In¬ 
dependente-  Estava  portanto,  ã  vontade,  para  realliar  o  que  quis 
e  a  escolha  do  argumento  mostra  claramente  o  género  de  eu»  pre¬ 
ferencia.  Ninguém  pode  negar  a  Moacyr  Feneion  uma  vontade 
de  fazer  cinema  sério,  c  eeus  esforços 
são  merecedores  dc  encora.lamento.  não 
tendo  talvez  dlflcll  que  dentre  em  pouco 
ele  se  torne  realmenie  um  produtor  cii-  ^ 

(regendo  a  direção  dor.  filme.s  a  um  cl-  R  i 

neasta  do  conheeimentor  ou  dc  intui- 
çâo  dlretorlal.  ‘'Obiignilo.  Doutor"  tem  msJ 

uma  historia  erciila  iior  Paulo  Roberto. 

Béa  ou  má.  não  (ol  (cita  para  o  clncmn. 
e  não  passando  por  uma  adaptação,  -W 
conservou  defeitos  dc  radlofonízaçáo,  C-f  I  I  , 
que  Moacyr  Fonelon  nâo  soube  evitar, 

O  principio  do  filme  está  hem  (eito 

embora  demorando  multo  para  começar  a  ação.  vindo  a  seguir 
uma  boa  cena  quando  ele  mnta  n  esposa  e  o  seu  amante,  para  logo 
cair  no  en-jontro  com  o  guarda,  A  historia  caminha  deste  modo 
em  lances  bruscos.  Nuns,  por  íalli  de  cenaiiznção,  e  em  outras, 
por  deficlencta  diretorínl,  como  a  sequência  em  que  o  rapaz  ee 
forma  e  não  volta  para  cnsti.  Seria  um  belo  Instonte  este.  mas 
Moacyr  mostra  Aurlcella  Bernnrd  parguntar  de  maneira  quase 
desinteressada  .se  o  filho  estã  escondido.  Indo  depois  chamd-lo, 
sem  que  o  publico  possa  sentir  realmentc  a  situação.  A  cem  de¬ 
veria  ser  mais  vibrante,  para  o  rltino  decair  depois  cnm  e  cor- 
leza  dc  que  ele  preferira  esquecer  o-s  velhos  pais.  T.imbem  a  se¬ 
quência  do  delegado  mandar  n  mocinhn  ver  a  bagagem  do  miste¬ 
rioso  Indivíduo  dois  anos  depois,  ficou  ridícula,  e  mal.;  ainda  por 
não  haver  nenhuma  prep.7ração  que  fizesse  ou  mostrasse  o  moti¬ 
vo  da  desconfiança.  O  (lime  se  re.ssente  multo  de  momentos  as¬ 
sim,  era  que  a  falta  de  um  preparo  da  situação,  tira  a  emoção  do 
publico. 

Estes  reparos  Jã  mostram  que  "Obrigado,  Doutor"  foge  ao 
comum  de  outro.s  (limes  nacionais.  Nêo  vamos  ao  exagqro  de  di¬ 
zer  que  é  dos  melhores,  mas  pelo  menos  tem  boas  Intençbes,  me¬ 
receu  cuidados  especiais,  é  um  esforço  para  se  fazer  as  coisas 
com  honestidade  e  vontade  dc  acertar. 

A  e.scoUui  do  elenco  não  (ol  multo  feliz.  Continuamos  achan¬ 
do  Rodolfo  Mayer  a  espera  de  um  bom  diretor,  E’  um  ator  Inex¬ 
pressivo  e  deslocado  no  papel.  Lourdlnha  Bittencourt  aparece 
bem  vestida,  bem  penieladn,  cxlbe-se  como  vitrine  de  Joclherla, 
mas  não  pôde  sentir  o  papei.  E’  uma  artista  artificial  que  atua 
no  cinema  como  se  csiivc.tse  num  desfile  dc  modas.  Hebe  Oulma- 
ráes,  ao  contrario,  snbc  .ser  .simples,  ma.s  péca  pelo  contrasta  com 
sua  companheira  de  (lime.  I.-Icdrosn  cie  encarar  a  tamern.  pare¬ 
cendo  hlonotlzada . . .  Nn  elenco  aínde.  figuram  Modesto  dc  Souza. 
Rodney  ‘Oome.s.  Cario.;  JTcdina.  Matlnh.x-,  I^^aria  Rocha.  Castro 
Viana  e  outros,  ma.s  a  todos  faltou  naturalldado  cinematográfica. 

A  fotografia  de  Roberto  Mirllll  c  Afrodlsla  de  Castro  é  geral- 
mente  aceitc.vcl.  O  som  dc  Luiz  Brap.a  Pilho  também  consegue 
manter  uin  patinlo  melhor  do  que  o  cosiumc. 

“Obrigado,  Doutor"  deve  ser  visto.  Z'  um  U'abr.lho  que  não 
desmoraliza  o  nosso  cinema,  c  Moacjr  Feneion  vera  se  esforçan¬ 
do  para  dotar  n  nossa  industria  de  alguma  coisa  d-:  que  não  pos¬ 
samos  nos  envergonhar.  Esta  é  n  sua  produção  Indcpenõcnic 
numero  um.  Vamos  aguard.ir  ‘'Poeira  de  Estrelas”... 


SAO  AS  MULHERES 
MAIS  DESCUIDADAS 
DO  QUE  OS  HOMENS  ? 
De  ESíIEST  E.  ELAU 


E/.T —  - SÍA  £  A  CSCÜLTÜHA  —  Sim,  cnir#  a  peaala  a  a  aaeallura  ailá  o  "mobf/e"  da  Calaar. 

AquoiO  _ 3  çue  /iulucr  .ics  oreo,  o.bcdeceado  o  rifmot  plóaileoa  {Biuapollados.  Falta  ao  "mobiie 

da  Ca/der  o  fronleiro  que  dalltalla  lodaa  os  orlee.  E  não  há  orta  ao  acaso,  sem  Irontalras. . .  Mas, 
ha  á  hanla  do  grande  artista  americano  lodo  um  mundo  a  percorrer,  no  qual,  lalvas,  nasça  urra 
nova  arte.  Por  ora,  broíou  sobre  a  lace  da  terra,  paJo  meaM.  ura  aovo  raundo.  £  islo  não  i  pouco,  O 
raundo  era  que  os  sugesiões  plásticas  inundam  a  nossa  alma  da  emoção  das  coisas  ouras  e  siraoles, 
obedecendo  o  umo  barmonia  admfraveJ  —  a  que  roge  o  próprio  eguIJibrio  do  munda  Acimo.  vémoa 
um  ficgronie  da  abor/iira  da  Exposição  da  Caldar,  no  Mlnlslarh  da  Educação,  quando  o  miniaito  Ma~ 
r'oni  ccraprímcnlova  o  arlisla  americano,  dtar.lo  da  bela  a  alagattia  eenbora  CerJes  rhirõ.  fA,  R.  B,) 


Con/ieço  umo  wullter  que  guar¬ 
dou  cs  ociilos  num  sapato  vaUa  pa¬ 
ra  maior  segurança  —  e  mais  tarde 
deu  trabalho  a  duas  pessoas,  ao 
oculista  e  co  medico.  As  mulheres 
enchem  cheques  e  se  esquecem  de 
assiná-los,  esquecem •re  do  lugar  on- 


4NtVERSARIOS 

Fozem  ano;  hojo: 

Depuuüo  Aluno  Aromes. 

.—  £mb3l.';nd3r  Joié  Bonlliiale  dá  .*.n- 
drsdi  c  Bilra. 

—  8rc.  Nalr  Tarré  dc  Cssl-.-.-)  Ms-ç:.!. 

—  Sr;.'..  AldrnoN  Cardoso  de  Cczt.Ti, 

—  Coronel  Henriqu»  Siddoclt  do  SA. 

—  8r.  Alí.-edo  Lotjü. 

—  Et.  £11*1?  ValüDUro  Colmbrs. 

—  8:-r.  CJatili--.  MourAo  da  Sllv.;, 

—  E:a.  Ameü»  dc  Almold-i  Sanros. 

—  Sr.  Osonr  Urr.i  d;  Melo. 

—  Sr.  I..-vro  Milr.  Foric. 

—  Er.  Anwnb  Morrlru  do  CarviiUin. 

—  fCí  raoa  ontem,  o  sr.  Armmraa 
dt  Ar:nda  PcrrlrJ,  avs.ilmonií  nos  E.:. 
ladoi  Unidos,  ond*  /ol  trni.tr  do  la- 
tere!3!s  Co  Hofry  rueriirclcncl. 

—  A  mt.Una  Cnnsorln,  fui-.i  do  ca- 
í3l  G-icy-£!lsabcth  foljó 

—  Dllane.  Illha  do  sr.  DcnrrvnI  Fcr- 
relr.<  dc  Souza  .  o  dn  sua  c.spora  d. 
América  Ferreira  de  Snuan. 

—  O  mrnino  Cid.  fliho  dn  viuva  Im- 
ernaa  Forola. 


RADIO  aUANABABAl  20.10  —  A  VWa 
cameça  ái  oito;  1(0.23  -  Ponto  de  P*- 
râcín:  21.05  —  Paliiéís  do  BnuMU:  21,23  — 
A  vlaseiti  tíc  voíu». 

RADIO  C.ANADA':  21,17  -  llllclo  d» 
t-ansmtesáo;  notleUrla  nacloonl  do  C.i- 
nadá  e  intemacIODBl:  21  ,.10  —  Top.soz 
comsrrlala.  pa:a  os  homens  de  iieaocw 
do  Brssll;  21.45  —  Cro:il:»  do  dia;  Um 
comentário  pltorcsio  cobre  cot»»»  t  fa¬ 
ro»  do  Canodá;  21.59  —  Comeu.arlos  oo- 
bic  a  v;da  canadenar. 


fíãouseôãps, 
tosde  b/có 
L  fmo  - 


NASCIMENTOS 


ou  o  reiogio  dc  pulso  no  pia  —  mm 
guardarão  com  e.rlremo  cuidado 
uma.  fita  barata  ou  uma  blusa. 

A  Cidade  de  Nova  York  eníregoii 
recentemente  as  pmoas  que  osi 
acharam  um  "clip"  de  brilhante  no 
valor  de  3.000  dotarei,  um  ‘‘clip" 
dc  1.000  dolare.s,  1  reiogio  para  mu¬ 
lher  de  2S0  dolarc.s,  um  anet  de  SOO 
dolare.s  e  um  braceteíe  de  iOO.  Tudo 
objetos  /emlnino,v  —  que  ndo  foram 
reclamados  por  quem  os  perdeu. 

Na  cerdode.  os  mwlhere.s  deiram 
cair  pelas  ruas. uma  verjarielra  chu¬ 
va  de  ouro.  Os  homens  gastam 
milhares  de  dotares  narn  ornamen¬ 
tá-las  —  e  «lov  perdem  os  adere¬ 
ços  a  granel.  Creio  que  uma  pes¬ 
soa  poderia  esburacar  com  um  ca¬ 
nivete  0  o.«/alío  das  ruas  comerciais 
de  quatquer  grande  cidade  e  ciicon- 
trar  ati  o  suficiente  para  ganhar  e 
vida.  Eti  proprio  já  contei  lOS  pe¬ 
daços  de  ouro  Incrustados  no  as¬ 
falto  nas  sargetas  e  nos  cruzamen¬ 
tos  das  ruas,  desde  a  Penn  Slatlon  á 
Grande  Central,  em  Nova  York  — 
cerca  de  IS  blocos.  Reconheci  IS 
brinco.i,  achatados,  «m  por  de  pe- 
aiieno.t  broches,  numeroso.i  "pen- 
danls"  de  fiUgrama.  e  um  anel  sim¬ 
ples.  Nâo  ergm  tedos  de  ouro  pu¬ 
ro,  ma.s  alguns  deviam  .ler.  Uma  vet 
passeava  com  um  amlao  e  etc  achou 
um  reiogio  de  pulso  de  mulher.  Co¬ 
mo  se  pode  perder  um  reiogio  de 
pulso  não  cnlir  a  falta?  Mas  se 
o.s  homens  onda.rrem  fodo  ernamen- 
fados  como  vwa  Arvore  de  Nalol. 
de  certo  fambem  deisariam  cair 
viuíta  coisa  pela  rua. 


ETIOORAMA  DA  BB.C;  19,05  —  In- 
Siís  pelo  Radia;  19,:«  —  Mela  hora  nn 
tacrn  —  “Don  Olovonnl",  dê  Mozait; 
20,09  —  Rádto-lc.vtro:  "A  Historia  dos 
Ambiciosas",  de  Ocoflrer  Chaucer;  20.1! 
—  Orquestra  "Mlíl»ad"  da  BBC  —  1' 
parte:  20J0  —  A  eiaergla  atômica,  polca- 
ira  do  dr.  J,  Roblat;  20,45  —  Orquectra 
Midland  d»  BBC  —  2*  ptrte;  31,00  - 
Noticiário;  21.15  —  O  panorsm»  »co- 
i.omlcD,  palestra  de  Andrew  SUoafleld, 
21.30  —  7rey  Dlckr.ou,  jilii:io:  22.00  — 
Smarto  des  Noticiai  a  Radlo-panorama 


ROBERTO,  íllho  do  ar.  Allplo  .losé 
Antunes  «  d-.»  sre.  Dulec  Ferrrlra  An¬ 
tunes. 

—  FRANCISCO,  filho  de  rr.  Mnnnel 
Rrimalbo  Bsrros  e  da  ira,  Irene  Mar¬ 
tins  B-irrot. 

—  ELAINE.  (Ilha  do  ar. 

Oor.çntv»  e  ers.  Marli 
Oar.çalvea 


PEDRO  LIMA 


JJíTniTiu&ocombri^, 
mrfh.usãnc/o 
duãscôres,b/ca  ^ 
cirredondado  e, 
de  joreferénoiã, 

iue  ienhã  a  a/ça.  abafxo  do  /orno  ^ 
ze/0—  ' 

spm 


cMRlA  LUI7.A.  filha  do  er.  Rui 
i.is  Lrlle  e  sra.  LulKi  Atba  Cb.n- 


ú  cetâ  PO  PDMINSÕ 
£‘  POBMlPâ‘V£L  COM 
UM  BOLO  PE  MILHO  âi- 
SâPO  NUMã  fÔBMÚ  K- 

POAJPÁ- _ 

àM£Uúf>3SÔ£  O  m 


IMi.ACifi  vrroRt.A  -  Bandoleiros  e  O 
ValcnlAo  de  Utali, 

PARA  rnuus  -  Asas  do  Brasil. 

flEDADE  —  A  Catlra  dc  .Marroco»  e 
Senda  du  Temnr, 

PIRA.l.t'  —  Ninho  dc  Abutres. 

PIII.ITF.AMA  —  Uraa  .Mulher  rio  0«- 
Iro  Mundo. 

QUINTINO  —  A  Bí-ila  doí  Mires. 

RI.IN  —  Rncopirn  no  Inverno. 

RITE  —  A  Pérola. 

RIO  BRANCO  —  A  Cruz  dc  Um  PcCIdo. 

ICONY  —  Ninho  de  Abutres. 

S.  CRISTOVAO  —  Um  Vinkee  n* 
ILvIla. 

.8.  JOSF.'  —  Melodia  da  .Noite. 

S.  I.UI7.  —  Encontro  no  Interno. 

VAX  ld>BO  —  O  Oto  •  Eu. 

VF.LO  —  O  Cavaleiro  Deitemid». 

VILA  ISABEL  —  leduton  e  O  Mono 
Volta. 

VITORIA  —  Encoalce  no  Invernii. 

ESTADO  DO  RIO 

CAXI.IS  —  Terra  de»  Penezuldos  e  >• 
Com  Es.se  qnr  eu  Von. 

ILHA  DO  GOVERNADOR 

ITAMAR  —  Furltlvos  Frilcrais  c  Ao 
Sul  do  Panamá. 

NITERÓI 

EDEN  —  Idolo  do  Publlrn  r  Devdenhadt 

11'AR.tl  —  Enrontro  no  Inverno. 

IMPERIAL  -  Piiracâo. 

ODEON  —  SesHlrs  Passateinp,) 


CAPlTOLIO  —  gfssílrs  PassaK-mpn  — ' 
Novidades  —  Variedades  —  Curlosl- ; 
daCf»  —  Desenho»  —  Comrrti.v»  etr. 
CINEAC  TRIANON  —  Novidades  —  Va¬ 
riedades  —  Curiosidades  —  Unsenb».-;' 
Comedias  cie. 

CINEMINHA  DO  LEME  —  Variedade». 
IMPÉRIO  —  2.»  semana  dr  o  Viria  <!e[ 
Catloi  Gardtl  —  Hugo  Del  C.urll  — ) 
2-4-6-»-l«. 

METRO  COPACABANA  —  TIIUCA 
PASSEIO  —  Obrigado  Doiilor!  l.our-| 
dlnba  Bittencourt  e  Rodolfo  Mayi-r 
—  2.4-<-i-ie. 

ODEON  —  IPANEMA  —  AVENIDA  .- 
Ab  Ciudet  Encanam  dc  4  ás  S  —  | 
Amanda  Ladeima  —  2-4-S-S-I9. 
PALACIO  —  CARIOCA  —  ROXV  — 
rUHIIANO  —  PIRAJA'  —  Ninho  de 
Afeutivi  —  Vlveca  l.indfordi  e  Den- 
•If  Morgan  —  2-4-$-8-Di. 

PATRB*  —  Nonileiir  Vicente  —  Copr- 
llo  dai  Galr/as  (3.*  seninna)  —  Plnr- 
ro  Frena,v  e  LIse  Dclamare  —  2-t- 
d-l-ll  horas. 

PLAEA  —  PARISIENSE  -  PRIMOR  - 
ASTORIA  —'OLINDA  —  RITE  — 
—  STAR  —  COLONIAL  —  MASCOU'. 
—  REPUBLICA  -  A  Pérola  -  d.i- 
rlo  Blena  Marques  e  Pedro  Armrn.l.t- 
tb.  -  2.1-6-1-10. 

VITORIA  —  8.  LUIZ  -  RIAS  -  AME- 
RICA  —  , MONTE  CASTELO  -  IC.\- 
RAI  —  Eneonitn  no  Invarn»  —  Urite 
Davis  e  James  Davis  —  129-3.39-3.19- 
741-tt  horas. 

BAIRROS 

ALTA  —  Dois  Anjos  r  Um  Pecador  • 
Ploneire  das  Plinldes. 

AMERICA  —  Encontro  no  Invenio 
AMERICANO  —  Cbarlle  Chan  no  Me¬ 
tia*  d  A  Mticait  do  Sombra. 

ATOLO  —  Raauma. 

ASTORIA  —  A  Pérola. 

AVBTriDA  —  Ai  Casadas  Enganam  das 
4  ás  I. 

BANDEIRA  —  Tingo  Bar  •  Paizdes 
Tormentons. 

BBKTO  RIDEIRO  —  Este  Nosso  A.ui>r 
e  Paaneorte  Fora  Suez. 

CARIOCA  —  Ninho  de  Abutres. 
CATUMBI  —  Canblanca . 

CENTENÁRIO  —  Um  Yankee  na  ILalIn. 
COLONIAL  —  A  Pérola. 

COLISEU  —  Amor  de  Encomend,v  e 
Ckimpanha  e  Alceria. 

D.  PEDRO  —  CançJo  Inrvqncrlvcl 
EDISON  —  O  Monstro  dc  Paris  c  ,\mor 
Sem  DeIJos. 

RIDOR.IDO  —  Becerilacllc'. 

ESTACIO  DF.  S.V  —  Motim  em  Atli: 

Mtr  e  Ptilelis  Chamejantr». 
TLORIANO  —  Ninho  dr  .Abutres. 
FLUMINENSE  —  Ai  é  que  Eltá  a  Coisa 
e  Um  Parecido  Infrrnnl. 

GRAJAU*  —  Uma  Mulher  do  Outro 
Mundo. 

GUANABARA  -  O  Morto  Volta  e  Se¬ 
dutora. 

GUARANI  —  que  0  Cén  a  Condene  c 
Aulitenle  do  dr.  Cttesple. 

IDBAl  —  A  Vida  Intima  dc  Marro  An- 
toalo  *  Cleópatra. 

IPANEMA  —  As  Casadas,  Eneanam  rias 
4  ás  4. 

IH.U.V  —  Casta  Siuana  e  DIvn.i  a 
dapen, 

IRm  —  Lafltle,  0  Cars.irlo  r  Nos  La. 
birtntos  ilo  Crime. 

JOVIAL  —  T.ia;o  Rnr  e  Palx.irs  Tur. 
mrnlosa''. 

LAPA  —  Chispa  de  Fogo. 

MADURKIRA  —  A  lll.'inría  ilr  tili 
Caimlha , 

V.UIACANA  —  S-r.-fl  l•■ll^;c. 

.MtSCOTE  —  A  Pi  rnia. 

I  .MfiJl  nC  SA’  —  .1  llpMa  (lo;  .•.I,'..-v.  r 
I  Marujos  Impiovlsadnv. 

I  .METROPOI.E  —  Enconiro  lirsvpiilui.v- 
I  do  e  Bandoleiros  do  Valr. 

MEIER  —  A  Stnlrnça. 

MODELO  —  O  Cavaleiro  nesli-mlilo. 

I  MODERNO  —  O  Genlo  do  Mal 
.MONTE  CASTELO  —  RiiroNCo  lir  In- 
I  verno. 

'  NATAL  —  Uma  Avraiura  na  Xulle  r 
Melodia  Campineira , 

1  OLINDA  —  A  retola. 


NELCI,  Ilibo  do  ar.  Nel.soii  .Vl-irin 
(1*  Ainorim  e  sra.  Ciniru  Slartlns  de 
.Amorlm. 


Leiam  a  CIGAHHA 


NOIVADOS 


—  D.V  a.-ta.  Rute  da  Silva  Ferrílta, 
fUlia  do  sr.  Jo9o  dA  Silva  Ferrelrs  e 
d,i  ira.  M-irlo  Erpostto  Fcrroira,  e  « 
sr.  Armando  Bascos  de  Avtla,  filho  da 
viuva  Antonio  Avlla  de  Pinho. 

—  Dl  aenhorlM  Noell  Martlnez,  filha 
do  ar.  Camilo  Martlnez  e  eiu,  fJql'; 
Bosres  Hvrtinez.  e  sr.  Valdir  Moual- 
nho  da  Gtlv».  filho  do  ir.  Elpidio  Moi|. 
olnhci  de  Silva  e  ara.  Carmen  Leltr 
Moutlnho  ds  Silva, 

—  Da  iM*nhorlt*i  R-iehel  Dlnlr,  Illh-i 

do  sr,  Olnvo  Mar.tns  Dlnlz,  e  arte. 
Odfte  Paiva  Dlnlz,  e  sr.  Declo  Falha¬ 
res.  1^ 

—  Da  senhoril»  Aliar  Monteiro.  IPha 
do  s“.  Cícero  Alvet  Monteiro  e  .-M. 
Rcaalin.»  Marque.»  Monteiro,  e  ir,  VI. 
tor  Lobáo.  filho  do  »r.  Anielmo  Lobão 
e  ara,  Ororglua  .Aires  LobAu. 


SiM>  xlMCaarJSoS  o 
BÒLD  P£  .WLHONUMúm 
Mâ  RBDQNPà, 

CEMTBO  CQMC£éM£PS 
PeeSUNTOi  MIUPODEJ^ 
LA,  OU  CÒUSA  S£M£LHm‘ 
APLA  3-2f 


P.UACE  —  CetaçAo  rif  Lei»' 
PETROPOLIS 
CAPlTOLIO  -  ' 

..D.  PEDRO 
PETROPOl.1.4 
ITAIPAVA  - 
A  Volf*  llfl  Zniro. 

V1I..A  MKIIUT 
GLORt.t  —  «elIndiJ'  é' 
Houba  da  Sat:ra  Cniif» 
VflLT.t  KPDONIH 
SANTA  CFftlI.IA  -  Pen: 
Bronco  e  .Malanrirers  dr 


4LMOÇOS 


Sersêfs  PJ'MIW" 

.  Tom»  »  Safiia'* 

_  r«;ai''ro  ''•'U*  , 
4irss  rin  S»l  N«V'«' 


Cel.  GILBERTO  MARINHO  —  Ol 
emlpos  do  cel.  Gilberto  Marinho,  reju¬ 
bilados  com  0  sua  nomeaçie  pin  re- 
r.rntárlo  perol  do  Interior  r.CaguNinça 
do  Distrito  Federal,  váo  homenageá-lo 
por  6st>:3  diae,  oferectnde-lht  um  al- 
niòç». 


•ISA  MENTOS 


5TAS  KE.VTON 

••O  vendedor  de  amandoini"***  "lor- 
mAptlat" 

“Peanut  vendor".  a  perenal  rumba  de 
Cllberc  *  Slmmons.  recebe  um  t.rota- 
mcnio  tipico  e  agqidavel  peln  eneutdi- 
cedora  e  quase-hlstérlco  banda  de  mr. 
Kenton.  O  imnjo  está  6tlmo  e  eó  nlo 
faz  Jus  ás  6  estrelas  porque  á  piãgio  fle- 
grance  doo  que  Ralph  Burns  «creveu 
paro  o  banda  de  Wocdy  em  49-46.  Oa 
melais,  enlAo.  de  Ido  stmlUrei.  podem 
fazer  qualquer  crlitáo  Jurar  que  á  * 
orqueatro  de  Hermin...  Até  o  trombo¬ 
ne  lembra  muitíssimo  a  RaiTiz.  Mas  e 
cotia  ficou  boa  porque  Stan  niolveu 
grav.A-In  no  orl;lnal,  rumba  di  verda¬ 
de.  com  msracas,  chocalboa,  bongos  * 
todos  os  Instrumentos  camcteristlcos. 
Ectáo  mui  In  bem  empregado»  o»  metais 
no  flBBl  com  um  crnudloso  "ritf"  dlsto- 
tin  utr". 

•'Tormopllae"  é  um  pretcuclceo  ar. 
rar.  (0  r.rml-ilnfonlro  do  Eob  OrnetUnger 
171  qus  0  bauda  executa  cem  uma  vit- 
íoucla  espartana.  Kenton  eoube  dar 
uma  efplendtda  forma  á  Idála  de  Ortet- 
tlnger  e  tira  com  seu  magnifico  con¬ 
junto  toda  a  eccenria.  todo  o  valor  da 
peça.  A  orquestro  executa  com  faroet- 
dade,  áa  vezes,  e  com  dalleadeza,  ou¬ 
tras,  obtendo  rqiultadM  aieombrotot. 
O  oax-alto  de  Muuull  está  utilizado 
com  talento  e  froeela  admiravelmente. 
A  alta  eoleçáo.  é  bom  esclarecer  é  de¬ 
vida  excliiilvamente  á  exeauçlo  da  er- 
quectra,  o  tratamento  dado  á  peça  por- 


PESEPVA 

TOPIO 

Q£ 

ÂGüA 


EXCURSÕES 


Os  senhorita  Maronrlda  Mtrla  Eilcry 
Barreira,  cobrlnh»  do  grnerni  FfancUco 
Joté  da  StlTS  Junior  e  sr».  Nliia  Ellery 
da  EUva  Junior,  com  o  te:tcntc  Mliton 
Atve»  Danzhto  e  sra.  Joscfliia  de  Lour- 
des  Alvei  Danileto.  lareja  de  Santa  Ta- 
teainha  (Tunel  Novoi.  amanhá,  ás  17.30 
boroa. 

—  Na  Baalllcn  de  Saitt»  Terestnha  do 
Menino  Jeiu»,  amanbl,  ás  18  horas,  da 
arte.  loa  Guedes  do  Amaral,  filha  do 
ir.  Modesto  Ferreira  c  da  era.  Olinda 
Quedei  Ferreira,  com  u  sr.  Iv.mlldo 
Tavora  de  Metas,  filho  do  sr.  Allplo 
de  Meto»,  do  Instituto  do  Açuesr  e  do 
Álcool.  0  do  era.  Maria  Tavoo»  de  Ma¬ 
to:-.  A  cerimônia  religiosa  rerA  leite- 
munliada  pelo  dr.  Atsis  Tavora  »  se¬ 
nhora  Consuelo  Pis  de  Auls  Tnrom. 

—  Da  leiihorlta  EUtauetc  Festoa  C. 
dc  Albuquerque,  flllia  rio  general  Joa» 
Petsoa  O.  do  Albuquaique.  oom  0  se¬ 
nhor  Roe.crlo  Marinho,  filho  rto  fcIrcl 
do  sr.  Irlneu  Marluno,  fundador  rt'“A 
Noite"  e  d'"0  Globo".  Igreja  dc  M.  3. 
da  Gloria  do  Outeiro,  dia  2  próximo,  áa 
17.30  horar. 

—  Da  senhorita  Kute  Gamn.  filhe  do 
sr.  Alberto  Oame  t  sra.  Marle  de  Oli¬ 
veira  Gama.  com  0  ir.  Valdemar  Maz- 
lonl.  Igreja  de  SAo  Januário,  dia  3 
próximo,  ás  17.30  horas. 


O  Clube  Municipal  resUsará,  ne  pró- 
.\lmn  domingo,  uma  eseuralo  á  locali¬ 
dade  de  Muriqui,  ettuida  ne  nm«l  de 
Mongaratibe,  em  vagSee  espeolaU. 


Conversa  de  bicho 


ORQUESTRA 


InscrlçSes  nt  Secretaria  do  Clube,  atá 
n  dta  38  do  eorrenit. 


VIAJANTES 


OLAVO  GUEDES  —  Enconua-M  nes- 
u  Capital,  onde  velu  tratar  de  negó¬ 
cios  de  seu  tnterêlM  e  acompanhado  de 
aun  e.opóse.  0  sr.  Olavo  Guedes,  grren- 
10  da  flltel  da  "Uisbra",  em  Porto  Ale- 
•jre.  Figura  de  projeçáo  noi  círculos 
roclola  c  culturais  da  capital  gaúcha,  n 
;r.  Olavo  Ousdef.  que  á  um  conheci¬ 
do  e-'.poriUtn,  lendo  mesmo  partlolpa- 
do  de  um  dos  elroulios  da  GáT,aa.  dc- 
morar-ce-á  alguns  diai  no  Rio, 


HOJE,  AS  21  HORAS 

OFERTA  DO 


i  BY  FAgeu 

ÜMá  NECCSSmPE  PâHâ  O 
HOMEM  -  e  PâRA  â  PLANTA 
SAHüA/lO  DO  DESEPTO  PO 
sudoeste  norte-america¬ 
no-  NAS  RARAS  CHUVAS,  ES¬ 
TA  PLANTA  ABSíXVE  RAPl- 
OAMENTE  a  A'aUA,  ÚRMAli 
UANDO-A  NAS  CÉLULAS  OA 


RÁDIO  TUPt 


aGARRA 


Leiam 


que  esla  sozinha  fatalmente  sucumbirá 
nas  mUne  de  outro  conjunto  Inferior. 
(Capitel  15052). 

DISCOS  MAIS  VENDIDOS  (BAR  DE 

oiacos). 

1.  "InfldelHartr"  - 
tor). 

2.  "firr  ou  prin  srr' 

IConllnemcl) 

3.  "Otir  le  parear" 

(E'.9;). 

4.  "Doa  alif.aa"  —  Crccorl.i  Barrias 
(Orieml. 

5.  "Manaun*  —  Pevgr  Ler  (Cepitall. 
d.  "rrula  preta"  —  Ltilr.  Gon.'ara  fVl- 

ctori, 

7.  lOiilzas  qulras"  —  Oregorlo  BanlM 
(Odfion),  P.  Vareaii  '(Tletor), 

B.  ‘TiTSufll  —  Le*  Pn)d  (OapMl. 
t.  "Aqurle»  paUvns'  —  Luclo  Alv*« 
(Continental). 

19.  "Naacl  par*  bailar"  —  Marlenr 
(Stan;  Araey  de  Almeida  (Odeoni. 


D.  LALÀ  E  SEUS  GOLPES 


Atanifo  Alve»  (VI 


Dlcl:  Fa  moy 
Zfnrin  Camargo 


f,lr . * 

’  hi  <  ni*  _ 


Q(/E  HOUVE  PEqifZNO  CONrHABÁ«CO. 


íTíSíflWttRinnD 


‘liMl 


IHANCtN  liffUl  f  Bf.NM  t  I 
l,i,Hi.'lM  MmlINl  lüM 

l:iU.MrH  DAVf<i  JF.RRV.WAU'] 
ioobVÕ5Õui<iMr.o<;4r,  áVAlkr  I 


HàMMlMDnO*  lUOOHbni 


^'GASTA  MEN05j_L_A\/A_MELNat?^ 


»(> 


COMPRANDO  ARTIGOS 
Oe  QUALIDADE 
POR 

^  PREÇOS  DE  . 

V  SALDOS/ 


0U!A  NAVARRO' 

WoelcaciM. 


flwâí^b-oCígií 


Sí  feira 

VKPERAL  bAS/MO^S. 

«BAÒpe  DOMljíSo 


OTÁRIO  DA  NOITE  Rio,  29-!)-líM8 


TAI  ACABAR  0 
RACIONAMENTO 
DO  CÃS 


Novo  prêmio  para  a  vM 

INICMTIVA  DE  UM  MILIONÁRIO 
INDIANO 

O  mlllona* 


SPINOSA  ROTH1i:ft 

AS  SKXDAIS  E  UllINAlFirtí 
io  l•ndos«•0|l•c«  iJn  voainilii, 
,  ..  Knkctienaclai  Oiinua. 
■rei:  ■i4-3!t87. -tio  -1  ttá'  1  tu 


Bandeira  Duarte 


LONDRES,  M  IB.) 
rlo,  Industrial  e  banqueiro  Indiano 

r _ _ r . : _ ■  j  que 


Pamürlshnn  Dnrmla  anunciou 
concederá  um  premlo  de  3-750  ester¬ 
linos  por  ano  à  pessoa  que  prestar 


O  Inspetor  geral  da  Iluminação,  ir, 


RuI  ile  Lima  e  Silva,  em  palestra 
com  a  reportagem  aasoclada,  anun¬ 
ciou  que,  pw  delermlnaçáo  do  mi¬ 
nistro  da  Viação,  Jã  haviam  aldo  ini- 
riados  csludoa  a  respeito  da  posal- 


“o  maior  serviço  no  estabelecimento 
da  par.",  sem  distinção  de  raça,  re¬ 
ligião  ou  filiação  a  qualquer  organi¬ 
zação,  nos  anos  de  184D,  I95Q  e  lOSl 


VOCE  B  A  ALIMERTAÇAO  —  O  pro¬ 
blema  da  sUmBntaçto  hiimona,  que 
em  nowtH  cllns  adqciriu  Importancla 
tSo  fundnmontnl,  teiã'  sido  anesrado 
pelas  especInUstDS,  nti  ngoiu..  de  um 
1  -ilj  de  vista  bastante  restrito,  llml- 
emnetseprobl  ' '  ■  , 

tndn  a  nnnllso  dos  .elementoi  de  nu¬ 
trição,  dasrsuns  csraotcrlstlcas.  dos 
seus  v-vlorcs  em  mpição  As  ftèoersldiidcs 
do  homem.  VtiCR  r,  A  ALIMBNTAÇAO, 
obra  de  vulgarização  elentirlea  escrita 


hllldadc  de  ser  íevanladn  o  raelona- 
mentn  do  gás  nesta  capital,  total  ou 


pLignóstico  e  tratamento  do 
tuberculose.  Doençoi  do  púi- 
t„go  c  mediastino.  Raios  X. 
Coni-  Rua  Senodor  Dontas, 
40  .  4.*  ondar.  Dos  17  i» 
]9  horas.  -Tel.  :  42-72i39 
Ufj. :  Ruo  Bombina  n.®  7’- 
Telefone  í  26-1' 53. 


TITULO  DO  lAT  CLUF. 

Vende-se  um  titulo  do  lat  Club  do 
Rlo  de  Janeiro  por  12  mtl  cruzeiros 
Tratar  pelo  telefone  37-B789,  com  0 
sr.  Murillo,  das  12  ãs  14  e  das  18 

A  ^  t _  .‘jr 


parolai 


Leiam  a  CIGARDÂ 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSÁUENti  FACIAIS 
MAQUILLAOE 

C.  BAACK 

RUA  SANTA  LVZIA,  799-1 '  an¬ 
dar  —  Sala  404  —  Eiquina  de 
Avenida  Rlo  Branco 


Editara  na  Mia  Coleção  dV  ObMi. Educa¬ 
tivas,  em  tradução  do  pr.  Alulslo  Mar¬ 
ques.  ven  eolocnr  0  pro'.:lema  dentro 
de  um  novo  prisma.  Os.  autores,  repu¬ 
tados  eTrectallstss  'amelloahoi,  sondo 
o  dr.  BclIlnB  diretor  de  cl|tilta  pilso- 
patlcB,  0  e  dri.  Ferrãró,  dirçtora  de 
dletetlca,  ambos  em  hospital);. dos  Ci- 
tadea  Unidos,  deram-noa  em  VOCE  B 
A  .'MMENTAÇAO  um’ Uvro  emi  que  a 
psicologia  e  a  nutrição  .eiUrsm  em  do¬ 
ses  Iguais,  onde  se  analisam  tatos  c 
i.oçães  concordantes  coití  o  eompor- 
(ament)  e  as  roaçfies  do  Indivíduo  di¬ 
ante  dos  alimentos  e.  .dos  ;p;atlcu  ali¬ 
mentares  da  vida  cotidiana.  Estamos, 
portanto,  diante  de  uxa  b'  i  tnstan- 


Icnowietige  oí  Engllsh".'àn(I| 
cxperlence  in  Office  routt-. 
ne.  Perfect  portugíueãió 
neceaeary.  Apply  Fer^nnól 
Dept.»  Mesbla  8/A.-  48' 
Rua  Passeio.  ' 


Dores  nas  Costas 
.Desaparecem 
'Rapidamente 


Apnrocem  tob  umt  luz  nova.  onde  os 
*t(KSi  09  batllos,  af  averafies  e  prefe¬ 
rencias  alimentarei  efto  astudadoa  aob 
0  mala  rlsoroao  critério  paícolofflco,  o 
unico,  talvez  capaz  de.  no»  c^srecer  a 
chave  do  multas  reporeiterCea  morhldaa 
nó  amblto  das  chamadas  dopnças  dii 
nuirlçfiós.,’  %  .'iv  ; 


Bc  V.  Rofrn  dn  rlnrpR  naiiilM  mi  rpom- 
çiln.d(«li>r>«Rii  nfln  eiiMtiR  rm  isnn  r«|ilttliinB, 
Vi  •T*rpi^Rii”t'Hmhmf  hr  zffmw  mii  ««'iia 
riui*«  cisisniuliirirR  «I^micr  RDÍriiiieiitiMi.  Ou> 
lfí>«'  RiiitrKiífiR  de  dfRiirdfnR  noa  rln»  « 
'1kii*<tnnrnUii»'  sirinArio  nAot  iirína  pMt»p«a 
e  .nniervtp,  (^D«ntet  IcvnistndnR  uoliir- 
niiR.  ilfirea  mia  iiensaa.  lumbafu.  nervo- 
píiimfi,  pimnqiicraii,^  Uinleíriw,  rcumutli- 
iiiii.  ]ienla  dr  apetite  e  da  fiipritla.  li»- 
rlincAn  don  tornotetua»  4sto.  CysiCX 
ajudft  n  rlifniruir  fisIfR  tranatfirnnR,  re- 
movcntlu  Bua  caum.  Cnmeça  a  nair  ain 
*Jt  hflrfsn  0  aeiüia  com  o»  IranstArniM 
rnimíaincnte.  Peça  Cyntcx  ctti  qiiil- 
(|u.er  fariiiAcin  »ub  noiaa  garantia  dn 
i|iiG  n  alívinrd.  EipcrimM>lc-o  a  vcfA 
como  iQ  mrlhcir  em  (irmen  Innipo. 

KoHea  ganuUln  é  ena  maior  jirote^a. 


A  ua,  Nenrielle  Morfnoou.  oa  prclagonisla  do  "So  nas  tiês",  em 
ciaa  no  Ginástico,  apresenta  um  Iroboiho  que  o  crílica  unanime 
considera  0  maior  de  sua  carreira.  No  grovuro,  oiem  da  Inmr 
prele,  podemos  apreciar  o  lldalça  eleqancla  do  sua  "loiieie", 
num  confjnlo  de  impecável  bom  goslo 


O  GRVPO  DE  MESTRE  GIL 


ysiex  MlrilamliR: 

Otites,  pieiites  e  uricemia 


Sadl  Cabral,  João  VlUaret,  Ribeirinho  e  Agostinho  Olavo  — 
dois  brasileiros  c  dois  portugueses  —  quatro  sonhadores  que  vlveni 
t;io  mundo  das  realidades,  quatro  malucos  que  se  completam  pelo 
mérito  positivo  de  cada  um  0  pelo  Idealismo  artístico,  acabam  de 
formar  um  curioso  grupo,  digno  da  nossa  melhor  atenção;  0  Grupo 
de  Mestre  GH. 

Para  realizar  uma  expericncla  de  antemão  destinada  ao  mais 
absoluto  sucesso. 

Por  enquanto,  planejaram  apenas  quatro  espetáculos. 

O  primeiro,  de  Gll  Vicente,  com  "Juiz  da  Beira",  "Auto  da 
barca  do  Inferno"  e  "Exortação  da  guerra";  0  segundo,  de  Martins 
Pena,  com  "Juiz  de  Paz  na  roça"  e  “Judas  cm  sábado  da  aleluia"; 
0  terceiro,  de  Tchokchov,  com  "Pedido  dc  casamento",  “Canto 
do  cisne"  e  “Malefltíos  do  tabaco";  o  último,  do  Moltòrc,  com 
"Preciosas  ridículas"  e  "Sganarelo". 

Esses  espetáculos  serão  apre.sentado.s  ás  segundas,  quartas  e 
sextas,  no  Ginástico,  das  17  ás  19  horas. 

Enquanto  que  na  Interpretação  de  Martins  Pena,  ouviremos 
Villaret  e  Ribeirinho  falando  á  maneira  brasileira,  nas  peças  de 
Gll  Vicente,  Sndy  Cnbrol  c  Agostinho  Olavo  obedecerão  á  pro¬ 
nuncia  portuguesa. 

Apás  a  temporada  no  Rlo,  pensam  os  organizadores  do  Gru;>o 
de  Mestre  OU  em  levá-lo  n  Li.sboa,  acompanhando  a  Cia.  Poitu- 
guesa  em  seu  regresso  a  Portugal. 

Em  linhas  gerais,  c  cs-se  0  pinno  de  atividades  dos  quatro  ar¬ 
tistas  que  .se  reuniram  cm  uma  Iddia  bonlln  c  Inteligente. 

Uma  Idéia  que  ninguém  deixará,  por  certo,  do  prestigiar,  cre¬ 
dora,  do  nosso  mais  decidido  entusiasmo,  do  nosso  mais  entusias¬ 
mado  apoio,  do  nosso  aplauso  antecipado. 


RADIOGRAFIA  DENTARIA  A  CR$  10,IN> 

DR.  M.  IIERNANDEZ  PEREZ  -  Cirurgião- dentista  —  Avenida  RJo 
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O0£xmfm! 


^  m  Copacabana,  Meyor, 
Grajnhii,  Tijuca,  Botafogo, 
Cascaduia.,.  enfim  em  lodos 
os  armazéns  de  todos  os  bair¬ 
ros  e  subúrbios  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  jã  se  encontram  latas 
do  puríssimo  Ôleo  de  Amen¬ 
doim  Delicia  e  da  Gordura 
Delicia,  trazendo  os  couponi 
metá/icos  quc  dão  direito  a 
finíssimas  Meias  Nylon  da 
famosa  inarcu  Viselli. 


Com  um  obiidof  d*  <otoi 
v«ttr»  n  fampo  da  lolo 
do  OU  O  fiu  GOCnUIA 
OUILIA  0  fto  lado  lAltf 
no  0  Sfo  podifò  «niOA 

ftar  Íovom«nl«  loldodo  v 
leupon  mtldlfro. 


0  PODER  CDRATITO  DO  SANGUE” 


Ldvro  cuja  leitura  fc  dc  real  utilidade  «uto  doentes  dos  pulmões,  da  peie^ 
do  estomago,  aos  nervosos,  diabéticos;  envelhecidos  etc.  DISTRIBU^AO 
GRATUITA  —  Clinica  do  DR  OLIVIO  MARTINS  -  Avenida  Beira 
Mar.  n,  216  -  Apto.  602  -  Rlo  —  Dás  16  ãs  18  horas.  Remessa  me¬ 
diante  envio  das  despesas  postais  —  CrS  6,00. 


Dano)  A»  rvitauranid, 
IioIgK  t  p#niAD«l  Também 
no4  lofaç  orondoi  da  OltO 
n  GO80URA  DELICIA 
tMNd^ráii  %ér  «nronfrodov 
lOvpani  ffiBlélfretl 


Á  Uetê  do  teupun  mvtJilce  p«fo 
pa.  dc  n.r*ct  dfcc  icr  fcitc  dc 
tcgulnfe  tarmo: 

Ê.  Dl  lANHEO  fio  PAUIO 

A«  Alm  larrofo.  Todai  oijoi.ftlrotdo* 
•  Ifl*  endiir  IS  Ai17«  Lp.  do  Colé^  II 

OUTROS  fSIAOOS  t  CIDAD»  UO 
INTIAIOR 

Oiiondo  onconlrof  O  foupon  r*. 

moto  0  polo  corrtlp  om  corto  roglilrodc 
poro  MOINHO  SANTISTA  •  CAIXA  PQ8 
IAL  SO/  •  S(CAO  PROPAGANDA  •  SAO 
PAULO  (n«in  bom  tiaro  «okt  nomt,  on 
dorèçu,  c6i  prélorldn  o  »ov  númoro  Oiaio 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

PO8SUE  26  SALAS  PARA  TRATAMENTO  EXCLUSIVO  DE  ; 

D%  P  n  EB  1  f  ULCERAS  CORAÇAO  e  VASl 

P  F  P  i  «  T- 

r-  ■  ■  -  lczlmaí» 

Edemqs,  Inriltrações  durai.  Eriilpela  despreocupado. 

Uíüí  SS.  ÍS.'S.  ?”  ELECTROCARDIOGRAF 

RAIOS  X  -  f  to  ifJ.  n  S.™  -  0811*1»*.  M 


0  MuraR  F.IJÍDJ  1 
ç«  Icrmi  aireír.li. 
Ç).lia/grd)Qnc'U 
I  Icl.» 
ignitlicjçâv. 


COMPRE  MELHOR 


sempre  na 


A’  vista  ou  em  10  prestação 

A  "ADOMA"  VENDE  TUDO 
POR  MENOS 

Rua  7  de  Setembro,  42.  I." 


nbíolulo  sucesso.  "Mulhtre*",  a  delicio¬ 
sa  cómédln  dc  Clalre  Boothe,  tratUirl- 
da  por  Lticla  Benedettt,  dirigida  e  In- 
errpreiada  por  Dulclna,  quo  encabeça 


um  conlunto  de  trinia  c  cinco  llgu- 
ras  femininas. 

—  São  absolutamenie  destituídas  do 
fundamento  aa  noticias  publicadas  sò- 
bre  a  situação  do  ator  Ribeiro  Fortes, 
que  continua  pertencendo  ã  Companhia 
Dulclna-Odllon . 

—  Acompanhados  de  suaa  espéaas.  vi¬ 
sitarão  hoje  o  Retiro  dos  Artistas  o  di¬ 
retor  do  SNT,  professor  Thlers  Morei¬ 
ra.  e  o  Jornalista  Edsard  Proença.  dl- 


Um  grupo  dc  50  bangalôs,  de  oe- 
la  aparência,  com  8  cómodos  cada 
um,  além  de  quintal  foi  ofereclfr. 
ft.  venda,  no  bairro  Mary  Ridgo  a 
famllla-s  que  tivessem,  no  mlnlmo, 
4, filhos.  Preço  de  cada  bangalO' 
66  mll  cruzeiros,  sendo  5.500  cru¬ 
zeiros  a  vi.sta  e  0  restante  em  prc.,- 
ções  mensais  de  .540  cruzeiros.  Tais 


PARA  HOMENS 


rePuOíf/WiCAC 
MescLÂ  oe 


Kiteentv 


CASACOS  oeLUDO  AMS 


OOAVATAS 
MISTA  seOA 


COPACABANA 


n  UáááBU  4V«V*was».s  *.0,.  - - 

acaba  de  distribuir  uma  noU  ã  Im¬ 
prensa,  convidando  0  povo  parn  ' 
còmpafecer  ao  comido.  .Acrescenta 
a  nota,  que  assim  fazendo  u  UNE 


fr'Alnga-se  grande  c  confortável ; 
Vêr  à  Avenida  Copacabana,  664  ■  Ap>  764 


CAiçAS  mesetA  sd/eAretn  ame 


CAMtSAS 


ouaaoa  eewAS 


slçâo  de  vanguardlsla  dos  Ideais  po 


LAVANDERIA  do  LAR  S,;A 


Auineiita  a  criiiiinaliila* 
de  no  Distrito  Federal 
estatística  elaborada  com 


PARA  SENHORAS 


Comunicamos  aos  Srs.  Acionistas  que  os  nossos  ser 
viços  estõo  em  pleno  funcionamento  e.  assim,  os  qüé  de 
sejorem  goior  do  abatimento  de  10%  (de*  por  cento) 
conforme  foi  prometido  no  Prospecto,  devem  usor  0  di 
reito  de  opção  oté  o  dio  5  de  Outubro  vindouro,  tslefo 
nando  i  administroçõo  —  29-5256. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Setembro  de  1948. 

A  DIRETORIA 


«rF/4Sw7^.u^  /2, 


referencia  ao  ano  de  1842 
O  Serviço  de  Estatística  Demográ¬ 
fica.  Moral  e  Política  do  Ministério 
da  justiça  e  Negocios  Interiores,  em 
volume  que  acaba  de  ser  distribuí¬ 
do  ás  autoridades  Judiciarias,  dã 
completa  noticia  sobre  a  criminali¬ 
dade.  no  Distrito  Federal,  em  1042. 
divulgando  nesse  trabalho,  nada  me¬ 
nos  de  98  quadros  estatísticos  com 
base  no  "boletim  Individual"  lustl- 
tuldo  pelo  Código  de  Processo  Penal 
unitário.  0  que  é  feito,  pein  primeira 
vez,  depois  da  vigência  dnquclc  do¬ 
cumento  legislativo. 

AUMENTA  A  CRIMINALIDADE 
O  trabalho,  em  face  do  ciitcrlo 
com  quc  foi  orientado,  vem  dc  me¬ 
recer  05  melhores  elogios  dos  Juris¬ 
tas  espcclalmenlc  do  pennllsta  Nel- 
.son  Hungria,  Corregedor  do  Justiça 
local,  e  um  dos  autores  do  Código  de 
Proce.s5o  Penal  em  vigor. 

Os  quadros  divulgados,  como  ob- 
■ervamoi,  deixam  evidenciado  um 
.sensível  aumento  dc  criminalidade.  0 
que,  facilmente  se  percebe,  á  vista  do 
volume  de  proce.vias  cm  transito  nn 

Ç...  ■ 


'eM*/VA4.e>v«^i 


Saias  ^ 


Aviso  ao  Público 


casaco 


tiMs/mie  0000 


A  COMPANHIA  DE  CARRIS,  LUZ  E  FORÇA  DO  RIO  DE 
JANEIRO.  LIMITADA,  que  explora  0  serviço  de  ônibus  nesla 
cidade  sob  a  denominação  de  "Viação  Excelsior"  avisa  ao  Pú¬ 
blico  que  a  partir  do  dia  I.®  de  Oufubro  voi  suprimir  0  linho 
.0  44  —  Clube  Navol-Laronjcirn . 


^etftoos 


de  ônibus  n 

Rio  ds  Janeiro,  27  de  Setembro  de  1948.  | 

rowpAMHiA  PE  CApRiS,  lüz  í  FORfA  DO  RIO  DF  .l*“F,'R0,  MMITADAl 


61USAS  oeste» 


ffl7 

v||M 

wWlW^W^Wl\ 

'■'í  1 ,  í  Ú."' 

pis=!i 


DELLA  TORRE  SAIU  MESMO 


para  dirigir  o  teai  ia  liaerBca 

Aceitando  a  demissão  do  técnico  argentino,  o  clube  rubro  | 

_ -J w%  J -ix.  'ryy-k-y*  /-rrtí:'!  info  A  +rt‘rr]/CI  •'í’ 


—  Puis  é  i<isu  niMmo 
Parece  mentira,  mas  e  a  ju,i 
verdade... 

—  Você  acha.  ciilãu,  que 
depois  de  tantas  ntnriaj  »• 
ria  razoavel  es^a  onil.i.  pir 
causa  de  duas  derrotas? 

—  Eu  acho  lima  injusti¬ 
ça.  . 

—  E  não  creio  ipie  os  vas. 
cainog  a  cometam 

—  Os  vascnitios?  jjjj 
eles  liÂa  têm  nada  cnoi  1:1-^, 

—  llél . . ,  Náo  Ini  \n."ê  qnc 
disse  nuc  romesatism  as  gi|. 
das?.. . 

—  .Mas  tino  r  diir  v.iwm. 
nos. . .  Eles  estão  nintnnii.i. 
dos  e  siiliero  ciimi-rccmjer 
sas  coi.sas  . . 

—  I)e  niient  . . . 

—  ho  .Slarrioittllu  (  unli,-| 
•Mirou  a  prinictra  iiciiri,,’ 
Acha  i|uc  0  [-'lavio  nán  .Iri-é 
scr  u  têciiiro  iln  scratrli  iita* 
sUciro  p.ara  o  sul  .imerliino.  , 

—  Marclonilhí  Cimhj?.,'. 
Quem  c  e.ssa  ílsitin?  , 

—  Poucos  sahem,  nus  ê 
sempre  do  fonsclhn  Técnicn 
üc  Futebol  d.-i  ('  l(  I),.., 


siCl^ilhiÜ  ■iiriSwiy.;.' 


Já  estão  em  São  Paulo  os 
rubro-negros 

A  íim  de  etifrantar  nu  noite  dc 
hoje,  tio  Pacacmbil,  0  Palmelra.s, 
.seguiu  pela  manhã,  ás  9,30,  cm 
avião  e.spccíal  da  VASP,  com  desti¬ 
no  8  São  P.ittIo.  a  delegação  do 
PlomoiiBO,  levando  os  BCguintes 
componentes: 

Cliele,  Francisco  Abreu:  mas.sa- 
glsln,  Jorge:  jos.idore.s;  Doll,  Luiz, 
jContinúa  no  Ir"  páç.j 


JÍEflASCOCHÍ  A  /A'  COM  O  UNIFORME  DO  BOTAFOGO.  BATENDO  BOLA  COM  OTÁVIO  E  RUBENS 


Depende  da  palavra  do  Dep  artamento  Médico  sobre  Juvenal^ 

^ ^ ^ ^ 


—  Você  acrad.i.i  que  ei.-s 
onda  dé  rcsuhiulr)’  , 

—  Claro  qui!  dii!  ..  Oi.-t 
pxatamenie  n  r  suiiiidp  vh- 
du  i:c!o  Marcioisllii)  Ciinlu.  . 

—  Snbrniulf)  v,  Fhiv.o,  qUKS 
0  5ubst'ttilrâ7. . 

—  Nfio  prc.'isii  ;j«isír  a:-. 
RO...  O  Flnvlo  Mcrá  ..qlKíifjl- 
do. .. 

—  Vofé  nic.smi)  iiio 
que  a  onda  do  M.ircioni.iii 
dara  0  rcMiltado  que  sle 
quer? . . . 

—  O  MprcioulUit  lião  quer 
que  .R»  barre  u  FI.ivId.,. 

—  Ora...  E  a  nada  qsc 
está  Íaícndo?  Qu»  quer. 
enião? .  . 

—  Apenas  que  ve  iale  n^ 


CASTELO  BRANCO  E  O  REPÓRTER 


—  Vamos  admitir  que  nin 
seja  0  Flavio  .  tpjcnt  pode¬ 
ria  scr  o  têrnico  iln  5cral.‘b 
brasileiro?.  . 

—  E'  dificll  rrsponilcr.  as¬ 
sim  dc  primeira  . .  .Não  hi 
técnicos  sobrando  por  aí  . . 

—  O  Jiica  náo  podcrti  srr. 
porque  a  Airandrsa  não  llir 
deisa  tempo  p'ra  outras  loi- 
SólS> « • 

—  o  Zerc  Moreira.  ti!> 
v«. . . 

—  Sõ  SC  0  (jirlito  Ilcchi 
fosse  o  presidente  da  t.  B 
U.... 

_  llá  0  Ondino  Xa  lai- 
ta  lio  Flavio.  »e:ia  a  Vtla- 
ção... 

—  Também  não  serve...  O 
Ondino  .só  se  jirrorupa  cont 
a  Copa  do  .Mundo  ..  .. 

—  E‘.  O  mrlhn:  ,eri 
mesmo  deixar  0  Flavio  .. 

—  Ilã  outra  solução 

—  Conffs.RO  que  iião  «j» 
solução  alcuma,  . 

—  Cã  entre  nós:  0  Murilo- 
nilio  Ctinii.'i.,. 


Branco  —  A  questão  do  técnico:  designa¬ 
ção,  15  dias  antes  da  convocação  dos 
joaadCiCF  para  o  selecionado 


Dfisnece.sájr?*:  :.'rnn-sn  clivor  n 
rcsQXisabilltíaGt:  (pic  a  C.  B.  li. 
tna;  cm  svus  omhri.*;,  com  0  pniroçí- 
nlo  do  Campeonato  o, num  -r.'.;nttíi  de 
Futebol.  E  como  n  i::illda:ic  :\ú!i.\i:tm 
sabe  avaliar  tudo  isso.  rmba.a  fal¬ 
tando  quase  quatro  me.scs.  não  .rp 
aSstem  tic  tomar  as  provldccrlus 
necessárias,  as  quais  j.á  tivemos  en¬ 
sejo  do  rrh-à-Ii-.i. 

Na  reuníâ')  de  set'  Ccn.sflho  T-á.- 
nlco  (ie  Futebol,  Icvntla  a  efeUo  an- 
te-oniem,  sem  attvUl.o  tvin  rio.s  wnn- 
:o5  a  .ser  abordados  e  que  oie  '''L'eu 
grandes  cuidados  do  orgfie  !0"iitfo, 
foi  o  caso  (la  urbltriirnin  P-.-.irm- 
mia-se  n  inclusão,  sonicnt?,  íIp  prbl- 
Iros  liiclese.s  par.i  .1  dtrccãn  de  :o- 
da.R  as  partidas  dn  cerl“,nio  c-anll- 
nental,  no  entanto.  e,'íi'i  iilniu.  c  imo 
!u1os  sabem  foi  afasiada  puis,  tio 
■■aso  contrario,  todo  u  re^ntiomontii 
•orla  que  .ser  modiricndo.  sendo  cn- 
■.ão,  imprc.scindlvfl  a  t-nrvo  ■.tç.ãr.  dc 
mn  novo  co;igrc.R'n. 

Em  se  tratando  da  u-i:  {..inpquru- 
lo  .Rulameriaano  c  como  0  Coiwolh-a, 
iiventoit  a  idéia  dc  dois  árbitros  bii- 
tanlcQs  apenas,  que  np.s'^e  .-.íisn  ■j.miti 
i:m  do  Rio,  e  uiti  outro  da  ArBciiti- 
na,  vlmo-no.s  ua  contlnqcr.cí,i  de 
procurar  0  sr.  Castelo  Br.anco  im 
.seu  gabinete  de  trabalho,  a  fim  de 
melhor  esclarecer  a  situação,  tiols. 
para  muitos,  os  Juizes  deveriam  sur 
•somente  sul  americanos,  aliás,  a  ideia 
que  ,se  tem  logo,  levando-se  em  con- 


jose  *vAujo 


Em  cotnpanlu.i  de  direiore 
Vila  Nova.  entre  0-  qii.u.-  0  r,'.f 
do  clube,  checou  0  inedlo  Tm. 
tratado  pelo  Vasr.'  0  fpwdoi' 
nelro  viajou  oin  *  ‘ 

encontra  em  São  J.máarlo. 


foi  ossim 


usa  quebrada,  bico  aborio  e  ameaça  icr  —  que  a  reportaçem  locelisoa  o  corvo, 
fundo  de  um  gulniof,  ó  Avenida  Mem  de  Sá... 


ODISSEA  DA  MASCOTE  ABANDONADA 


R/iNUirO 


Angelo  Filpo  estava  em  São  Paulo  e  deixou  o  clube  entregue 
ao  coronel  Luiz  Pereira,  que  diz  nõo  ter  nada  com  isso . . . 

nnu  :  Mnditreira  contratará  Ranulfo  c  0 
Ivcndo  ced^irít  no  America.  Iníelizinaute. 
qi;e  0  é  is.  y  o  que  eiiã  aconlecentlD 


Da  vertigem  da  fama  e  da  popularidade  ao  ostracismo  inexplicável  —  Nervoso  e 
agressivo,  à  aproximação  da  reportagem  —  A  estranha  coincidência  que  se  va:  en¬ 
contrar  na  gloria  do  Biriba,  na  decadência  do  corvo  e  na  posição  do  Botaíogc  e  do 

Vasco  na  tabela  do  orimeiro  turno 


Palestramos,  esta  maunã,  com,  E  0  corene!  ainda 
dois  partiros  madureiroasas.  Prc-I 
metro,  no  Instituto  Médico,  com  u 
pre.Rtdenic  Anseio  Fllps  Doinis. 
cm  sua  reslãeactn,  alratèa  cics  Üa" 
teiefoníces,  com  n  coro.icl  L^atz  Pe¬ 
reira.  O  assunto  que  tios  lev-ou  e 
procurá-los  foi  Jif.t.i;ncnte  u  rir 
"iiiayer"  Ranulfi».  Pia:ijr  que 
vrm  sendo  alvo  de  coiiie.'itar:;i.-i  da 
r-ante  varias  Eemrua.i.  c  qtu;  rsf. 
com  a  iltuaçãa  p:jt.c;mo..ia  re- 
.solvida,  em  tace  do  p.apclào  á  q'.ti 
sa  prestou  0  clube  suljtir.:.'.iio.  oi- 
conirntã-lo  para  ccdê-!o  mediui.i- 
mente  ao  America.  Na  i<r!!!te,va 
tentativa  não  fomes  rclha.s.  Uls- 
se-nos  0  .Rcuihor  Angelo  Klliic.  qu; 
havia  regrcss-ifii)  ontem  da  S-  Pau¬ 
lo.  0  que,  infellznienia.  n,ão  estava 
a  par  do  ca.so  itor  cvtar  'Ijetici.oCr. 
do  clube  até  segunda -fctr.i.  Iiidi- 
cou-nos,  então,  0  cunilnho  qite  di;- 
vlamcs  trllhaf.  clland»  0  110111»  d'' 
coronel  Luis  Per.^íra  como  re.R|«ui- 
savel  pelos  destinos  d..t  '■gr.-inir 
ção  Fizemos  Ineo.ntiitto  o  li.,iii.ã  1 
interurbana,  de  trancirn  q'.ci  rni 
poiieos  iiivtantas  tlvi-no.s  .a  cjif,;- 
maçãti  da  irari.'ti'-'ui  c::i'’)!.i  ;!- 
vc-sse  sido  planejada  c  t.-.';'‘:i:i'bi 

por  Delio  Neve-  e.R-dlrcPir  di  iM.i 
riurclrn,  mna  que  hoje  rc-Oive  'l- 
<-i  c  quiilquer  [j.ir.i.iu.  eoniorine 
nos  afiançou  0  noit^o  e:.tr:.ist:i'!.a. 


(Rcportogsm  de  Geraldo  ESCCDAR  —  Folos  de  Angelo  REGATO* 


I  lGEnDAjOI  F.BnijCt 


Posltlvamente,  0 
csíá  na  fase  das  , 

náo  2  compreende  pe-i*^'' 
chaves,  táf.-as  tm  truque'^  0 
cio  agora  é  mesmo  n-'- 
Quaado  um  clube  vence,  fuai 
duvida  se  foi  n  itURiniçao  « 
CO.  a  disposição  dns  loeiidor^ 
Influencia  da  “maiicoi^e  ■ 
mente,  endn  clube  llnh.i  ■•  ■ 
cote”,  mas  era  um  incnmo, 
lho  do  dlrelo'-  do  clube  otir 
cln  em  '■.mipo  mm  0  mw' 
forme  dos  (ovíidores,  e:um.' 
campo  na  fn-nte  da  eqiepe 
ls.RO.  foi  110  "tempo  du  naei 


BOflCVOMjt  ^•Al?TlNlAN() 


Ary  Barroso  conta  a  historia  que  poredros  do  Bonsucesso  pro¬ 
curam  desmentir  —  'Tenho  o  testemunho  de  vários  colegas 
meus  e  agora  tudo  depende  da  palavra  do  professor  Mourõo" 


Queremos  esdarerer  no  .sr.  Romeu  Dia.,  Pinto,  Ulvl-  Mus  que  não  há  nada.  prolcslamo».  Protestamos  sole- 
gente  do  Bonsiiccr.so,  riue  veto  a  pnbl.co  tura  dc.smnn- 1  uemonte,  iwrqtio  há, 
llr  a  nollclu  sobre  11  lr.inslt'rcncin  de  M.iiiano  páiM  0,  ^  I’-\I,\VU-\  DE  AKY  li-\nilCt>0 

Flamengo,  iia  proxinui  loiiiporada  que  iv.idn  le.ro-i 

contra  o  «remio  leupoUlliien.se  e  tãniiou''-:)  divulgamos '  mmm  m  que,  paru  cseUntvrr  c  liquidar  o  a.ssitn 
uotlcia.s  sem  base  de  fundamento.  ’-®'  'amas  dar  a  palavra  a  .\r,v  Duito.so,  p  rcspoíis.nc 

Disse  ticlos  jofiialR,  e.‘se  luitedro  Icotiuidlnense,  que  l'®’**  l',”  j?  d''®  divulgamos  nnte-oiitem: 

Mnrlano  e  .HÍrucI  contlnuaiTio  na.R  filelra.s  nib:n-  u***  de.sles,  á  saída  da  Oamnrn  enrontrei-mi 

anl.s  e  que  nfiu  há  nada  rclac!n;iado  com  0  Fbmengn.  ”  proíe.ssor  Mintrão  Conversa  vai.  conversa  vem 
Que  ns  dois  jogadores  cnnllititaitt  na  .■Weiilda  Tel-  futebol  E  0  Mouvao  mc  dl.ssc  que  o  Bon- 

solra  do  Castro,  isto  6  coisa  que  depende  tio  clube .  (Conltnúo  na  if“  oói.J 


ELE  E’  UM  PERNA  DE  PAU 


I' 


CHARUTO  á 

Violeta  % 

NOVO  PRECO*^^ 
PRODUTO  COSTAPENNA 


mimn 


EXPEDIENTE  Á  ;  N  O  I  f  E  Ò  A  S  1 7  Á  S  1 9  ]  H  Oljí  A  S 

•  PARA  COMCRCIARIOS,  OPERÁRIOS  È  FüNÇjONÁRjOS,^.  ^ 


ODISSÉA  DA  MASCOTE 


rMávRrrios  mesmo  dispostos  n  segu- ' 
m-io.  Mrs.,.,  RO  choRBimos.  o  Cor-  i 
to  esticou  0  pescoço,  «brlii  n  bicnl 
p  .snitou  um  berro  de  quem  nos  quer  1 
esganflr.  E  quR.st  que  elo  nos  peíA. 
corremos  e  entramos  na  sala,  tran-  t 
ciinrto  R  porlR.  Nosso  roraclin  ace- 
lorava,  eomn  se  tivéssemos  tomado 
im  F-sInva  mesmo 

rilflcll  e^hegar  até  IS.  aIiuIr  disseram 
parn  nós:  “Olhnl  o  w.  rilí  esse  doce 
quo  ele  atende,  mas,  nitriado  que 
primeiro  ele  avança".  EiuSo  preíe- 1 
rimos  Jogar  o  doec  ide  longe  é  cia-, 
rol  mas  não  fomos  mnl.s  perlo  delo, 
•óngelo  Regala  tirou  duaa  chapas, 
pom  multo  dificuldade,  e  nos  demos 
por  sailsfcllos. 

Pelo  menos  encontramos  o  bicho, 
mas  que  sacrifício  para  cumprir  a 
nos.sa  missão. 

E'  preferível  ser  “amlço  da  onça" 
do  que  visitar  o  Corvo  do  Vasco. 

BUA  PRRNA  QUEBRADA  JA’ 
ESTA'  MELHOR 

Soubemos,  antes,  que  o  Óorvo  ha¬ 
via  quebrado  a  perna.  A  dona,  que 
nos  nteudeu,  confirmou.  Disse  que, 
quando  começou  a  sair  sangue  da 
perna,  todo  mundo  ficou  assustado. 
Nno  sabiam  o  que  fo/cr.  O  bichinho, 
como  que  sentindo  dores  e  queren- 
flo  avisar,  sem  poder,  ficava  ber- 
amdo  e  andando  com  multo  es¬ 
forço.  Agora  c.stá  melhor.  VIve  li¬ 
vre  no  quintal,  dando  scijtpre  pre- ' 
íeréucia  ao  “poleiro".  Nao  admite 
vtslias.  Assusta  lodo  muiirin  que 
iciila  chegar  alé  lã.  Não  vón,  por¬ 
que  lem  uma  asa  calda.  .\PdB  aos 
pulos,  pulando  como  Kanguru.  ina* 
oin  pas.TOs  mais  rcdmsidos. 

l.ã.  naquela  sua  casa.  e-scondldo  e 
esquecido  por  lodos,  o  Corvo  vfc  seus 
dlos  passarem. 

E  pensar  que  também  teve  seus 
dias  dc  glórias.  Já  sentiu  as  cino- 
cõe.s  dc  uma  eon-sagração.  Chegou 
mesmo  a  ter  mais  carta/  que  um 
Ademir,  um  Zt/inho,  um  Heleno,  um 
Otnvlu,  iim  Orlando.  Hoje,  abando, 
nado,  longe  dn  movlmenlo  quotidia¬ 
no.  0  Corvo  quasl  não  recebe  visi- 
tos.  Antlgamcntc.  lodos  qiicrinni 
cnnhccé-lo.  Mas.  hoje,  csiã  mesmo 
nfaslnrío.  A.s.sim  .cncontrnmo-lo  trls- 
I  te.  desconsolado,  como  quem  mcdl- 
!  ta  e  |>rn.'a  na  rldii.  Sr  o  Corvo  fa- 
I  lasse,  npc.sar  de  .seu.s  sro'  dc  poucos 
I  amiíos  teria  dito  —  "Ohl  vocês  vae- 


ConcJuaõo  do  8.®  páçino) ' 
vwrtrc  '‘dsia  reação?  A  dl.scIptIn.T 
do,'  Jogadores,  os  esfor- 
,.(,1  (ir  Moreira,  os  cuidados 
^•eruiii-  dc  Cnrllto  Rorhu?  Não. 

iiiiiitos  (I  Rlrlln  vem  sendo  a 
l,>(p  tin  5iire-si).  Sitn  nmielc  rao* 
qiic  .'.'l.-Té  levou  pV 
„  a  fliihe  Vnc6,«.  loltoro.s.  Jã  co- 
.(iccr  a  1'  htsinrin  ('i  Blrlba,  que  a 
pn»  l•(l^l!'ll'l.lel:■o  <le  iTd.irão.  ,Jo- 
o  Ar.nai",  roiiinii  doinlhadnmcnle 
rflti  c  II  rtirlbn  é  um-,  llqura.  Po- 
!|r  >.er  tiue  nfin  seja  mr.s  qiic  ele 
niá  (líRdo  re.Millnrio,  não  ha  a  mc- 
■wrdiirdi. 

0  COIIVO  VAM'AINO  I-Kovorou 
A  NO  FUTEBOL 

Cam  psr.a  hl.slorla  do  rão/inho- 
Tpirolc.  0  niilba  do  Botafogo,  que 
lamaii  mesmo  famoso  e  consa- 
.fjile  no  futebol  carloc.s,  nos  Jem- 
brsine*  do  Corro.  Aquele  CorvM, 
sue  0  Zé  de  S5o  Januarlo  foi  bu."- 
nr  em  Dafccr,  m^s  é  de  Oascadura 
lOuf  duvid.t.  hein?...  Cascadura, 
ijlrro  ubiiHiauii  nu  Cn-scadura  nos- 
SI  renírade'’'  Preferimos  não  eu- 
•isr  auiho  nestes  delalho.s.  O  falo 
.<  rri^  i  rhfçadn  dn  Cot  to  pmroi‘..,i 
«■rHsd-"’  rcvoiiivfm  nn  futebol 
nfiroso.t' i'in  Seu  drseiubarqu? 
W  ra.it»  frincnrrido  qii"  a  chcíradu 
\f  iiin  ui  ultiio  Passfii;  a  ser  i, 
V,j-'0'r  ilfi  Vasco  .S.lb’n  ou  me- 
Ka,  .lOfciirie'!  a  rlírer  "VASCO' 
ram>'-,\  ch-iniins  r  compaiecln  a 
■svi.  i|.  ificnt  dn  aremln  rrii/mit;- 
'110  Verdade  nu  im.i  cnlilcldencn 
'I  íii'm,  ,0  ssbcoios  rtl/cr  oue  n 
Vrin  f'i|  nnipeno  e.  cnmneão  In- 
Fot  <•  pri!'0"!ni  lilchfi  t 
iirtii  iin  pinti«ionnl;.:nio.  cnumoi» 
ncrn-liavc  tle  uma  cnmpnnhr. 
P'ie  »!a'.  n  mio  da»  inascotes.  per 
'cHi'  «1  ria-A  (1  Corvo?  O-:  rii.'caliio5 

<'ai  n  ■im/tnhn-mssefi,»*  rto  jtoi.sfo! 
:s  eiii,. Ilido  riu  r.>mt’s  pam  •■hi. 

«Kit.ii"  'IV  alvi-uegros.  e  come- 
»II1  s  e  iecnrfl.i;-  C/.'V'i.  que  (anui 
"d'  'ivivc  uiM  I,  i4i'be...  Daqui 
I  iia-  tltas  aparererá  n  gruiio  dc 
■qui^rcni'”  s  111  if>  '  durrciiins  u 
.7'in  1 

C!i  f  •iiai-.  »  residencla  dn  Corvo 
.  s’.Tii!d.s  Mem  ,!r  Sn.  Tocamo.s  a 


—  Poi*  issfil  fio  o  |iro|eio  úe 
minha  hSa  á  Buenos  Aires 

Construir,  de  novo,  castelos  de  sonhos... 


PELELE  UMA  INCÓGNITA 


o  "Grande  Prcmlo  America  da 
Bul"  c  a  provA  iilasslca  que  du.min- 
go  proxlmo  assistiremos  no  Hlpndro- 
mo  da  Qavea  na  distancia  de  2.40) 
metro.s. 

Tradlcionalmcnte  conhecida  pelos 
nossos  Lurfistas,  pois,  cm  sua  rese¬ 
nha  encontram-se  os  nomes  mais  fa¬ 
lados  de  nosso  turfe,  o  “America  do 
Sul"  deste  nno  apresentará  em  cam¬ 
po  onde  avultam  lurelheiros  da  cha¬ 
mada  primeira  turma  competindo 
com  outro  que,  com  altoa  c  baixos, 
ainda  não  demonstraram  grande.s 
bondades. 

Não  ha  duvida  que  Iremos  asstatlr 
uma  prova  cheia  de  Iance.s  interes- 
.santes  se  atentarmos  nas  condlçóes 
de  treino  era  que  serão  apresentados 
os  disputantes. 

E.stã  as.sim  organl/ado  o  programa 
de  domingo: 

.f»  it.to 


a  IBiCUHV 
9  HIVON  ., 


S"  iiárfo  —  l.aaa  inetro»  —  It  ÍO 

iioras  —  cr$  es.uuo.mi  ("Bcii:nj  'i. 

K». 

1—1  Carnarnicsr» .  ál 

"  linbu' . .  «ü 

/— g  Champion  ,,  ..  ..  ..  -M) 

3  Opulento .  >'i 

3— 4  Taua .  M 

5  Scimmouche  ,,  ..  ..  .. 

4—  a  Cooper .  M 

7  Bten  Pega . .'>n 

“  Eatrllo . S3 


Aficra  Qit€  n  projeto  de  minha  Itin  á  Buenos  Aires  está  por  um 
fia  innts  debll  do  que  o  de  uma  teta  de  aranha,  começo  n  rememo¬ 
rar  n  aflição  com  que  contava  as  dias  que  me  separavam  do  “Pet- 
legrinl" 

Construir  de  Hono,  castelos  de  sonhos,  derruídos,  é  tarefa  da¬ 
quelas  que  se  .seniain  falidos  de  esperanças  e  se  ocultam  no  ultima 
refvpio  que  ainda  oferecem  as  lembranças  do  passado. 

Estou  passando  os  olhos,  pela  centesima  vec,  no  recorte  da 
••\oticias  Gráficas"  do  dia  11  deste  més,  que  dizia,  na  paqina  dc 
Turfes  "UNA  GRAN  YÈGUA  BRASILENA  VENDRA'  A  DISPUTAR 
EL  PRÉMIO  CARLOS  PELLEGRINI.  —  Rio  de  Janeiro,  11  fF.  P.- 
—  Lu  yèrnia  C«rbo.sn  Bruleiir  —  (na  Argentina  frocatti  o  G  peio  C 
e  me  chamam  Carbosal  —  i/a  famosa  en  los  hlpodromos  brasl- 
lefios,  scrú  trasladaria  a  Buenos  Agres,  a  fin  dc  competir  em  ri 
Gran  Premlo  Carlos  PcUegrlnl.  Esta  carrr.ra  será  propalada  por  ru- 
diolrlvfonia  por  los  ,vcrfírío.7  de  una  ladlo.  la  ctial  enviara  a  Dur- 
nus  Agres  al  sefwr  Tcofilo  Vasconccllos,  “speaker"  oficial  d;l  Jo- 
ckeii  Club.  quicii  todos  los  domingos  por  el  micrófotio  desoíbe  n 
los  op.-nles  de  lodo  cl  Brasil  el  riesanalo  dei  proqrnma  hípico.  Kl 
jockey  Luís  RIqoni  estaria  listo  pura  empreender  viaje  para  Bueno! 
Ayrcs.  a  fin  de  dirigir  a  Carbasa  Britleur". 

A  nota,  publicada  no  melo  da  pagina,  em  letras  bem  snlienles. 

"Pcllegrini"  .seria  falo  dc  ri:  - 


Csstelo  Branco  e 


f*  prirni  —  l.San  mrtrni 
hnrai  —  CiS  ev.OOD.AO. 


1— 1  PiiUna . 

2— 2  Wimpy  ..  .. 

3  Lstayella  ..  , 

3 —  4  Boyal  Siatuta 
S  arsrllnn  ..  .. 

4—  S  Mlralumu  ..  . 

7  Lnliia . 


GARBOSA  —  Ou  me  reabllile  ou  então  vou  criar  marreco, s  no  Inferior 


)j |||1  mosí'fí!m  que  «  minha  presença  nn 

percussão  c  de  invulgar  impnrtunclu.  Onfro.v  comentários  foram 
lifciento.  fcllos  cm  publicações  seguintes  e,  creio,  que  cm  Buenos  Aires  IA 
!''do  com  houvesse  até.  o  ultimo  domingo  uma  certa  curiosidade  da  "aflcCõn" 
tcnfacío-  "  "^'osUeila  Cnrbc.sn”.' 

a  ser  mn  Agoiu.  mandei  suspender  as  nssinatiirus  das  publlcaçõr..i  vor- 
■  esse  as- ;  prefiro  uão  ler,  nos  mesmos  lugares  cm  que  o  meu  nome 

rèsto^em  unareria  como  vulto  de  destaque,  o  doloroso  telegrama  dizendo 
raarcafla,  slntcUcamentc:  "Carbasa  Brulcur  fracassA  cm  sn  uillmo  desem- 
nntc.s  dü  peflo  Int.ervcndrá  en  el  '‘Pcllcgrini"  sln  lünguna  esperanza  dc 
que  tera  figuraclóii. 

fmailrmi  quero  ler  mais  nada...  iicm  pensar  no  "PeUe.grini". 


2*  pAreo  —  l.doa  malroí 
lirirai  —  CrS  í.4.0Aii.M. 


1— 1  OíiiUiapo..  .. 

2  Manftil . 

2— 3  Snaalnilo  .. 

"  Plpxa . 

3— 4  OrAo  Mopol  .. 

S  Sangiicnolth  .. 

4—  a  ciiinrArapc  ., 
7  JogiiarAo  Chico 


Palma  que  .se  dará  a  conhecer  ao  nosso  publico  no  encouiro  Inirlal 
dc  tlomlngu  c  unia  corredora  uniçuula  ciiju  irr.jílnria  pclut  (iistas  ma- 
runonses  a  credencia  paru  cscaiur  boa.s  luimas  na  Gaveu.  Filha  de 
Perllla.  u  famo.s.i  ticlHiriar  —  imlru  JimtamciUe  tom  Mnnseraa  a  «a- 
nhnr  o  Ramircr.  cm  :iO  anos  —  a  c..iiemitc  se  não  deu  na-s  pKtas  uma 
lêplica  estila  do.s  irlios  maternos  óestucou-se  .sobretudo  uclii  regulari¬ 
dade,  pois,  numa  caintmiiha  do  l.'j  aprc.-eniaçôca.  só  se  dcscolocou  nu 
cstiéla.  Mas  ii  partir  dni  ou  'uniiliava  ou  sc  tlassifirava  cm  .segundo, 
chegando  ulndn  tre.s  vezes  em  terceiro  c  uma  cm  quarto.  A  ulliinn  vito¬ 
ria  dn  neta  de  ScharSnr  data  de  2  de  maio  ultimo  quando  sc  Impôs  por 
meio  corpo  .i  Bajona  cm  «•t"  e  doLs  quintos  pura  l.'IOO  mci;t)s. 

Na  uiircseniação  anterior  cm  UlOO  metro.»  uaiilrmi  ele  La  Ranche- 
rltu  c  mais  quatro  rivais  em  7H'’.  Há  nntiria  de  iípcuiis  duas  icniuiívas 
clássicas  dn  filha  dc  PerlUa.  ,N'u  Pienilo  "nodrigurz  Uiicta"  fluali- 
v.nu  em  terceiro,  .suiieraria  iior  Bominza  e  RatiUuitc.  ina'i  ganhando 
ainda  dc  7  advor.snrio.s  Inclusive  Jmiiietona  que  loso  .sc  ritmaria  como 
uma  da.s  melhore.s  eguas  uruguaia:.  Pouco  dorots  iiUcr.l.-Jia  nn  "P.o- 
ducioii  Nacional"  onde  voltou  n  clas.sincnr--.c  ctii  lerculio.  anlccedldv 
de.sín  vc;i  prir  Currina  c  Bmianzii.  Checou  eiiião  n  pouco  maií  dr  um 
corno  dc  Bnnan/ii.  .Ambo'  c.>ic.s  cxperhnctUo.s  ncorfCiam  r.a  Icmporada 
anterior  Em  48  Pallna  dLspiUnii  apciia.s  pnreo.s  comuns,  o  ultimo  dos 
qiinls.  n  e  de  agosto  tilll.un  quando  acabou  cin  terceiro  'irr.i  o  Invlclo 
El  Telegrafo  c  Tupungolo.  Ao  lorlo  a  do.tvciulcnic  dc  Percebe  correu 
15  vezea.  alL'nnç.inrio  2  vitorias.  7  segundai.  .1  lercciroac  1  quarto. 


3'  I 
huras 


J— 1  Clnr/Irln 
2  Cnitcuran 

2- 3  Onltto  .. 
4  PIcsrta  .. 
.4  Fnrrusra 

3- S  Glrl« 

7  rtoqiipirl 
fl  Kclvln  .. 

4- 4  cijtim  ,. 
Ifl  Ib«  ..  .. 

■'  MorltT,  . . 


4"  parrn  —  "Hrirlo  Klllin"  (2'  aiua 
csaFrlAl  hf  IflIAn)  —  l.SM  «»ir)s  — 
.4'!  IS.na  horai  —  CiS  49.ana,9i>, 


BELLA  TORRE  SAIU  MESMO 


do  mundo  no.s  aplaude,  vibram  por^ 
nossas  façanhas  e  nossos  espeiá-l 
wilos.  Mas  0  dia  de  amanhã  é  In-j 
certo,  Subimos  as  degraus  dn  fa¬ 
ma,  atlnglmo.s  o  rsirelalo,  porem, 
para  descer...  para  descer...  i'i-i 
dos  os  Santos  ajudam.  Flavio  bvmj 
que  precl.snva  dc  voce,  agora,  nesta 
fase  dc  Insegurança  que  o  Vasco  | 
nlrRve.s.sB.  Ma.s,  parece  que  voeé  por-, 
(iru  0  .seu  lURnr.  Agora,  Biviba.  o 
cão/iuho-mnscolc  do  Botafogo,  esta 
mandando.  Seu  dia  já  pn.ssou.  Co¬ 
mo  0  Jogador  de  íuccbnl  que  se  ala:#-] 
ta,  você.  amlgu  Corvo,  terá  que  se 
consolar  com  a  sorte.  Nv.slcs  mu- 
mento.s  lri.st(w  dn  vida.  pense  no 
pa.s:<ado...  Recordar  é  viver,  dl/rm. 
Mos  recordar  as  glórias  que  Jiinmls 
voltarão,  é  aumentar  seu  sofrimen¬ 
to  E  'Oím  conscgiiirmo.s  chegar  até 
perto  dele.  nos '  despedimos  mrstnn 
de  longe,  num  clássico  "até  outro 
dia".  E  lA  deixamos  o  Corvo,  pulan¬ 
do  de  poleiro  eitr  jinlelro.  c,  pcn.'-nu- 
do  cá  para  nôs:  "Não  chegamos 
perlo  dele.  mas,  era  cmnpcn.s.'tçan,i 


1 - t  bani  ..  .. 

2— 2  .Miirshall  .. 

3— 3  Mlngutnho 
4  Vriiiania  .. 

4- .SFfltor..  . 
fi  Fogo  Braro 


(Conclusão  da  10”  póg.) 

0  presidente  do  clube  voltou  n  Insistir  pela  decl.sãn  do  ra'n  depois  rio 
Jeço  com  0  B.ingú,  mas  dc.'de  que  o  departamento  de  fmebn!  entendia 
rie  mudo  contrario,  prcsUalarla  qualquer  decisão.  Foi  então  aceita  a  00- 
mlf.são  do  téenlco,  ficando  Anlero  de  Carvalho  encarregado  de  resolver 
0  problema 

PIAIENTA  OU  OSCAR 

O  nome  de  O.scar  foi  logo  citado  romo  substituto  de  Delia  Torre, 
atendendo  a  que  0  veterano  deloníor  ria  jaqueta  vermelha  vinha  rilri- 
flndn  0  riepart.smentn  dc  futebol  amador.  Ma.s  também  «urgiu  o  nome 
de  Pimenta.  0  homem  que  qiia.sc  nc-obou  com  0  São  Crl.slovão...  E  ticuu 
então  decidido  que  c.s.se  conhecido  treinador  sr  entetiderá  esta  tarde  com 
Antero  de  Carvalho,  parn  resolver  0  detalhe  das  cifra.?.  Sc  houver  acor¬ 
do.  Pimerva  a.s.sumlrà  logo  0  cargo.  Em  raso  contrario.  O.scar  seiá  0  res- 
poti.snve!  pcln  lenm,  devendo  dirlgi-In  contra  n  Bangú. 


3'’  píren  —  I.nae  melriís  —  .\‘i  I.3.2J 
horu  —  Cr  IS.oaa.DU. 


1— 1  Wlmiina  Posi 

2  Astro  . 

2- 3  Petimrlha  .. 

4  mar . 

3-  .5  TdCiitlsl»  ..  .. 
R  Miistafe  ,.  .. 
7  nomha  ..  ,.  , 

4—  a  Uriír.aiil»  ..  .. 
a  Miir.uzo  ..  .. 

Bnzambn  ..  , 


São  estes  0.1  favoritos  da  próxima  corrida  no  Hipodrumo  da  Oavra 

1. "  PAREO:  Muxoxo  25  c  Edelfa  30 

2. "  PAREO:  Huron  22  c  DIolun  30 

3. "  P.AREO:  Vaico  22  c  Illada  30 

4. "  PAREO:  Pocungu  2.Í  c  Hcliada  27 

5. “  PARECÍ;  ApoH  2S  c  Anlipe^  35 

R,«  PAREO;  Grand  l.ord  30  e  Chc.nefic!d  3ô 
7."  PAREO;  Hlpnos  30  e  Marmaeira  e  A.  Dr.ce  35 


Segredos  de  um... I 

(Conclusão  da  10”  pág.l  | 

■fOG.A  NO  BICHO’  Não,  iwi-que 
não  lenho  .sorte  no  logo. 

ADMIRA  QUAL  ÀUTISTA  DO 
CINF:,M.A?  —  John  Garfictd. 

E  DO  RADIO?  —  Lauro  Borges  e 
Castro  Barbosa.  , 

F  DO  teatro?  Oscarito.  | 

QUE  MUSICA  PREFERE?  — 
A.s  canções  bra.sUctra.s. 

QUAL  O  SEU  PARTIDO  POLri'1.' 
CO?  P.  S.  D. 

QUAL  O  SPEAKER  ESPORTIVO 
QUE  MAIS  OUVE?  Odiivaldo  Co.rv) 

QUAL  A  MELHOR  SECÇAC. 
DENTRO  DOS  PROGRAMAS  E^:. 
PORTIVOS  DO  RADIO?  -  A  dn 
Mayrlnl;  Veiga. 

QUAL  O  MAIOR  DEFEITO  DO 
lUTEBOL  CARIOCA?  —  Vãvlos. 

ACREDITA  QUE  OS  INGLESES 
RESOLVERÃO  O  PROBLEMA  DA 
ARBITRAGEM?  Plamcnte. 

COMO  FORMARIA  UM  SCRA¬ 
TCH  BRASILEIRO  DE  NOVOS?  — 
Não  sou  lécnlco. 

QUAL  SUA  MAIOR  SATISFA- 
ÇAO  COMO  CRONISTA?  -  Ser 
coivilderadn  pelas  meus  colegas. 

E  A  MAIOR  DECEPÇÃO?  ~ 
Ainda  não  cxpcrlmciiicl. 

JA'  F.XCURSIONOÜ  AO  ES- 
TRANOEIRO?  Nãu. 

SE  NAO  FOSSE  CRONISTA, 
POR  QUAL  CLUBE  TORCERIA?  — 
Pid,  sou  e  serei  Fluminense,  sendo 
ou  mio  eronl.sia- 
iniM'"' 

AMANHA:  Antnnlo  Cordeiro. 


S”.n,ircn  —  l.oua  melrns  —  l'»  Ifi.H 
hnn»  -  CrS  l.t.WHI.OO  |"B*lllnu-'  ). 


1- 1  Vf»pn . 

2  ttiiniii . 

3  Jaboilrnbn  .. 

2- 4  .Icqultlilhúiil» 

5  .Mamanda  ..  , 

6  .Méa . 

3- 7  Moll» . 

S  Vlnrla . 

9  Jiiruliiba  ..  ., 

•t-in  Ararl . . 

11  nrr.lda . 

12  Snmirad»  ..  . 


7*  parni  —  <1.  P.  ".Xmerlea  dn  Siil' 
—  2.10n  metros  —  .4‘s  IS,4J  linr.lj  - 
CrS  2IHI.0WI.wi  ("Biltlni”). 


1- 1  SABAVAN  .. 

••  FIDUCIA 

2- 2  MPLTIPLE  . 
3  BEL  AMI  .. 

3- 4  DEFTAVr  .. 
5  nuMonoso 
a  PELELE  ..  . 

4- 7  TIROLFAA  . 


'vi'  iriiii  que  mandar  embora  o  Marlaiio.  ros  a  Bonsiicessu.  privado  de  um  do: 
f'i'."iç je  u  r.áo  1)  Hcciiou  cm  irac.A  do  |in.sse  dc  .Mario  ips,  Seaumlo.  porque  seihi  lan 
pipfciUido  dinheiro.  E  como  0  rapa*  vliihi  dor.  com  a  inatividade.  Já  qiu 
.‘t  purt.u.rio  ludl.-clpUiudnmcnte,  criando  caias,  a  mais  este  ano  pelo  Flamengo. 
Wcio  .irriíi  resílmlir  o  .seu  contrato.  Foi  quando  lhe  QUESTÃO  DK  PALAVI 

iTríiiniei  .«t  II  Bonsucc.sso  venderia  0  |ia.sse  dc  Ma-  .  .  ,  , 

iriin  ai.  Flamengo,  iclo  preço  fixado,  que  ê  de  20  —  Ate  hoje  —  rtccmua  Aij 

"'iilos  II  professor  Mouiáo  me  dls.se  que  .sim.  mas '  eoitscgul  falar  çoni  0  .sr.  Ale; 

Çiif.  nn  todo  raso,  Iria  falar  com  0  ar.  Alexandrlnu, .  mas  creio  que  e  a.ssunlo  ro^oj 


Nâo  há  crime,  nem  escandalo 


I  MÃ  OFERTA  DF,  ASSOCIADOS  est.3Va  com  outro.s  vereadi 

-  tit|ioi;-v  ronvenscl  com  0  presidente  tio  Flamengo  gulnie;  vocè.s  vão  Icstcmi 
■ab:»  II  OMiinto.  dtzendo-jhe  se  0  Plaincngo  aceitava  o  urofes  or  Moiirati.  do  Bor 
'■i'n:'.:r.in  do  relerldo  Jogador,  ao  que  ele  me  dls.se  que  a  vender  0  pas.se.  de  Marlt 
■'Li  batia  n  menor  objeção.  Mas  íieou  as-senlado  que  conhecem  0  Mar.ano.  mss 
'3')  ‘'i.iiiamoi  Mnrlano  do  Bonsuce.aso  este  ano.  por  1  de  um  bom  Jogador  e  qui 
'a.«  mirivos:  prlmctro.  poique  seria  um  des.serviço  ao  Flameaio.  _ 


Morreu,  ontem,  nas 
cocheiras  rio  trata¬ 
dor  Osvaldo  Feijó,  o 
cavalo  nacional  Dou 
Pedrito.  ultimo  ga¬ 
nhador  do  “G  P.  São 
Francisco  Xavier”. 

Foi  atacado  de  uni 
mal  estranho  que  0 
impossibilitou  dc  ser 
atendido  pela  vclcri- 
nariu. 


lURBCiLLiN 

NICILIKA  G.  com  PBOCAtNA.  eir  '■'I»» 

Oe  Bergellm.  rara  Iniaçár»  "«m  dãr.  em 
adiiltn»  •  crlançaa  H*  j«  *m  14  horal. 


r  I  Fi  O  T  R  I  C  I  N  A  - 

JiÇÕfS  -  PULVMlIAÇÓf.I 


[enorniOKi.s  Ci.stile.»  Proslalilw  •  Ccrmnenioi  •  Aum» 
AbtT.s.sos  MoIéílVis  dl  p.-le  Ulceras  •  Pneiimonta» 
Nerrite.s  Nermlotas 

SRONQU.TE  ASAM  •  CArARRO  • 

CONJIINTIVITE  •  BLEFARITE  •  INFLAMACOES  DO 
NARIZ  iBínltesI 

iriLIK-  KM  l«  IMA»  â  prova  da  laboratório,  pela 
procesio  do  Dr.  LEVADITI.  dt  Paris),  e  pela  PENICILINA 
irocesso  do  Dr.  MOORE.  doa  Eatado»  Unidos). 

0.  A  CONSULTA  E  MAIS  A  APLICAÇAO  E  FOR- 
I  NECIMENTO  DE  106.00 a  U.  DE  PENICILINA 
*  F  API.ICACOF.S  OE  Ef.ETRICinADE  MÉDICA 


PARA  DAR  MCIO  A’  SUA  FORMI 
DAVEL  VENDA  DE  ANIVERSÁRIO! 


SEGUIU  O 


icmmenlo  da  TOKsK  • 
iMILMLlTE  •  SINUSITE 


fCondusão  da  10”  pág.) 
Newlon.  Norlval,  Miguel,  Seralim, 
Bigiiá,  Brla,  Jaime,  Beto,  Bodlnhn, 


Zéilnho  Arllndo  e  Jair.  Além  do 
Juiz  Lowe  c  do  Interprete  WcUare. 

Com  relação  aO  técnico  "Jiica” 
e  ainda  oa  Jogadores  Gringo  c  Diir- 
val  devemos  acreseeiU.ar  que  se- 
gulitm  ontem,  por  via-lerrca, 

Âvito  aos  clubos  amadores  de 
"Volley-Bair' 

"M  R.  ATLÉTICO  CLUBE" 

Clube  dr  “ Volley-Ball"  emnilnr.  re- 
erin-tiindado.  Jã  icmlii  dbpuiadn 
íilgiinias  pari  idas.  o  ,\l  R.  .ãtleilro 
IClubr  tnmmilrii  n  toilo.i  or,  ilemais 
rliibc.?  aiiiarioies  que  praticam  é.M.e 


TUDO  POR  QUASE  NADA ! 

UMA  SÓ  Vez  v^r  ano  ! 


MSimiIO  DE  PENICILINI  E  ESIREPTOMICIHI 

. . .  íâ  """'vSa  churckilu  «? 


.i.N.Sin/rAS  das  H,3l  ás  11  e  nas  is  «n 
.\L.\S  307  <•  .'lóH  nu  Rua  Santa  L  i/i».  ZS.i.  de 

•■mrn.A  r.  'Fino  no  .siNon vro  'los 


•onl?  n  .SANTA  CA.SA  DF  AI/.IER/ 
Mf,ni.'os  Déi  itm  DF  IA- '••IRC 


JfflüiUai 
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TRAGADO  PELA  FLORESTA  AMAZOAICA 


•  '  *,  .  .! 
'«S»  Lt^. 


"^•i.W-  ^r' 


IODO  -  FOSFORO  -  CÁLCIO 


FORTIFICANTE  PARA’TÒMS?AgCMfEfliÍ 


Cg/fPfiAfi;  'POA-  MBlim 
MAS^.  POfí:MPHC^ 


éAaMÁ  NA  M  £N:T£ 


f/ÍP03S/V£t 


WO  MESMO  LOCAL 
em  que  desapareceu 

I  ^  A  _ 


O  tenente  Fernando 


PORTO  VELHO,  LJ  (De  Carlos 
Duarte,  enviado  especial  do  DIÁRIO 
DA  NOITEi  —  Via  rAdlo  da  Polictu 
Civil  —  Ao  mesmo  tempo  que  ter¬ 
minam  as  pesquisas  em  busca  <lo 
tenense  Fernando  de  Oliveira,  as 
autoridades  do  Território  do  Guapo- 
ré  deram  Inicio  a  outras,  A  procuru 
de  um  trabalhador  daqui  que  há 
cerco  de  10  dias  se  encontra  desapa¬ 
recido  nas  matas  atravessadas  peia 
rodovio  que  vai  de  Porto  Velho  a 
S&o  Pedro.  Nesta  ultima  localidade 
é  desapareceu,  em  1945,  o  oficial  do 
Exército.  A^ora,  no  quIIometro  45 
do  estrada,  vem  de  desaparecer  o 
•■trcchelro"  do  Território  encar¬ 
regado  dc  zelar  um  trecho  tía  rodo¬ 
via;  Raimundo  Cruz  do  Nascimen¬ 
to,  que  há  6  nnas  vive  desse  mlstér. 

TAMBE5I  8AIU  PARA  CAÇAR 

Raimundo  salra  de  casa  na  m.s- 
nhá  do  ultimo  dia  Itt,  para  cocar. 
Morava  com  sua  esposa  e  8  filhos 
menores,  num  barracáo  á  beiro  da 
estrada,  quase  no  margem  do  Rio 
jCanedeas. 

VASCULHADA  A  REGi.\0 

As  primeiras  diligencias  forem 
rcnllzada-s  por  seus  companheiros 
Francisco  Ferreira  de  Ar.iajo  e 
Francisco  Nonato  (Pensadorl.  csis 
Implicado  no  desapareclmeo;/)  do 
tenente  Fernando,  acusado,  pur 
uns,  sem  provas,  poiem,  dc  te'  as.sns- 
slnado  o  ollclal  luntamente  com  o 
siu  Irmáo.  Aqueles  doLs  c  0‘itrus 
‘•Ircchelros"  vasculharam  toJa  a 
trota  em  redor  do  local  oiMe  Rai¬ 
mundo  desapareceu,  numa  profun¬ 
didade  de  10  quilômetros,  seu  resul¬ 
tado . 

ENCONTRADOS  VESTIG108 

Chegaram  os  pesquisadores  >«  cti- 
centrar  vestígios  da  passag-m  do 
"irechelro"  por  alguns  lugares  e. 
mesmo,  marcas  de  pé  à  beira  de  um 
Igarapé,  e  as  penas  de  um  "mutum’’ 
—  galináceo  encontrado  com  nmita 
frequencla  nestas  matas  — .  que  ae 
presume  tenha  sldr  morto  por  H.ii- 
i  mundo. 

]  As  pesquisas  prosseguem.  Tcrlrm 
as  Índios,  que  tão  frequcntiin-jnte 
atacam  e  matam  os  seilnguelns  c 
caçadores  nas  florestas  do  Guapo- 
."é,  desaparecido  com  o  •‘treco.*l'’o*’ 
inata  a  dentro?  Nfto  se  sabe. 

TALVEZ  ESTEJA  FERDIUU 
Talvez  esteja  o  “trechelro"  sl.-n- 
plesmente  perdido  na  mata.  Pode 
ser.  também,  que  uma  onça.  um  J.s- 
raré,  uma  sucurljú  ou  outro  bicho 
t^nhs  dado  cabo  da  sua  vld.'i  Ho 
I  não  s5o  Iguais  os  destinos,  e  pelo 
menas  idêntico  o  mlstcrlo  que  en¬ 
volve  o  "trechelro"  Raimundo  e  o 
I  teiiente  Fernanda. 

i  RELATORIO  OFICIAL 

Regressará  sábado  a  Belem  o  ten- 
ucnte-coronel  Anibal  Barreto,  man- 
ledo  juntnmente  com  a  expedlcáo 
lortc-amertcana  ao  Guaporé,  para 
uperlntender  os  malogrados  servi¬ 
as  de  salvamento  do  oficial  dc  en- 
snharla  tragado  pelas  selvas.  Ou- 
Ido  por  este  Jornalista,  declarou  o 
oroncl  Barreto  que  apresentará  um 
elatorlo  do  que  íol  feito  ao  coroan- 
0  da  8.*  Reglâo  Militar,  a  cujo  Es- 
udo  Maior  pertence. 


Onde  se  conto  o  ímpressío- 

f 

nonte  alergia  de  Hímmier/ 
pelos  mulheres,  com  exce-^ 
são  de  umo  belo  húngara;! 

Aquele  hoiiieiii  frio  e  silencioso  era 
nina  aiiicaçu  ]>erinanente  à  vida  de^ 
qualquer  nietiibro  do  exército  alc<^ 
nião,  de  soldado  a  general  *' 

XXVIII 

]yjINHA  einpregndu  Yvonne  ajudou-mc,  com  re¬ 
pugnância.  a  carregar  o  homem  morto  até  a 
garage  e  a  mele-lo  no  automóvel 


Suicldara-se  o ' 
capino  Adolph  Gunther,  enterrando  friamente  uf 
punhal  no  coração?  Ou  fóra  assassinado  durante 
0  sono?  Eu  não  podia  saber.  Agora  cie  estava 
inerte,  livldo,  com  cs  olhos  multo  abertos,  no  as¬ 
sento  trazeiro  do  carro. 

—  Tenho  que  oi-rlscar  a  levã-lo  —  fui  dizendo 
a  Yvonne. 

—  Sc  éles  a  descobrem,  ninguém  poderá  sal-  ' 
vá-la.  \ 

—  Não  tenho  outra  saida.  '  >{ 

Pus  0  carro  em  movimento.  Depois  de  um  longa  ‘ 
trajeto,  detlvc-me.  Eslava  bem  defronte  á  casa 
do  dr.  Ciierniakovsky,  um  exilado  que  amava  a 
França  acima  de  tudo  e  que  ajudava  a  curar  ele¬ 
mentos  da  Resistência.  Subi  os  dois  lances  de  es¬ 
cada  em  um  minuto.  Aos  toques  insistentes  da 
campainha,  o  doutor  velu  abrir,  dentro  dc  uma 
camisola  enorme. 

—  Qlsclle  I  Você  aquil 
Fez-me  entrar.  Rapidamente,  contei-Uie  o  que 
.se  passara.  Multo  calmo,  o  russo  disse  que  la  bus¬ 
car  0  corpo. 

—  Sozinho? 

—  Tenho  ainda  forças.  Verá, 

•  •  • 

/ato.  alguns  minutos  depois,  éle  dava  entrada 
na  sala,  com  o  capitão  Gunther  noi  om¬ 
bros. 

—  El-lo.  Çue  faremos  dele,  Giselle? 

—  Precisamos  fazer  com  que  deapareça. 

—  O  Sena? 

—  Será  perigoso  transportá-lo  outra  vez  pela 
cidade. 

—  Que  sugere? 

—  Tem  um  forno?  —  falei, 

—  Cremação? 

—  Acho  que  é  o  meio. 

—  Pois  então,  fogo  com  éle. 

Ajudei-o  a  levar  o  corpo  para  os  fundos,  onde 
0  doutor  tinha  a  cozinha  e  o  fómo  para  cípc.uén- 
cias.  Era  um  velha  forno,  que  servia  tanto  para 
assar  pão  como  para  tornar  os  metais  cm  braza. 
Lá,  sentada,  fazendo  croché,  a  velha  empregada 
Dina,  qve  o  prof.  trouxera  há  quase  trinta  anos 
de  uma  viagem  cheia  de  aventura  ás  ilhas  dos 
mares  do  sul.  Limitou-se  Dina  a  levantar  o,t  olhos 
admirados  e  não  se  demorou  em  atender  á  ordem 
de  Chcrniakovsky: 

—  Depressa,  Dina.  Ponha  bastante  carvão  no 
Jõrno, 

—  Só  se  fôr  0  resto  que  iemoi 
—  Pois  que  seja.  Vale  a  pena. 

—  Quem  é  êsse?  —  só  então  ela  perguntou. 

—  Era  um  alemão. 

Não  tive  coragem  de  esperar.  Rcpupnaua-mc 
0  espefdcufo. 

•  •  • 

QDROU  semanas  a  busca  da  policia  aleml.  ten¬ 
tando  descobrir  o  capitão  Gunther.  Interroga¬ 
ram-me.  Contel-lhe  qu  ee!c  estivera,  sim.  em  mi¬ 
nha  casa,  porém  saira  com  os  outros.  Quem  eram 
os  outros?  Isto  eu  não  podia  responder.  Oficiais 
olemáes  que  frequentavam  as  nossas  festas  In¬ 
timas. 

—  Giselle  —  confessou-me  o  general  Slupiiag  • 
gel  —  estou  preocupado.  Multo  preocupado. 

—  Por  que? 

—  Por  você. 

—  Quer  me  dizer  o  que  acontece? 

—  Desconfiam  de  que . . . 

—  Fole  de  uma  vez! 

—  ...  está  nos  traindo. 

Disse  Isto  como  se  desabafasse.  Um  pesado 
fardo  saira  de  seus  ombros.  Pus-me  a  rir. 

—  Por  que  está  rindo? 

—  Dessa  bobagem. 

Ele  sentou-se  no  leito.  Tinha  a  cabeça  entre 
as  mãos.  Sua  voz  era  triste  quando  terminou: 

—  Vou  ser  obrigado  a  mandá-la  para  a  prisão. 

•  •  • 

0S  alemães  não  eram  tolos.  A  série  de  mortes 
ocorrida  em  minha  casa  lhe  servia  de  grave 
e  Irrespondível  argumento.  Por  mais  que  eu  pro¬ 
testasse,  a  simples  citação  do  envenenamento  dor, 
oficiais  e  do  desaparecimento  do  capitão,  sem  con¬ 
tar  ainda  o  rapto  do  general,  constituia  um  «er- 
dadclro  libelo.  Mesmo  assim,  não  entreguei  os 
pontos.  Estava  resolvida  a  lutar  até  o  fim  por  mi¬ 
nha  vida.  Não  que  ela  me  importasse  muito.  De¬ 
pois  do  contacto  diário  com  aquelas  bestas,  a  vida 
pouco  me  significava  para  mim  —  «  não  ser  quan¬ 
do  era  util  á  França. 

—  General  —  falei  a  Stupnaggel  —  a  Inicia¬ 
tiva  de  minha  prisão  não  pode  ter  sido  sua. 

—  Não.  Não  foi  minha, 

—  De  quem  foi,  então? 

—  Não  posso  dizer. 

—  Eu  sei. 

—  Sabe? 

—  foi  Himmler.  Ele  i  que  quer  a  m.inha  pri¬ 
são. 

Sfapnoíifiiel  abaixou  a  cabeça.  Concordou: 

—  Tem  uma  cisma  danada  com  você. 

—  Mas  —  se  éle  nem  me  conhece. 

—  Por  isso  mesmo. 

Segurou-me  carlnhosainenie  as  mãos: 

—  Giselle  —  ttseí  todos  os  argumentos.  Mos¬ 
trei  como  você  denunciou  os  membros  do  grupo 
maquís  do  Capoulade.  Contei  a  maneira  admirá- 


8iieri'a  iwrqu,  ^ 
POVOS  nao  a  desejam,  c  quanlo  á 
energia  atômica,  iniiiio  breve  tf.s- 
tará  servindo  ã  paz,  ao  prog-ej. 
so  e  ao  bem  esiar  tlo.s  ho.oiec;. 


s  0 1 1  cha,  esto-  /  vq 

dante;  Preteudn  i  fpilin 

ver  0  mundo  dc 

que  fala  sue 

p  e  r  g  u  nta ;  um 

mundo  civllizadci 

que  não  lerá  lii- 

gar  para  os  nro- 

yocadorc.s  de  guerra  ncni  para  a 

Moinha  atômica. 
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leremos  p;obleni.i.s  i.'in  adillviis. 
A  humanidade  chegou  a  um  mo¬ 
mento  decisivo. 


Solicitamos  de  iiossus  leitores 
fugestões  sobre  perguntas  qnr 
devam  figurar  nesta  seção. 


PASSOS  AíA  I^E¥E 


■-h  Ti  *  P®*'®''"  ãe  cair,  Caira  durante  unm  hor.i.  mais  ou  .“ueuo', 

oharlle  oisse-me  que  la  tirar  umas  fotografias  dos  plnlici.-cí.  í.’ibrrl(n 
de  neve  e  saiu,  dizia  Slg  Nelson  ao  Profe.ssor.  enquanto  o:-  dois  Inm  'f* 
guindo  pelo  atalho,  através  da  floresta.  —  Mnls  ou  menos  uns  vir.ie  mi¬ 
nutos  depo.s,  ouvi  um  tiro.  Como  não  havia  caç.adorcs  por  aqui,  sal  pan 
Charlle,  mas,  como  é  naturnl.  nic  obrlve  rc'?o'- 
la..Encontrel-o  Inconsciente,  todo  ensanguentado.  AU  adiante...  Corri  à 
cabana  para  buscar  meu  estojo  dr-  enfermeiro.  Fiz  o  oue  mitle  nus.  »!• 
puns  minutos  depois,  Charlle  expirava.  Voltei  então  á  rabaiu  e  depub 
telefonel-lhe,  da  hospedaria. 

•Fordney,  que,  ajoelhado,  examinava  o  corpo,  levnntou-s'  e  aercanioii 
a  Nelson: 

—Virou  0  corpo  de  Brewer,  não  é  verdade’ 

—  E'  verdade.  Estava  caldo  de  bruços,  embora  tenha  .«Idn  íetldn  ne 
resto. 

—  Combina...  observou  o  Professor,  depois  de  comparar  o.'  sapaus 
■Je  Brewer  e  os  de  Nelson  com  as  pegadas  dei.xndas  na  neve.  -  TYéj  ps- 
res  pertencem  a  você  e  um  a  Brewer.  O  assassino  deve  Irr  f.vada  a'1. 
naquela  moita.  Teria  chamado.  Brewer  voltou-sc  c  atirou,  cníâo. 

Voltaram  á  cabana. 

—  Gostaria  de  ver  .seu  estojo  de  enfermeiro,  disse  o  Pi^fes-ir. 

—  Pois  náo.  respondeu  Nelson.  —  Está  al,  em  cima  da  rndeiia. 

—  Faça  0  favor  de  apnnhã-ln  para  inlm. 

—  Apanhe  0  senhor!  respondeu  Nelson. 

—  Ebitão  já  viu  onde  foí  oue  escorregou,  heim?  pírgiiniiui  rem  fil¬ 
ma  0  Professor,  —  Não,  não  vá  pegar  o  revolver! 

Mas  Nelson  já  eslava  dc  posse  da  arma  e  Fordiiev  teve  ipie  »U'*' 
primeiro. 

QUAL  FOI  A  FALHA  DA  HISTORIA  DE  NEL¬ 
SON  ?  VOCÊ  SABE?  (Solução  na  4.®  põginol 


No  contacto  dlúrh  com  as  féres  nazistas,  a  vida  pouco  importava  para  tão  lindas  mulheres.  Amaram,  acima  de  tudo,  a  t' 
ficavam  heroicamente,  fingindo  sentimentos  que  não  nutriam  pelos  bárbaros  dominadores 

vel  pela  qual  me  salvou  a  vida,  naquela  noite  hoi 
rorosa.  ^'Eles”  não  acreditam. 

—  Afinal,  você  é  o  comandante  de  Paris  ou  um 
fantoche? 

—  Nossa  otíforídade  ievi  limile.  Quaiiáo  che-  los  maquis, 
ga  em  Himmler  al  começa  a  barreira. 

—  Quer  dizers  não  hú  uma  possibilidade? 

—  Eu  7ião  vejo. 

Fui  para  o  espèlho.  Ajeitei  o  cabelo.  E  disse: 

—  Pois  eu  vejo. 

•  *  • 

gTUPNAGGEL  ficou  mc  olh.nndo,  admirado. 

--  Fugir?  • 

—  Seria  uma  loucura,  —  Rc.spondi.  .sem  dei¬ 
xar  a  maquillagc.  Não,  não  penso  em  (uglr,  ge¬ 
neral. 

—  Qual  c  0  piano?  Fale  dcprc.'5su. 

—  Trazer  Himmler  aqui. 

—  Impossível.  Ele  não  viria  por  sua  causa. 

—  Eem:  esta  é  a  sua  unica  parte  na  tarefa. 

—  Não  posso  lutar  contra  moinhos. 

—  Acha  que  estou  pedindo  o  impossivel'.' 

A  avalanche  e.stá  perto,  Giselle.  Logo  seremos 

tragados.  Nadn  nos  salvará.  Seja  razoavel  e 
afaste  êsse  plano  inconcebível. 

—  General!  —  falei,  deixando  o  espèlho.  Be 
é  impossível  trazer  Himmler  até  onde  estamos 

—  iremos  até  Himmler. 

Stupnaggel  .sentou-se  na  camu,  impressionado 

com  0  arrojo  do  meu  plano  de  salvação. 

—  Teria  coragem? 

—  De  meter-mc  na  boca  do  leão?  Pois  não  vejo 
outra  saida. 

—  E  que  diria  .-i  Himmler? 

—  A  verdade.  Contaria  tudo  o  que  se  passou. 

Todos  os  meus  serviços  prestados  à  Alemanha. 

Chegaria  para  êle  e  diria: 

—  "Chefe  supremo  da  vida  e  da  morte  —  eu 
•sou  umn  pobre  mulher.  (E  tiraria  o  vestido,)  Sou 


francesa,  mas  nada  tenho  contra  os  alemães.  —  Invariavelmente? 

(Descalçaria  as  meias.)  Muitos  franceses,  traido-  —  Houve  uma  que  lhe  despertou  sentimentos 
res  dos  senhores  alemães,  foram  denunciados  por  adormecidos.  Era  uma  húngara  adolescente.  Mes- 
mim.  Veja  Max  Jacob,  líder  e  poeta,  adorado  pe-  mo  assim,  éle  a  vestia  como  um  rapaz,  depois  de 

_ s.  Eu  0  entreguei  aos  executores.  (As  cparar-ÍAe  os  cobeZos. 

ultimas  peças  cairiam.)  ^Deixaria  então  que  o  meu  —  Então,  êsse  Himmler . . . 
corpo  falasse.)  —  Nada  disso.  —  A  voz  vinha  da  porta  e  nos 

*  *  *  viramos  instantaneamente  Stupnaggel  teve  uma 

gTUPNAGGEL  abanou  a  cnbeça,'  exclamação  abafada: 

—  Isto  não  dá  resultado  coin  Himmler.  Ele  —  Hlmmlerl 
detesta  as  7nulheres.  iConlUmit 


Quem  prefere  Tran-Chem  não  perde  tempo  —  A  Esplanada  criou 
O  tipo  de  roupa  feita  que  interessa  ao  homem  prático 
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